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A presente Tese de Mestrado, tem por objecto a interpretação das produções artísticas e artesanais 
moçambicanas, relacionadas com a Arte Makonde do século XIX e XX. 
- Poderá questionar-se: Porquê a representação da Morte na Arte? Que Arte? Que Morte?  
Trata-se da representação da Arte em geral (máscaras, esculturas, artefactos, danças, música e 
literatura) relacionadas com a vida e com o rito de passagem da morte física e cultural, ocorridas 
em Moçambique. Arte utilitária, Arte- escrita e rosto da identidade da Cultura de Moçambique.  
É uma interpretação não só artística, mas também antropológica e histórica, no entanto não foi a 
preocupação central deste estudo. Por consequência, a presente dissertação assenta nos objectos 
utilitários de produção artesanal, esculturas, máscaras, instrumentos musicais e objectos rituais 
moçambicanos existentes nos museus do mundo e colecções particulares em Moçambique, 
Alemanha, Portugal, Suiça, França e Grã-Bretanha. 
Para atingir este objectivo, organizamos o trabalho em três partes principais.  
Num primeiro tempo, analisamos as relações entre a morte, a religião, a cultura. Neste capítulo, 
estudamos o comportamento antropológico de qualquer cultura perante a morte, a natureza da 
morte em geral e as relações antropológicas existentes entre a morte e a possível vida depois da 
morte. Nesta dissertação, a morte na sociedade moçambicana foi identificada como fonte e 
motivação de práticas de rituais de passagem e de toda  a produção cultural e artística. 
 Numa segunda parte, o nosso objectivo foi o estudo da produção, técnica, simbologia, função e 
do mercado dos artefactos que sempre desempenharam o papel preponderante de cultura e meio 
de sobrevivência. Por isso, apresentamos a produção de artefactos como representação cultural e 
artística para o mercado e o consumo externo e interno na cultura moçambicana. Foi feita a 
relação de artefactos com os ritos de passagem e representação da morte.  
E, a terceira e última parte do nosso estudo é sobre o estudo caso da cultura makonde. Foi 
determinante para este estudo o valioso espólio artístico makonde dos museus e colecções do 
mundo e a feliz consequência que resultou e continua a resultar em influências, tanto na arte 
moderna, como na arte contemporânea moçambicana. 
 Em síntese, nesta terceira e última parte, a matéria de estudo e investigação foi a Arte Makonde 
antiga (séc. XIX -1930), moderna (1930 – 1960) e contemporânea (1960 até hoje), 
nomeadamente: -As máscaras makonde na representação dos ritos de passagem; a estatuária 
makonde e a morte; outras formas artísticas: música/dança; as máscaras makonde na 
representação de ritos de passagem; a estatuária makonde e a morte; correntes contemporâneas da 
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arte makonde (Arte Ujamaa e Shetani) como consequência evolutiva da arte tradicional, 
funcionando como novas linguagens de libertação da Arte moçambicana comprometidas na Luta 
da Libertação Nacional1.  
A representação da morte na arte moçambicana foi aqui apresentada exaustivamente, tanto na arte 
makonde Antiga, Moderna, como nos Artistas contemporâneos (como na arte de Malangatana e 
outros), assim como na Literatura de combate ao colonialismo (como é o caso de Jesé 
Craveirinha, Noémia de Sousa e outros). 
-Quanto à influências da arte makonde na arte contemporânea foi apresentado um conjunto 
seleccionado de artistas moçambicanos e respectivas propostas como continuadores da Arte 
Makonde tradicional, moderna e contemporânea nas áreas de pintura, escultura e cerâmica.   
As principais fontes para a realização da presente dissertação foram: -Publicações de obras de arte 
africana em livros de arte africana, em catálogos de exposições de artistas moçambicanos, 
publicações de artefactos e artesanato moçambicano em revistas e documentação da cultura 
moçambicana (música e dança) em suporte electrónico. 
As dificuldades em organizar o corpus documental, assenta na dispersão dos documentos na sua 
natureza diversa, assim como na produção científica realizada até hoje, muito dependente e 
marcada por leituras “ostentatória”, de particularização, por parte de estudiosos e críticos de arte 
africana, que têm “minorizado” a arte de África oriental, com a agravante ignorância colonial que 
não deu importância ao estudo e interesse museológico à arte de Moçambique e em particular à 
arte makonde.  
A singularidade dos documentos utilizados nesta dissertação, vulgarmente designadas de “obras 
de arte”, exigiu uma análise iconográfica e iconológica, com linguagem específica de 
descodificação e de interpretação. Por isso, em alguns casos, foi utilizada a metodologia da 
criação de textos, partindo do estudo e análise crítica de imagens de produções de obras de arte e 
artefactos de Moçambique, sobretudo exemplos makonde e a reconstituição de imagens pelo 




Morte – Vida – Arte Makonde   
                                                 
1 FRANZ, M, -L. “L’art moderne des Makondé, trop ignoré encore, est une résurgence unique en Afrique par la 




The main aim of this project is interpreting (of) Mozambican art production and artefacts related 
to the Makonde Art from the nineteenth and twentieth centuries.  
Firstly, there is the intention of making a synopsis of cultural concepts about death in any culture 
and of proving the possible existence of Life beyond Death.   
Secondly, there is the identification of the production, techniques symbologies and of the 
functions of the artefacts, relating them to life and to the mystery of death in the Mozambican 
culture.  
Thirdly and to finish with this project presents the “corpus” of the discussion:” The representation 
of death in Mozambican art” (in the art of the masks, sculptures and ritual dances of “mapiko” 
and other passage rituals such as: birth, initiation, marriage and death).  
The death in Mozambique here referred to, which happened in the nineteenth and twentieth 
centuries, includes several causes of death, such as natural death through pandemics caused by 
famine, HIV-Aids, tuberculosis, malaria and floods,   and also caused by National Liberation 
Wars (both before and after National Independence), but also understood as other forms of death 
besides physical death: the social and psychological death of Mozambique as an African country 
with history. Consequently, artistic production becomes the reflexion of life and death in history, 
resulting in a certain definition of art, an utilitarian form of art, a written form of art and the 
expression of an identity.  
The perspective of this project is artistic, it is not meant to be anthropological or historical, 
although this is unavoidable. There was nevertheless the intention of gathering all the works of art 
scattered over European museums (in Germany, Great Britain, France, Portugal, Switzerland) and 
in Mozambique and also the works of art spread all over the world in state or private art 
collections.  
Subsequently, all the works of art have been here artistically dealt with and presented, as far as 
possible with their real plastic characteristics, in order to enable their aesthetic and visual 
understanding as faithfully as possible. Furthermore, all the works of art have been submitted to 
an anthropological and aesthetic analysis and interpretation, as well as to the questioning about 
their specific function and all of them have been identified as to their origin as far as the museums 
they come from are concerned  
To conclude, this project presents itself as a valuable instrument for other research of artistic 
nature about African art, as long as its aims are all reached. 
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A careful insight of the content here presented clearly highlights two implicit situations of this 
Mozambican art in the Makonde culture (19th and 20th centuries): an art - representation  of death 
in the history of Mozambique; an art - mould of modern Mozambican art (the “Ujamaa” style and 
the “Shetani” style) and an art from the Mozambique after the Independence, an art which 
integrates itself in the international context , and which represents a renowned contribution to the 
History of Contemporary Art. 
 
Key words: 
Death – Llife -  Makonde art 
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INTRODUÇÃO 
A presente dissertação de tese, tem por título: " A Representação da arte moçambicana; das 
formas makonde à produção plástica actual". 
É uma desmontagem das Obras de Arte moçambicanas existentes, tanto nos museus do mundo, 
como as representativas em exposições contemporâneas, colecções particulares e produções 
artesanais. 
Trata-se não apenas da arte como produção estética (escultura e máscaras), mas também da 
dimensão cultural (música, dança, literatura) e manifestação religiosa (arte para celebrações de 
ritos de passagem) e sociológica (artefactos para a sobrevivência), representativas da 
historiografia de Moçambique (séc XIX e XX). 
Em síntese, a presente investigação pretendeu, através da arte, apresentar o reflexo da vida e 
morte na historiografia moçambicana, tomando como matriz a Arte e Cultura makonde. 
 
Objectivos: - Para o efeito, pretendeu-se como objectivos a alcançar: 
1º -Apresentar o resultado de um levantamento sistematizado e documentado das produções de 
Arte tradicional, moderna, contemporânea, artefactos de Moçambique existentes nos museus do 
mundo e colecções particulares nos países europeus (Alemanha, Bélgica, França, Portugal, 
Inglaterra e Suiça) e Moçambique. 
2º -Despertar o interesse na investigação de áreas interdisciplinares como arte-religião, sociologia 
e antropologia da História de Moçambique. 
3º -Compreender a relação existente entre o significado da arte e a dura história da escravatura e 
do colonialismo relacionando com a luta que conduziu Moçambique à Libertação Nacional a 25 
de Junho de 1974 e à conquista da Paz em 1994, participando no Projecto da tão desejada 
libertação do Continente africano. 
4º -Considerando que a Arte documento histórico, contribuir para o preenchimento do vazio de 
interesse e estudo da Arte africana oriental. 
 
Metodologia: -A metodologia adoptada consistiu em estruturar o estudo em três partes que se 
complementam em simultâneo: 
1º -Na primeira parte, foi definida a relação existente entre morte, religião e cultura, em qualquer 
sociedade, tomando para exemplo a cultura africana. 
2º -Na segunda parte, foram apresentadas imagens de exemplos documentados das técnicas e 
produção de artefactos na cultura moçambicana. 
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3º -Finalmente, na terceira parte, o corpus da investigação, foi apresentada a produção da cultura 
tradicional makonde, séc. XIX e XX, (esculturas e máscaras para a cultura da morte, como 
passagem, e o ritmo das transformações da Arte Tradicional, para a Arte Moderna (Estilo Ujamaa 
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Fig. 1 - Documento I: Província de Cabo Delgado2 
Espaço geográfico da Cultura Makonde de Moçambique 
Moçambique, Carta Administrativa 
 
                                                 
2 DINAGECA, Direcção Nacional de Geografia e Cadastro Coopération Française 
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Fig. 2 - Documento II – Zona geográfica da Arte Makonde 3 
“Moja ya mbinu zetu za utamaduni ni sanna” 
“ A Arte é um dos pilares da nossa História” 
( Julius Nyerere) 
 
                                                 
3 KILENGI, (1997) „Afrikanische Kunst“, Aus der Sammlung Barreiss, Kestner Gesellschaft 
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Fig. 3 -  REPRESENTAÇÃO DA MORTE NA ARTE MOÇAMBICANA  
MÁSCARA  MAPIKO 4 “Mapiko são espíritos dos mortos…” 5   
Máscara masculina mapiko, makonde. Madeira tingida, cabelos humanos, escarificações em cera. Alt. 
22,3 cm; larg. 20 cm; prof. 30 cm. Doação Sr. E. C. Baker (1924).  . London, Museum of Mankind, The 
Etnography Departement Of the British Museum, 1924.6.21.2  
 Esta máscara é uma obra de arte de rara qualidade estética e expressiva da representação da 
morte. Apresenta olhos cerrados, narinas e ouvidos sem orifícios e boca semi-aberta. Porque a arte 
tem a capacidade de tornar palpável o invisível, olhando para esta máscara makonde, sentimo-nos 
diante de duas realidades: a morte do corpo e a vida do “espírito do morto”. É uma máscara que 
se utiliza nos ritos de dança mapiko, na ocasião dos ritos de iniciação. 
 
 
                                                 
4 in Catálogo de Exposição: « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris,  M.A.E., p., 51 
5 ALPERS, 1984, p., 149 
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PARTE I 
MORTE, RELIGIÃO E CULTURA 
1.1 – A RELAÇÃO: MORTE, RELIGIÃO, CULTURA 
Apesar de exaustivas teorias existentes sobre a morte e o Além, constata-se que ainda mantém-se 
em aberto a discussão tanto da definição teórica como da realidade, possível de representar em 
arte, do mistério da morte, assim como a possível vida depois da morte. E, esta foi uma das 
motivações substanciais desta investigação à estas grandes questões da arte, cultura e das 
religiões.  
Ainda hoje, volta-se a questionar: O que é a morte?  Como os mortos podem continuar a existir no 
Além? Como se pode representar o morto no Além? A morte será apenas a separação (ruptura do 
equilíbrio), destruição imediata ou progressiva, total ou parcial, de certos elementos dos 
elementos constitutivos do ser vivo? A morte será apenas a elevação da alma à dignidade dos 
espíritos ou antepassados?    
Várias e discutíveis são as respostas de culturas e religiões de todos os tempos sobre a morte e 
sobre o Além, tais como:- Não há dúvida que a morte é a destruição do corpo da pessoa humana, 
da sua unidade e harmonia, mas nunca é destruição total do homem, 6. Com a morte, uma parte da 
pessoa (o corpo) deixa de existir para sempre, finaliza a realidade humana e a sua plenitude. E, a 
alma? A morte traz “o fim do existir como vivente…, o homem fica em espírito”, que somente 
“existe”, sem que jamais seja possível chamar-lhe “vivente”. É que “a vida é distinta da 
existência”7, Quando o princípio vital (alma) se retira, o corpo fica sem  vida,  morre, arrefece, 
“não vive”. A morte é excorporação da alma, do princípio vital, mesmo assim, a pessoa  humana 
(morta), mantém-se em plenitude de existência8,  A morte é uma “passagem” que ocasiona uma 
mudança de estado. A morte é uma passagem que cria medo do desconhecido, o Além. Por 
natureza, a vida é prólogo da morte. E, recuando no tempo, encontramos  referências à morte nos 
escritos bíblicos do Antigo Testamento, onde a morte é apresentada como passagem para um 
mundo de esperança ou desespero, de felicidade ou desespero eternos :“(…). Meu povo, vou abrir 
vossos túmulos; tirar-vos-ei deles e vos restabelecerei na terra de Israel” 9, Ez. 37, 1-12.“Muitos 
                                                 
6 MVENG, E., in  « Personalité Africaine et Catholicisme”, o.c., pp. 193-4 
7 THOMAS, V. – LUNEAU, B., o.c. (1975),  p. 246.   
8 KAGAME, A., o.c. (1956), p. 179 
9 EZEQUIEL in Bíblia, Antigo Testamento:  37, 1 
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dos que dormem no pó da terra acordarão, uns (os justos) para a vida eterna, outros (os 
rebeldes) para a ignomínia, para a reprovação eterna”10., Dan. 12, 2.  
Relacionando estes textos bíblicos com a cultura religiosa africana, como definir a morte? 
-É fácil compreender esta questão, uma vez que “O mundo negro-africano tradicional é único. Os 
vivos e os mortos formam uma só e mesma comunidade de partilha e relação”, METOGO, 
E,.(1985), “Théologie Africaine et Etnophilosophie: Problèmes de méthode en Théologie 
Africaine”, Paris, L´Harmattan, p. 91, (…). Na visão africana, o homem morre sempre no interior 
da comunidade e os que continuam a viver sobre a terra, vivem em união com os seus mortos. 
Assim, a morte não é o fim de tudo. É só uma passagem deste mundo ao outro mundo invisível. 
Os mortos não estão mortos, mas continuam a viver num outro mundo em relação com o nosso 
mundo”MUYA,I, (2000).”Cristologie africaine, Une rilletura a partire dall´esperienza delle 
riconcilliazione” in, MESSIAS, Lázaro,“Para uma Teologia Africana”, 2008, Lisboa,  p. 112.  
Significa que na cultura africana, a morte é uma passagem para a vida que não tem fim, na 
companhia dos antepassados. A cultura africana, através de ritos de passagem da morte, exprime a 
imortalidade do morto ou seja, a vida sem fim, na companhia dos antepassados. Depois da morte, 
a alma do morto comparece no juízo final presidido pelos antepassados, num mundo invisível 
onde não há céu, nem inferno,  as recompensas ou castigos acontecem nesta terra, antes da morte, 
nesta vida. A cultura africana acredita na permanência dum princípio vital que perpetua a 
personalidade de cada indivíduo e origina numa nova maneira de ser e de existir. Os mortos ficam 
sempres ligados aos dois mundos, o “eu”, continua participante. A pessoa humana é sempre um 
“ser com vida”, comunitário e solidário. Os antepassados, ficam na recordação, activos,  tal como 
os vivos; não estão colectivizados, cada  indivíduo conserva a sua personalidade distinta e 
influente na comunidade. É nesta filosofia de Cultura / Religião que assenta a produção de Arte 
moçambicana. 
Estas foram as motivações e fundamentos para a opção desta dissertação: “ A Representação da 
Morte na Arte moçambicana -  Das formas makonde à  Produçaão Plástica actual”.  
Concluída a dissertação, ousamos dizer que foram alcançados os objectivos propostos com 
rigorosa metodologia de pesquisa, com recurso a interpretação de imagens vivas da Arte 
seleccionada das Máscaras, Escultura e Artefactos da Cultura de Moçambique (séc. XIX e  XX). 
No dizer de S. Agostinho: “Todos os homens desejam saber”, e saber mais, naturalmente. Por 
isso, reconhecemos que muito há por pesquisar na História de Africa.  Esta dissertação é um 
                                                 
10 DANIEL, 12,2, in Bíblia, Antigo Testamento 
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substancial contributo para próximas investigações sobre Arte e Cultura de Moçambique na 
História de África.  
Segundo estudos de Antropologia e da História da Arte, constata-se que na história da 
Humanidade, houve  culturas que sepultavam os seus mortos com os seus objectos de uso pessoal, 
porque entendiam a sepultura, como uma nova morada, “a última morada”. Por conseguinte, 
certas práticas rituais de enterrar os mortos, revelaram que há culturas e religiões que acreditavam 
e continuam a acreditar que a vida se prolonga para além da morte. No entanto, vivemos no século 
que exclui a escatologia, a relação com o Além: “A morte chegou a tornar-se um tabu, algo 
inoportuno, que se deve desterrar da vida social e do campo da consciência”11.  
Mas, é certo que a morte é o final da vida terrena, a universalidade da morte é tão uma experiência 
comum que se pode afirmar que  viver é morrer todos os dias um pouco e que estamos aqui de 
passagem: quotidie morior, como explicavam os clássicos: “Todos os homens morrerão”. A 
verdade é que é uma tentativa inútil querer matar a morte. E, advertia S. Agostinho “O tempo 
desta vida mais não é do que uma corrida para a morte”. A morte é o termo definitivo da única 
vida nesta terra: “ Está estabelecido que os homens morram uma só vez”, 12.  
A Morte: -Está fora de discussão que a morte tem poder destruidor sobre todas as criaturas, no 
entanto, o poder destruidor da morte não exclui a discussão sobre a continuação da vida imaterial 
dos mortos, porque a morte, por contraditório que pareça, não é capaz de destruir o elemento 
imaterial e espiritual do homem. A morte clínica em si, é passagem que se  resume  a espaço 
ínfimo de tempo. Esse espaço-tempo é a ponte ou passagem para a “outra vida”, admitindo que 
há. Sendo assim, a morte é vida porque é apenas intervalo de vida. A morte não é uma fatalidade 
biológica, nem o fim de existência, apesar da decomposição do cadáver, pela morte a vida muda-
se.  Depois da morte, continua a vida do espírito que movia a matéria destrutível. 
O drama da morte tem a ver com exagerados e longos procedimentos dos ritos fúnebres de um 
funeral, (Fig.8). E, sem dúvida, o momento mais dramático, é o da deposição do cadáver num 
reduzido espaço frio da sepultura ou o da terrível e infernal cremação de um cadáver. Tudo isso é 
acrescido das práticas de ritos fúnebres que exprimem ao vivo a determinação da mudança de 
estado do morto ou a institucionalização de emoções que se pode experimentar em vida 12  
De facto, certas culturas e hierarquias sociais ou religiosas, por ocasião da morte, excedem o 
terror da morte e exaltam a morte, como se fosse aniquiladora não só do corpo, mas também do 
espírito e da sociedade. O horror da morte assenta sobre realidades heterogéneas: o deprimente 
                                                 
11 RATZINGER, J., Escatologia, o. c., p. 74. 
12- Heb 9, 27. 
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funeral, (Fig. 8), o terror da decomposição do cadáver (Fig.6) e a própria obsessão da morte 
consumada na irreversível perda da individualidade. Todo o indivíduo procura afastar a verdade 
de que um dia (próximo ou distante) poderá ser cadáver. E, se é assim, “que seja morte feliz”, diz 
o povo. Pelo contrário, certas culturas africanas, perante a morte, adoptam o sentimento de festa 
ritual ou “festa dos mortos”, convictos de que “não vale a pena chorar, porque ele (o defunto), já 
é mais feliz do que nós, na companhia dos antepassados, esta é uma convicção coerente para 
atenuar a dor, numa sociedade com historiografia marcada pelo sofrimento da escravidão, 
colonialismo, guerras (Fig16), pobreza e mortes, como foi o caso da História de Moçambique que 
continua a ser alvo de mortes causadas por cataclismos naturais ou por pandemias (HIV-SIDA, 
malária, tuberculose, fome) responsáveis pelo crescente índice de sofrimento e morte. Tanto nas 
culturas de África, como em qualquer cultura ou sociedade, muitas vezes a exaltação dos rituais 
da morte e os excessos de expressão de dor (Fig.28), e sinais de luto, são manifestações ou 
justificações ao próprio morto, como garantia da benevolência do defunto sobre os vivos, 
admitindo que os mortos podem interferir para o bem ou  para o mal, na vida dos vivos.   
Alexandre Herculano, diante da imagem de Cristo crucificado, exclamou “ (…). Hoje a ti, ó Rei e 
vencedor da morte, nos cabe um canto erguer. Tu que os seus cultos aceitaste, ó sancto, ó 
clemente Senhor, Rei que abençoaste o que é justo, aceita nosso submisso amor”.. Este extracto 
do escritor, claramente indica que acreditava na ressurreição dos mortos. 
- Mas, como será possível acreditar na ressurreição do corpo, reduzido a pó? -Sem dúvida, que 
não se trata de corpo cadáver, mas sim, corpo glorioso. Por isso, o significado da palavra 
cemitério (Figs 33 e 36), em grego, significa dormitório não do cadáver, mas sim do corpo 
glorioso13 . De facto, não deve ser o cadáver (corpo morto) que dorme o sono da morte. Quem 
dorme, pode acordar. E, certas culturas, como a africana, mesmo acreditando que a morte é um 
sono, as práticas rituais de ritos de enterramento por ocasião da morte de um membro do grupo, 
não deixam dúvidas que têm como um dos objectivos principais, proteger os vivos das 
consequências da decomposição. Nas culturas africanas, admite-se também o poder maléfico que 
o espírito do defunto pode fazer, como vingança não realizada em vida. 
Acreditando que o morto interfere na vida dos vivos (Fig.7), em certas culturas 
moçambicanas nos ritos de passagem relacionados com o funeral, no momento do regresso do 
enterro, os participantes devem voltar à casa, por outro caminho e devem submeter-se ao ritual da 
                                                                                                                                                               
13- BACON, “Pompa moritis magis terret quam mors ipsa”, ( as pompas da morte, aterrorizam mais do que a própria morte),  - 
13 “kimitírion, coemetérium “ – cemitério, dormitório. 
HERCULANO, Alexandre,  
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purificação logo à saída do cemitério, porque a presença nos rituais fúnebres, inevitavelmente 
contagia de impurezas do cadáver e do espírito do morto que se considera perigoso aos vivos. Este 
rito, consiste em ser aspergido com líquidos rituais, contidos numa panela de barro, por um 
membro da comunidade que desempenha o papel de sacerdote ou mestre de cerimónia de ritos 
fúnebres. 
Uma leitura antropológica revela que a morte, em todas fases de vida, é temida. De facto, o 
ser humano desde o primeiro momento de vida, mesmo antes de nascer, quando ameaçada a sua 
existência, reage contra a morte. 
Estudos sobre gerontologia, afirmam que a criança começa muito cedo a associar a morte à 
velhice dos avós (Figs.35 e 36), porque considera os avós numa fase da vida mais próxima da 
morte. E, a imaginação criadora dos criadores da arte perante a morte, encontra ricas analogias 
que relaciona a noite com a simbologia da morte, do sono e da placenta. 
-Mas, que analogias simbólicas há entre a noite, o mar, a placenta, o seio da terra, o sepulcro? - 
Durante a noite, tudo adormece, tudo se apaga e tudo vai buscar renovação para um novo dia, 
como sucede dentro da placenta da mãe grávida. Também as palavras: noite, sono, água e terra 
estão intimamente relacionados com a “morte – nascimento”. 
Um estudo psiquiátrico de Anita Muhl, realizado numa pequena cidade de Califórnia sobre 
suicídios, revelou que muitos suicídios ocorriam principalmente em cenários voltados ao mar, 
precisamente na hora em que o Sol se punha sobre as águas, embora a água expresse o poder 
mítico do renascer da vida. “Se a água tem a morte na sua substância”, no dizer de 
Bachelard,”L’Eau et les Rêves”, sem dúvida, é porque a vida uterina, larvar e embrionária é de 
essência aquática, até porque a vida intra-uterina do feto humano traz em si a experiência da água. 
As águas do mar, adormecidas tanto evocam a morte, como são férteis para gerar a vida, ao 
mesmo tempo que comportam o além cosmo fórmico. A água é tanto uma grande comunicadora 
mágica do feto intra-uterino, como é grande comunicadora mágica na morte. Podemos afirmar 
que a água é “o cosmos da morte” e “o verdadeiro suporte matéria da morte” porque a água tem a 
morte na sua substância. Haverá relação entre o mar e a morte? -O mar traz em si a grande 
harmonia, a grande reconciliação com a morte, constituindo-se a natureza primária, a mãe 
cósmica que foi na génese do feto.   
Que relação será possível estabelecer entre o mar e o seio materno? -Uma relação simbólica, 
donde o feto, como o peixe no seu seio, repete a vida da verdade biológica. 
Como explicar o desejo ardente que se pode experimentar de reentrar no seio materno para 
renascer? - O desejo de renascer, é um desejo de imortalidade . 
 20 
 “Tudo que vive sai das águas, à semelhança do Sol e nelas voltam a mergulhar à tardinha. Saído 
das nascentes dos rios e dos mares, o homem, depois da sua morte, chega às margens do Estige 
para iniciar a travessia nocturna. O seu desejo é que as sombrias águas da morte se transformam 
em águas da vida, que a morte e o seu frio abraço sejam o seio materno, tal como o mar que, 
engolindo o Sol, o reconforta nas suas profundezas”14 
Muitas culturas africanas defendem a existência de outra vida, na companhia dos antepassados, 
precisamente como a fé católica acredita que “A vida não é tirada (com a morte), mas, muda-
se”15. Por isso, nas culturas africanas, como nas moçambicanas, a morte tem o seu futuro: -o 
regresso às origens, à mansão dos antepassados, passando pela única porta da morte. 
Uma canção dos ritos fúnebres da etnia macua a caminho do enterro, canta a morte como 
“regresso às origens”, dizendo: -“Vamos, regressemos ao monte Namuli, lugar donde viemos” 
(Figs. 8 e 24). Nas culturas africanas, em especial nas culturas moçambicanas, entre todas as 
celebrações de ritos de passagem (nascimento, iniciação, casamento e morte), o momento mais 
importante de solidariedade, é das celebrações de ritos de morte. Toda a aldeia pára e manifesta 
total solidariedade não só aos familiares do defunto, como a todos os membros da comunidade. 
Nas culturas moçambicanas em geral, a morte entende-se como mudança, ruptura e 
continuidade de vida. Os mortos, apesar de serem espirituais, têm poderes de locomoção e de 
convivência como os vivos, podendo actuar a favor ou contra os membros da comunidade, e 
continuam a ocupar o seu lugar no seio da comunidade e da família. 
Para os africanos, e os moçambicanos, em particular, a relação com “Nnungu”(o Criador), que 
habita no “kuha” (céu), passa necessariamente pelas práticas religiosas aos espíritos dos familiares 
falecidos, com o objectivo de permanentemente viver em harmonia com eles, tendo sempre 
presente os antepassados como medianeiros.   
Religião: -Na cultura africana, o termo “religião”, é a vida na relação dos vivos com Deus, 
através dos espíritos. Esta relação exige um complexo universo de práticas, impulsionadas pelo 
medo, fé e crença nos espíritos, donde resulta o culto aos antepassados e crenças nos curandeiros 
e “makangueiros” (adivinhos). No conceito africano, acreditar no poder sobrenatural e 
controlador dos espíritos dos mortos, fazer a vontade dos espíritos e antepassados é ser religioso. 
                                                 
14 Jung, Métamorphoses et Symboles de la libido 
15 “Vita non tolitur, sed mutantur”(in Prefácio liturgico dos defuntos). 
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A presença dos espíritos manifesta-se aos vivos através das guerras (Fig. 16), fome, calamidades e 
variações climáticas da Natureza, chuvas, secas, inundações, boas ou más colheitas16 
Na cultura makonde tradicional há expressões que fazem parte das crenças, mitos, medos, práticas 
rituais, relacionados com religiosidade, tais como: “Nnungu”- (Ente Supremo), o Criador/ 
“Vanakulwetu” - antepassados divinizados, intermediários/ “Lihoka” – espírito de uma pessoa 
falecida/ Nnandenga” - espécie de vento mau que espalha a desolação e a morte/ “Machatwani” – 
espírito mau/ “Mapiko” - figura mais importante da cultura makonde, símbolo vivo de um espírito 
humano (masculino ou feminino), representa um defunto ressuscitado/ “Espíritos animais”- a 
hiena (lituni), o leão (ntumi), o leopardo (chuvi), o rinoceronte (chipambele), o búfalo (nyati), o 
macaco (ngwele). 
Aos antepassados, de vez em quando, fazem-se rituais de oferendas, em forma de alimentos e 
bebidas naturais, fermentadas (Fig. 12). É uma forma de os mortos partilharem a vida dos vivos, 
como membros vivos da aldeia, nos moldes que partilhavam em vida. Estes rituais são presididos 
pelos anciãos do grupo social, e desempenham a função de sacerdotes e de mensageiros dos 
mortos e antepassados. 
Grande parte de povos africanos ainda vive dependente da agricultura tradicional (fig. 96). E, 
se os mortos habitam o seio da terra, naturalmente, espera-se dos mortos a generosidade em 
proporcionar aos vivos a fertilidade da terra e a abundância nas colheitas. 
No continente africano, a água, os rios, os lagos, as chuvas, a actividade cósmica do Sol, a 
Lua, as estrelas, os astros e planetas, os ventos, o calor são indispensáveis à vida da natureza 
animal e vegetal, por isso, há uma relação espiritual e directa entre a Natureza e o Criador, e entre 
os vivos e os mediadores do Criador (os espíritos dos mortos e dos antepassados). Esta relação é a 
matriz da religiosidade africana. 
Com base na cultura religiosa e sabedoria empírica, a cultura africana conhece perfeitamente 
as estrelas e os astros que são relacionados com o Criador. Nas línguas do norte de Moçambique o 
Universo astronómico e a Natureza são identificados com os respectivos nomes que se relacionam 
com o mundo espiritual, como em qualquer cultura: Sol (Liduva), Lua (Mwedi), Lua cheia 
(litumba), estrelas (dinondo), cometas (dinondo dya nchila, estrelas de cauda), mar (ku manga). 
                                                 
16 “De temps à autre, le devin se sert d’objets sculptés, dont le plus connus sont les oracles à friction anthropomorphes 
ou zoomorphes des Zande, des Luba et principalement des Kuba, (…). Ceux-ci étaient perçus comme des 
intermédiaires entre l’homme e les esprits de la nature (ngesh), qui veillaient sur la fertilité, la prospérité et la chasse. 
Dans certaines cultures, les devins emploient également un récipient, une calebasse ou un panier, rempli d’une 
multitude d’objets naturels ou artificiels, parmi lesquels se trouvent de petite sculptures figuratives». 
PETRIDIS, Constatin, «  L’art et la religion », -Arts d’Afrique, Gallimard, pp., 307/311) 
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“Nnungu, Mwene Nnungu” (Deus, o Senhor Deus), Céu (Kuha, Kuchanya), nuvens (maundi), 
trovão (iñuva), relâmpago (kumeta), raio (chumbu), eclipses do Sol e da Lua (chihi), abalos 
sísmicos (chindangwenda), montanha (lichinga), mar (imanga), lago (litanda), ilha (chitingi), rio 
(luunde), riacho (luunde ndikidiki, rio pequeno).  
Entre os Dogon do Mali, a adivinhação também faz-se pela interpretação de pistas deixadas pelo 
chacal durante a noite, atraído por um engodo. Todos os fenómenos naturais estão relacionados 
com a conduta do homem. Em quase toda África praticam-se ritos relacionados com a Natureza.  
No Sudão, certos anciãos são chamados “os possuidores da terra”, porque têm a função das práticas 
mágicas de fertilidade e propiciação aos antepassados. No Sudão, também fazem-se sacrifícios de animais 
em que o sangue é derramado sobre a terra para se obter equilíbrio e abundância da produção da 
agricultura. E, há os chamados “fazedores da chuva”, são os sacerdotes conhecedores empíricos de 
meteorologia, através de ritos mágicos e orações a Deus, anunciam as chuvas e interferem nas inundações. 
Estas práticas rituais são idênticas às dos “shona” de Moçambique. Estes, acreditam que quando os 
espíritos são esquecidos manifestam a sua indignação, através de poder atmosférico dos trovões e 
relâmpagos ou em forma de castigos (inundações, seca, praga, doenças, fome e guerras). Por isso, a cultura 
“thonga” venera a chuva como manifestação divina (Fig. 11). 
Nas sociedades africanas com uma larga história de guerras, comércio e migrações, a exemplo dos reinos 
dos “Yoruba” e dos “Fon”, as divindades estavam relacionadas com os reinos. O etnólogo americano 
Melville J. Herskovits, tomando como exemplo Dahomey, em que o rei estava no vértice da pirâmide da 
hierarquia divina, afirma: “ Do mesmo modo que cada soberano de uma região tinha súbditos, no universo 
divino, cada deus superior tinha divindades subordinadas a seu serviço”. Assim como etimologicamente, a 
palavra culto (cultus, colere) significa cuidar, servir ou assistir, na cultura e religiosidade africana, para que 
uma relação espiritual se conserve, deve ser cuidada, assistida e servida como acontece na relação familiar, 
matrimonial ou relação de namoro ou amizade. Por isso, a relação do homem com os espíritos dos mortos e 
dos antepassados exige o culto, para evitar a ruptura de relação. 
Aqui, o culto é entendido como uma instituição formal no espaço e tempo que agrupa uma 
unidade de conjuntos bem organizados por diversos ritos e rituais que podem ser realizados 
individual ou colectivamente, podendo ser interdito a grupos, idades ou sexo, estatuto ou 
profissão. 
Tanto os ritos e as cerimónias, como os cultos, celebram-se em ocasiões próprias, procurando 
integrar toda a comunidade permitida ou habilitada (Fig. 23). A finalidade do culto não é fazer 
frente aos males que ameaçam a comunidade, é prevenir todo o tipo de dificuldades e males. A 
finalidade dos ritos e cerimónias rituais é de actuação pontual, directa e de produção imediata de 
efeitos, como em situação de emergência, necessidade vital, seca, inundações, nascimento, 
casamento, morte. 
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África, tanto pelas características geográficas naturais, como pela organização sócio-cultural 
sempre enfrentou situações climáticas de calamidades. Desta forma, as faltas alimentares, as 
secas, o deficiente desenvolvimento económico, a mortalidade elevada fazem com que seja norma 
sólida e frequente a relação com o Criador e com os espíritos dos mortos e antepassados. 
Existem cultos tradicionais nas épocas das chuvas, secas, inundações com objectivo de atrair 
a fertilidade e fecundidade da terra (Figs.11; 20 e 22). Qualquer culto é presidido por ministros 
com idade, posição ou tradição próxima dos antepassados. Estes dignitários vestem indumentárias 
próprias, podendo usar máscaras específicas. Para a celebração do culto, são utilizados vasos, 
objectos, ídolos, símbolos e instrumentos musicais específicos.  
- A cultura macua, designa “mukuttho” (sacrifício), ao mais importante culto tradicional aos 
mortos e antepassados. Este sacrifício traduz uma atitude ontológica no contexto religioso, porque 
através deste sacrifício revitaliza-se a unidade do grupo e estabelece-se um contacto directo com 
os espíritos dos mortos e antepassados da família e do grupo social e étnico. 
A quem se oferecem os sacrifícios?  
Os sacrifícios oferecem-se directamente aos “Vanakulwetu” (espíritos dos antepassados), (Fig. 12) 
que funcionam no plano espiritual e religioso, como intermediários entre o homem e o Criador, o 
“Nnungu” (Deus, criador de todas as coisas). E, os momentos especiais de celebração de 
“mukuttho” são os momentos dos ciclos da vida (nascimento, iniciação, casamento, doença e 
morte) e os momentos dos ciclos da natureza (preparação das sementeiras, primícias e fim das 
colheitas). Também é “canónico” celebrar mukuttho na ocasião de inauguração de uma nova 
aldeia, na escolha de um novo chefe, por motivo de doença, desgraça (seca, inundações), antes de 
uma viagem importante, preparação de uma caçada. 
Os sacrifícios podem ser celebrados a pedido dos antepassados (em sonhos), a pedido dos anciãos 
ou através de leituras de fenómenos atmosféricos ou astronómicos. E, a melhor hora de celebrar 
mukuttho, é antes do nascer do sol ou pôr-do-sol.  
Quanto ao local (Fig12 e 31), o sacrifício pode ser realizado no cemitério ou fora da povoação, 
onde se encontram árvores gigantes, numa montanha ou num lago. Mas o local habitual é o 
cemitério ou de baixo de uma grande árvore, como:”mutholo” (árvore de boa madeira, mas não 
muito grande), “muyepe” (ateira brava), “ewupu” (árvore de boa madeira) e “mulapa” 
(embondeiro). 
Para a realização de “mukuttho” são necessários materiais litúrgicos específicos e artesanais 
“makeya” e instrumentos para a limpeza do lugar, nomeadamente: “ehipa” (enxada), “epaso” 
(machado) e “mvelo” (vassoura). Para preparar as oferendas são necessários os seguintes 
utensílios: “erawe” (pilão), “nxilo”(pedra de moer), “mwalo” (faca) e recipientes para colocar as 
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oferendas: “ mwapu, mpika e iyopwe” (recipiente para farinha), “ekahi” (recipiente para bebida, 
“nipottoro na sona” (recipiente para tabaco). 
Outras coisas e objectos necessários para o ritual: “mwinli” (esteira), “ekuwo yottela” (pano 
branco para enfaixar o tronco da árvore (Fig13), “mukhoyo” (corda),”itxapala ya enama” (peles 
de animais), “muheya” (tambor). A celebração do sacrifício tradicional makonde por norma é 
realizado de baixo de”mutholo” (árvore frondosa), enfaixada à altura de um metro com “ekuwo 
yottela” (lençol branco), fig. 13..  
A noite anterior ao dia do sacrifício é passada em vigília, como preparação. Chegado o momento, 
as pessoas concentram-se de imediato na casa de quem encomendou o sacrifício, A matéria do 
sacrifício na cultura makwa e makonde é “ ephepa” (farinha) e “otheka, kapanka ou ntihopwa” 
(bebida fermentada).  
Neste sacrifício, não participam os que não foram iniciados, nem os estrangeiros.  
Terminada a procissão com a chegada dos anciãos depositam as oferendas (cesto com farinha e 
cabaça com bebida) de baixo da árvore. Os participantes sentam-se separados, homens dum lado e 
mulheres do outro lado. O presidente do ritual faz a oferenda aos antepassados, deitando pouco a 
pouco a farinha, enquanto faz  récitas. 
Tanto as inundações, como a falta da chuva em Moçambique são situações desesperadas, porque anunciam 
a fome ou secas, doenças e mortes, o que se torna uma realidade cruel, quase todos os anos. Perante tais 
prenúncios, toda a população reúne-se para resolver o problema, de acordo com rituais muito antigos, 
presididos por curandeiros espirituais. 
 O pedido de chuva é dirigido aos espíritos dos antepassados, desta maneira (Fig. 11):  
“Deus, por favor! 
Tende piedade de nós e dai-nos a paz. 
Tirai-nos as misérias. 
Espírito dos antepassados e nossos amigos daí! 
Todos os que nomeamos! Rogai por nós. 
Pedimos comida, vida, chuva, dinheiro, carne, e que encontremos um bom trabalho. 
Afastai dos nossos campos os animais para que não destruam comida. 
Ajudai-nos para que a comida seja suficiente para todos. 
Afastai a fome à nossa volta. Por favor, por favor, por favor!”17  
A esta oração, a assembleia responde com um leve bater de palmas. 
Terminado o ritual, de baixo de árvore sagrada, a assembleia regressa à casa de quem 
encomendou o sacrifício, onde será realizada a segunda parte do sacrifício que consiste na 
                                                 
17 MARTINEZ, Francisco Lerma, (1989), O Povo macua e a sua cultura, pág. 269. 
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refeição comunitária. Come-se massa de milho acompanhado de carne de galinha, cabrito, gazela 
ou javali. E, bebe-se “otheka” (bebida fermentada feita de milho)  
A refeição dura toda a tarde até a madrugada, seguida de dança ao som de tambores, num espírito 
revitalizado de unidade e religiosidade e esperança. 
Se nos debruçarmos sobre o conjunto de crenças e práticas de culto dos africanos encontramos 
uma estrutura religiosa firme e digna, bem contrária às afirmações de Stanley que defina África 
como um Continente sem religião: “obscuro, misterioso e tenebroso, dominado por feiticeiros 
insensíveis”18 
Outra passagem, diz: “Antes de os Árabes terem introduzido uma fé autêntica e um nível de 
cultura mais elevado, os indígenas não estavam mentalizados nem no plano político, nem no 
plano religioso… A vida e o comportamento dos negros estão determinados apenas pelo instinto 
mais primitivos; quanto ao mais, carecem de qualquer inspiração ética”. São afirmações que 
consideram a religião tradicional, uma religião menor. 
A cultura cristã ocidental no tempo da escravatura e colonialismo consideravam as religiões 
tradicionais africanas feiticismo, animismo, naturismo, ancestralismo, manismo, animantismo e 
totemismo. 
Importa recordar qual a era a acção da religião e educação do regime colonial de Salazar no 
período da Cultura Makonde (Arte Antiga / Arte Moderna) dos anos 1920/1975: “A religião e 
educação segundo o Estado Novo: A história inicial do catolicismo em Moçambique fora 
completamente dominada pelas ordens missionárias mas, no séc. XX, os assuntos da Igreja eram 
dirigidos pela hierarquia secular. Em Outubro de 1926, João Belo tornou público o seu Estatuto 
Orgânico das Missões, trazendo alguma ordem à cena eclesiástica em Moçambique e nomeando 
o Bispo de Moçambique director de todas as missões e responsável pela nomeação de todo o 
pessoal das missões. A Lei Colonial de Salazar manteve a separação formal da Igreja e do 
Estado, mas conferiu à Igreja o reconhecimento especial como “instrumento de civilização e 
influência nacional” e canalizou o auxílio estatal para as missões dado o seu trabalho instrutivo. 
O ensino missionário foi então regulamentado pelo “Acordo Missionário” anexado à Concordata 
em 1940 e pelo “Estatuto Missionário” de Abril de 1941. Daqui até à guerra da independência 
verificou-se uma estreita cooperação entre a instituição católica e o regime, e o catolicismo 
tornou-se, na verdade, a religião oficial do Estado, recebendo subsídios e muitos outros 
privilégios, incluindo o fornrcimento de mão-de-obra chibalo para construir a catedral de 
Lourenço Marques. (…). A principal função das missões era proporcionar uma educação 
                                                 
18 FROBENIUS, L., (1913), The voice of Africa, O.U.P., London, vol. 1, p. XIII  
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“rudimentar” à população indígena, (…). O ensino missionário tornou-se ensino oficial e, deste 
modo, as missões passaram a constituir um ramo do governo com um papel importante na 
propaganda e no controlo social”19. 
 
Foi neste contexto que a Cultura tradicional sobreviveu e se afirmou com a Arte Makonde, 
precisamente contrária aos objectivos etnocentristas dos missionários e do Estado Novo. 
Mas, em quase toda África este sistema de implantar a religião não encontrou acolhimento: 
“ No domínio da resistência religiosa e da resistência em geral, um dos fenómenos mais 
espectaculares foi a recuperação do cristianismo como instrumento de oposição à colonização: a 
arma do colonizador virava-se contra ele. Com efeito, como mostrou Roger Bastide em “Les 
Christs Noirs” (prefácio a Martial Sinda, 1972),  “os africanos sentiram imediatamente a 
contradição interna da obra missionária”, o cristianismo advogava a igualdade entre os homens, 
a necessidade de uma verdadeira fraternidade, baseada no facto de Deus não fazer nenhuma 
distinção entre eles; ora, ao mesmo tempo, o colonização apoiava-se numa flagrante 
desigualdade e era justificada avançando uma pretensa superioridade da “raça” branca. (…)”20,  
Uma Religião Tradicional africana, era “um sistema de relações entre o mundo visível e o mundo 
invisível regido por um Criador e por potências que, sob diversos nomes e mantendo-se como 
manifestação deste Deus único”. E outra contradição etnocêntrica, é esta: 
 “ E vimos inúmeros objectos, pois, cada qual adorava o que mais gostava, sem regra, nem 
medida, nem razão de qualquer espécie… Escolhiam, como deuses, cobras, animais, pássaros, 
plantas, árvores, diversas figuras de madeira e pedra, e imagens que representavam estes seres já 
enumerados, pintados ou esculpidas em madeira, pedra outro material. Os ritos eram variados, 
mas todos cheios de humildade, como por exemplo, ajoelhar-se, prostrar-se de rosto em terra, 
cobrir a face com pó, suplicando o ídolo e fazendo-lhe oferenda dos bens mais estimados. 
Também tinham bruxos que os enganavam fazendo crer a esses ignorantes que os ídolos 
falavam” (Filipo Pigafetta e Duarte Lopes, 1591).  
As afirmações: “…cada qual adorava o que mais gostava, … Escolhiam, como deuses, cobras, 
animais, pássaros…”não parecem acertadas, por confundir um ritual com religião. Será ritual de 
bruxaria, animismo ou feiticismo? – Mas, relativamente ao animismo, não deve confundir-se com 
animantismo que se baseia na tese de que aquilo que não tem alma, como certos objectos e 
fenómenos naturais de alguma forma são personificados com capacidade de acções e movimentos. 
                                                 
19 NEWITT, Malyn, (1995), História de Moçambique, P.E.A., (pp. 414-415). 
20 M´BOKOLO, (2007),  África Negra, História e Civilizações, Tomo II, Ed. Colibri (p., 446). 
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Segundo Tylor “A ideia de alma humana é a “fons et ergo” das ideias do espírito e da deidade 
geral”.  
As divindades estão modeladas sobre almas humanas e, em grande medida, sobre os seus 
sentimentos, a sua simpatia, seu carácter e seus costumes, sua vontade e sua acção, até mesmo, a 
sua adaptação, exageros e distorções. Para Tylor, religião é conjunto de crenças em seres 
espirituais que engloba todas as crenças em seres espirituais. 
“O animismo, afirma Tylor, crê que as almas das criaturas individuais são capazes de ter 
existência continuada depois da morte. O animismo admite que os seres espirituais afectam ou 
dirigem os acontecimentos do mundo material e a vida do homem, aquém e além. -O animismo 
crê que no interior do homem existe uma alma que pode abandoná-lo, temporariamente (sonho), 
definitivamente (morte). A alma-espírito pessoal é uma imagem humana, subtil, imaterial, é a 
causa da vida e do pensamento do indivíduo…” 
Considerando que animismo, paganismo, feiticismo, ancestralismo, manismo, superstição não 
correspondem às práticas religiosas africanas, em 1961 no Colóquio de Abidjan foi decidido 
chamar “Religiões Tradicionais” ou “Religião Ancestral ou Africana”, mesmo variando de uma 
zona cultural à outra e até de um grupo a outro grupo. A unidade de crenças, o substrato 
fundamental, o significado e finalidade dos cultos, ritos e símbolos e a homogeneidade de 
aspirações parecem idênticos em toda a África. 
“Os esforços teológicos africanos têm sido a revalorização da cultura e da religião tradicional 
africana. A primeira instância é a reabilitação do conceito africano de Deus e dos cultos 
prestados. O tema central de teologia africana refere-se a Cristo como sendo: o Mediador, o 
Redentor, o Salvador, o Libertador, o Irmão mais velho, o Mestre de iniciação e principalmente, 
o Próto-Antepassado”, in MESSIAS, Lázaro, (2008), “Para uma Teologia Africana”, Lisboa, 
Prefácios, p. 140. 
O continente africano conserva uma religião que recebeu dos seus antepassados, como factor 
decisivo da sua cultura identitária. “Apesar da sua diversidade, no fundo, a africanidade é 
única”21 «A unidade da religião tradicional africana resulta da atitude do homem face ao 
Invisível, através do lugar que crê ocupar no meio da criação, através do sentimento que tem da 
sua pertença ao universo”.22  
É a partir da infância, na ocasião dos ritos de puberdade, que os jovens alicerçam os fundamentos 
religiosos. A experiência religiosa torna-se uma vivência permanente porque na cultura africana, o 
                                                 
21 -BOKA DI MPASI LOUDI, - “A propôs des religions populaires d’Afrique», em Telema, 18, p. 19. 
22 -ZAHAN, D.,  (1970), Religion, Spiritualité et Pensées africains, Payot, Paris, pp. 12-13,13. 
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mundo espiritual é real e imediato. A arte, a música, a dança são expressões religiosas, porque a 
sua finalidade é deleitar o espírito, (fig. 40).  
Cultura: Enquanto na acepção religiosa, significa honrar a Deus, no âmbito das ciências da 
etnologia e antropologia cultural, define-se cultura como o conjunto de crenças e sistemas de vida 
em sociedade, ou seja, cultura é a “arte de viver” de um povo, não como ideal ético ou estético, 
mas como um conjunto determinado e particular de crenças e sistemas simbólicos, regras sociais e 
do “saber fazer”, que se transmitem de geração em geração e que distinguem os povos e 
comunidades entre si. 
 Muitas culturas tradicionais africanas continuam a acreditar que a morte é resultante da 
causalidade mística ou a feitiçaria, sendo a causa imediata, quase sempre, alguém com poderes 
mágicos, alguém (indeterminado) que faz parte da comunidade ou os antepassados que guardam 
rancor a alguém ( Fig. 27), e que é necessário aplacá-los (os invisíveis) com sacrifícios e rituais. 
Como a maioria das mortes é atribuída à magia desvirtuada, o adivinho deve personalizar a causa, 
identificar o culpado, analisar as suas motivações e ditar o castigo, a reparação ou a aplacação.  
Por isso, certas culturas africanas continuam a admitir mitos e crenças da tradição dos 
antepassados, tais como: 
 -Que os espíritos dos defuntos vivem numa grande aldeia, onde tudo é puro, onde cultivam, 
fazem boas colheitas, repartindo com os vivos que se lembram deles. 
-Que, os “bosques sagrados” (Fig.14 e 15), são matas impenetráveis, são o espaço e aldeia dos 
mortos e antepassados, onde não é permetido penetrar, senão pela porta da morte.  
-Que os antepassados são divinos, possuem poderes de omnipresença e omnipotência, são 
omniscientes e exercem domínio sobre a sua família; também são humanos, por isso exigem 
oferendas das primeiras colheitas. 
–Que os espíritos dos mortos e antepassados são muito ciumentos, por isso, castigam os 
transgressores de prescrições. 
Tanto na cultura africana em geral, como na cultura makonde, o adivinho (wayangele, pl. 
vayangele), (Fig.9), é personagem muito importante: é a primeira pessoa a ser chamada tanto 
quando alguém morre de forma suspeita, como quando alguém adoece ou tem depressão. É ele 
que declara se se trata de morte ou doença natural ou se a causa é feitiço ou castigo dos 
antepassados, por incumprimento de obrigações ou promessas. O adivinho, também tem poderes 
para descobrir objectos perdidos, revelar quem é ladrão e descobrir o roubo. 
Um adivinho utiliza vários métodos conforme o caso (Fig19). Nos casos de morte ou doença 
utiliza um objecto chamado kulaúdya (kula, aí; kudya, perguntar) que são duas pequenas cabaças 
ou chifres de cabra com sementes dentro, enfiadas num pau, a servir de cabo. O adivinho agita as 
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cabaças ou os chifres. Conforme o barulho das sementes do kulaúdya, descobre qual a causa da 
doença ou morte. Girando o kulaúdya, conforme a posição dos chifres de cabra, o adivinho 
descobre a causa da morte ou doença. 
Tratando-se de roubo, o adivinho utiliza o espelho (chilolu) pelo qual o adivinho (wayangele) vê o 
ladrão e o lugar onde está escondido o roubo. 
Os curandeiros e makangueiros (Fig.18) são possuidores de poderes espirituais e mágicos, 
capazes de diagnosticar o feitiço, doenças e expulsar espíritos maus, insatisfeitos e vingativos.  
Muitas vezes é o adivinho que descobre o feiticeiro. Ele consulta os seus objectos mágicos com 
rituais de danças, canto, frases incongruentes e esotéricas que aterrorizam a assistência que pode 
ser incriminada e considerada, o feiticeiro. Mas, quando o culpado é um antepassado, o adivinho 
ordena que se faça sacrifício para acalmar a ira. Há casos em que o feiticeiro (conhecido ou não), 
funciona à distância. 
Exorcismo (Fig17) é tratamento de uma possessão. Antigamente o exorcismo consistia em 
baloiçar diante do paciente uma grande folha de palmeira. Acreditava-se que isso bastava para 
“dispersar os espíritos”. Agora o tratamento é muito mais cumplicado, compreende quatro ritos 
principais que em síntese se processa desta maneira (Fig19): 
1-O toque de tambores e a consulta de ossículos ao som das vozes dos exorcistas que dizem: “Nós 
te saudamos, espírito! Sai docemente, por caminhos direitos…”, 
 2 -A ablução na cabeça: mergulha-se numa bacia a cabeça do paciente, por completo, de forma 
que os olhos fiquem dentro da água. E, diz-se: “Abre os olhos!” O paciente deste modo, é como se 
tivesse atravessado o mar. Entra numa vida nova. É um rito de passagem.  
3 -A absorção do sangue duma vítima: é apaziguamento pelo sangue. Sacrifica-se uma cabra, se o 
paciente é um homem, ou um bode, se o paciente é uma mulher. Neste ritual o paciente torce-se 
excitado em convulsões, até vomitar sangue. 
4 -A cerimónia do “hondlola”: é o ritual da purificação e o revestimento dos amuletos. O doente é 
declarado curado. 
Verifica-se que o exorcismo afasta os espíritos maus que podem causar a morte. 
Todas as mortes têm justificação provada pelo feitiço. A morte dos anciãos é a única que se pode 
considerar “natural”, porque os anciãos viveram em plenitude e com a morte vão viver a plenitude 
dos antepassados. Também se considera morte boa, a morte que ocorre em casa, rodeado da 
família, na aldeia natal, onde é possível fazer rituais fúnebres, tradicionais, onde se faz uma 
grande festa da “passagem” para a companhia dos antepassados que desempenham um papel 
estabilizador social. 
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Depois da morte é preciso realizar culto ou sacrifício (Fig.12). O culto aos aos mortos solidifica a 
convergência da aldeia, ou seja, o defunto acentua a solidariedade entre a família dos 
antepassados e dos vivos. Muitos africanos acreditam que os espíritos dos mortos e dos 
antepassados, comunicam com os vivos a quem expressam a sua vontade com avisos ou 
exortações importantes através dos curandeiros, makangueiro (adivinhos), ou através dos 
fenómenos naturais (secas, inundações, temporais), doenças e guerras. A cultura africana dos ritos 
de passagem, das crenças na morte e antepassados e a estreita relação com o Criador e com a 
Natureza. 
Antropólogos, arqueólogos, historiadores, teólogos, os investigadores das ciências médicas, os 
agnósticos e crentes de todas as religiões continuarão a investigar a morte e o que está para além 
da morte; a discussão cada vez mais continua a interessar a todas as culturas e religiões: -Como 
vencer a morte? O que há depois da morte? A imortalidade da alma é um absurdo? Haverá outro 
mundo depois da morte? Há vida noutro mundo? Que vida? Os mortos e os antepassados ainda 
continuam a fazer parte da nossa vida (como, e que relação devemos ter com eles)? 
Ao longo da História, só a Arte e Religião encontram resposta consistente. 
Através da Pintura, Escultura, Arquitectura, Literatura, Música, Teatro, Cinema e Religiões a 
humanidade tem procurado dar resposta à problemática não só da morte, mas também da 
existência de Deus, da imortalidade da alma e da vida no Além. 
Em qualquer cultura ou religião, é natural a “atractividade” de templos, e espaços de culto, muitas 
vezes repletos de crentes com práticas religiosas relacionadas com a vida, morte, existência de 
Deus e continuação desta vida. Não será a cultura da morte, um dos mais importantes sinais de 
que o homem acredita no Além? A cultura da morte, da arte e religião resultam em práticas que 
consideravelmente distinguem os racionais, dos irracionais, independentemente da fé, religião ou 
agnosticismo. Porque será que os animais não procedem como os homens? 
Os animais (porque são irracionais), não têm noção da morte, nem da arte e de religião. Está 
provado que o animal é cego à morte, Deus, à ideia da sua morte e da religião. O que tem o 
animal é “inteligência específica” perante o perigo da morte. Mas, a cegueira animal à morte ou 
“perda-de-individualidade” não é total. Os elefantes e certos animais domésticos, podem 
reconhecer a morte de outrem por meio de emoções dolorosas e violentas. Um cão fiel pode 
desmaiar sobre a campa do dono. Ou uma ave ou uma fêmea pode ficar de angústia, afectada pelo 
desaparecimento dos ovos ou das suas crias. 
“O animal porque é irracional, não reage especificamente nem aos mortos, nem à morte, pela 
simples razão de as formas às quais responde não poderem comportar nem implicar um tipo 
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especial que figure a morte”23. O animal não atinge a relação com o transcendental, o divino, o 
escatológico, porque ignora o espiritual. Relativamente à morte, o animal apenas “conhece”, tem 
medo permanente duma morte-agressão provocada por um predador ou por um caçador, morte--
perigo do precipício, perigo de contágio de doenças que o leva a afastar-se do grupo quando 
moribundo, morte-inimiga em defesa da fêmea ou do grupo. Trata-se de instinto de mobilidade ou 
sistema de protecção e de inteligência específica (instinto) que faz com que os lobos não se 
devorem uns aos outros. As lutas entre os animais resultam em defesa da procriação e continuação 
da espécie e do grupo (luta pela fêmea, luta pelo alimento, luta contra a extinção da espécie). 
As mortes na História foram e continuarão a ser absurdas e contrárias à inteligência humana e 
ausência da relação do homem com o homem e consequentemente prova do vazio de humanismo 
e espiritualidade. 
As barbaridades da escravatura e colonialismo praticadas na África ao longo da História do séc. 
XVIII, XIX e XX são próprias de quem é irracional, sem espiritualidade, sem Deus, etnocêntrico 
e que exclui ou ignora a dignidade humana na diferença étnica. 
-Na África, a maior parte das sociedades que habitavam ao longo do litoral atlântico, reconheciam 
várias categorias de poderes espirituais relacionadas com a noção de um ser supremo, criador do 
mundo, identificado com a Natureza ou as forças da Natureza, como o trovão ou o relâmpago. Os 
espíritos dos mortos, os heróis míticos e os antepassados eram protagonistas dos mitos de 
fundação. Da mesma forma, a fauna ou a flora e os espaços selvagens eram concebidos como 
misteriosos e capazes de reencarnar. No Congo, por exemplo, acreditava-se que os antepassados, 
os mortos identificados, passado muito tempo se transformavam em espíritos da natureza ou em 
“basimbi”, funcionando como divindades ou espíritos estritamente ligados à povoação. As 
crenças e práticas rituais em quase toda África fundamentam-se nesta filosofia. 
As características e capacidades de determinados seres vivos e plantas da Natureza assumiram 
papel simbólico particularmente importante nos ritos de passagem, de adivinhação, de feitiçaria, 
de curandeiros, de magia e de arte e religião. Diferentes tipos de plantas e árvores foram 
associados ao poder da vida e da morte. A ráfia e as fibras utilizadas nas esculturas derivam da 
metáfora entre a madeira esculpida e as árvores, simbolizando processos reprodutivos de 
transmissão de vida. 
                                                 
23 -VUILLEMIN :- Essai sur la signification de la mort 
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1.2 – A MORTE NAS SOCIEDADES MOÇAMBICANAS 
 
Os ritos de passagem na África são fases da trajectória ou ciclos da vida humana neste mundo: o 
nascimento, a iniciação, o casamento e a morte. Para compreender o significado da morte é 
necessário entender o significado da vida. A palavra vida (ekumi), etmologicamente significa: 
 (e – ku – mi): (e) – tudo aquilo que especifica e dá sentido às coisas; (ku) – aquilo que dá solidez, 
força, unidade e consistência; (mi) – ou (myo) significa, eu. 
 Assim, “…a vida faz com que as coisas estejam unidas na pessoa humana como centro e resumo 
do cosmos”24. Se a vida faz com que as coisas estejam unidas na pessoa humana, significa que são 
a relação e união com a Natureza que dão energia à vida humana, nas culturas africanas. 
A vida (ekumi) constitui a aspiração espiritual de toda a comunidade, a razão de existência que 
caracteriza a maneira de sentir, de ser e de se relacionar com o Criador e com a própria Natureza. 
Para a cultura africana, em especial a cultura moçambicana, a vida realiza-se na dimensão e 
vivência comunitária. A vida não é pertença dum indivíduo, mas sim dum grupo (a família) que 
deu origem ao indivíduo, porque o crescimento normal e integral do indivíduo deve ser em 
comum. Esta é a dimensão comunitária da cultura africana que, de modo algum, interfere com a 
personalidade do indivíduo. Em toda a África, a cultura da dimensão do indivíduo, como pessoa, é 
esta : A pessoa tem prioridade sobre todo o sistema de ideias e sobre todas as coisas. 
A dimensão pessoal do indivíduo realiza-se na medida em que vive e participa da vida da 
comunidade em todo o ciclo da vida. A vida recebe-se do grupo e entrega-se ao grupo, neste 
mundo e depois da morte entrega-se aos antepassados. 
Qualquer atitude de isolamento voluntário do indivíduo do seu grupo, constitui recusa da 
dimensão básica de existência, resulta em auto-destruição da própria personalidade. 
“Etthu ela ekumanyeliwe mwa miyo” (Isto está unido em mim). 
“Muluku okhumela etthu ya mwa miyo” (Deus uniu isto em mim). 
Os ritos de passagem produzem efeitos de transformação da personalidade do indivíduo para 
integrar o valor absoluto da existência e descobrir a responsabilidade social. A cultura macua tem 
inúmeros provérbios que alertam ao indivíduo a viver a vida comunitária, numa actividade 
contínua do ciclo vital, confrontando-se com os valores da sociedade: 
“Ntata nimosa khinninyawiha” (uma mão só não consegue lavar-se) 
“Mutthu mekhawe khanteka empa” (uma pessoa só não constrói a casa). 
                                                 
24 -MARTINEZ, Francisco Lerma, (1989)-O povo macua e a sua cultura, pág. 84). 
 33 
“Eyano emosa khenathamala osiva mathapa” (uma boca só não pode saborear a comida. 
A cultura africana entende viver, como processo de separação e de incorporação, permanente 
morrer e renascer numa simbiose de religiosidade, onde Deus, homem e cosmos, se conjugam e se 
integram. As celebrações de ritos de passagem nos ciclos da vida, tornam visível essa fé na vida e 
nos símbolos 
A MORTE: 
 Como se pode definir a morte? 
- A morte é uma metamorfose, 
- Amorte é uma imortalidade falhada (facto que explica a nostalgia em voltar à vida, à 
imortaliade). 
- A morte é iniciação (o morto transforma-se em “outro ser”). 
- A morte realiza o supremo rito de passagem para junto dos antepassados (Fig. 4 e 5). 
Na maioria das culturas africanas, a doença associa-se à proximidade da morte, mesmo quando se 
considera facto natural, ou seja quando as causas da doença são evidentes, como: - uma 
constipação, uma indigestão, uma disenteria provocada por má qualidade de alimentos ou 
ingestão excessiva de certos alimentos, (mandioca, feijão e abóbora). Nestas condições recorre-se 
ao curandeiro. Mas, se o mal provém de causas não evidentes, considera-se os “causadores” os 
espíritos dos mortos, o próprio “Nnungu” (Deus). 
 Por norma, na cultura africana tradicional, acredita-se que a causa das doenças e mortes, é o 
feiticeiro (mwavi). 
Mas hoje, na cultura do mundo global, conforme o texto que segue,  prova o contrário: as causas 
das mortes em África, não são devido a feiticeiros, mas sim devido a causas naturais, sociais, 
políticas ou devido ao fraco desenvolvimento de programas e políticas da saúde e do ambiente: 
“Africa é domínio privilegiado de graves doenças. Nela prosperam bactérias e parasitas 
transportadas por insectos, viajantes e outros vectores, nomeadamente devido à debilidade das 
políticas ecológicas e às más condições de vida das populações. Um dos principais obstáculos 
aos esforços de desenvolvimento em África é a forte tendência das doenças transmissíveis, em 
especial o VIH/SIDA, a tuberculose e o paludismo. (…). Em 1997, as taxas de mortalidade das 
crianças e dos adolescentes eram de 105 e 167 por mil, respectivamente, em comparação com 6 e 
7 por mil, respectivamente, nos países desenvolvidos. Só há 16 médicos por 100 mil habitantes, 
quando o número é de 256 nos países industrializados. A pobreza, que reflecte o muito fraco nível 
de rendimento per capita, é um dos principais factores que impedem as populações de suportar 
os seus problemas de saúde”. (“ Nouveau partenariat pour le développemant de l´Afrique, 
Octobre 2001”, pontos 125 e 126, in Bem Hammouda, H. e Kassé, M. (eds.). « Le NEPAD et les 
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enjeux du développement en Afrique », Paris, Maisonneuve et Larose, 2002, p., 259. in E. 
M´Bokolo, (2007), « África Negra : História e Civilizações », Tomo II, Lisboa, Colibri, p. 611). 
Ainda hoje, apesar da medicina moderna, recorre-se ao adivinho (wihyango) que através da magia 
revela a certeza do poder misterioso da causa do mal. O adivinho pega numa faca, agita-a 
cantando, para denunciar quem foi o autor do feitiço. Nestas circunstâncias, quem faz o mal não 
pode negar. Como é verdade, o acusado deve confessar-se autor do feitiço. Para travar a doença, 
deve dirigir-se à porta do doente, confessar o crime e prometer parar a doença. Para isso, faz o 
seguinte ritual: - deita água numa cabaça, cospe dentro da cabaça e lança a água sobre os pés da 
vítima. O doente ao fim do dia começa a ficar melhor e no dia seguinte espera-se que fique bom. 
Mas, quando a doença persiste a solução é o recurso aos remédios (ntela, pl. mitela) que são 
extraídos normalmente do mundo vegetal, tais como: raízes, cascas e folhas de plantas, arbustos e 
árvores. 
O que é ntela e como se apresenta? 
Na cultura makonde, ntela (19), é todo o remédio com valor terapêutico, com poder mortífero 
contra feiticeiros que procuram introduzir-se, de noite, na aldeia para fazer mal. Ntela, também 
serve de “revitalizador” na debilidade física e impotência sexual. E, para dominar os leões dos 
feiticeiros, capturar animais na actividade cinegética, raptar mulheres, usa-se ntela. Apesar de 
tudo, ntela é remédio que cura as doenças. 
A palavra ntela, também é sinónimo de árvore ou seja, árvores e plantas medicinais, porque é das 
árvores e plantas que se faz ntela. 
Ntela é feito de pedaços de madeira que se usam como amuletos ou banhos purificativos de 
infusões de casca de qualquer árvore, determinada madeira carbonizada misturada com mel ou 
óleo de rícino, pó de frutos moídos com pó de carvão de certa espécie vegetal. 
A vegetação exuberante africana é rica em variedade de árvores e plantas possuidoras de forças 
mágicas com poder de curar e de matar. É destas árvores e plantas que se extraem fibras, tecidos, 
alimentos, remédios e venenos. 
As árvores servem também de abrigo, material de esculturas e objectos artesanais, lugar de culto, 
referência de sepultura cujas raízes mantém contacto com os antepassados. A árvore (ntela) 
representa o lugar na terra onde se pode comunicar com os mortos. 
A carbonização e a infusão de ntela, aumentam o seu poder mágico, permite melhor e maior 
actuação sobre os homens. A melhor terapia consiste em ingerir a droga, ou friccionar em 
incisões, ou ainda purifica-se por meio de abluções. 
Exemplos de algumas terapias para a cura de doenças naturais de solução fácil (19): 
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A constipação (lyuva): - Cura-se a constipação introduzindo nas narinas o pó da casca da 
nyungumwavi (árvore), que se obtém pilando-a e peneirando os detritos. O doente começa a 
espirrar e o espirro (micha) é sinal de alívio e princípio de cura. É por isso que ao ouvir uma 
criança espirrar, é habitual exclamar-se “Chumi!” (“Que viva, que tenha saúde!”) ou “Chumi 
Chonde!” (“Que viva! Misericórdia, Senhor!”). 
 Feridas recentes: -O tratamento faz-se com folhas do nkuñu (arbusto), piladas com as da wenya 
(árvore) e espremidas com mistura de água sobre feridas recentes. Depois, a massa das folhas 
aplica-se, sobre as feridas. A dor cessa se não vem de pessoa que queira mal ao doente. 
A conjuntivite (chikudu, a “doença de olhos”): -Cura-se deitando nos olhos a água das folhas 
piladas da nembulembo (árvore). 
Dores de cabeça (chilwele cha muti): -As dores de cabeça têm vários diagnósticos. Um dos 
diagnósticos consiste em friccionar a raiz de mumbuñavanga (arbusto) em pequenos golpes 
abertos na testa. 
“Feridas do pénis” (maka, sífilis): -O tratamento seguro de “feridas do pénis”, faz-se através da 
seiva leitosa saída das incisões dos ramos da mbila (árvore). Normalmente esta seiva é recolhida 
na concha de caracol (nyiedi). 
Dor de barriga (chilwele cha mmunda): - Cura-se a dor de barriga com a ingestão de água coada 
através das cascas piladas da nkalañoño (árvore) e com clisteres de folhas de wenya. 
Ritos de purificação da casa de um morto 
Conforme os ritos fúnebres, quando morre uma mulher casada, não é necessário abandonar a casa, 
porque basta purificar a casa e todos os que viviam com a morta. 
O primeiro rito de purificação é de banho a todas as pessoas da família, pela lipande (infusão de 
água de ntela), feita de casca de malamedi ou de árvore do pau-preto. Após este período de 
purificação, leva-se o lipande para o mato para enterrar junto dum tronco. 
Estes ritos têm a função de afastar a acção maléfica do feiticeiro (mwavi, pl. vahavi ou 
walipaleko) e curandeiros-magos, possuidores de ntela. 
O que é um feiticeiro, esse ser terrível e temido nas culturas africanas? 
Na cultura africana, um feiticeiro é o autor dos males, diz o povo: -O feiticeiro é um ser 
imaginário e invisível, com poderes ilimitados, de quem se suspeita que anda de noite pelas 
aldeias, dançando nos terreiros, entrando nas casas, batendo nas pessoas e fazendo feitiço para 
matar alguém. O feiticeiro tem poder de encarnar em pessoas e em leões, leopardos, serpentes 
criados por eles e, só é possível matar o feiticeiro com ntela forte. Os feiticeiros têm poder 
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espiritual. Os feiticeiros, são antropófagos (comem a carne humana) às escondidas. As pessoas 
que são mortas por leões quem as come são os feiticeiros. Os feiticeiros praticam o incesto. 
Os rituais e prescrições da morte: -A convicção antropológica africana encara a morte como 
passagem para o mundo misterioso dos ancestrais. Não é uma ausência definitiva da companhia 
dos familiares e da aldeia. O morto continua entre os vivos, porque a morte confere ao defunto o 
estado espiritual de existência. O morto é alguém a quem se recorre na comunidade, como 
medianeiro entre o Criador, a família e o grupo étnico. Este princípio filosófico não admite 
dúvidas de que os mortos ouvem, vêem, têm vida activa no meio dos vivos e continuam a ter as 
mesmas necessidades vegetativas dos vivos, tais como: dançar, comer e beber. Todos os 
procedimentos sociais, religiosos, mágicos, culturais e artísticos encontram razão de ser, 
precisamente nesses conceitos antropológicos da morte que é respeitada e temida porque ela pode 
ser boa ou má, resultando daí consequências boas ou más para a família ou para a aldeia25. 
-Uma morte boa é toda a morte esperada por causa duma doença prolongada ou uma velhice, e 
uma morte má é aquela que ocorre de improviso, assim como a morte violenta, como assassinato, 
homicídio, acidente. Uma morte má também é a morte de uma pessoa estéril, de uma pessoa com 
problemas pendentes no tribunal ou com dívidas por liquidar (Fig. 33). Todas estas circunstâncias 
são relevantes na cultura africana suscitando medos, mitos, magia, rituais e prescrições. 
Por causa da morte, cumprem-se variadíssimos rituais e prescrições: 
-Em relação ao morto realizam-se ritos de cuidados do corpo, interrogatórios, honras, sacrifícios, 
orações, celebrações. 
-Em relação à família do defunto: a família do defunto deve cumprir várias prescrições de sinais 
de dor, participação nos ritos, normas e proibições a observar. 
-Em relação aos restantes membros da comunidade: -também o grupo, tocado pelo 
desaparecimento do membro da comunidade, tem prescrições a cumprir. 
Os ritos fúnebres servem para estabelecer o equilíbrio no grupo ferido pela dor da morte, através 
de purificações, reparações de culpas, celebração de sacrifícios, orações, cânticos, refeições 
comunitária. Este vasto conjunto de ritualidade começa logo que a doença indicia a morte 
inevitável. Assim, quando o doente está nos seus últimos momentos de vida, deita-se o corpo do 
moribundo sobre as pernas do familiar que permanece sentado no chão junto do leito. A cabeça do 
                                                 
25 - “A doença, a esterilidade, a desgraça, são raramente atribuidas a causas naturais. A origem dos males 
está no mundo invisível, é acção maléfica da bruxaria e adivinhos que são suspeitos. No caso da fome, 
insucesso da caça, de epidemias de mortandade infantil ou infecundidade, pede-se ao divino para descobrir 
os causadores do mal ». 
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moribundo fica sobre o peito deste familiar, enquanto outro familiar vai humedecendo-lhe a boca 
com água. Durante a agonia, em nome do moribundo, num ambiente de profunda consternação, 
fazem-se récitas de reconciliação com os familiares e com os espíritos dos falecidos. Deste modo, 
prepara-se a morte (“viagem de quarenta dias”), aproximadamente, corresponderá ao tempo de 
luto, em que o espírito do morto percorrerá, até chegar ao mundo dos espíritos dos falecidos e dos 
antepassados. 
A MORTE: - Quando o moribundo expira, é anunciada a morte com seguinte frase: “ohiya 
murima!” (deixou o coração!), que quer dizer: morreu!  A partir deste momento, os vizinhos 
confirmam a morte através de choros e gritos de mulheres. Toda a aldeia abandona as suas 
actividades diárias para estar sempre presente até ao momento da sepultura. O primeiro rito 
consiste no banho de purificação do “murutthu” (cadáver), para se iniciar o velório. No velório o 
“murutthu” fica enfaixado num lençol branco e é colocado no chão, sobre a esteira habitual do 
defunto. Junto do cadáver, juntam-se as mulheres (familiares e vizinhos), inconformadas, vestidos 
de roupa velha, chorando amargamente interrogam ao defunto e aos antepassados as causas da sua 
morte.  Os homens têm desempenho diferente do papel das mulheres: reúnem-se perto do cadáver, 
no pátio, esperando que o tempo passe com cânticos dirigidos ao defunto sobre perguntas e 
comentários da vida do defunto. Um indivíduo (humorista), designado “musukhuru”, em público, 
para alívio psicológico do ambiente mergulhado na tristeza, conta coisas humorísticas a 
ridicularizar a vida do morto, pondo as pessoas descontraídas. 
Entretanto, a notícia da morte chega a todos familiares e conhecidos através de mensageiros que 
podem percorrem distâncias longas de um ou dois dias a pé. Mesmo que não cheguem ao dia do 
funeral, são avisados e não deixarão de comparecer para condolências. 
A organizção dos rituais do enterro é da exclusiva responsabilidade do tio materno do falecido. 
Na falta do tio materno, o responsável é o membro mais importante da família. Este, organiza três 
grupos: um grupo encarrega-se de tratar o cadáver com várias abluções e unções, e envolver o 
corpo num pano branco e numa esteira. Outro grupo vai preparar a cova no lugar indicado pelo tio 
materno. E, o terceiro grupo, encarrega-se de preparar a comida para todos que vão participar no 
funeral e a água para as abluções. Relativamente a escolha do lugar da sepultura, deve ser fora da 
aldeia, afastado dos caminhos, se possível entre árvores. Se o morto for chefe da aldeia, enterra-se 
perto da sua casa. Quanto à cova, deve ter um a dois metros de profundidade. 
 O funeral, ocorre quando se sente que inicia a decomposição do cadáver, devido ao calor de 
temperaturas elevadas. 
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-Durante o cortejo fúnebre para o cemitério, a caminho do cemitério, canta-se ou procura-se 
observar o silêncio, em sinal de respeito ao morto (que tudo vê e ouve), (Fig. 8). 
Chegado ao cemitério, afasta-se o véu da cabeça do morto para a despedida, depositam-se alguns 
objectos pessoais do morto sobre o corpo, incluindo o cobertor e a esteira habitual. Seguidamente, 
o chefe da família ou quem faz as vezes dele, entra no “nihiye” (cova) e recebe nas mãos o féretro 
que deposita (sentido Este-Oeste) da parte da cabeça, ajudado pelos coveiros. A partir deste 
momento, o defunto vai desaparecer fisicamente da comunidade e o seu espírito iniciar a viagem 
para junto dos antepassados, (fig. 29). O chefe da família, de joelhos, inicia o enterro depositando 
um punhado de terra sobre o féretro a jazer na cova, primeiro na zona da cabeceira e depois m na 
zona dos pés. A cova (nihiye) normalmente, mede um a dois metros de profundidade, podendo ter 
um nicho no fundo ou ao lado esquerdo da cova. 
Depois deste ritual, todos os presentes deitam terra sobre o caixão, cheios de consternação, em 
soluços e gritos de choros das mulheres. Enchem a cova com a terra anteriormente tirada e batem-
na com paus grossos e compridos. Uma vez realizado o enterro, todos regressam à casa do 
defunto por outro caminho, sendo aspergidos para purificação na saída do cemitério. Na casa do 
defunto, todos devem lavar as mãos com água e remédio preparado para o efeito. Para terminar o 
ritual, segue-se a refeição comunitária como símbolo de união e de vitória sobre a morte. 
 Celebração de “mukuttho” (sacrifício): 
Os sacrifícios são oferecidos directamente aos espíritos e indirectamente a Deus. 
Os ritos funerários são actos de cultura e religião e servem para fazer companhia ao defunto na 
caminhada até à presença dos espíritos dos mortos e dos antepassados, medianeiros dos vivos 
perante Nnungu (Deus). 
Três ou quatro dias depois do falecimento, deve-se voltar à casa do falecido, para visitar o viúvo 
ou viúva e filhos, para celebrar o primeiro sacrifício. Depois, no primeiro ano após o falecimento, 
são celebrados dois sacrifícios: um, passados trinta ou quarenta dias, e outro, um ano após o 
falecimento. O ritual, dos sacrifícios, consiste no seguinte: - De manhã cedo, os familiares e 
vizinhos dirigem-se à sepultura e oferecem ao morto farinha e bebida. Em certos grupos makwa e 
makonde, há o costume de ir à campa abrir uma pequena cova para derramar a bebida “gwalwa” 
para o morto. As cerimónias passam-se sempre junto do túmulo ou árvores que representam o 
falecido. 
No norte de Moçambique, ainda há grupos étnicos que cumprem a tradição de encher uma 
pequena panela de gwalwa (bebida fermentada), uma galinha assada e dinheiro para depositar 
sobre a campa do falecido (Fig.30). Depois deste ritual, todos sentados à volta da sepultura, 
acompanham a oração. Terminado o ritual com a oração, regressa-se para casa, onde é servido 
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uma refeição, símbolo de união entre os vivos e os mortos. É uma festa muito animada, com 
música e dança, porque o antepassado está livre dos males deste mundo. A comida é composta de 
“etxima”, (farinha de milho) com carne de galinha, gazela, cabrito ou javali. A bebida que 
acompanha esta refeição para os homens é “otheka”, bebida fermentada feita de farinha de milho 
e para as mulheres é “ntopwa”bebida não fermentada e açucarada feita de farinha de milho. 
Em certas povoações, finda a cerimónia da refeição, enterram-se junto do túmulo do morto os 
ossos e derrama-se a bebida que sobrou. 
Em homenagem ao defunto assim como ele passa a ficar privado dos prazeres deste mundo, 
também os vivos devem sofrer privações (Fig 20 e 21): -Assim, todos os familiares mais 
próximos (tios maternos, pais e irmãos do falecido) devem praticar a abstinência sexual nos 
primeiros dias do falecimento.  
Um mês depois do falecimento, a abstinência sexual não é total, é prescrito fazer uma purificação, 
antes de cada relação sexual.26 É importante considerar este tipo de cultura em que a família é 
constituída por um parentesco muito alargado com sucessivas abstinências sexuais, por motivo de 
luto, parece ser um dos motivos que leva a poligamia. A tradição diz que todos os familiares 
devem pôr luto, enquanto decorrem os ritos fúnebres. Todas as pessoas que entrem em contacto 
com alguma coisa que pertencia ao defunto, são obrigadas a fazer abluções de purificação. 
O luto:-Que significado se pode atribuir ao luto? 
– O luto (Fig.13 e 35), em qualquer cultura, pode manifestar-se em forma de perturbações de 
culpa e receio dos mortos, segundo José Eduardo Rebelo, na sua obra intitulada “Desatar o Nó do 
luto”. Ele diz, o luto pode ser patológico -“A culpabilidade da pessoa enlutada em relação à 
perda, por acto de cuidado ou negligência, é um sentimento muito frequente no processo de luto. 
A pessoa enlutada é assaltada por dúvidas atrozes a que Freud chamou “auto-censuras 
obsessivas”. (Freud, 1987, vol.XII. p. 73). 
O antepassado: – O que é um antepassado? – Na cultura africana, o antepassado é uma entidade 
invisível, vive no Além, junto dos espíritos, numa relação íntima com os vivos. Antepassado é um 
homem que passou para a vida do Além, é um “defunto vivo”, tem contacto com o Criador divino 
e participa directamente de maneira activa na vida da família e nos acontecimentos da aldeia. 
Mas, nem todos os anciãos que morreram podem ser antepassados. Os antepassados começam a 
                                                 
26 AREIA, Manuel Laranjeira Rodrigues de, (1980), “A proibição do incesto, determinação social ou 




sê-lo em vida com o seu comportamento exemplar. Em vida, o antepassado, tem o estatuto de “O 
Mais Velho”: pessoa respeitadora das leis, não conflituosa, nem implicada na feitiçaria, pessoa 
com espírito de unidade no seio da comunidade, pessoa com descendência, fundador de clã., herói 
da comunidade. O antepassado deve ser centro e princípio da comunhão, garante da vida moral no 
seio da comunidade inteira,  não pode ter morte violenta. O antepassado deve merecer rituais de 
veneração no Além. O antepassado é um mediador e protector da vida comunitária do grupo. 
A grande maioria dos homens e mulheres de África acredita que a vida tem sentido na mediação 
dos espíritos e antepassados, os invisíveis e dos vivos (os anciãos), (Fig17). A vida é “ruah” 
(sopro de Deus) tem uma dimensão escatológica (éskata, coisas últimas; logos, conhecimento), 
realiza-se na plenitude pela comunhão com os antepassados. A vida é uma rede de relações entre 
os vivos e os mortos. Para a cultura africana, a vida só é possível no seio da comunidade dos 
vivos, dos mortos que habitam a aldeia dos antepassados e dos que hão-de nascer (Fig 20 e 21). E, 
o comportamento entre o Homem e a Natureza, também deve ser comunitário. 
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1.3 – IMAGESNS E INTERPRETAÇÕES DAS RELAÇÕES: - MORTE, 
RELIGIÃO E CULTURA AFRICANA 
 
 
Fig. 4 – Pintura: “Os Loucos”,27. 
Óleo s/ tela / 90 × 120 cm, 06.01.1970, Malangatana,  
(Colecção particular)  
Capa de catálogo de Exposição, “Malangatana”, Galeria Artur Bual, Amadora, 2000.  
 
 
                                                 
27 -MALANGATANA, Valente, (2000), in Capa de Catálogo de Exposição, Galeria Artur Bual, Amadora 
 42 
 
Fig. 5 –Análise estrutural e simbólica da pintura “Os Loucos”28  
Interpretação iconográfica: -A presente obra, intitulada “Os Loucos” situa-se na história no fim do 
regime colonial em Moçambique. É uma obra simbólica, com função de despertar a consciência 
dos moçambicanos contra a opressão colonial. A obra foi pintada no tempo da Polícia 
Internacional e de Defesa do Estado (PIDE),29 por isso, o autor utiliza a linguagem metafórica ou 
surrealista, e mesmo assim, Malangatana foi preso no ano seguinte. As personagens são 
representadas como máscaras, com garras, com cara de diabo. Uma das personagens com cruz no 
peito, (talvez) simbolizando a morte ou a fé em Deus para salvar o Povo que sofre. No centro da 
obra, uma figura de mãe, pintada de verde chora amargamente.    
                                                 
28 Os Loucos” (reconstituição) 
29 PIDE- DGS, foi a polícia portuguesa entre 1945 e 1969. A PIDE foi criada pelo Decreto-Lei nº 35046, de 22 de 
Outubro de 1945, A PIDE era um “organismo autónomo da Polícia Judiciária”, cuja função era a repressão de 
qualquer forma de oposição ao Estado Novo de Salazar. Além da função de polícia política, a PIDE era responsável 
pelo controlo de estrangeiros e fronteiras, pela informação e contra-espionagem e pela investigação de “crimes contra 




Fig. 6– Análise estrutural da Pintura: S/ título de Malangatana. 30 
Tinta-da-china / Aguarela / 25 × 18 cm 
 
Análise iconográfica: - Esta obra que o autor apresenta sem título, o espectador pode chamar “A 
morte”. O espectador imaginando-se neste cenário, certamente estaria solidário para confortar os 
familiares do morto. 
Das quinze personagens que estão no cenário, destacam-se cinco no primeiro plano, que podem 
ser familiares. Todos os presentes manifestam dor e consternação, incluindo um pássaro que se 
encontra no lado esquerdo do primeiro plano, que poderá simbolizar a alma do morto que vai voar 
para o mundo dos ancestrais. Aos pés do morto parece estar a mãe ou a viúva do morto 
acompanhada de familiares mais íntimos. 
Afinal que morte o artista quis representar? Esta é uma questão que deve ser respondida pelo 
espectador-fruidor da obra de arte.  
 
                                                 




Fig. 7- Pintura: “Musicalidade em azul com pássaro”.31 
Téc. mista s/ papel,  63 × 50 cm – 2007,  Roberto Chichorro. 
 
Análise iconográfica: - Na parte superior da pintura, em fundo escuro, está um astro ou uma 
auréola, (à esquerda), e um pássaro azul, à direita. Estes dois elementos indicam algo 
transcendental (auréola de espírito) e um pássaro, símbolo do que voa ou habita acima da terra. 
Na parte inferior da pintura, do lado esquerdo estão umas plantas vermelhas ou a arder como a 
bíblica Sarsa ardente, enquanto no lado direito, uma planta redopia num turbilhão de sopro divino 
que elevou o pássaro azul. No centro de toda a pintura, está um ser humano que repousa, abraçado 
a uma viola com três cordas.  
É a alma do “defunto?” ou é aparição do próprio defunto? A figura humana apresenta os olhos 





                                                 





Fig. 8- Pintura: Enterro, Aguarela / 25 × 18 cm, 2001, José Pádua32  
 Verifica-se nesta pintura o seguinte: - no cortejo, as personagens estão vestidas com roupas de 
cores de festa, e não de luto porque a morte é celebrada como momento da entrada triunfal do 
defunto na mansão dos antepassados. Esta  cena fúnebre tem uma relação significativa entre esta 
pintura e o poema de Glória de Sant´Ana, intitulado “ Primeiro poema do negrinho morto”. 
Morto, talvez por magia mortífera dos terríveis feiticeiros das crenças africanas.  
 “Primeiro poema do negrinho morto”33 
 “O negrinho é morto / na noite densa / (Quem lhe segreda é o vento).  
Morto e quieto /  no seu esquife /  (Quem o abraça são as raízes) 
Já nada o prende, /  nada o magoa / (Quem o lamenta é a chuva). 
De tão sòzinho, / de tão ausente, / quem o redime é o tempo”.   
(Glória de Sant´Ana) 
   
                                                 
32 -PADUA, José (2001): in Catálogo de Exposição 




Fig. 9 - Estrutura da pintura: A cena da adivinha 34 
 Óleo s/ unitex, 87 × 122 cm, 1991, Malangatana. Imagem/representação do material necessário 
para o ritual de adivinhação: cobras, cauris, cabaças, plantas.  
 
Fig. 10 – Cobra “Mboma”35 . 




34   –MALANGATANA, (1999), 
 in Catálogo de Exposição “Malangatana, de Matalana a Matalana”, Lisboa.  





Fig. 11 – Ritual de petição da chuva,  Província de Manica 36 
 
 
Fig. 12 – Ritual: Imprecação no pequeno templo de Nekota, 37 
                                                                                                                                                               
 
36 - in, “Olhar Moçambique”, (1996), Centro de Formação Fotográfica,  p. 59, vol. 2 , 
Foto: R. Rangel 








                                                 




Fig. 14 - Reconstituição da pintura “Casa sagrada”, pormenor 39. 
Esta é uma representação de realidades da vida do artista. Até parece que o pintor ao pintar a sua 
obra pintou-se a si mesmo (“Il pittore pinge se stesso”, Leonardo da Vinci, “Escritos filosóficos”, 
cit. De Koschatzky).  
“O termo representação, referindo-se ao fenómeno artístico e particularmente ao desenho, levanta 
problemas específicos que ultrapassam largamente a ideia mais imediata, em que representar se 
refere a uma imagem a partir daquilo que foi obsevado” , - Ana Leonor M. Madeira Rodrigues, 
(2003), “O que é Desenho”, Lisboa, Quimera, p.76. 
 
 
                                                 





Fig. 15 – Pintura: “Casa sagrada “/ (pormenor). Acrílico s/ unitex  200 × 854 cm / 19cm.,  40. 
 Esta obra é uma representação material dos mitos, medos, crenças e espíritos que habitam os 
cemitérios e os bosques. A vida está  rodeada de causas misteriosas e mergulha permanentemente 
na realidade mística ocasionante. O africano vive permanentemente em relação initerrupta com as 
energias  do mundo visível e invísível. O universo místico, para o africano é o universo secreto, 




                                                 




Fig. 16 – “Relato da Guerra dos 15 anos”.41Acrílico s/ tela, 128 × 156 cm, 1992, Malangatana. 
- Análise estrutural da pintura “Relatos da Guerra dos 15 anos”: 
Simbolicamente, esta obra descreve a Guerra de 15 anos entre a FRELIMO e a RENAMO, em 
Moçambique, no período de 1979-1994, pós-independência. Na imagem, está destacada a cena 
principal que refere a guerra. No meio das duas figuram a lutar, está representada a morte através 
de uma caveira.  
                                                 





Fig. 17 – Pintura: -“Nyamussoro ou Exorcismo de Elina”42 
Óleo s/ unitex / 120 × 162 cm /1963, Malangatana. 
 
“Nyamussoro ou Exorcismo de Elina” é uma obra repleta de simbologias: - No lado direito, a 
Elina está deitada de costas, apoiada nas mãos com garras. Está entre cobras, leopardo e uma 
máscara azul. Do lado esquerdo, está a exorcista pintada de amarelo diante de um monstro. 
Completam a composição várias personagens no fundo. É neste contexto complexo e misterioso 
que se realiza o exorcismo. Aqui procura-se expulsar o espírito do mal que poderá causar a morte 




                                                 




Fig. 18 – Pintura: Curandeiros. 43 
Óleo s/ cartão, 45 × 30 cm, 1987 – Lívio de Morais. 
(Colecção Dr. Mário Soares). 
A pintura representa dois curandeiros, um homem e uma mulher. A curandeira, está no lado 
direito com lenço na cabeça e colar ao pescoço. O colar é feito de objectos e raízes que têm 
magia. O curandeiro está no lado esquerdo e tem na cabeça um vaso que deita líquido mágico. 
Também tem barriga grande, símbolo de poder. Diante dos dois curandeiros estão representados 
instrumentos musicais tradicionais que tocam quando fazem magia, invocando os espíritos dos 




                                                 
43 MORAIS, Lívio de,  (1992), in  Catálogo de Exposição, Barcelona. 
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Fig. 19 – Medicina mágica: -Diversos objectos rituais44 
 
 
                                                 
44 – WEULE, Karl, (2000),“Resultados Científicos da minha viagem de pesquisas etnográficas 




Fig. 20 – Pintura: Os Exaustos 45 
Acrílico s/ tela /145 × 134 cm - 1994 -  Malangatana  
Esta obra, “Os Exaustos”, é um verdadeiro rito de passagem num cenário misterioso e nocturno. 
E, dá a sensação de que a cena está a acontecer diante de uma fogueira sagrada. Tem o título “Os 
Exaustos” porque todas as personagens se apresentam em êxtase e em exaustão. O ano de 1994 
foi o ano do fim definitivo da guerra em Moçambique, ano em que os moçambicanos estavam  
exaustos das horríveis mortes da guerra que durou 25 anos (1964/74 e 1979/ 94).  
 
                                                 




Fig. 21 – Análise estrutural da pintura  “Os Exaustos”: (Obra modificada). 
 
 A mensagem principal está contida na imagem da grande mulher sensual, “ A Primeira Mãe”, a 
“mãe das mães”, fecunda, serena, deitada: a mãe das mães, símbolo de fecundidade, de mãe que 
gerou a todos que estão debaixo dela. A mulher está deitada, na posição da morte. Será uma 
mulher viva ou morta? Será a representação do espírito dos mortos? Será uma antepassada? Ou 
será um mito de fundação da “Primeira mãe”. É dela que vai nascer um novo Moçambique, a 
continuação da identidade moçambicana com a participação masculina, também representada a 
sustentar a figura da mulher. 
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Para o africano, a vida é um bem, é um dom de Deus transmitida pelos antepassados. Todo o ser 
humano não deveria subtrair-se à obrigatoriedade de acrescentar o dom da vida. A fecundidade 
encontra raízes nas profundidades místicas do sagrado. Quem renuncia à procriação rompe a 




Fig. 22 – “Casa-mãe-da-vida”, .é uma palhota, símbolo da fertilidade do mundo”, Tete.46 
 Uma imagem verdadeiramente simbólica da vida e da morte: os peitos sensuais exprimem a vida, 
enquanto a boca ou a porta aberta com dentes cerrados, lembra uma máscara ou boca dum 
moribundo que expira, passando desta vida para a vida dos espíritos que habitam dentro da casa-
mãe. Dentro da casa habita o mistério.  
                                                 
46 – in “Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 2, p. 14, 
 foto, M. Fernando. 
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Fig. 23 – Explosão de confraternização em Metangula, vila à beira do lago Niassa. 47 
 
 
Fig. 24 – Festa: - música e dança, ao som de tambores48 
 
 
                                                 
47 –in Olhar Moçambique, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 1, p. 36, Foto: Ricardo Rangel 
48 A dança e o som dos tambores atrai os espíritos bons e afasta os espíritos maus que matam  




Fig. 25 – Pintura: S/ título49 








                                                 
49 MALANGATANA, (1991) in Catálogo de Exposição. 
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Fig. 26 – Pintura S/ Título, análise estrutural 50  
 
- Análise iconográfica: - A cena principal desta obra, é sem dúvida, a morte, centrada no primeiro 
plano, onde situa a mãe grávida com o filho morto. A mãe está de pé com o filho (cadáver), entre 
as pernas, pintado de amarelo deitado na parte da mediana inferior do quadro. O drama da morte é 
acentuado pelas formas que circundam o cadáver. Os monstros desempenham o papel de espíritos 
maus como é o caso do diabo (canto inferior esquerdo), rã, dragão com dentes devoradores, 
                                                 
50 in Catálogo de Exposição, Malangatana. 
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pássaros antropomórficos com garras e outros monstros e máscaras humanas. Estes seres poderão 
ser os responsáveis da morte da criança presente.  
 
Fig. 27 – Pintura, S/ Título, 1971. 51 
Gravura s/ metal, Téc. mista,  24,5 × 35 cm/ Malangatana.  (Colecção Alberto Covas) (F -20).  
 
Análise iconográfica: - Esta, é uma extraordinária produção plástica  que, sem dúvida, exprime 
momentos da aproximação da morte numa noite fria de lua cheia. Uma estranha personagem (a 





                                                 
51 – MALANGATANA, (1971), in Cartaz de Exposição “Malangatana Valente Ngwenya”  Institito Sup. de 








Logo que alguém morre, saem os emissários a comunicar a notícia a todos os parentes. Todos 
devem ser avisados, mesmo que se encontrem muito longe. Os parentes que não comparecem nos 




                                                 




Fig. 29 – Enterro em Mayapa, Planalto makonde, 53 
Os ritos fúnebres, são cerimónias religiosas comunitárias, neles participam todos os familiares e 
aos quais se junta toda a comunidade da aldeia. Os ritos fúnebres são os mais reais, naturais e ao 
mesmo tempo trancendentais ritos de passagem. Sãos os ritos que mais consolidam um dos 
valores mais espirituais, mais preciosos da fé na sobrevivência do homem no mundo dos 
antepassados. Através de ritos fúnebres, a comunidade promove o morto  à classe dos 
antepassados. Não se pode cometer desmazelo em celebrar os ritos de passagem de um familiar 
defunto, porque considera-se, o mais grave atentado contra a solidariedade sagrada.  
No conceito africano, pela morte, há um novo nascimento para existir doutra forma. Por isso, a 
morte é uma passagem. A morte, é iniciação de outra vida, é uma prova, purificação, sublimação 
sine qua non, não se adquire a vida sem fim, na companhia dos antepassados. Por isso, a morte é 
necessária para chegar à verdadeira vida que não acaba, a vida  na companhia dos antepassados. 
Pela morte, apenas muda-se de vida nesta terra, que iniciou com o nascimento. 
                                                 
53 – DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1970), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa,  vol. III, Fig. 120 
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Fig. 30 – Coberta tumular Diankali , 54  
 
 
Fig. 31 – Túmulo e árvore ritual em Chiavo, 55 
                                                 
54 – DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1970), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U. Vol. III, Fig. 124. 
 






Fig. 32 – “Casa-túmulo” do nañolo Libubu da aldeia de Libubu56 
   As árvores ao lado são sagradas e símbolo de vida do morto, alimentam-se da fertilidade do morto, e 
servem de datação porque foram plantadas na altura do enterro..  
 
A solenidade dos ritos fúnebres está em proporção com o prestígio social e principalmente com a 
influência do defunto, em vida. Os chefes conservam o seu estatuto social na companhia dos antepassados, 
não guardam ressentimentos contra ninguém da comunidade. Nos rituais em nome dos chefes come-se, 
bebe-se e dança-se como festa. As festas podem prolongar-se por um mês, o mesmo acontece quanto ao 
luto, se o chefe for muito importante. 
Nos rituais fúnebres não pode faltar comida, bebida e dança para esquecer a tristeza. Há culturas africanas 
que oferecem comida e bebida ao cadáver, depositando aos seus pés. 
Como a mortalidade é frequente, passa-se muito tempo em festas fúnebres, onde se come, bebe e se dança 
por tristeza e não por alegria. Cada familiar comparece com uma contribuição para a festa fúnebre. 
 
 
                                                 
56 – DIAS,  J. ; DIAS, Margot, (1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U, Vol. II,  Fig.. 12 
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Fig. 33 – Coberta tumular no cemitério de Quelimane 57 
Os espíritos dos mortos podem ser bons ou maus. Quando os espíritos dos mortos são bons, 
chamam-se machinamu (sing. lichinamu, que também significa estatueta de madeira) que 
ajudam os vivos. Os espíritos maus são chamados machatwani (sing. lichatwani), atormentam.  
 
 
Fig. 34 – Uma aldeia de Angoche (Nampula), próximo do Oceano Índico 58 
                                                 
57 Cemitério tradicional de Quelimane (Zambézia), Outubro de 2007. Foto: Lívio de Morais   
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Aqui, produz-se e vende-se caju, copra, algodão, mandioca, cana-de-açúcar. 
 
Vanakulwetu, (sing. anakulwetu), são os  espíritos bons, podem ser masculinos como femininos, 
também são conhecidos por espírito dos antepassados (divinizados), são os intermediários entre os 
vivos e Nnungu. É aos vanakulwetu que os vivos dirigem as preces para Nnungu. 
O luto pelos mortos começa depois do enterro. As mulheres costumam cortar o cabelo ou soltar o 
penteado, ou até rapar todo o cabelo. O luto obriga especialmente os cônjuges dos falecidos que 
devem despojar-se de vestidos de luxo e passar a vestir roupas  próprias de pessoas humildes para 
não serem reconhecidos pelo defunto. A viúva não pode cozinhar para não contaminar os 
alimentos e objectos da cozinha. Deve ficar retirada em casa ou em casa de familiares.  
 
 
Fig. 35 – Viúva,.59 
                                                                                                                                                               
58 in “Olhar Moçambique”, (1996), Centro de Formação Fotográfica, Maputo, vol. 1, p. 61. Foto: Lise 
Lotte. 
59 -Bairro do Aeroporto de Quelimane., Outubro de 2007. 






Fig. 36 – Coberta tumular no cemitério de Quelimane 60 
 
 Muitos grupos culturais de África sepultam os seus mortos perto de suas casas, perto da aldeia ou 
até dentro de casa e depois destroem as casas. Mas, o mais normal, é sepultá-los num cemitério 
comunitário da aldeia, ou até junto das estradas para que sejam vistos para serem lembrados e 
venerados: ao passarem perto, inclinam a cabeça em silêncio, podendo depositar uma oferenda. 
 
                                                                                                                                                               
 
 




2 – A MORTE E A PRODUÇÃO DE ARTEFACTOS 
2.1 – A PRODUÇÃO DE ARTEFACTOS COMO REPRESENTAÇÃO 
CULTURAL E ARTÍSTICA 
 
Fig. 37 – Mulher a tocar trombeta travessa numa cerimónia de dança ritual 61 
(Imagem modificada) 
Há dois tipos de trombetas, conforme o sítio onde a embocadura se encontra: 
1-Trombeta travessa, quando soprada lateralmente, como a que vê nesta figura. 
2-Trombeta vertical, quando soprada no topo   
Uma mulher a tocar uma gigante corneta (“trombeta travessa”). As cornetas ou trombetas são 
feitas de chifres de animais (antílope, boi, cabra), raramente de madeira ou de cabaça. Este 
instrumento musical é de sopro. Os lábios devem ficar tensos, a servir de palheta para produzir 
vibrações 
                                                 





Fig. 38 – Marimbeiros de Zavala, Inhambane62 
 
Nas culturas africanas, a música, a dança, os artefactos, incluindo os espaços de produção cultural, 
constituem a essência da motivação da produção cultural. 
Nos rituais de passagem, de modo especial, nos rituais relacionados com a iniciação e a morte, as 
produções culturais, desempenham uma função insubstituível para atrair os espíritos dos mortos e 
antepassados.  
 
                                                 
62 in Olhar Moçambique, (1996), Centro de Formação Fotográfica, Maputo, vol. 3, p. 15, Foto: S. Benzone. 
- Marimbeiros de Zavala, já eram referenciados nos meados do século XVI pelo padre André 





Fig. 39 - Tocadores profissionais de marimba na dança do mapiko63 
 
A produção de artefactos nas culturas africanas é um dos mais significativos valores patrimoniais 
indicadores da identidade cultural. Um dos instrumentos emblemáticos é a timbila. 
Timbila: -É um instrumento musical com onze orifícios para a fixação das onze teclas. Timbila, é 
um dos instrumentos musicais mais significativos de todo o continente africano. É conhecido com 
diversos nomes conforme a cultura ou região. Em quase todo Moçambique, chama-se timbila e no 
território Ibo, chama-se Ubo-aka e ocupa o 6º lugar na hierarquia dos instrumentos musicais.  
Relativamente aos instrumentos musicais, como expressão cultural, o escritor José Craveirinha 
produziu um poema  metafórico, sobre violas de lata dos subúrbios das cidades, onde, ainda hoje, 
vive densamente a população, socialmente marginalizada: 
                                                 
63      – in Catálogo de Moçambique “Máscaras”, “ para Expo 92”, Sevilha. 
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Violas de lata 64 
Minha alma grita 
súplicas de Mafalala em mutovanas de avós 
e geme timbilas do músico de Zavala 
no ritmo das blusas de saca 
do negro contratado 
(…) 
e lá fora na solidão da rua prenhe de gente 
a voz infrene de uma cantiga ronga 
o morse angustioso de uma viola de lata 
(…) 
Mas agora estala bem estalados 
nos dedos raivosos das cantigas suburbanas 
os arames de aço da tua lata de música. 
(…)”  
 
Fig. 40 –Dança ritual 65 
                                                 
64 CRAVEIRINHA, José, (1999), “Violas de lata”, in Obra poética I, Lisboa, Caminho, pp.151 /152 
 





Fig. 41 - “Masewe”dança ritual makonde.(54) 
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Instrumentos musicais de Moçambique 
Na cultura moçambicana encontram-se variadíssimos instrumentos musicais que se podem 
classificar segundo a forma e finalidade predominantemente ritual: 
1 -Idiofones: 
jacha – instrumento shangana de Mundau. 
chiketse – instrumento ronga da Machava. 
digoxa – instrumento chope de Zavala 
meeve – instrumento makonde de Malia 
djele – instrumento chope de Inhambane 
ihambi – instrumento chuabo de Quelimane 
sêkêre – instrumento chuabo de Chuabo 
maraca – instrumento de Moçambique 
chikotela – instrumento chope de Bagunza 
dindjuga – instrumento makonde    
2 - Lamelofones 
São instrumentos de belisco, tocados a solo para acompanhar o canto e por vezes, como 
passatempo nas longas caminhadas: 
chitatya – instrumento makonde de Malia 
nbira – instrumento tonga de Vilanculos 
m’ bira – instrumento nhungue de Tete 
sansi – instrumento tauara de Tete 
uimba – instrumento makonde de Mueda    
3 - Xilofone de teclas soltas 
dimbila makonde de Malia:  
Uma dimbila é propriedade de toda a aldeia,  guarda-se na chitala, juntamente com os tambores e 
o cachimbo do chefe.  
4 - Timbila 
chilanzane – instrumento chope de Zandamela 
sanje – instrumento chope de Zandamela 
dole – instrumento chope de Zandamela 
dibinda – instrumento chope de Zandamela 
mbingwe – instrumento banguza de Banguza 
chikhulu – instrumento chope de Quissico 
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5 - Cordofones 
xipendani – instrumento de Inambane 
xivelani – instrumento chope de Banguza 
xitende – instrumento chope de Danguza 
limbua – instrumento nhungue de Tete   
6 - Violinos 
Os cordofones de braço, são usados nas danças de diversão e em cerimónias fúnebres: 
siribui – instrumento chuabo de Quelimane 
kaniembe – instumento ajaua 
kaniembe – instrumento makonde de Nyamati 
7 - Citara 
mbangwe – instrumento makonde de Zakalia  
8 - Aerofones 
As flautas globulares, são feitas com frutos secos, e são tocados aos pares: 
chiholiu – instumento shangana de Mpumulane 
sikwakwane – instrumento chopi de Banguza 
ivandanda – instrumento shangana de Mpumulane 
chitironga – instrumento banguza  
9 - Flautas travessas 
flauta – instrumento angoni de Tete 
talumbeta – instrumento makonde de Dyela   
10 -Trompas 
As trompas são símbolo de poder. Habitualmente são tocadas pelo chefe em momentos 
importantes de rituais: 
trombeta – instrumento Cuamba 
lupembe – instrumento makonde de Libubu.  
11 - Flauta Nyanga 
O termo “Nyanga”, designa a dança e o grupo instrumental, exclusivamente construído 
por rapazes: 
nyanga – instrumento de Tete 
 76 
12 - Tambores 
djundju – instrumento chuabo de Quelimane 
chinganga chakulepa – instrumento makonde 
chinganga chidikidiki – instrumento makonde 
ntchumani – instrumento shangana de Mundu 
likuti – instrumento makonde de Mueda 
txiculu – instrumento chope. 
13 - Mapiko 
chinganga  chakulepa – instrumento makonde 
ntodji – instrumento makonde 
ligoma – instrumento makonde 
likuti – instrumento makonde de Mueda 
neha – instrumento makonde de Mueda. 
 
Descrição especificada de alguns instrumentos musicais de Moçambique: 
Xitende, é um instrumento musical tradicional que pode medir dois metros de comprimento, é 
composto de um arco com um fio de arame que divide a corda em duas partes desiguais de 
maneira a obter na percussão dois sons fundamentais de altura diferente. A corda é ligada às duas 
extremidades do arco, tem uma cabaça (caixa de ressonância) fixada na parte central do arco. 
Além de ser utilizado como instrumento solista o Xitende acompanha o canto que geralmente é do 
tipo recitativo. O instrumento tem o seu timbre característico: os sons são constantemente 
variados pelo tocador afastando ou aproximando o lado aberto da caixa de ressonância ao peito, 
de maneira a pôr em evidência de cada vez, uma série diferente de harmónicos. É um instrumento 
típico dos músicos ambulantes inclusive, cegos. A este instrumento é atribuída, algumas vezes, 
uma função social singular: quem tem a intenção de casar começa a tocar o Xitende na sua casa 
anunciando desta maneira a todos, e em particular, aos pais de raparigas em idade de casar, que 
está disponível para casar. O anónimo cantor prefere este instrumento para contar histórias sobre 
as etapas de mitos de fundação da historiografia de Moçambique. 
 
Xizambi, também conhecido por Xizambiza nas províncias de Maputo e Gaza, Chivelane em 
Inhambane, Chinyacazembe e Nyakazeze em Sofala e Manica: -É um instrumento musical 
tradicional composto de arco de madeira que mantém em tensão uma corda de folhas de palmeira 
fixada nas extremidades do arco. Este instrumento produz som que se obtém esfregando 
ritmicamente um bastão, não sobre a corda, mas sobre uma série de incisões praticadas no arco de 
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madeira e utilizando a boca do tocador, colocada meio aberta em proximidade da corda, como 
caixa de ressonância. A mão direita do tocador segura o bastão, enquanto o polegar e o anular da 
mão esquerda digitam a corda obtendo assim sons de altura diferente; além disso, o som é 
enriquecido por alguns chocalhos fixados na parte central do bastão. Este instrumento está 
relacionado com o mundo dos pastores. Os textos das canções tratam geralmente do trabalho 
quotidiano, moral ou satírico em espectáculos para o divertimento do público. 
 
Chinvokovoko: É um instrumento possível de encontrar na província de Gaza; muitas vezes os 
tocadores levam em viagens longas para minimizar o isolamento e a distância. Neste instrumento, 
o arco passa por dentro da caixa de ressonância, obtida de uma casca de coco, que apresenta um 
lado cortado e recoberto por uma membrana de pele de animal. A corda, obtida por uma raiz 
imbuída de resina vegetal, é fixada às duas extremidades do arco, de maneira a roçar a membrana 
colocada sobre a caixa de ressonância; ela é esfregada com um bastão ou um arco, enquanto os 
dedos de outra mão dedilham a corda. Este instrumento pode ter a função de solista ou pode fazer 
parte de um conjunto mais amplo com outros instrumentos. 
- Instrumentos aerófonos 
Nyanga: é um instrumento da família de flautas. É formado por uma série de canas de bambu de 
comprimento diferente, fechadas numa das extremidades e ligadas horizontalmente. Nyanga toca-
se em grupo composto por uma verdadeira orquestra de instrumentos de cana. Normalmente 
Nyanga toca-se numa dança ritual fúnebre, um convívio ou celebração. Dança-se em forma de 
círculo composto por vinte elementos que dançam, tocam, cantam sob a direcção de um maestro e 
com o acompanhamento de um coro. Os textos da música estão relacionados com o momento 
específico. Este intrumento é típico do povo Nyungwe da província de Tete. 
 
Xigoviya, assim chamado em Shangana, também é conhecido por Xiphuwewe entre os Ronga e 
da zona do centro de Moçambique é conhecido por Gorigo ou Guerure. É uma flauta globular 
obtida de um fruto esvaziado e seco, de forma esférica, ou às vezes feito em terracota. É um 
instrumento dos pastores, mas também é utilizado pelas raparigas para acompanhar as suas 
canções. A execução musical com este instrumento faz-se em duo. Este instrumento tradicional 
apresenta um furo central no qual o tocador dirige o sopro, e geralmente costuma ter dois furos 
laterais com os quais se produzem as outras notas da escala, utilizando o polegar e o indicador da 
mão direita. 
3 - Instrumento idiófono de Moçambique: 
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Nsansy, é um instrumento da Província de Tete, também conhecido em várias regiões de 
Moçambique por vários nomes: Chitata, Cassasse, Kalimba, Mbira. É um instrumento muito 
difundido em toda África. Nsansy é  composto por um plano de madeira sobre o qual é fixada uma 
série de lâminas metálicas tocadas com os dedos, e um ressoador de cabaça, (fig. 100). Fios de 
arame ou de ferro são enrolados às lâminas para conferir ao som do instrumento um característico 




Fig. 42 - Dançarino de “masewe” com maraca nas pernas. 66 
                                                 
66     -in Catálogo de Moçambique “Máscaras”, para Expo/ 92  Sevilha. 




Fig. 43 - Festa ritual, ao som de tambores e marimba67 
  
 
Fig. 44 - Marimba, instrumento musical tradicional em  Moçambique68 
Esta marimba é composta de pranchas travessais de madeira umbila e cabaças de abóbora. 
                                                 
 
 
68 MICHLER, Ian, (1999)“Isto é Moçambique”, Maputo, Glynne Newlands,  p.92-93. 
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Fig. 45 – Dança ritual na Província de Niassa 69 
Os dançarinos têm instrumentos musicais de sopro feitos de cabaças secas.  
 
Fig. 46 - Cena de canto e dança, ao som de tambores de mulheres da Ilha de Moçambique 
                                                 
69 -  Olhar Moçambique, (1996), Maputo, Centro de Formação de Fotografia, vol. 1, p. 43  
Foto: Ricardo Rangel. 
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Fig. 47 - Cena de canto e dança, ao som de tambores de mulheres da Ilha de Moçambique.70 
Alguns instrumentos musicais de Moçambique71 
                                                 
70 in Catálogo de Moçambique : “Máscaras” para Expo 92,  Sevilha 
 
71 – WEULE, Karl, (2000), “Resultados científicos da minha viagem de pesquisa no Sudeste da África Oriental”, 








Fig. 49 – Lugombo, instrumento musical monocórdio ngoni. 
  
 
Fig. 50 – Chimwenyumwenyu, instrumento musical cordofone yau. 
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Fig. 53 – Tambores para dança mapiko (esquerda) 72    
Fig. 54 – “Tambor neha” (direita) 
Madeira avermelhada. Altura, 104 cm. Diâmetro: 14,5 cm com, 20 cm de base.  
Lisboa, Museu Nacional de Etnologia. IICT: AA 018 73  
Em geral, o tambor, com a sua enorme variedade de tipos, está intimamente ligado à vida 
africana, cumprindo cada tipo de tambor determinada tarefa. 
Os tambores que têm funções rituais estão sujeitos a uma preparação especial que lhes dá a 
capacidade e a dignidade de um objecto sagrado. Para isso, há variadas práticas rituais, desde o 
simples esfregar pós mágicos para proteger contra espíritos maus. 
O tambor possui vida espiritual e dá vida de espírito aos deuses, o tambor é gerador de vida e de 
tudo que vive à sua volta 
                                                 
72 - in Catálogo de Moçambique “Máscaras” para Expo 92 / Sevilha  
 
73 in Catálogo de Exposição “Art Makondé , Tradition et Modernité, (1998), Paris, M.A.E., p. 100. 
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2.2 – MATERIAIS, TÉCNICAS, SÍMBOLOS E FUNÇÕES DOS OBJECTOS 
CULTURAIS 
 
Os africanos vivem na aldeia em comunidade, na partilha de vida uns com os outros. Nesse 
relacionamento comunitário produzem os seus materiais culturais para práticas rituais e culturais. 
 
 
Fig. 55 – Objectos rituais makonde. 74 
Escultura: -Cabeça em madeira com tatuagem, cabaças, pele, corda e metal. Alt.30 cm 
 
 
Práticas culturais na aldeia africana 
                                                 
74 KILENGI, (1997), Afrikanische Kunst, aus der Sammlung Barreiss, p. 116 
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Como é uma aldeia tradicional africana? -Na cultura africana a aldeia tradicional é o espaço 
onde se nasce, vive e morre, partilhando por um número limitado e identificado de famílias com 
várias casas ou palhotas muito próximas entre si. A aldeia, também é um espaço “escola-atelier” 
de arte e artefactos ou espaço de convívio e troca de experiências de vida, arte e cultura.  
A aldeia makonde é centrada por um importante espaço chamado chitala (espaço exclusivo para 
homens). Fazem parte do equipamento imobiliário da aldeia, os currais para criações de animais 
para o sustento da família. Uma aldeia deve ter árvores de frutos (mangueiras, cajueiros, 
coqueiros, laranjeiras), deve ter perto, hortas e campos (de milho, mandioca, cereais). E, 
naturalmente, cada aldeia venera os seus mortos num cemitério próximo, bem cuidado, com 
campas cobertas de pequenas casinhas cobertas, onde repousam membros falecidos das famílias e 
históricos antepassados. Os residentes da aldeia relacionam-se familiarmente sob a chefia de um 
líder, por herança, um homem honrado “O Mais Velho”, que os makonde designam por Nañolo.  
A aldeia makonde, fundamentalmente, é equipada com o seguinte imobiliário: 
Chitala, palhotas ou casas de alvenaria, casa do mmapiko e maúli. 
 
 
Fig. 56 – Chitala “redonda” da aldeia de Antupa 75 
Chitala: - Nas culturas do norte de Moçambique, chitala é tanto a casa de produção de materiais 
artesanais, como a casa de reuniões dos homens numa aldeia. Nos dias frescos e ao cair da noite, 
os homens reunidos na chitala acendem o fogo para se aquecerem. É lugar de acolhimento e de 
referência de toda a aldeia, onde os homens se encontram e permanecem nos momentos livres. 
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Tanto as máscaras, como a maioria dos artefactos, são produzidos na chitala, o espaço construído 
no largo da aldeia, especificamente para homens e que funciona como centro tradicional de 
cultura e arte da aldeia. A chitala, pela sua função específica é um verdadeiro “atelier-escola” 
exclusivo dos homens da aldeia, local comunitário de transmissão da tradição, local de encontro 
para homens, para fumar, beber, contar histórias, tocar instrumentos tradicionais de música. A 
chitala é um atelier comunitário de produção de artefactos em madeira, cestaria, trabalhos de 
ferreiro na forja e trabalhos de reparação de equipamento doméstico ou alfaias tradicionais, 
produção de ndona (botoque de ébano), criação de máscaras e esculturas, esteiras e cestos, local 
indicado para preparar armadilhas, discutir e planear projectos para caça. 
A chitala é também, o local estratégico de vigia contra feiticeiros que se infiltram na aldeia. Aqui 
não pode faltar o fogo ritual, como elemento presencial de vida, com a sua magia de atrair a 
presença dos espíritos e antepassados. Ao cair da noite, como não há luz eléctrica, tudo é mistério. 
Então, o fogo e o fumo representam a vida de forças invisíveis defensores da aldeia. 
 
 
Fig. 57 – Chitala rectangular da aldeia de Chumani. 76 
–DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964) Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II,fig), 30 77 
                                                                                                                                                               
75 – DIAS, J; DIAS, Margot, (1964), Os Macondes de Moçambique, Junta de Inv. do Ultramar, vol. II, Fig. 29. 
76 DIAS, J., DIAS, Margot, (1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U. vol. II, fig.. 30. 
 
77 Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II, fig.. 30. 
 88 
 
Fig. 58 – Aldeia ao norte de Muatide, planalto makonde.78 
 A imagem mostra o cenário ao meio dia, segundo a posição das sombras dos coqueiros e casas.   
Palhota ou casa de alvenaria: é o imóvel arquitectónico que é construído por homens e concluído 
o revestimento das paredes por mulheres, (fig. 151 e 152). A palhota ou casa, antigamente era 
circular, mas actualmente é rectangular e a sua estrutura é feita de tijolos ou paus que são 
alicerçados a 70 cm de profundidade e unidos uns aos outros com uma estrutura de varas que são 
amarradas por fibras, (fig. 150). A planta duma palhota compreende uma ou duas divisões 
interiores com uma estrutura do telhado normalmente dividida para servir de celeiro.     
 
Fig. 59 – Aldeia: Conjunto das casas das mulheres do régulo Diankali79 
                                                 
78 –DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964) Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II,fig 





Fig. 60 – A casa do mapiko em Dyela   
A casa do mapiko 80serve para guardar as máscaras rituais e é o espaço onde os rapazes ficam a 
preparar as festas rituais que as mulheres e não iniciados não podem ver. Por isso, a casa do 
mapiko fica escondida no mato, longe da aldeia.  
 
Fig. 61 – Músico e dançarino chope de Inhambane.81 
 
 
                                                 
80 DIAS, Jorge; DIAS  Margot (1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II, fig. 184.  
81 in Olhar Moçambique, (1996), Maputo, vol. 3, p. 19, Foto Benzone. 
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Fig. 62 – Máscara Mapiko. 
A máscara tem lutandove ou lutove (colete) que produz som quando se faz vibrar com os 
movimentos da dança. O colete (lutandove) é feito de cordas, em técnica de cestaria. 




Fig. 63 – Aldeia makonde com muma.  
Árvore ritual “muma”, assinala o local duma sepultura.82 
 
Maúli: -Além de muma, existe um conjunto de árvores rituais, os maúli que são memorial da 
iniciação dos rapazes, uma espécie de construção situada no vasto terreiro da aldeia; é constituída 
de varas espetadas no chão na festa de iniciação dos rapazes. Cada vara corresponde a um rapaz 
do grupo. Como são varas que pegam de estaca, acontece que com o tempo, acabam por ser 
árvores alinhadas em círculo, testemunho de vida comunitária.   
A vida individual está intimamente associada à vida comunitária da aldeia que, por sua vez, está 
relacionada com actividade agrícola, o mercado, a manutenção dos currais. 
DIAS, Jorge; DIAS, Margot,(1964), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol., II, fig. 
37 
 
                                                 




Materiais e funções de equipamento doméstico 
Uma mulher moçambicana na altura de casamento recebe para a sua primeira casa, como 
presente, vários artefactos considerados de primeira necessidade e utilidade diária: - Cântaro de 
barro que se coloca no pátio por trás das casas para armazenar água das chuvas ou para transportar 
água à fonte, vaso grande de barro para guardar cereais para o consumo diário ou para a 
sementeira, almofariz e pilão de madeira imprescindíveis na vida doméstica, diária, para 
transformar cereais em farinha de milho, mandioca, mapira para as refeições diárias. Entre os 
variados equipamentos que se presenteiam à mulher moçambicana, além dos já referidos 
equipamentos de uso doméstico, recebe o digoli (cama feita de caixilho de paus redondos assentes 
em quatro pés). Este equipamento também serve de assento, lugar de repouso de velhos e doentes 
à sombra ou ao sol. Desde os ritos de iniciação que é uma escola da vida, passando pelas 
experiências da chitala, o moçambicano fica habilitado às técnicas de produção de artesanato, 
para responder às necessidades diárias e espiritais. Assim, a arte é o reflexo da vida quotidiana e 
resposta ao diálogo com os antepassados. 
Na vida prática da aldeia, é frequente ver as mulheres cantando ou conversando, vestidas com 
capulanas e lenços garridos à cabeça, tatuagens no rosto e botoque no lábio superior, com as 
crianças às costas e cântaros à cabeça a caminho da fonte em busca de água. A falta de água 
canalizada em quase todo o território moçambicano, e as extensas  distâncias a que se encontram 
as fontes de água, contribuíram para o domínio da técnica da olaria para a produção da cerâmica. 
Tomando como exemplo, um cântaro, é preciso ter os seguintes materiais: -fundo côncavo dum 
velho vaso de barro quebrado para servir de base rotativa, fundo de um outro pote com cacos de 
barro cozido, pilados no almofariz reduzidos a grãos de areia, vaso cheio de água para depositar 
outros instrumentos likámbangoi, uma vagem dura, metade de casca do fruto de uma árvore 
chamada ntama.   
Técnica de olaria para a produção de panelas 
(Os makonde designam kuimidya lipunda à técnica de modelar). 
O equipamento necessário para fazer panelas de barro é o seguinte: 
-chakalimu, carolos de espiga de milho de vários tamanhos; 
-chilembelo: duas lâminas de ferro de tamanhos diferentes: uma com uma extremidade lisa e 
outra com extremidade dentada para gravar as incisões decorativas; 
-ñulungu: seixo redondo e polido para polir a superfície pintada e seca do pote; 
-iñwangu: argola feita de lasca de bambu para raspar e alisar o interior; 




Fig. 64 – Ferramenta da oleira makonde para a produção de panelas. 
           
Fig. 65                                         Fig. 66 
 
Na prática, a técnica de modelar, em síntese, processa-se deste modo 83: 
 
-A oleira, de joelhos, amassa o barro e mistura ao bolo a quantidade dos cacos pilados para dar 
mais consistência, para evitar rachar durante a secagem ou cozedura.  
                                                 
DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II, 
Figs.: 185, 186, 187 e 196   




Depois, começa a modelar a forma sobre uma base com punho fechado; deste modo, inicia a 
concavidade do vaso que continuamente vai modelando. Segue-se novo método: -a oleira forma 
entre as palmas das mãos um rolo de barro de 30 cm a 33 cm de comprimento e junta o rolo 
horizontalmente ao bordo da forma. Vai comprimindo o rolo contra o bordo interior, com a mão 
direita, enquanto a mão esquerda ampara e comprime a parede pelo lado de fora, (fig. 67).   
 
         
Fig. 67 – Técnica kuimidya lipunda: -A oleira vai repuxando a massa,  para transformar a 
espessura em altura (esquerda). 
Fig. 68 – A oleira raspa as irregularidades, ao mesmo tempo que modela o recipiente (direita). 
 
Fig. 69 – Kulemba dinembo –Tatuagem do cântaro. 




Fig. 70 – Panelas: A, B, C, legenda de cima para baixo: 
A – Chilongo: Panela de cozinha, matambwe. B – Mkungi: Panela de cozinha, matambwe. 
C – Mtala: Cântaro, yao     
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Fig. 71 – Escultura makonde: Jovem mulher com bilha à cabeça, 84escultura em madeira, Alt. 44 
cm. Tem missanga (azul e branco) no pescoço, nos braços e na cintura. Peitos pequenos de jovem, 
vestida com uma saia amarela. 
 
                                                 





Fig. 72 – Vasos: A, B,  legenda de cima para baixo: A- Chilongo; B- Mkungi. 85 
WEULE, Karl, (2.000)-“Resultados Científicos da minha viagem de Pesquisas Etnográficas no Sudeste da 




                                                 
85
 - WEULE, Karl, (2000), “Resultados Científicos da Minha Viagem de Pesquisas Etnográficas no Sudeste da 




Fig. 73 – Mulher de Chicumbane (Província de Gaza), com vaso de água  à cabeça.86 
 
Variedades de produção de olaria para utilidade doméstica makonde 
Chikalangu chugwali, panela para cozinhar massa de milho, mapira ou mandioca; 
Chilongo cha imbogwa, panela pequena de barro para cozinhar carne ou peixe; 
Chilongo chimanda, panela para cozinhar mapira em grão, feijão ou arroz; 
Mpakulu ou lwene, meia cabaça em forma de concha para banho;  
Ndala, grande espátula de madeira para mexer massa e outros alimentos;  
Chilongo chikutaleka, panela para cozinhar massa de milho;  
Ndamu, espécie de taça ou prato de barro para servir comida na chitala; 
Chilongo chagwalwa, vaso para servir bebida alcoólica fermentada;  
Chilongo chinamaako, cântaro pequeno para as raparigas irem à água da fonte; 
 Chilungo chakumuto, grande cântaro para buscar água à fonte.  
                                                 
86  -  in “Olhar Moçambique”, (1996),  Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol.3, p. 39.. 
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Outros equipamentos ou utensílios que fazem parte do equipamento doméstico, são:  
-Viteñu, chitengu ou quite banco cilíndrico feito de tronco de árvore escavado para banco de 
desarmar. Este banco também serve para moer rícino;  
Imbuchi, banco de desarmar que serve para ralar coco para leite (de coco) que se utiliza 
diariamente para condimentar comida; cestos coadores, peneiras, celeiros para guardar roupa; 








Fig. 74 – Chilongo chakumuto makonde, povoação de Nanyolola, 87 
 
                                                 





Fig. 75 – Escultura makonde: - Mulher de pé,  carregando água. 
Madeira rochoje com patina. Ornamento labial metálico. Escarificação no rosto, em relevo. Altura: 51 cm; 
largura: 13,5 cm. Nampula, Museu Nacional de Etnologia, MN 16.  88 
                                                 





Fig. 76 – Escultura: - Mulher de joelhos, carregando água com um bebé às costas. 
Madeira rochoje com patine. Madeira de mafureira policromada, ornamento labial metálico-
branco, ocre, vermelho e preto, escarificação em relevo. Altura: 40 cm: Largura: 15 cm.  
Nampula, Museu Nacional de Etnologia: AA 06089  
 
Os makonde também utilizam potes que ficam no chão como celeiro ou silo (chilungo chimatilu), 
para conservar cereais por muito tempo (milho, sorgo, feijão, amendoim).  Há outro vaso muito 
importante, chamado chilungo cha pahi que serve para reserva de água na época das chuvas. 
                                                 
89  -in Catálogo de Exposição, “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989) Paris, M.A.E., p. 135 
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São também imprescindíveis à vida doméstica os seguintes utensílios artesanais: cestos, peneiras, 




Fig. 77 – O problema da água: -Duas mães makonde com as filhas, a caminho da fonte.90  
 A água no planalto de Mueda, território Makonde, encontra-se a distância de 4 km a 18 km das 
aldeias, e a mulher makonde todos os dias deve percorrer essa distância, a pé, descalça, com calor, 
para buscar água com um cântaro à cabeça. Um cântaro de ir à fonte tem a capacidade de 25 litros 
a 35 litros, o que corresponde a um grande peso diário na vida da mulher. Por isso, o hábito de ir à 
fonte em grupo ao som de cânticos tradicionais, para aliviar a rotina diária.  
 Muitas aldeias de Moçambique ficam a longas horas de distância das nascentes. Estes longos 
caminhos e as subidas íngremes, explicam certamente que os Makonde não usem os potes de 
barro grandes e pesados para o transporte de água, como é costume nas regiões planas, 
                                                 
90 GUERREIRO, M. Viegas, (1966), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. IV (fig. 12). 
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substituindo-os por cabaças grandes que trazem dependuradas às duas e às quatro numa vara 
apoiada ao ombro91. 
O que se pode dizer da olaria é o seguinte: -A olaria, na cultura dos makonde do planalto de 
Mueda, é um dos traços mais identitários e singulares como é a tatuagem e o uso de botoque dos 
lábios (ndona). O domínio da cerâmica e da olaria é testemunhado nos lindíssimos cântaros, 
produzidos com acabamentos de tatuagem e pinturas de cores vivas, combinando com as 
“capulanas” das mulheres que ao longo das estradas levam à cabeça, em busca de água à fonte.  
É tarefa de cada mulher fabricar os seus cântaros, panelas e pratos para as actividades domésticas 
diárias. Cada mulher, em média, produz por ano oito a dez cântaros de água e outros tantos para 
cozinhar os alimentos, assim como, pratos e vasos. Devido à falta de água no planalto a olaria 
acabou por ser uma das técnicas de que os makonde se podem orgulhar. Afirma-se que 
antigamente, a técnica da olaria (saber fazer os seus próprios potes, panelas, taças), saber pilar 
milho, mandioca, mapira, cozinhar, fazia parte integrante da educação da mulher. 
Um registo historiográfico de Horace Waller sobre a técnica da olaria em África diz: 
“A olaria parece ter sido conhecida pelos Africanos desde os tempos mais remotos, pois 
encontram-se fragmentos por toda a parte, mesmo entre os ossos fósseis, mais velhos, 
encontrados no país. Os seus potes para cozinhar, ir à água, e para a cerveja, são feitos pelas 
mulheres e a forma é preservada na memória visual, pois nunca usam qualquer máquina…”92. 
A técnica da olaria está associada à vida diária da mulher moçambicana e de modo especial, a 
mulher makonde, a várias práticas rituais em que se utilizam vasos de barro, panelas, pratos, 
cântaros de todos os tamanhos e decorações. 
                                                 
91 - DIAS, Jorge e DIAS, Margot, (1964), “Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol., II, p., 123.“...Manche Dorfer haben 
stundenweite wege dabei abzulaufen. Mit diesen weiten wegen und dem steilen Aufstieg hangt es auch wohl Zusammen, dass die 
Maconde sich nicht der schweren, grossen Tongefasse zum Wasserholen bedienen, wie das uberall in der Tiefebene Sitte ist, 
sondern dass sie zu dem Zweck grosse Flaschenkurbisse verwenden, die sie dann gleich zu zweien oder vieren an einer Tragstange 
befestigen” 
 
92 - “Pottery seems to have been known to the Africans from the remotest times, for fragments are found everywhere, even among 
the oldest fossil bones in the country. Their pots for cooking, holding water and beer, are made by the women, and the form is 
preserved by the eye alone, for no sort of machine is ever used…” 
HORACE, Waller, (1874) -The Last Journals of David Livingstone in Central Africa from 1865 to his death, London, , vol. I, p. 
59. 
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“Nos Wamakonde, quando morre um velho, os cacos dos seus potes de barro, assim como as 
cinzas da sua palhota e outros pequenos objectos sem valor, são levados para longe e enterrados, 
com receio de que os mesmos tragam desgraça para a aldeia”93.  
 
 
Fig. 78 – Duas mulheres makonde regressando da fonte.94 
 
Na zona de Mueda muitas mulheres têm que percorrer 12 km para chegarem à fonte. Por exemplo, a vila  
de Mueda fica a 4 km da fonte. E em muitos casos a água brota em zonas escarpadas, de difícil acesso, a 
algumas centenas de metros de zona plana. Apesar destas dificuldades, nunca falta água em casa para 
beber, lavar e tomar banho, infelizmente o transporte de água é tarefa exclusiva das mulheres. 
 
Esteiraria 
Em Moçambique, em cada casa tradicional há, pelo menos, uma esteira (likaande) a servir de 
colchão na cama, ou até no chão, para dormir. Este género de esteira, normalmente é de cor 
natural, sem padrões ornamentais. O material de que são feitas é procurado nas zonas baixas, onde 
                                                 
93 -H. Fr. V. Behr(1892) –Geographische und ethnographische Notizen aus dem Flussgebiet des Rovuma, Mitteilungen aus den 
deutschen Schutzgebieten, Berlin. 
94 GUERREIRO, M. Viegas, Os macondes de Moçambique, vol. IV (fig. 13) 
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crescem em quantidade as palmeiras. O material de que se faz uma esteira são folhas de palmeira 




Fig. 79 – Gamboa-armadilha feita de caniços  para a captura de peixe. 
Inhambane: - Praia da Barra.95  
Quem faz as esteiras são exclusivamente os homens. É frequente ver estendida uma esteira em 
frente a casa, ao sol, para secar colheitas, cereais ou frutos: frutos silvestres, arroz, feijão milho,   
sorgo, mandioca, farinha As mães sentam-se no chão sobre a esteira para descansa ou adormecer 
uma criança. Certas cerimónias rituais de iniciação, tanto feminina, como masculina, realizam-se 
sobre esteiras. A esteira serve também para marcar o lugar sagrado ou para formar o corredor 
ritual. E uma esteira protege o morto na cova da terra que os coveiros depositam96. 
 
 
                                                 
95
     in“Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 3, p. 18., Foto: Rangel. 
 
96 - SANTOS, Frei João dos, (1891) “Etiópia Oriental”, Lisboa, 1891, vol. I, p. 86. “…e sobre a cova lhe põem, a esteira ou o catre 
em que o levaram a enterrar…” 
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Técnicas de cestaria e esteiraria 
Devido à exuberância da flora e da fauna do continente africano, a cestaria e a esteiraria 
desenvolveram-se com extraordinário sentido estético e técnico. Esta produção de artefactos 
normalmente é feita de material vegetal (varas, vergas, ramos e telas de árvores, arbustos, canas 
de junco e bambu, fibras e tiras de casca e entrecasca, de embondeiro (Adansonia digitata) e 
outras árvores, palmeiras, e provenientes de material animal: - peles, pêlos e cabelos. 
O aproveitamento desses produtos também serve para construção de casas de habitação, celeiros, 
portas, capoeiras, currais, celeiros, sebes, camas, esteiras, cestos, cadeiras, bancos, cordões e 
cordas, cintos e atilhos para gaiolas, armadilhas, pentes, produção de mascaras e em momentos 
rituais de enterramento. 
Na cultura tradicional africana a produção da olaria e da cesteiraria são indispensáveis à 
actividade diária da família e da aldeia, porque são produções que estão relacionadas com as 
actividades dos ciclos da vida97. A transformação dos materiais em objectos é o resultado da 
combinação de variados elementos aplicados em três técnicas de “cestaria” tradicionais de 
entrecruzar, entrelaçar e a técnica de espiral. 
As técnicas de “tecelar” fazem parte de produção de cordéis de materiais naturais vegetal e animal 
que na África são de extraordinária qualidade, tais como a casca de embondeiro (nondje), as fibras 
das folhas de ananás, ou sisal (nkonge). Os cordéis, tanto delgados como grossos são utilizados 
para fins variados: - Para pendurar objectos, para a corda do arco do torno para produção de 
ndona (botoque), para armadilhas de laço para capturar pequenos animais e para redes de caça, 
têxteis, produção de pentes, máscaras. 
Além da técnica de fazer cordas através de folhas de palmeira, também se produzem cordas de 
uma planta rastejante chamada “ntchiu”. E as folhas de palmeiras, também são usadas como linha 
de “coser” celeiros cilíndricos feitos de casca de árvore ou para fins de conserto de cabaças 
rachadas, cordas de instrumento musical chamado “mbangwe”, ou para fabrico de cestos. 
                                                 
97 -“De outras particularidades e utilidades de palmeira…das folhas de palmeira fazem coberturas para as casas que 
servem em lugar de telhas tecidas umas com as outras…Das cascas de fora destes cocos, a que chamam cairo, se 
fazem da maneira seguinte: mettem estas cascas em covas debaixo da terra e ali estão apodrecendo, e curtindo-se 
certo tempo, e d’ali as tiram e pisam, como cá fazem ao linho, até que ficam desfeitas como estopa e assim desfeito 
este cairo, o torcem à mão ou com engenho de cordoeiro, e também o fiam à roca, e d’estes fios fazem todo o género 
de cordas, que servem na Índia, as quaes são muito fortes, chamam-lhe cordas do cairo, e d’estes fazem mui grossos 
calabrês e amarras que servem nas naus da Índia…” 
SANTOS, Frei João dos (1891), “Etiópia Oriental”, Lisboa, vol.,I,p. 298. 
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No norte de Moçambique fazem-se cordas entrançadas para serem mais resistentes com 
aplicações variadas: amarrar fardos ou pendurar coisas pesadas. Este tipo de corda, também é 
utilizado pelas mulheres que não sabem ler e escrever, para identificar o tempo lunar (28 dias) dos 
períodos de gestação de uma criança, para isso, fazem nós na corda para registar os nove meses do 
tempo lunar de 28 dias, até à data do parto, (fig.100). 
No norte de Moçambique utilizam-se cordas entrançadas para fazer rede para cama (igoli) e dos 
bancos pequenos de sentar (vitengu, pl./ chitengu, sing.). A cama (igoli), é estruturada com quatro 
pés de madeira, entalados e ligados entre si por quatro paus horizontais, com caixilho para uma 
rede que serve de colchão, feita numa técnica de grade. 
Da corda, chamada “dinyaleka”, os makonde manufacturam o colete de mapiko que se chama 
“lutandove” ou “lutove”, (fig. 62). Este colete, tem por objectivo, fixar os panos em que o tronco 
está envolvido enquanto segura, ao mesmo tempo, o cordel em que estão fixados os pequenos 
guizos. Também se utiliza este tipo de corda para amarrar ou segurar os panos à volta dos outros 
dois tipos de dançarinos de máscaras do “likomba” e do “nandenga” (dançarino nocturno de 
andas). “Nandenga” tem as pernas amarradas nas andas por meio de “dinyaleka” porque estas 
andas não têm degraus que sirvam de apoio. 
 
Cestaria 
Nas culturas moçambicanas, há duas produções tradicionais que sempre foram consideradas 
básicas e indispensáveis para a resolução das primeiras necessidade para a vida, que são: - a 
cerâmica e a cestaria. Enquanto a produção da cerâmica e olaria é actividade das mulheres, a 
produção da cestaria e esteiraria é tarefa específica dos homens. 
A tipologia da cestaria é extensa e variada conforme as funções: 
No norte de Moçambique, chama-se chelo a um cesto, e conforme a função, há diversas formas e 
nomes de chelo: 
1 -O cesto chamado chakupeta (tamanho maior), é o cesto que serve para joeirar cereais. 
2 -Também, tanto o cesto chelo chakupeta como o cesto chelo chakumene servem nos ritos 
fúnebre para transportar terra que se extrai da cova, na ocasião do enterro. 
3 - Chakumene (tamanho médio), é um cesto que serve para peneirar. Este género de cesto tanto 
serve de tampa de cesto (likalala), como serve para transportar frutos do mato e feijão. 
4 -O cesto denominado chidikidiki (tamanho pequeno), é um cesto que serve para transportar 
pequenos frutos: tomate, piripiri, folhas para caril. 
5 -O cesto conhecido por likalala é um cesto do grupo dos maiores. É um cesto alto e tem fundo 
quadrado e boca redonda. Este tipo de cesto serve de medida de cereais. 
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6 - Ipichi é um cesto que serve de medida e que é mais pequeno que Likalala. Tem a capacidade 
de 9,100 kg ou 13 litros de milho, (fig. 89). 
7 - Mangachini é um cesto coador de líquidos finos. Também tem a função de caneca para as 
bebidas alcoólicas (as fermentadas), mais densas. 
8 -O cesto chamado makunela (fig. 88), é um cesto característico, com duas metades que fecham 
por encaixe, mas também podem ser usados separadamente. É um cesto muito caro e raro de 
encontrar à venda. A função deste cesto é guardar cereais e roupa, ou objectos que podem ser 
destruídos por ratos ou cobras. 
9 -Litenga é um cesto oval, a lembrar berço, (90). Este cesto serve para transportar mandioca ou 
peixe É produzido na técnica hexagonal, muito aberto, com tiras de bambu. 
          
Fig. 80 – Mulher a pilar com filho às costas. (parte da foto).98 
Fig. 81 – Uma mulher a pilar milho. Junto, tem três cestos e um recipiente de plástico.99 
                                                 
98 In Capa de revista “Ser Solidário”,  Nº 40 - Junho/Julho, 2002. Foto, Rosa Costa. 




Fig. 82 – Manufactura do cesto chelo100 
a - O quadrado do teçume é amarrado em quatro sítios. 
b - O cesteiro molha o teçume e abaula o fundo do cesto com o pé. 
c - O cesto pronto. 
d - Pormenor da junção do aro ao teçume, por dentro. 
e - Junção do aro, visto por fora. 
 
Em cada família não pode faltar almofariz e pilão que permite à mulher transformar os cereais 
(milho, mandioca, arroz, e outros) em farinha para base alimentar diária. A transformação dos 
cereais em farinha é uma tarefa que cabe às mulheres diariamente, antes do pôr do sol. A tradição 
da divisão de trabalho entre homens e mulheres mantém este dever às mulheres. 
10 –Ñiñini, (fig. 87) é um cesto coador muito permeável de bebida alcoólica fermentada mais 
grossa, chamada gwálwa. Este cesto é feito em técnica de encanastrar. O fundo do cesto tem a 
forma de meia esfera. É um cesto feito de caules de uma gramínea muito finos. 
11 -Chiteteu é um cesto com a função de transportar galinhas e é feito em técnica de encanastrar. 
Tem forma cilíndrica com duas bases ou extremidades fechadas com rede de fibra que lembra teia  
                                                 
100
    DIAS,Jorge; DIAS, Margot, (1964), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, p. 137. 
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de aranha. Uma das extremidades serve para pôr e tirar as galinhas. 
12 - Chikapu é um cesto alcofa com fundo oval, e tem duas asas de cordel entrançado. 
13 -Finalmente, chapu (saco), é um saco com abertura muito mais estreita que a base. Serve para 
transportar cereais para o mercado ou para loja. Quando este saco está vazio, pode-se dobrar e 
levar debaixo do braço. 
      
Fig. 83 – Comércio de cestaria no Mercado Central de Maputo 
Fig. 84 – Cesto moçambicano (pormenor): - Técnica de diagonal aparente.101 
 
                                                 




Fig. 85 – A cestaria na vida doméstica - Uma mulher a preparar o milho, antes de pilar.102 
 
O milho é base alimentar na maior extenção do país (Sofala, Manica, Tete e Zambézia). Na imagem está 
uma mulher com os seus cestos a preparar o milho para pilar. A cestaria fornece importante equipamento 
para a vida diária duma mulher. 
 
 
                                                 
102 MICHLER, Ian, (1999), “Isto é Moçambique”, Maputo, Glinn Newlands, p. 95. 
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Fig. 86 – O cesteiro ensaia as voltas de 3 tiras, por fora e por dentro. 
 
Fig. 87 – Cesto ñiñinu, para coar bebida fermentada e grossa. 103 
Este cesto foi feito em “técnica de encanastrar”. 
 
                                                 




Fig. 88 – Cesto makunela, cesto com tampa, serve para guardar alimentos ou roupa. 




Fig. 89 – Dois cestos ipichi, “cestos-medida” de produtos agrícolas.104 
 
                                                 
 
104 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1964), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, p. 145 e 142.  
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Fig. 90 – Cesto litenga, 105o cesto em técnica de grade de 3 elementos, 
                   para transporte de mandioca ou peixe. 
 
 
Fig. 91 – Artesão (maometano)/ vendedor de cestaria, a caminho do mercado de Lichinga 
(Niassa)106  Os Nianja, Ajaua, Makhwa fazem da arte de cestaria, grande fonte de rendimento. 
                                                 
105 - DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1964), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, p. 145   
 




Fig. 92 – Celeiro de milho, com base suspensa, para defesa contra parasitas, em Tete.107 
 
 
                                                 





Fig. 93 – Celeiro suspenso numa árvore, junto à uma chitala, em Chicualacuala, 108 
Chicualacuala fica em Gaza, próximo da fronteira da África do Sul. Esta zona, é muito árida, de 
fracas colheitas, onde é preciso guardar os cereais com segurança. 
 
 
                                                 




Fig. 94 – Colheita do chá do Guruè, na Província da Zambézia .109 
  A Província da Zambézia, diz-se que é “o celeiro de Moçambique”, produz: copra, arros, cana-
de-açúcar, milho, feijão… e o delicioso chá, conhecido internacionalmente por “chá preto”. É na 
Província do Zambézia, no Guruè e em Milange que se produz chá. A colheita do chá faz-se à 
mão, ainda não é mecanizada, aqui a cestaria é muito importante para a recolha e transporte do 
chá.  
 
                                                 




Fig. 95 – Mulheres a pilar milho. Aldeia de Niassa, perto de Lichinga110 
Todos os dias, ao entardecer, as mulheres da aldeia, juntam-se no recinto, a céu aberto junto das 
palhotas, para pilar ou moer os cereais necessários para a resfeição do dia. É um momento longo 
de duas horas ou mais, em que as mulheres, enquando fazem este trabalho doméstico, cantam e 
conversam sobre a vida. 
Na imagem, estão duas mulheres de pé a pilar milho, uma de joelhos a peneirar e  uma criança a 
caminhar. A criança desde pequenina vive este cenário. É uma actividade comunitária, como é 
todo o tipo de actividade social ou familiar em África. 
Para esta actividade o equipamente é composto de pilão, almofariz, peneiras e outros recipientes 
para separar e recolher o cereal preparado para fazer massa de milho ou mandioca, podendo ser 
outro cereal, como arroz, mapira, e demais cereais que são a base alimentar. 
 
 
                                                 





Fig. 96 – Cultivo do arroz, em regime comunitário, Sofala (Beira).111 
O solo húmido e fecundo dos arredores da cidade da Beira é fonte de produção 
de hortículas e cereais dos mais notáveis de Moçambique 
112 - Utensílios agrícolas da zona makonde 
               
Fig. 97 – Machado (epacho)                    Fig. 98 – Enxada para cultivo (lijera ou liyembe) 
 
 
Fig. 99 – Faca yao de ostentação 
                                                 
111 - in “Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 2, p. 76. Foto: L. Lotte.   
112   - WEULE, Karl, (2.000), “Resultados Científicos da Minha Viagem de Pesquisas no Sudeste de África 




Fig. 100 – Objectos culturais 113 
                                                 
113 WEULE, Karl (2000), “Resultados Científicos da Minha Viagem de Pesquisa Etnográfica no Sudeste de África 




Armadilhas para animais são utilizadas em toda a África Oriental. São verdadeiras invenções de 
engenharia para a captura da fauna abundante: quadrúpedes, aves e peixes. Como para todo o 
armador de armadilhas, é irrelevante a caça exangue ou estrangulada, tenta apanhá-la com todos 
os meios possíveis, como: rede, cestaria, gaiola, ponta de lança, laço ou com uma pedra. 
Normalmente as armadilhas destinam-se a apanhar o animal já morto.  
Entre todos os animais da selva africana, os makonde temem mais o leão (ntumi). Depois do leão, 
a fera mais temida é chuvi (leopardo) que se oculta nos arbustos  para surpreender os animais e as 
pessoas, para matar.  Outro animal perigoso, é litunu (hiena), este, come carne em decomposição, 
esconde-se na escuridão da noite e, com ar de tímido, mas muito esperto, assalta as aldeias para 
levar cabras, porcos e galinhas. Curiosamente, não ataca antílopes nem pessoas. 
Quanto aos vangwele (macacos), os makonde fazem-lhes guerra cerrada, porque aos bandos, em 
pleno dia, invadem as plantações e destroem em poucos minutos. São inteligentes, activos, 
rápidos, sempre em grupos bem organizados. Escapam a todos inimigos, mas temem 
terrivelmente as cobras. Os macacos distinguem as cobras venenosas, e mortíferas das que não 
são. A melhor forma de afugentar os macacos é montar espantalhos, e mesmo assim, eles 
reconhecem que os espantalhos não são pessoas. A melhor forma de dominar e capturar os 
animais da selva é  a armadilha. 
                                                 
114 Imagens (Fig.103 a 110): 
WEULE, Karl, (2000) “Resultados Científicos da minha viagem de Pesquisas Etnográficas no Sudeste de África 




Fig. 101 – Armadilha para caça grossa, como elefante (nembo), 
hipopótamo, búfalo, rinoceronte. 
 
            
Fig. 102 – Armadilha para galináceos.               Fig. 103 – Armadilha para ratos (chigololo).
 Fig. 104 – Armadilha para pequenos 
antílopes e semelhantes. 
 
 
Fig. 105 – Armadilha para galinhas-de-água. 
 
 




2.3 – O MERCADO E CONSUMO EXTERNO E INTERNO DE ARTEFACTOS 
Em 1966, com a publicação do estudo de Anthony Stout, intitulado “Modern Makonde 
Sculpture”115, foi lançado um debate repudiando a classificação de “Arte de aeroporto” às 
produções artísticas africanas. E, em consequência, desde os finais dos anos cinquenta, a arte 
makonde foi e continua a ser a expressão que, finalmente, convenceu a cultura etnocêntrica 
ocidental, personificada na comunidade internacional dos críticos do mundo das artes, sobre o 
                                                 
115CARVALHO, Carlos / MARCHAL, Enri, (1989), in catálogo “Art Makondé, Tradition et Modernité, Paris, 1989  
“A Arte Makonde é tanto mais notável que ela se manifesta através da escultura, desenvolvendo uma inspiração 
contemporânea totalmente libertada dos cânones formais ancestrais para expressar um amplo leque de sentimentos: 
humor, sonho, os receios, as angústias…”  
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juízo de valor da Arte Africana, assim como dos artefactos, como expressões consagradas a fazer 
parte integrante da cultural internacional. 
Na arte makonde, duas fases são importantes em função do carácter dos contributos externos: A 
fase da Primeira Guerra Mundial que se manifestam entre 1920, e a fase dos anos cinquenta que 
marca o início da contestação do poder colonial e início da Luta Armada de Libertação Nacional. 
A consequência imediata desse período intermédio (1920-1950) pode parecer como relativamente 
heterogéneo por causa do colonialismo sofrido nesse intervalo é que se dá a génese da mutação da 
escultura moderna em Moçambique116. 
Esta arte moçambicana tem historiografia, porque regista e continuará a registar desenvolvimento 
e evolução histórica: - com génese na arte tradicional, evoluiu até à arte moderna, para chegar à 
arte contemporânea, sempre com uma característica social específica de ser produzida por um 
grupo étnico, os Makonde de Moçambique, facto que não é frequente encontrar no Continente 
africano, segundo a análise tecida em 1989 por L. Bernardo Honwana, quando da grande 
Exposição Makonde, em Paris (38). 
No período colonial, os artistas makonde com as suas raras qualidades de criadores de arte, de 
artefactos e objectos de arte (retratos, esculturas e máscaras), convenceram e fascinaram o 
colonizador a ponto de dispensá-los do trabalho obrigatório imposto pelo sistema opressor, e os 
makonde, por sua vez perceberam que as suas qualidades artísticas, apesar de refreadas por temas 
impostos de encomendas, cópias e retratos, davam-lhes o estatuto social privilegiado, livre do 
jugo colonial. Nessa altura a madeira tenra foi substituída pelo ébano (pau preto), mais precioso, e 
os materiais técnicos tradicionais foram substituídos por materiais modernos, o que não conseguiu 
criar ruptura com o passado cultural das primeiras esculturas e máscaras. 
 
 
                                                 
116 - “…O contexto político e social não era no entanto favorável à emergência de uma nova forma de arte. Foi somente, mais 
tarde, na efervescência da descolonização e das independências, que foram criadas as condições para que temas já não fossem 
impostos e que as formas se libertassem das regras antigas38 -.-“A escultura makonde figura entre as expressões artísticas mais 
prestigiadas de África…estatuetas, utensílios, adornos, embora feitos de materiais perecíveis, datam de tempos recuados, trazendo 
a memória da fase em que os objectos de arte era indissociável da sua função cerimonial ou litúrgica”. 
 HONWANA, Luís Bernardo, (Ministro da Cultura), -Avant-propos,“Art Makondé, Tradition et Modernité”, Paris, 1989 
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Fig. 107 – Mulher makonde com máscara 117 
O poder mágico da máscara 
Que leitura se pode fazer desta imagem extraordinária dos anos 40? 
A máscara oculta totalmente a identidade desta mulher, transformando-a em outra identidade 
generalizada. Ela, agora, com a ocultação da identidade individual, maximaliza o que é visível (os 
peitos sensuais), expressando principalmente a fecundidade da mulher, em geral. 
Como a obra de arte é a expressão do sonho e da inteligência do artista enquanto intérprete da 





A Literatura moçambicana e a Arte makonde na identidade africana 
O poema “Se me quiseres conhecer” da escritora moçambicana Noémia de Sousa expressa com 
exactidão a identidade do povo moçambicano no contexto africano. Por isso Noémia de Souza 
diz: 
 
                                                 
117 In Revista “Índico”, pp. 44 e 45, Série II, nº 30 / 200, Arquivo Histórico de Moçambique, década 40. 
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“Se me quiseres conhecer, 
 estuda com olhos de ver  
esse pedaço de pau-preto 
que um desconhecido irmão makonde 
de mãos inspiradas talhou e trabalhou 
 em terras distantes lá do Norte. 
 
Ah, essa sou eu! … 
 
Órbitas vazias no desespero de possuir a vida 
boca rasgada em feridas de angústia, 
mãos enormes, espalmadas, 
erguendo-se em jeito de quem implora e ameaça 
corpo tatuado de feridas visíveis e invisíveis 
pelos duros chicotes da escravatura… 
 
Torturada e magnífica, 
altiva e mística, 
África da cabeça aos pés,… 
- ah, essa sou eu!”118 












        
Fig. 108 – Autarcas de Barcelona, (Dr. Enric Llorca y Ibanez e Drª Amélia Arroyo), pela 1ª vez 
em Moçambique,  Outubro /2007, a comprar artesanato no “Mercado do Pau”.119 
Fig. 109 – Artesanato makonde em pau-preto. Dimensões: 21 × 7 × 7 cm. 120 
 
A venda informal realiza-se no diálogo para o melhor preço possível O vendedor por sua vez, 
procura convencer o comprador sobre as características e  valor do objecto artístico, para evitar  
baixar o preço. 
Quando Noémia de Souza, diz “Se me quiseres conhecer” implicitamente está a convidar o 
apreciador e consumidor de arte moçambicana, a conhecer África, participando na fruição estética 
do objecto artístico makonde, identificado com África e sua História: 
“Órbitas vazias no desespero de possuir a vida, boca rasgada em feridas de angústia, mãos 
enormes, espalmadas, erguendo-se em jeito de quem implora e ameaça, corpo tatuado de feridas 
visíveis e invisíveis pelos duros chicotes da escravatura…” 
 
                                                 
119 Venda informal de artesanato no “ Mercado do Pau”, Praça 25 de Junho, Maputo. 
120 Artesanato makonde em pau-preto. Foto e Colecção de L. de Morais 
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Fig. 110 – Parte do Cabo de facão 121usado nas danças guerreiras. Madeira clara, tatuagens 
pirogravadas, comp.82 cm. Proveniência de Moçambique, região de Nanga de Mocimboa. 
Recolhida por António de Oliveira em 1959 (compra). Data de registo 1965.  
 Lisboa, Museu Nacional de Etnologia – IICT: AA871 
                                                 
121 - in Catálogo “Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E p. 104/105.   
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Fig. 111 – Artesanato makonde em pau-preto. Dimensões: 21 × 7 × 7 cm122 
  
Na cidade de Nampula, ao lado da região central dos makonde, escoam as peças da produção 
makonde de pau-preto (ébano), pau-rosa, marfim. Também aqui se vende em larga escala a 
cestaria requintada, mobiliário variado. Dir-se-ia que aqui é o centro de artesanato de 
Moçambique.  
A produção artística revelada na capacidade técnica e o alto nível de conhecimento estético de 
artistas makonde no tempo colonial, atraíram os europeus que, infelizmente, não chegaram a 
“conhecer” os africanos, principalmente os administrativos coloniais e alguns colonos 
coleccionadores, incluindo missionários que contrataram os artistas ao seu serviço e aos seus 
interesses. Em consequência, nesta fase colonial, a história da escultura makonde regista 
                                                 
 




esculturas de Virgens, Cristos, Santos, bustos de Salazar, Camões, Alexandre Herculano e demais 
figuras da evangelização e colonização portuguesa. 
É o início da produção de arte makonde em série de figuras tipo etnográficas do fumador de 
cachimbo, caçador, lavrador, mulher transportando água, mulher a pilar. As autoridades coloniais 
manifestaram interesse por esta produção de tal forma que deram estatuto privilegiado aos 
escultores, isentando-os da prestação gratuita de trabalhos pesados ou de imposições de cultivo 
obrigatório para o colonizador, como dizia António Jacinto: “ (…). Quem capina e em paga 
recebe desdém / fuba podre / peixe podre … porrada se refilares?”. 
Os patrões dos escultores contratados passaram a clientes que encomendavam as esculturas, 
definiam os temas, as formas e os preços, como forma de opressão e exploração. 
Começam a multiplicar-se esculturas a partir de modelos e fotografias. São encomendados jogos 
de xadrez, aldeias africanas, guerreiros, animais (elefantes, leões, girafas, antílopes). 
Aproximadamente em 1940 é atribuído ao escultor o estatuto profissional de artista com isenção 
ao trabalho forçado. Com esta alteração do comportamento colonial, a criação artística do escultor 
makonde mudou radicalmente a sua condição social de camponês e de produtor de máscaras, para 
artista e artesão, mesmo assim, continuou a manter a sua relação com a cultura e arte da tradição 
makonde, graças ao isolamento no planalto. 
 Em 1957, verificou-se que 65 escultores decidem emigrar para Tanzânia, onde encontraram meio 
favorável a produzir e vender arte, precisamente na data da viragem da História de Moçambique.  
De 5 a 13 de Dezembro de 1958 é realizada a Conferência de Accra (Gana), tendo sido adoptado 
por unanimidade uma importante resolução sobre o fim do imperialismo e colonialismo no 
continente africano. Em consequência, a 14 de Dezembro de 1960 a Assembleia Geral das Nações 
Unidas adopta uma Declaração que garatia a independência aos países e povos colonizados. Por 
isso, a 25 de Junho de 1962, em Dar-es-Salaam,  Moçambique unifica os três movimentos 
(UDENAMU, MANU e UNAMI) em um só partido FRELIMO para dar início à Luta Armada 
contra o colonialismo português. Nesta altura, Eduardo Chivambo Mondlane inicia a diplomacia 
moçambicana junto das Nações Unidas para conseguir a independência nacional 12 anos depois. 
- Independências de países africanos de 1847 a 1978: África reencontra a sua identidade 
Depois de séculos de escravatura e colonialismo, os africanos decidiram organizar-se para pôr fim 
à dominação colonial para tomarem os destinos dos seus países, tendo sido a Líbéria, o primeiro 





Lista de países africanos por data de independência: 
(http://pt.wikipedia.org – 19 de Setembro / 2008)  
1847 – 26 de Julho: Libéria. 
1961 – 31 de Março: África do Sul. 
1922 – 28 de Fevereiro: Egipto 
1941 – 05 de Março: Etiópia 
1951 – 24 de Dezembro: Líbia 
1956 – 01 de Janeiro: Sudão / 1956 – 20 de Março: Tunísia. 
1957 – 06 de Março: Ghana. 
1958 – 13 de Agosto: Rep. Centro Africana / 02 de Outubro: Guiné. 
1959 –/ 1958 – 04 de Dezembro: Costa de Marfim. 
1960 – 01 de Janeiro: Camarões / - 01 de Janeiro: Nigéria /18 de Fevereiro: Gambia / 
          - 27 de Abril: Togo /  - 26 de Junho: Madagáscar/ - 30 de Junho: Rep. Democ. do Congo / 
          - 01 de Julho: Somália / - 01 de Agosto: Benin / - 03 de Agosto: Níger / 
          - 05 de Agosto: Burkina Faso /- 11 de Agosto: Chade /  - 15 de Agosto: Congo / 
         - 17 de Agosto: Gabão / - 22 de Setembro: Mali /  - 28 de Novembro: Mauritânia. 
1961 - 09 de Dezembro: Tanzânia 
1962 – 01 de Julho: Burundi / e Ruanda / - 03 de Julho: Argélia / - 09 de Outubro: Uganda. 
1963 – 12 de Dezembro: Quénia 
1964 – 06 de Julho: Malawi / - 24 de Outubro: Zâmbia. 
1966 – 30 de Setembro: Botswana / - 04 de Outubro: Lesoto. 
1968 – 06 de Setembro: Suazilândia / - 12 de Outubro: Guiné Equatorial. 
1974 – 10 de Setembro: Guiné-Bissau. 
1975 – 06 de Junho: Comores / - 25 de Junho: Moçambique / - 05 de Julho: Cabo-Verde / 
         - 12 de Julho: São Tomé e Príncipe / - 11 de Novembro: Angola. 
1976 - 29 de Junho: Rep. das Seychelles  
1977 – 27 de Julho: Djibouti 
1980 - 18 de Abril: Zimbabwe 
Em 131 anos (1847 – 1978), África ficou livre do poder colonial e foi sendo construído o espírito 
da União Africana (UA) fundada em 2002, actualmente com 53  membros, cobrindo quase todo o 
território africano. 
A União Africana (UA), actua na promoção da democracia, direitos humanos e desenvolvimento 
em África, especialmente no aumento dos investimentos estrangeiros por meio do Programa 
NEPAD (New Partnership for Africa´s Development – Nova Parceria para o Desenvolvimento da 
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África). Compreende-se porque Moçambique em 1964 iniciou a Luta Armada de Libertação 
Nacional: - Tratava-se de cumprir um ideal de libertação do continete africano na sua totalidade, 
como afirmavam os criadores dos “Estados Unidos de África”: 
“A séculos, os europeus dominaram o Continente Africano (…), roubaram do continente as vastas 
riquezas e infringiram um inimaginável sofrimento às populações africanas (…) está claro que nós 
africanos devemos encontrar solução para os nossos problrmas (…)”,  Dr. Kwame Nkrumah 
(1909-1972), Discurso: “I Speak of  Freedom”, 1961. 
O primeiro país do Sul do Sahara a conquistar a sua independência, foi o Gana, a 6 de Março de 
1957. O Dr. Kwame Nkrumah na altura, declarou que aquela independência nacional, só teria 
sentido se estivesse ligada à libertação total do Continente africano. 
E o que acontecia na altura a nível da arte? Começou a circulação e intercâmbio da arte, entre 
Moçambique, Tanzânia e Quénia, e consequentemente, a criação de cooperativas de artistas, 
assim como, o surgimento de novos estilos de arte e tendências de influências. O artista começa a 
sentir o compromisso social e político. A participação dos escultores makonde nesta Luta Armada 
de Libertação Nacional (1964 – 1975) levou a que a Província de Cabo Delgado fosse conhecida 
como a “Primeira Zona Libertada” de Moçambique do colonialismo português. 
A intervenção dos escultores makonde nesta luta foi através das cooperativas dos artistas 
mobilizados pela FRELIMO: -Durante dez anos a produção da arte de esculturas passou a ser 
exportada para M’twara, onde era vendida, e o produto das vendas revertia em parte para o apoio 
financeiro à Frente de Libertação Nacional de Moçambique. 
O mercado e consumo externo e interno de artefactos na cultura moçambicana na fase colonial foi 
próspero, como está a ser nesta fase da consolidação da paz nacional. O maior comprador passou 
a ser o estrangeiro. Entretanto, surgem os dois estilos de arte moçambicana: Estilo Shetani e 
Ujamaa que tiveram grande sucesso de comercialização em Tanzânia e Quénia. Nessa altura, as 
capacidades artísticas dos produtores de arte makonde descobriram a arte como garantia de 
subsistência. O sistema tradicional de vida baseado apenas na vida da aldeia que sobrevivia 
unicamente da agricultura, deu lugar a uma nova mentalidade sócio-cultural e económica baseada 
no nacionalismo e vontade firme de conquistar a qualquer preço, a liberdade nacional, pondo fim 
ao colonialismo, dependência e opressão. 
Daqui, resultou uma mudança radical de linguagem plástica de expressão surrealista e metafórica 
que criou ainda maior fascínio dos coleccionadores de Arte Africana, como foi o caso de 
Mohamed Peera (coleccionador da arte makonde). 
 133 
Graças à acção de M. Peera, de bom apreciador de arte africana e bom coleccionador, o artesanato 
moçambicano teve maior valorização nacional e internacional e procura até na praça pública, por 
parte de europeus, como está a ser desde o Pós-Independência Nacional (1975). 
  
 
Fig. 112 – Artesanato makonde em pau-preto: - Estilo Shetani 
Dimensões: 45 × 13,5 × 9,5 cm.123 
 
                                                 
123 -Colecção e foto de Lívio de Morais 
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Fig. 113 – Artesanato makonde em pau-preto: - Estilo Shetani. 
Dimensões: 37 × 12 × 11,5 cm. 124 
 
O estilo shetani foi criado pelo escultor makonde Samaki Likankoa. Este estilo de Arte Moderna 
Makonde caracteriza-se pela deformação anatómica e composição livre e surrealista, com temas 
descritivos relacionados com a família e a sociedade. 
                                                 
 




Fig. 114 – Comércio interno e externo de artesanato: Mercado na cidade de Nampula.125 
Os artistas e artesãos makonde, abertos a novas técnicas e materiais aprendidas em cooperativas 
de Tanzânia e Quénia, conquistaram o mercado nacional e internacional com produções de todos 
os géneros e estilos de artefactos baseados na arte tradicional makonde.  
 
 
Fig. 115 – Comércio interno e externo de artesanato em Maputo , “Mercado do Pau”126 
                                                 
125 in “Olhar Moçambique”.(1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 1, p. 57, foto: Martinho    
 





Fig. 116 – Comércio interno e externo em Maputo, no “Mercado do Pau”.127 
 
 
Fig. 117 – Comércio interno e externo em Maputo“Mercado do pau”,128 
                                                                                                                                                               
 
127 Venda informal de artesanato.  Foto: Lívio de Morais, Outubro de 2007 




Fig. 118 – Comércio interno e externo em Maputo, “Mercado do Pau”.  
 
Fig. 119 – Comércio interno e externo em Maputo “Mercado do Pau”.129 
                                                 
129  Foto: Lívio de Morais, Outubro de 2007. 
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Fig. 120 – Chipini e Pentes. 130  (Chipini- ornamento para o nariz) 
                                                 
130 WEULE, Karl, (2000), “Resultados Científicos da minha Viagem de Pesquisa Etnográfica no Sudeste de África 




Fig. 121 – Pentes de madeira131 com incisões de motivos geométricos. Provenientes do Planalto 
Makonde, recolhida por Margot Dias. Fig. A (Esq.): Madeira clara, :Alt. 21,6 cm, larg. 7 cm. 
Registo – IICT:AY 017. Fig. B (Dtª): Madeira ébano. Alt. 16 cm, larg. 6 cm. Registo IICT: AY 
018. Lisboa, Museu Nacional de Etnologia.  
 
 
Fig. 122 – Máscara-elmo mapiko de mulher.132 Madeira de kapok. Alt. 21 cm; larg 21 cm, lábios 
pintados, pentes no cabelo humano, chipini, objecto decorativo na narina, (fig. 120). Maputo, 
Museu Nacional de Arte. MNA 515. 
                                                 
131 in Catálogo de Exposição, « Art Makondé, Tradition et Modernité » (1989) Paris, M.A.E., p. 107 
132
  in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989) Paris, M.A.E. p. 57 
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2.4 – A RELAÇÃO DE ARTEFACTOS COM RITOS DE PASSAGEM E 
REPRESENTAÇÃO DA MORTE 
 
Para a cultura tradicional africana em geral, todos os males e todas as doenças graves e casos de 
morte, não são fenómenos naturais, são consequência atribuída a acção de feitiço. Assim, a cura 
duma doença atribui-se ao poder do curandeiro e a doença ou morte de um familiar, atribui-se à 
acção do feiticeiro. 133 
Em consequência, África acredita e vive uma cultura que implica a produção de artefactos para 
responder a esta complexidade de filosofia e cultura de arte e religião. Assim, na cultura 
moçambicana, em especial na cultura makonde existe o termo “ntela”, (pl. mitela), que significa 
árvore de que se extrai o remédio mágico (ntela). Portanto, ntela é essencialmente remédio 
terapêutico, arma para matar feiticeiro que procura introduzir-se, de noite, em casa de alguém, 
para fazer mal. 
 Acredita-se que, o caçador com ntela domina os animais e consegue capturá-los. Acredita-se que 
as árvores têm ntela e dão madeiras de que se fazem artefactos e a arte das esculturas resultando 
em obras de arte com a alma. Acredita-se que com ntela, dominam-se os leões feitos por 
feiticeiros para atormentar a aldeia e matar criações e gado. Acredita-se que com ntela salva-se 
alguém da morte. Em conclusão, sem ntela a cultura makonde perde toda a vitalidade e existência.   
Existe uma relação entre os artefactos e a morte. Nas culturas moçambicanas, quando morre uma 
pessoa os homens solidarizam-se para tratar do enterro. Os artefactos necessários neste ritual, são 
vários: cordas, esteiras, enxada, pá, paus, cântaros de barro e cestos chelo. A terra tirada da cova 
amontoa-se ao lado com ajuda dos cestos e com vários cântaros de água trazida por mulheres 
molha-se a terra para tapar a sepultura no momento do enterro. A sepultura obedece as dimensões 
do morto, medidas com uma corda, (fig. 29). O morto é embrulhado num pano branco ou lençol, 
amarrado na cinta e nas duas extremidades e depositado no caixão ou na sua esteira. A cova é 
aberta com enxadas curtas e uma pá larga. A terra da cova da sepultura é amontoada ao lado, 
humedecida com a água dos cântaros para deitar e bater com paus, quando o caixão depositado na 
cova. 
                                                                                                                                                               
 
133 PETRIDIS, Constantin , “Arts d’Afrique “L`origine de maux est située le plus souvent dans le monde invisible, ou bien c’est 




Algumas observações rituais, relacionadas com artefactos e os rituais da morte 
-No passado, quando morria alguém juntamente com o cadáver colocavam-se objectos de uso 
pessoal do morto, ou depositavam-se sobre o túmulo. 
-Quando morria uma mulher, o viúvo tirava a ndona para guardar a fim de, um dia, levar à 
sepultura como prova de fidelidade. 
-Quando morria um homem, a viúva cortava uma tira da mortalha branca que envolvia o cadáver, 
para amarrar ao pescoço em sinal de luto. 
-Relacionado com o medo da morte, antigamente um morto era enterrado no mesmo dia da morte 
e o seu nome só voltava a ser pronunciado no dia do primeiro aniversário de sua morte. 
-Para afastar a morte, as casas das aldeias eram em forma de círculo, não se construíam casas 
rectangulares porque se pareciam com túmulos. 
 -Acreditava-se que comendo carne de leão ou de leopardo podia-se vencer os males causados 
pelos espíritos dos mortos. 
-E, como se acredita que os mortos continuam a existir entre os vivos, os rituais aos mortos por 
norma eram celebrados junto aos túmulos, onde os mortos estão realmente “vivos”, ou nos 
monumentos funerários, ou árvores que os representam. 
-Para os africanos em geral, os mortos conservam inúmeros atributos dos vivos, eles continuam a 
estar ligados e interessados pela vida de seus familiares e da sua aldeia: preocupações, 
dificuldades e podem ajudar a quem recorre. Os mortos são extremamente susceptíveis ao 
esquecimento e à retaliação das falhas dos vivos em consequência, à saudade após a morte, segue-
se o terror dos mortos, principalmente enquanto não chega a festa de mathanga, primeiro 
aniversário do falecimento que é o marco definitivo da entrada do morto no mundo de Nnungu 
(Deus) e dos espíritos dos familiares mortos e dos antepassados. 
- Os homens e mulheres “grandes”, depois de mortos, passam a ser Vanungu (deuses), o mais 
frequente sucede com homens. 
Na cultura africana, os antepassados podem ser homens ou mulheres: - na cultura makonde, são 
chamados vanakulwetu (sing., anakulwetu), “os nossos antepassados” é a esses que, por norma, 
se dirigem as suas súplicas e promessas, esperando que se comovam. Porque os vanakulwetu têm 
poderes de intermediários dos vivos para com Nnungu (Deus), Supremo Ser, invisível porque não 
tem forma. Vanakulwetu têm poderes para ajudar directamente os vivos. Entre as culturas 
moçambicanas, especialmente a cultura makonde, é frequente encontrar no cemitério, junto de um 
túmulo panelas e garrafas com água misturada com ntela, para as pessoas que procuram remédio 
para os seus males, lavarem o corpo e beberem a água, após récitas aos mortos. Também pode 
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encontrar-se recipientes com comida e vasilhas com bebida fermentada trazida por familiares para 
oferenda. 
Na região centro e norte de Moçambique, aproximadamente um ano após o falecimento duma 
pessoa, precisamente na época do fim das colheitas, celebra-se a festa dos mortos, denominada 
“mathanga”, que significa a chegada definitiva da alma do morto ao reino dos mortos e 
antepassados, razão suficiente para fazer festa. É a maior festa que uma aldeia pode realizar, uma 
festa que reúne toda a aldeia e outras aldeias vizinhas. Nesta festa de três dias consecutivos (6ª 
feira, Sábado e Domingo), todas as expressões culturais e objectos de arte e artefactos são 
visíveis: objectos e artefactos rituais, instrumentos musicais tradicionais, máscaras, gastronomia, 
modas de vestir, grupos de música e dança. 
O ritual desenrola-se deste modo: - De manhã cedo, as mulheres põem a tostar sementes de rícino 
que depois pilam, obtendo óleo e borras num pote de barro. O presidente do ritual (nanolo) pega 
no ndala com que mexeu o rícino e unta os cotovelos aos parentes, a começar pelos mais novos, 
excepto os que não podem andar. A seguir, o nanolo unta com o óleo de rícino os peitos e as 
costas de todos, e por fim o nanolo deixa-se untar. Depois, o nanolo derrama o óleo e as borras 
em cruz sobre um pano branco que ficou estendido sobre a sepultura do morto da festa. 
O nanolo, em seguida pega no pote que põe de boca para baixo e depois fura o pote com um pau.   
Seguidamente, o nanolo pega no pano branco com a cruz do óleo de rícino e fixa o pano no tronco 
da árvore a um metro de altura. Com esta primeira parte do ritual, termina o luto. 
No sábado, segundo dia da festa, dá-se o início das festas de gastronomia, música e dança. Para 
isso, homens e mulheres voluntários e mestres de gastronomia tradicional matam porcos, cabritos, 
patos, galinhas, preparam as carnes e cozinham em panelas de barro; as mulheres cozinham massa 
de milho, de mandioca e de mapira em quantidade, os homens enchem vários potes de bebida 
fermentada. Artistas de música (ntipula e nkala) e dança começam a fazer espectáculo que se 
prolongará até Domingo, enquanto se dança, bebe e come. Neste dia (domingo), os familiares 
levam ao túmulo do falecido homenageado, um pequeno pote de barro (chilongo chakumeu) com 
bebida fermentada e uma galinha assada. 
Em certas povoações, após a cerimónia de mathanga (cerimónia pós-funeral, festa dos mortos), há 
o costume de homenagear o morto enterrando na sua sepultura os ossos dos animais comidos na 
festa e derramando sobre o túmulo resto da bebida fermentada da festa. Estes ritos indicam que o 
luto acabou, o morto está na companhia dos outros familiares falecidos e antepassados junto de 
Nnungu (Deus). Agora, o morto pode ajudar os familiares vivos, em tudo que pedirem através de 
sacrifício e que é bom para a família e para a aldeia. À cabeceira da campa do morto, planta-se 
uma árvore (muma), constrói-se uma cubata sobre o túmulo. 
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A prática cultural do tabaco 
Caixas de tabaco de pólvora de “mezinhas”(fig. 125; 126) ou “mtete”(fig. 127; 130; 131; 132) 
Tanto o tabaco, sob forma de fumo ou rapé para cheirar como as bebidas fermentadas fazem parte 
da cultura do homem makonde. São poucas as mulheres fumadoras, o fumo é próprio de homens, 
sem restrições de ordem moral ou social. O hábito do rapé é próprio de velhos que reservam e 
andam com ele num frasquinho. É ritual oferecerem rapé a quem está próximo, porque o fumar é 
um acto social. Na falta de tabaco, procuram-se outras plantas da família do cânhamo, conhecidas 
por chirima, ou bangui, ou chamba que perfeitamentemo substituem como estupefaciente, é o 
caso de bangui, donde se extrai o haxixe. As folhas são cortadas, enroladas e atadas, depois de 
secas, são metidas no cachimbo, conhecido com o nome de inyungw, feito de bambu, para fumar. 
Na cultura makonde, o fumo do cachimbo (inyungwa), é colectivo, por isso o cachimbo pode ficar 
na chitala para quem desejar dar uma ou duas fumaças, passando ao seguinte da roda do convívio 
social. Fumam-se duas ou três rodadas que se consideram suficientes. É ritual, quando se fuma 
sòzinho, interroper, apagando o cigarro ou o tabaco, para voltar a fomar o mesmo cigarro ou 
tabaco, mais tarde, ou para oferecer a quem desejar fumar. 
A produção do tabaco faz-se em zonas baixas. Depois de cortado e seco, é enrolado e vendido. É 
vulgar encontrar um makonde a fumar este tipo de tabaco, em forma de charuto. 
Mtete são recipientes que serviam para guardar a pólvora para fuzil, tabaco de cheirar, a cal, os 
medicamentos “mezinhas” ou filtros (dana). As tampas destas caixas eram decoradas com 
motivos da arte makonde, como tatuagens, quadrúpedes (macacos, leões, búfalos, antílopes, 
porcos, ratos, litowe). 
Litowe (fig. 130; nº12 e nº 14), é um roedor com uma tromba muito comprida. Weule, diz que as 
“mezinhas” serviam para a preparação de filtros de amor e de substâncias que deviam ser 
integradas contra as doenças e para proteger contra os leões e afastar dos campos os javalis. Os 
materiais destes artefactos podiam ser bambus ou pedaços de chifres de animais. 
Em Moçambique, nas zonas onde se cultiva o tabaco, é fonte de rendimento. Para isso, não basta 
saber cultivar e curtir o tabaco, é preciso saber vender. O tabaco compra-se regateando, num 
clima de bom humor, o melhor preço e a maior porção, porque é vendido cortando partes da 




Fig. 123 – Venda de tabaco no mercado de Nampula..134 
O tabaco, vindo do continente americano, sempre desempenhou importante papel na vida social 
nas culturas africanas, desde séc. XVI. O cigarro foi introduzido em África no séc. XIX pelas 
culturas europeias. No continente africano, desde sempre, homens e mulheres fumavam rapé ou 
tabaco, através de cachimbos de todas as espécies e em variados materiais: cachimbos de madeira, 
terracota, pedra, metal, cabaça ou chifre, cachimbos de água. 
 
Fig. 124 – Cachimbo (Chirongo) para fumar tabaco ou suruma; Matambwe (Moçambique)135 
                                                 
134     - in “Olhar Moçambique”, (1996),  Maputo, Centro de Formação Fotográfico, vol. 1, p. 58. Foto: Martinho  
135   -WEULE, Karl, (2000), “Resultados Científicos da minha viagem de pesquisas Etnológicas no Sudeste da  




Fig. 125 – Caixas de mezinha (homem e mulher). Madeira gravada, couro, latão, vidrilho, osso. 
Altura: 15 cm. Recolhida em (1914-18) na ocasião de combate em Mahunda entre Major Abreu e 




                                                                                                                                                               
 




Fig. 126 – Caixa de mezinha mtete ya milandi, com cabeça humana. Madeira gravada, correia de 
couro, messangas de vidro. Alt. 9 cm. Recolhida em 1908 por K. Weule. Leipzig, Museum fur 
Volkerkunde: MAF 16379 
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Fig. 127 – Caixa de pó mtete (gatos selvagens – esqurda), para remédios ou tabaco. Madeira 
gravada, bambu, couro com contas. Altura: 11 cm. Recolhida em 1906 por K. Weule. Leipzig, 
Museum fur Volkerkunde: MAF 16389 a b 
                                                Fig. 128 – Caixa de pó mtete, (cabeça de porco selvagem – direita). 
Madeira gravada, bambu. Alt. 13 cm. Recolhida em 1906 por K. Weule. Leipzig, Museum fur 
Volkerkunde: MAF 16421 35 
 
 
Fig. 129 – Pequena caixa de tabaco mtete (hipopótamo). Madeira gravada. Comp.,7 cm, larg.,4,3 
cm. Recolhida em 1906 por K. Weule. Leipzig, Museum fur Volkerkunde.: MAF 16297 137 
                                                 
137 In Catálogo “Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, MAE, pp. 109, 110 e 111. 
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Fig. 130 – Caixas para remédios ou rapé138 
                                                                                                                                                               
 
138 WEULE, Karl, (2000),“Resultados Científicos da Minha Viagem de Pesquisas Etnográficas no Sudeste da África 
Oriental”, Maputo, M.C., pag. 234, prancha 24. 
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Fig. 131 – Caixas de rapé e garrafa de tabaco139 
                                                                                                                                                               
 
139 WEULE, Karl, (2000), “Resultados Científico da Minha Viagem de Pesquisas Etnofráficas no Sudeste da África 





Fig. 132 – Caixas para remédios e rapé140 
                                                 
140 WEULE, Karl, (2000),“Resultados Científicos da Minha Viagem de Ppesquisas Etnográficas no Sudeste da 
África Oriental”, Maputo, MAE, pág 235 e p. 233, pranchas, 25 e 23. 
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Artefactos e a morte 
O que diz a tradição sobre os artefactos e a morte?  
 “Nos Wamakonde, quando morre um velho, os cacos dos seus potes de barro, assim como as 
cinzas da sua palhota e outros pequenos objectos sem valor, são levados para longe e enterrados, 
com receio de que os mesmos tragam desgraça para a aldeia” 141 
  O significado dos vasos também foi anotado por R. E. Moreau que escreveu sobre a significação 
da cerimónia de quebrar a panela entre as mulheres bondei e sambaa, assim como entre os 
homens, quando pretendem suicidar-se. 142 “… Os Cafres, na ocasião dos enterros, fazem o 
seguinte: -Junto dele põem uma panela de água e um pouco de milho, o qual dizem que é para o 
defunto comer e beber naquele caminho que faz para a outra vida, e sem mais cerimónia o 
cobrem de terra…” 143 
 “Segundo a tradição, o lipiko era antigamente um lihoka (defunto) que surgia da terra quando era 
invocado e se punha ao serviço dos homens para tais fins. Quando queriam que o lipiko 
aparecesse, os homens desenhavam uma espécie de túmulo no chão e punham-se a bater em cima 
dele com os ramos de um arbusto chamado utamba (certo arbusto), enquanto os tambores 
tocavam.    Então saía de repente o lihoka (defunto), mas todo coberto de panos e de máscara: era 
o lipiko. As mulheres fugiam quando ouviam os tambores e as vozes dos homens a invocá-lo. 
Fechavam-se em casa e espreitavam pela frincha da porta, apavoradas ao verem aquelas figuras 
que se agitavam e pulavam ao som dos tambores”.144 
Quando morre uma criança, a mãe e a avó materna, rapam o cabelo em sinal de luto. Quando 
morre um adulto, ao quarto dia, homens, mulheres e crianças rapam o cabelo.Todos que foram ao 
funeral evitam relações sexuais durante cinco dias. 
No passado, quando uma criança pronunciava o nome do familiar com pouco tempo de falecido, 
os adultos repreendiam e mandavam calar, dizendo: “Já não está aqui!”. No caso de um morto ser 
considerado antepassado, não se pode fazer-lhe preces ou pedidos, antes da celebração de 
matanga (cerimónia pós-funeral, festa dos mortos) em sua homenagem. 
                                                                                                                                                               
 
141 FRIEDRICH, Fulleborn.  
142 MOREAU, R.E., (1941) –“Suicide by Breaking the Cooking Pot”, in Tanganyika Notes and Records,  
Dar-es-Salaam, December, 1941, nº 12.   
143 SANTOS, Frei João dos, -Etiópia Oriental, Lisboa, 1891,vol. I, p.,94 
144 DIAS, Jorge e DIAS, Margot, (1970), –“Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, vol.,III, p.,391/2 
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Um pote de barro rachado e virado, depositado junto à porta, indica falecimento. 
Este ritual makonde é mais frequente entre os makonde de Newala (Tanzânia) e acontece na altura 
de ritos de iniciação dos rapazes. Quando morre um iniciado no mato, espera-se pelo fim dos 
rituais, e a fórmula de avisar aos familiares é depositar um pote de barro rachado, na entrada da 
casa dos pais.  Um dos rituais dos vasos de barro que a cultura makonde pratica é: um vaso 
(chilongo) pintado de branco e depositado invertido sobre uma sepultura, significa campa duma 
criança. 
 
Fig. 133 – Máscara makomba com maraca nas pernas.145 Dançarino de makomba Lyuba. 
 
Maraca, são idiofones por sacudimento e são usados em Moçambique em rituais com dança. São feitos de 
receptáculos naturais, como casulos, entretecidos de tiras de palmeira ou de frutos do mato, escavados, 
dentro dos quais se metem pedrinhas ou sementes. 
                                                 




Fig. 134 – Remédios do curandeiro Mpambanda: 
 a) linu lyambangu; b) namalungu; c) ndundu; d) inalola; e) nkanchilya; f) mwilene.  
(Ntela, remédio makonde contra  feiticeiros mortíferos) 
Em toda África, acredita-se que o poder dos feiticeiros é ilimitado. E os makonde acreditam que 
os feiticeiros podem utilizar animais (leões, leopardos ou serpentes) criados por eles, para 
perseguir e matar pessoas e acreditam que ninguém pode matar um feiticeiro ou neutralizar um 
feitiço sem o auxílio de remédio (ntela). E, acredita-se que os feiticeiros podem transformar-se 
nos próprios animais que criam. Em geral, crê-se que as pessoas desaparecidas ou consideradas 
mortas por leões, foram comidas pelos feiticeiros em festins nocturnos. 
Porque é que a placenta é muito cobiçada pelos feiticeiros? É porque os feiticeiros utilizam a 
placenta para com ela obterem poderes sobrenaturais. É essa a razão pela qual as mulheres 
enterram a placenta às escondidas na ocasião do parto. Mas, a capacidade que o feiticeiro tem de 
se introduzir nas aldeias ou palhotas e se esconder sem ser presentido, cria um estado de pavor em 
certas pessoas que vivem sempre angustiadas e receosas de serem surpreendidas por qualquer 
feiticeiro. É por isso que em certas povoações onde este receio é muito acentuado, além de se 
precaver com ntela, ficam, por vezes, dois ou três homens de vigia uma parte da noite, junto da 
fogueira da chitala. Mas, a única maneira de reduzir as mortes na aldeia é impedir o feiticeiro, é 
ter um lipande eficaz que pode estar dentro da casa, ou à porta, ou fora, a defender a aldeia ou 
qualquer entrada para a aldeia.. 146 
 
 
                                                 
146 WEULE, Karl, “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. III, p. 377   
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Fig. 135 – Medicina mágica147 
                                                                                                                                                               
 
147  
WEULE, Karl, (2000), “Resultados Científicos na Minha Viagem de Pesquisa Etnográfica no Sudeste de África 




3 – A REPRESENTAÇÃO DA MORTE NA ARTE MAKONDE 




Fig. 136 – Mulher makonde148 
Mulher makonde com olhar triste, expressa sentimento de sofrimento ou morte psicológica dos anos 1940, 
do regime colonial. Apresenta-se com características étnicas de makonde que é: - vários tipos de tatuagem 
no rosto e ndona( fig. 197) no lábio superior. 
                                                 





Fig. 137 – Documento III: 
-Província de Cabo Delgado / Espaço geográfico da Cultura Makonde de Moçambique149 
 
                                                 






Fig. 138 – Antepassado Makonde.150 
Rosto com fisionomia de máscara (feminina), com tatuagens e botoque no lábio superior. Cabelos 
humanos com pente. Olhos e boca semi-cerrados. Colar branco ao pescoço e nos tornozelos. Tatuagem no 
peito. Braços caídos, mão sobre o ventre (talvez, sinal de mãe fecunda já com nascituro?). Peitos pequenos 
de mulher jovem vestida.. Pés, em posição paralela, sobre base. 
Lisboa, Museu Nacional de Etnologia 
 
                                                 





Um mito makonde, muito elementar, que explica a origem do mundo e das linhagens e sipes, reza: 
“O primeiro homem e a primeira mulher saíram de um monte de lichinga (termiteira). Quando 
chegaram cá abaixo, casaram-se e começaram a nascer filhos e mais filhos até que, aos poucos 
se encheu o Mundo. Mais tarde, destacaram-se os antepassados que deram origem aos makola. 
Estes antepassados macondes eram mulheres. Ainda mais tarde, ganharam força também os 
vananolo, que morreram muio velhos e eram pessoas de muito respeito. Estes são mortos 
grandes”. 151Os outros são espíritos anónimos de que ninguém fala. 
 
Fig. 139 – Homem makonde152 com caracterização étnica: vários tipos de tatuagem no rosto e 
mutilação dentária. 
Os Makonde constituem um grupo étnico que tem como centro populacional o planalto de Mueda 
com uma área de 1.600 km2.153 Possuem uma língua do povo Bantu Oriental, grupo Rufiji-
                                                 
151 DIAS, Jorge; DIAS Margot, (1970) “Os macondes de Moçambique”, Lisboa, JIU, vol III, p. 385. 
 
152 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1970) “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, fig. 140,  
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Rovuma e uma cultura distinta dos povos vizinhos: os Makua (a sul e oriente), os Yao (a 
ocidente), os Andonde e os Makonde de Tanzânia (a norte). O espaço territorial geográfico dos 
makonde154 de Moçambique apresenta características específicas: 
 - Partindo da costa do Oceano Índico para o interior oeste, domina uma estreita faixa de floresta 
costeira e de pântanos de mangal, depois, a paisagem eleva-se moderadamente em direcção ao 
planalto de Mueda (zona ocidental), coberto predominantemente por floresta ribeirinha e mata de 
miombo. A densidade populacional varia muito entre o planalto de Mueda e as baixas do Nairote 
e Negomano.  O planalto de Mueda é exclusivamente habitado pelos Makonde, assim se conclui 
com o texto do mito de fundação: 
“Chamava-se Mahuta o berço deste povo e ficava no lado Sul do planalto que pende para o 
Rovuma e era coberto de mato denso. Deste mato saiu uma pessoa que nunca se lavava nem 
tosquiava e que pouco bebia ou comia. Este ser foi um dia até à floresta e esculpiu uma figura 
humana da madeira de uma árvore e trouxe-a consigo para o mato, colocando-a de pé perto de 
si. Durante a noite, a figura despertou para a vida e tornou-se uma mulher. Sucedido isto, 
desceram os dois ao rio Rovuma para se lavarem. Aqui deu a mulher luz uma criança, que nasceu 
morta. Abandonaram aquela terra e atravessaram o planalto até chegar ao vale de Mbemkuru, 
onde se fixaram. Aí a mulher deu à luz outra criança, que novamente nasceu sem vida. Depois 
disto, regressaram novamente à região elevada e coberta de expresso mato de Mahuta e ali 
nasceu o terceiro filho que ficou vivo e com saúde. Com o tempo geraram ainda muitos, muitos 
filhos e chamaram-se Vamatande. Estes formaram a família dos Makondes, também chamados 
Vamakonde, isto é, os primeiros habitantes. 
O pai desta linhagem dos homens do mato deu aos seus descendentes a lei de que os seus mortos 
deviam ser enterrados ao alto, em memória da primeira mãe, que foi esculpida em madeira e 
despertou para a vida estando de pé. Além disso preveniu aos seus filhos de que não habitassem 
nos vales, nem junto das águas, porque ali vivia a doença e a morte. Como regra devia 
estabelecer-se que a cabana devia distar, pelo menos, uma hora da fonte; então os seus filhos 
deviam prosperar e manter-se livres de doenças”  
Este maravilhoso mito de fundação foi recolhido pelo Padre Adams no início deste século entre os 
Makonde da Tanzânia, conforme consta nos estudos de Jorge Dias. 
                                                                                                                                                               
153 MARTINEZ, J.C. Senna, (1976)-in “A Idade de Ferro em Moçambique, algumas notas para a compreensão da sua 
origem e difusão”, Maputo, Un. Eduardo Mondlane, “Seminário de História de Moçambique Pré-Colonial”. 
 
154 -Likonde, (singular, Makonde) é um termo Yao, que significa espaço abandonado com capim e arbustos ou floresta, mato sem 
nascentes. O povo makonde, designa selva ou ermo, próprio do planalto de Mueda, com a palavra “munhitu”, em vez de likonde 
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Fig. 140 – Máscara elmo makonde (esquerda),155 para ritual de dança mapiko. 
Altura: 26 cm. Cabelos humanos, olhos abertos, lábio superior grossos com pelele, boca semi-
aberta mostrando os dentes.  Museu de História Natural de Maputo. 
Fig. 141 – Escultura makonde (direita) 156em madeira. 
Altura, 30 cm. Bruxelas, Colecção Marc Félix. Apresenta as características inconfundíveis de arte 
makonde: 
- Escarificações, lábios grossos, dentes em serra. 
 
Makonde: -Etimologicamente, o termo makonde significa, terras onde não há água.  
Vamakonde ou kumakonde, significa planalto, lugar onde habitam vamakonde.  
Segundo fontes escritas e orais verificadas por Jorge Dias, os Makonde são Bantu, provavelmente 
originários de uma zona a Sul do Lago Niassa 157   As hipóteses dessa origem são hoje 
documentadas nas características culturais comuns com os Cewa da vasta zona Sul e Sudoeste do 
Lago Niassa, em Território de Malawi e da Zâmbia.   
 
                                                 
155  -  in “Arte Africana”, Frateli Melita Editori, p. 224.   
156 - MEYER, Laure, “Africa Negra, Máscaras, Esculturas, Jóias”, p. 89-, -Livros e Livros.  
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Fig. 142 – “Primeira mãe”158em posição de orante. Escultura ritual makonde de antepassado. 
Madeira natural, altura: 49 cm, tatuagem nchika (fig.180; 186 e 187) nos ombros e no ventre, 
vestida com saia, tronco nú, tatuagem pachenya e lulomo (fig.179) no rosto, boca e olhos 
entreabertos, cabelos pirogravados, colar ao pescoço, posição de joelhos e mãos sobre os peitos 
pequenos de jovem mulher. Olhando para esta escultura, confirma-se os textos: 
“Rezavam às suas mães, em momentos de desgraça ou na hora da morte”159 
                                                                                                                                                               
157 DIAS, Jorge, (1964) –“Os Makondes de Moçambique”.-“Aspectos históricos e Etnológicos”, Lisboa, p. 59. 
158
    in Arte Africana, F. Melita, Editori, p. 226- 
 
159 -“They pray to their mothers when in distress or dying”. The Last Journals of David Livingstone in Central Africa from 1865 to 
his Death, vol. I,   Londres, 1874, p. 28   
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 « La sculpture des Makondé témoigne toujours de la valeur mythique de la femme considerée 
sous l´aspect de la fécondité… »,160 relaciona-se perfeitamente com as primitivas esculturas em 
madeira que tinham por fim o culto dos antepassados e dos mortos. 
O texto do mito de fundação do povo makonde, contém importantes fontes referentes à História 
dos Makonde, segundo Karl Weule 161 porque ilustra magnificamente bem alguns traços da 
cultura e história dos makonde, e permite-nos identificar o espaço geográfico, a estrutura social, 
as práticas religiosas documentadas na origem da “primeira mãe”. 
   De facto, os Makonde sempre acreditaram na vida dos mortos e dos antepassados. Embora o 
culto da mulher tenha já perdido muito do seu significado, ainda há nítidos vestígios da 
representação da mulher em esculturas, como no passado era frequente, nos objectos de uso 
pessoal e nas máscaras do mapiko. O texto do mito de fundação, também explica a localização 
geográfica das aldeias, longe das nascentes dos rios e das terras baixas e pantanosas. Os Makonde 
sempre viveram no planalto onde é muito mais saudável, longe dos focos de malária e doenças do 
sono provocadas pela mosca tsé-tsé que constituem perigo de vida para o gado e para a população. 
Os Makonde, entre séculos IV-VII terão feito fixação na zona norte do actual território 
moçambicano, por transformações lentas e sucessivas de nómadas a sedentários dedicando-se à 
actividade de caça, recolecção, construção de habitação, e defesa. Segundo Eduardo Medeiros, os 
Makonde dedicaram-se à produção agrícola familiar (arroz, milho, Sorghum bicolor, Sorghum 
vulgare e Peninnisetum typhoide), caça e defesa. É de salientar que nesta altura os makonde não 
tinham autoridade centralizada, viviam em pequenos grupos. Este tipo de organização em 
comunidades segmentarias, estava baseado na união e autonomia de clãs. Nos séculos XV-XVIII 
instalaram-se ao longo da costa do Indico no norte de Moçambique, os Estados afro-asiáticos 
independentes que desenvolveram o intercâmbio comercial árabe, criando verdadeiros centros de 
atracção para os makonde e makwa do interior. O povo makonde, com a sua cultura, sobreviveu a 
todas as influências culturais porque soube isolar-se no planalto como opção de refúgio natural, 
beneficiando do clima seco, sem mosquitos. A distância entre o local habitável e o acesso à água 
distava uma a cinco horas de percurso a pé. Os makonde viviam e vivem protegidos pelo perfil 
orográfico, pelo revestimento de florestas e pelos obstáculos de estreitos acessos. 
                                                 
160 FOUQUER, Roger, « La sculpture moderne des Makondés, Nouvelles », pp. 25, Éditions Latines, Paris   
161
WEULE, Karl, antropólogo alemão, nasceu em Fevereiro de 1864 na pequena vila de Wallmoden, perto de Goslar, 
na montanha de Harz, no centro/norte de Alemanha. Foi investigador de Antropologia e Etnologia na Tanzânia. Foi o 
primeiro catedrático de Etnologia na Alemanha e Director do Museu de Leipzig. K.Weule morreu com 62 anos em 
Abril de 1926.    
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Vários autores do século XIX e XX caracterizaram os makonde de violentos e irascíveis, e por 
esse motivo, eram chamados os “Mavilha”. 
 Valeu-lhes este nome também pelos sistemas de defesa com que protegiam as suas aldeias, 
podendo manter-se “intocados” apesar da abertura de uma estrada (em 1914) que atravessou o 
planalto de Mueda, território exclusivo dos makonde. Os colonos, missionários portugueses, 
comerciantes indianos e comerciantes islamizados, só a partir de 1917 conseguiram ocupar o 
espaço makonde. As influências culturais moçambicanas que aconteceram na arte makonde, 
foram devido a interacção cultural de artistas produtores da arte Shetani e Ujamaa, emigrados em 
Dar-es-Salaam e Nairobi, na fase da Luta Armada de Libertação Nacional.  A Libertação 
Nacional de Moçambique foi o resultado da luta de todo o povo moçambicano através da 
literatura, a arte e luta armada. Em consequência, em 1962 foi criada a primeira das três 
Organizações Partidárias 162 a Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO) que a 25 de 
Junho de 1975 proclamou a Independência Nacional, dando fim ao regime colonial. 
A cultura africana expande-se e perpetua-se pela tradição da oralidade, pela palavra. A palavra da 
tradição é um legado dos antepassados que se perpetua no “discurso” dos anciãos, chefes e 
adivinhos. A palavra é o instrumento (maior) do pensamento, da emotividade e da acção e do 
espírito. A palavra possui vitalidade mágica, é o elemento que estabelece e anima a relação com o 
invisível, com espíritos e antepassados. 
Uma maldição, uma bênção, um juramento é eficaz, capaz de produzir efeitos e influir nos 
espíritos e antepassados depois de contactados. A palavra africana não é conceptual, é simbólica, 
intuitiva e criadora e eficaz. Ela sustenta a vida social e política, dinamiza e mobiliza e liberta, 
como libertou a África na História dos séculos da escravatura e do colonialismo, principalmente 
na Luta Armada para as independências. 
Em pleno tempo da feroz PIDE, grande, corajosa, poderosa e eficaz foi a contribuição da 
literatura moçambicana na Luta para Libertação Nacional. 
 
 
                                                 
162 As três Organizações, em 1962 fundiram-se num só partido, a FRELIMO, graças à liderança do primeiro presidente, Dr. 
Eduardo Chivambo Mondlane. MANU (Mozambique African National Union), fundada em 1959 na Tanzânia. – Com carácter da 
região do Norte do país UNDENAMO (União Democrática Nacional de Moçambique), fundada em 1960 na ex-Rodésia, 
(Zimbabwe) –Com carácter da região de Manica e Sofala. UNAMI (União Nacional para Moçambique Independente), fundada em 




É de salientar dois escritores, José Craveirinha, 163galardoado em Moçambique “Herói da Pátria”, 
com os restos mortais no Panteão Nacional em Maputo e Noémia de Sousa, falecido em Lisboa. 
Grande parte da obra literária de José Craveirinha foi uma sistemática luta para a libertação 
nacional de Moçambique. A condição social baixa devido ao peso do colonialismo do povo 
moçambicano encontram-se representados em toda a sua obra, como se pode confirmar nos  
poemas que seguem:  Subida164 
(…) 
Patrão bateu, bateu: 
- “cão narro que te mato !” 
Mamana foi nos porões para S. Tomé 
“shipakana” trabalhou na Administração… 
Ai a passividade animal! 
As machambas encheram-se de milho 
preço de milho subiu. 
Os campos cobriram-se de algodão 
preço de capulana subiu. 
Começou frio na palhota 
subiu preço de “xiganda-bongolo”… 
Ai a passividade animal! 
Preço de pão subiu 
leite subiu 
sangue subiu 
e a carne também subiu  
Tudo subiu 
subiu como o Incomati na raiva da cheia 
Ai da passividade animal! 
                                                    Craveirinha 
 
O presente poema retrata com exactidão o sofrimento do povo moçambicano no regime colonial, 
ao afirmar: Patrão bateu, bateu. E acrescenta uma expressão insultuosa, dizendo: “cão narro que 
te mato!”.  Chama ao negro, cão. E acrescenta, dizendo: que te mato! 
                                                 
163   LEITE, Ana Mafalda, (1991), A Poética de José Craveirinha, Lisboa, Veiga. 
164 CRAVEIRINHA, José, (1999), “Subida”, in “Obra Poética I”, Lisboa, Caminho, p. 18.  
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Mamana foi nos porões para São Tomé. Relacionando o poema com a pintura temos um retrato 
nítido da relação do colonizador  com o colonizado. 
 
Fig. 143 – Pintura: s/ Título. 165Tinta-da-china aguarelada s/ papel, 
25 × 25 cm / 2003 – Malangatana. 
Esta imagem representa a cena da  palmatória: - O castigo cruel (equiparado à flagelação) ao 
africano que a autoridade colonial aplicava em público. Foi um dos mais atrozes sistemas de 
humilhação e horror de bater no africano colonizado.  Por tudo e por nada, um indivíduo era preso 
e submetido imediatamente ao vexame e suplício da palmatória. Podia ser por não trazer consigo 
documentos ou por partir loiça ao servir ao patrão, ou por não ter produzido suficiente algodão. 
Dezenas de palmatórias aplicadas nas mãos e no “rabo” deixavam a pessoa exausta e incapaz de 
falar, de sentar ou pegar em qualquer coisa ou sair do lugar. Depois da palmatória, era arrastado 
para a prisão algemado nos pulsos e nas pernas para não fugir, e empurrado a pontapés para 
cadeia onde ficava em prisão preventiva de um a dois anos ou mais. Nesse período, o indivíduo 
fazia trabalhos forçados. Durante esse tempo, tinha o castigo da palmatória diária ou semanal. 
                                                 
165 in Catálogo de Exposição “Escritas de Cor” – Pintura e Desenho de Malangatana, (2005), Câmara Municipal de 
Póvoa de Varzim. 
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Findo o tempo necessário, era de novo julgado: - podia ser solto ou não, conforme a razão de 
acuzação verdadeira ou falsa ou seja, culpado ou inocente. 
Sem dúvida, os poemas “O Sangue dos Nomes” e “Quero ser Tambor” de Craveirinha, também se 
referem a esta dramática e cruel prática colonial que foi a da “palmatória”: 
O Sangue dos Nomes166 
 “O sangue dos nomes 
é o sangue dos homens. 
Suga-o também se és capaz 
tu que não os amas” 
Craveirinha 
Quero ser tambor167, 168 
Tambor está velho de gritar  / ó velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor  / só tambor gritando na noite quente dos trópicos 
 
E nem flor nascida no mato do desespero 
Nem rio correndo para o mar do desespero. 
Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero 
Nem nada! 
Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 




Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
                                                 
166  - CRAVEIRINHA, José (1995), “O Sangue dos nomes”, in Negritude de Língua Portuguesa de Pires Laranjeira, 
Porto,  Ed. Afrontamento, p. 324. 
 
167 -CRAVEIRINHA, José (1999), “Quero ser tambor”, in Obra poética I, Lisboa, Caminho, p. 177 
168 -MARGARIDO, Alfredo, (1980), “ … o tambor é o elemento encarregado de convocar os espíritos africanos 
para a reunião que se efectua no âmbito do drama ritual…”. in Estudos sobre Literaturas Africanas de  
                                Língua Portuguesa, A Regra do Jogo, p.496, 
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Só tambor velho de sangrar no batuque do meu povo. 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida “. 
       Craveirinha 
O poema de Craveirinha expressaextraordinária imagem ou analogia de quem é espancado, 
maltratado: o negro colonizado, diariamente, sofre e morre no desespero: 
  …nascido no mato do desespero 
  …correndo para o mar do desespero 
  …zagaia temperada no lume vivo do desespero  
  …forjada na dor rubra do desespero.    
 
 
Fig. 144 – Ritual Mapiko 169“ 
(…) Tambor está velho de gritar”. 
África170 
“Em meus lábios grossos fermenta 
a farinha do sarcasmo que coloniza minha Mãe África 
                                                 
169 in Catálogo de Moçambique “Máscaras” para Expo 92, Sevilha. 
 
170 CRAVEIRINHA, José, (1999), “África”, in Obra Poética I, Lisboa, Caminho, p. 13.  
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e meus ouvidos não levam ao coração seco 
misturada com o sal dos pensamentos 
a sintaxe anglo - latina de novas palavras. 
 
Amam-me com a única verdade dos seus evangelhos 
a mística das suas missangas e da sua pólvora 
a lógica das suas rajadas de metralhadora 
e enchem-se de sons que não sinto 
das canções das suas terras 
que não conheço. 
  (…)”  Craveirinha 
 
 
Fig. 145 – Mulheres makonde com “botoque”(à esquerda) e “ndona”( à direita).171 
As tua dores, mais as minhas dores (…) 
                                                 




Fig. 146 – Pintura: S/ Título 172Tinta da china/aguarela, 25 × 25 cm – 2003,  Malangatana. 
As Tuas Dores  173  
As tuas dores / mais as minhas dores / vão estrangular a opressão 
Os teus olhos / mais os meus olhos / vão falando de revolta 
A tua cicatriz / mais a minha cicatriz / vão lembrando o chicote 
As minhas mãos / mais as tuas mãos / vão pegando em armas 
A minha força / mais a tua força / vão vencer o imperialismo 
O meu sangue / mais o teu sangue / vão regar a vitória.  
        Armando Guebuza. 
A obra de Malangatana é aqui complementada com o maravilhoso poema de A. Guebuza. 
 
                                                 
172 in Catálogo “Escritas de Cor, Pintura e Desenho de Malangatana, C.M. de Póvoa de Varzim, 2005 
 
173 GUEBUZA, Armando, (2004), “As tuas dores”, in “A. Guebuza, um pouco de si”, Lisboa, Texto Editora, p. 44 
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Fig. 147 – José Craveirinha,  (28 de Maio de 1922 – 6 de Fevereiro de 2003) 
Outro poema que retrata o clima colonial, e que muito terá contribuído para o Prémio Camões de 
literatura atribuído a Craveirinha, terá sido também Reza Maria: 
 
Reza Maria.174 
“Suam no trabalho as curvadas bestas 
e não são bestas 
são homens, Maria! 
 
Corre-se a pontapés os cães na fome dos ossos 
                                                 
174 CRAVEIRINHA, José, (1999), “Reza Maria”, in Obra Poética I, Lisboa, Caminho, p. 214. 
 
“José Craveirinha, publicou várias obras: Chigubo, Cântico a um Dia de Catrane, Karingana ua Karingana, Ceia I, 
Maria, Voglio Essere Tamburo, Babalaze das Hienas, Hamina e Outros Contos, Ndjira, Contacto, Obra  Poética, 
Poemas de Prisão”. 
Desde  1959 até 2003, “J. Craveirinha foi agraciado com vários prémios: Prémio da cidade de Lourenço Marques, 
Prémio Reinaldo Ferreira, Prémio de Ensaio, Prémio Alexandre Dáskalos, Prémio Nacional de Poesia da Itália, 
Medalha de ouro da Comuna de Concesio, Prémio Lótus, Medalha Nachingwea, Prémio Camões, Prémio Rui de 
Noronha, Grau de Doutor Honoris Causa (Univ. Eduardo Mondlane), Prémio The Voice of Africa 2002, Prémio 
póstumo atribuído pela Embaixada da Suécia, em 2003”. 
Dicionário Temático da Lusofonia, (2005), Lisboa, Texto Editores, p. 575. 
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e não são cães 
são seres humanos, Maria! 
Feras matam velhos, mulheres e crianças 
e não são homens 
e os velhos, as mulheres e as crianças 
são os nossos pais 
nossos irmãos e nossos filhos, Maria! 
Crias morrem à míngua de pão 
vermes nas ruas estendem a mão à caridade 
e nem crias nem vermes são 
mas aleijados meninos sem casa, Maria! 
Bichos espreitam nas cercas de arame farpado 
curvam cansados dorsos ao peso das cangas 
e também não são bichos 
mas gente humilhada, Maria! 
  (…)”.     Craveirinha  
 
Como Craveirinha, a escritora moçambicana Noémia de Sousa (Carolina Noémia Abranches de 
Sousa Soares), nascida em Maputo em1926 – falecida em Lisboa a 4 de Dezembro de 2002), teve 
a mesma coragem na luta pela libertação do povo moçambicano, através da literatura. No poema 
que segue, revela de forma nua e crua a condição do negro, de criança sem escola, assim como de 
adulto contratado. Somos, é um poema que confessa a condição social do povo moçambicano do 
tempo colonial: 
Somos 175 
“Somos as crianças nuas da sanzala do mato 
os garotos sem escola a jogar a bola de trapos 
nos areais ao meio dia 
somos nós mesmos  
os contratados a queimar vidas nos cafezais  (…) 
somos os teus filhos 
dos bairros de pretos”.   Noémia de Sousa 
 
                                                 
175 LARANJEIRA, Pires, (1995), in A Negritude Africana de Língua Portuguesa, Porto, Ed. Afrontamento, p. 250. 
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Fig. 148 – Mulher moçambicana. 176Expressão eloquente de sofrimento, revolta e serenidade, ao 
mesmo tempo. Fotografia dos afectados pelas dramáticas cheias  em Moçambique no ano 2007. 
Imagem extraordinária, publicada numa revista de bordo e que adquiri no avião da TAP (Maputo-
Lisboa), durante a minha viagem de pesquisa desta tese em Moçambique, em Outubro /2007. 
 
Esta magnífica imagem fotográfica torna actual o Poema “Instantâneo” de Noémia de Souza, 
onde refere: “…E eu sombra, e eu fantasma, e eu animal, … e a revolta subindo em maré cheia, 
subindo… carregarei as latas de excrementos…” 
Noémia de Souza utilizou neste poema fortes termos que explicam o que foi o tempo colonial, 
profetizando o sofrimento que hoje continua a sacrificar ciclicamente o Povo moçambicano nas 
grandes cheias de cada ano: 
 
                                                 




“Foi quando teu olhar se ergueu 
  (…) 
E eu sombra, e eu fantasma, e eu animal, 
de latrina em latrina, 
arrepiado até às raízes da alma 
vómitos de náusea recalcados 
(e a revolta subindo em maré cheia, subindo) 
carregarei à cabeça, enlouquecido, 
as latas de excrementos, excrementos, excrementos!” 
Noémia de Sousa  
 
A luta literária pela libertação de África, aconteceu em todo o continente africano. Também 
António Jacinto, retratou com a simbologia do café, no poema intitulado monangamba, o 
sofrimento do negro africano esmagado e “triturado” pelo regime colonial: É desta morte de 
África, e de Moçambique, em primeiro lugar,  que esta tese pretendeu dissertar: 
Monangamba178 
O café vai ser torrado, 
pisado, torturado, 
vai ficar negro, negro da cor do contratado. 
 “… é o suor do meu rosto que rega as plantações” 
“Quem capina e em paga recebe desdém 
 fuba podre 
 peixe podre 
 panos ruins, cinquenta angolares 
 porrada se refilares?”. 
(…) 
Ah! Deixem-me ao menos subir às palmeiras 
Deixem-me beber maruvo, maruvo 
                                                 
177 “ Poema Instantâneo” de Noémia de Sousa, In “A Negritude Africana de Língua Portuguesa” de Pires 
Laranjeira, p. 357 
 
178 LARANJEIRA, Pires, (1995), “Monangamba, in “Negritude Africana de Língua Portuguesa”, Porto, Edições 
Afrontamento, p. 289 / 291 
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e esquecer diluído nas minhas bebedeiras. 
      António Gedeão 
Para compreender  este poema, é preciso entender o contexto e o termo contratado: 
No regime colonial de quase toda África, o contrato do colonizado, não era de comum acordo 
entre o contratador e o contratado, como devia ser. No colonialismo português, o contrato 
baseava-se na arbitrariedade e compulsão da contratação e na impunidade dos que faziam cumprir 
a lei (os Administradores, os secretários e cipaios). Não era arregimentado só quem queria, para 
trabalhos em terra distante, mas quem era apanhado na “rusga”, captura ou rede de legalidade que 
punia os que não traziam documentos (em terra própria!), prevaricadores de miudezas e outros 
inocentes. A metáfora ideo-política da tortura e repressão, no poema é simbolizada pelos termos: 
café “ torrado, pisado, torturado, vai ficar negro, porrada se refilares, em paga recebe desdém, 
fuba podre, peixe podre, panos ruins”. Por isso, o negro, assim destruído, prefere esquecer 
(“diluído nas minhas bebedeiras”), embriagando-se com maruvo. Mas, em “A Renúncia 
impossível – Negação” de Agostinho Neto, o negro não desanima, renuncia o sistema colonial 
dizendo: Não contem comigo.(L.Pires, p. 446, A Negritude Africana em Língua Portuguesa): 
Não contem comigo 
Para vos servir às refeições 
Nem para cavar os diamantes 
Que vossas mulherew irão ostentar em salões. 
(…) 
Não contem com as amas 
Para amamentar os vossos filhos sifilíticos 
(…) 
nem com lacaios 
para vos tirarem os sapatos de madrugada 
quando regressarem de orgias nocturnas 
(…) 
nem com corpos de mulheres 
para vos alimentar de prazeres (…) 
A. Neto  
 Assim como foi a Literatura, a Arte e Artefactos makonde e, a própria Cultura makonde, 
participaram na Luta da libertação e da identidade moçambicana. Através da produção artística de 
máscaras, esculturas e artesanato e de práticas dos ritos de passagem e também do  sistema de 
organização social os makonde foram criando e solidificando a sua identidade  Nem o islamismo, 
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nem o cristianismo, nem a “assimilação do indígena” conseguiram fragilizar a consciência da 
“africanidade”, a consistência e a resistência da cultura moçambicana. - Foi necessária uma 
campanha militar do regime colonial português, para implantar a cultura missionária na 
resistência dos “Mavila”(Os Makonde). O regime salazarista (1932-1968) regia-se pela violência 
contra as culturas das suas colónias.179 Por isso, entre 1924 e 1939 por força de violência militar 
contra os makonde implanta-se o sistema colonial que criou condições para as primeiras missões 
católicas em Nangololo e em Imbuho. Apesar de todas as violências sofridas, a cultura makonde 
manteve fidelidade inalterável à sua identidade cultural: estrutura social, práticas de ritos de 
passagem e danças rituais, como o“mapiko”, culto aos antepassados, culto à mãe e a tradição da 
escultura de máscaras em madeira para celebrações rituais. 
O regime colonial português introduziu em Moçambique as colheitas mercantis do algodão e 
arroz e obrigou a todos os homens acima de 15 anos a trabalhar nas plantações públicas ou de 
propriedades de grandes colonialistas durante a metade do ano. Em 1951 Moçambique passou a 
“Província portuguesa” do “Ultramar, ou Província Ultramarina”. Em 1960 mais de 800 mil 
pessoas eram submetidas ao regime de trabalho forçado nas obras públicas e nas plantações de 
algodão.  A situação de inferioridade dos moçambicanos provocou manifestações, diversas vezes 
reprimidas, resultando elevado número de mortos como foi o caso de Mueda 500 mortos, em 
1960. É a partir daqui que surgem movimentos nacionalistas que se desenvolveram com o apoio 
dos países vizinhos, sobretudo a Tanzânia. A pequena burguesia “assimilada” e os camponezes 
das cooperativas agrícolas foram os primeiros a se mobilizar. Em 1962, Eduardo Mondlane, criou 
em Dar-es-Salam a Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO) que desencadeou a Luta 
Armada a 4 de Setembro de 1964 a partir do Distrito de Chai, região makonde, actual Província 
de Cabo Delgado. A persistência na luta pela conquista da Independência Nacional, um dia (25 de 
Junho de 1975), iria contrariar o poema de Tomás Vieira da Cruz, referindo-se às lutas 
independentistas, que escreveu: “Haveis de caminhar, sempre caminhar / que nunca terá fim o 
vosso inferno”180. 
Organização Social 
“A sociedade Makonde está organizada por pequenas aldeias, que correspondem a uma família 
extensa avunculocal. MURDOk, George Peter, (1949), Social Structure,New York, p. 35181 (57).  A família 
                                                 
179 HENRIQUES, Isabel Castro, (2002) A revisão da escravatura e tráfico negreiro em Moçambique, na obra de José 
Capela / IsabelCastro Henriques. 
180 – in LARANJEIRA, Pires, (1995), Negritude Africana de Língua Portuguesa, Ed. Afrontamento, p. 412. 
  
181 MURDOk, George Peter, (1949), Social Structure, New York, p. 35 
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makonde é constituída por núcleos familiares de um chefe que pode ser influente ou não, por ser 
curandeiro ou adivinho; por alguns de seus irmãos (reais ou classificatórios) e respectivas esposas; 
por sobrinhos (filhos de suas irmãs verdadeiras ou classificatórias) com as esposas e filhos; e 
outros. Não deixa de ser uma família extensa porque cada casal constitui elevado número de 
filhos. Desta forma, cada aldeia varia segundo o número de membros. Assim, uma aldeia pode ter 
quarenta casas ou apenas dez. Há factores que podem tornar uma aldeia grande: o prestígio do 
chefe ou a localização geográfica da aldeia (planalto, zona agrícola, isolamento). 
 
Fig. 149 – Palhota: -Princípio da construção do telhado de uma palhota.182 (Aldeia de Chumani). 
Olhando para estas humildes construções, facilmente associamos as imagens ao poema nostálgico 
e identitário de Noémia de Souza: 
  Quando eu nasci. 
“Quando eu nasci na grande casa à beira mar, 
era mei-dia e o sol brilhava sobre o Índico, 
Gaivotas pairavam, brancas, doidas de azul,  (…) 
 
E chorei e gritei, nem sem porquê. 
Ah, mas pela vida fora 
minhas lágrimas secaram ao lume da revolta, 
E o sol nunca mais me brilhou como nos dias primeiros da minha existência  (…) 
 Noémia de Souza183 
                                                 
182 -DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964),“Os Macondes de Moçambique”Lisboa, J.I.U., vol. II p. 14 
183 -in GARCÍA, Xosé Lois, (1998), Antologia da Poesia Feminina dos PALOP, Laiovento, p.231.  
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Fig. 150 – Estrutura de uma casa ou palhota makonde184 
 
Fig. 151 – Construção de uma casa ou palhota na Província do Niassa185 
 
-Conforme a tradição africana, sobretudo  nas etnias Nianja e Ajaua, são os homens que constroem as 
casas. Também são os homens que vão à caça 
 
                                                 
184 DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964),“Os Macondes de Moçambique”,Lisboa, J.I.U., vol. II, p. 15.  




Fig. 152 – Mulher a “maticar”(rebocar) a sua casa na Província de Sofala (Beira)186. 
 Esta tarefa compete às mulheres, por isso ela .com orgulho, diz: 
 “Sou ao mesmo tempo arquitecta e mestre-de-obras, desenhadora e operária de construção. 
  Minha pobreza obrigou-me a ser criativa” 
 
 
Fig. 153 – Uma aldeia do Distrito de Metangula, junto ao lago Niassa. 187 
                                                 
186   in “Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográica, vol. 2, p. 78, foto: L. Lotte 
 
187    in  “Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol. 1 pág. 49, foto Troeli 
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Nesta imagem, o alinhamento das casas descreve um eixo em diagonal ascendente, formando uma faixa 
com largura de 3 a 4 casas. As famílias das casas de cima vigiam a aldeia contra qualquer situação anormal 
( animal feroz, ladrão ou um feiticeiro). Perto das casas estão campos cultivados. E, lá ao longe, está o lago 
Niassa, recurso obrigatório para a sobrevivência. 
 Nas zonas baixas ou no centro do planalto a distribuição das aldeias é distanciada, nos bordos dos 
planaltos a concentração das aldeias é muito maior e a relação de famílias é muito forte. 
As aldeias individualmente têm a sua propriedade, área de cultivo das famílias que compõem a 
aldeia. Nas regiões onde há terras livres, existe a possibilidade de abandonar a terra “cansada” e 
arrotear terras novas. Outros tipos de propriedade duma família, são a palhota, (fig.152) e os 
campos de cultivo (machamba), (fig.96). Tanto a palhota, como os campos de cultivo são 




Fig. 154 – Uma aldeia com crianças a brincar (Niassa). 
Aspecto comum das aldeias tradicionais de Moçambique.188 
  
                                                                                                                                                               
 




Fig. 155 – Documento IV: 
Diagrama –Termos de parentesco de parentes consanguíneos mais próximos.189 
. 
                                                 
189 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1970), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., III volume, pag. 18 e 19 
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Fig. 156 – Mãe a amamentar o filho no mercado em Quelimane, Zambézia, (Moçambique).190 
Fig. 157 – Escultura / Artesanato makonde, Estilo Ujamaa, em pau-preto. Col. L. de Morais 
Nas aldeias moçambicanas, é vulgar encontrar uma mãe a amamentar o seu filho sem preocupação de 
privacidade. Também é normal uma criança mamar do peito de qualquer familiar (irmã, prima ou tia).   
Numa cultura matriarcal, como é a makonde, o parentesco constitui a base fundamental da 
estrutura social. Nesta cultura, chama-se “likola” (linhagem) ao nome da linhagem de família da 
mãe e que se transmite aos filhos e às filhas, de geração em geração, para garantir a continuidade.  
Portanto, “likola” é um grupo consanguíneo em que os indivíduos são capazes de estabelecer a 
sua árvore genealógica, não podendo casar entre si. Desta forma, “likola”, não designa, de 
maneira nenhuma, grupo residencial. Por outras palavras, “likola” é um grupo social que liga os 
indivíduos por laços de parentesco consanguíneo, sem tomar em conta o local de residência. 
Segundo a tese de George Peter Murdock,191 sipe encerra um conceito mais amplo do que 
linhagem, convém estabelecer uma distinção entre linhagem e sipe (ou clã para certos autores da 
escola inglesa). E, Emílio Willems,192 afirma que “clã inclui o conceito de residência”, (Dicionário 
de Sociologia, São Paulo, 1950).  Na linhagem, os indivíduos são capazes de estabelecer a sua 
                                                 
190 Mãe a amamentar o filho no Mercado de Quelimane -Foto Lívio de Morais  
191 MURDOK, George Peter, op. Cit., pp. 46-47.  
 
192 WILLEMS, Emílio, (1950), in Dicionário de Sociologia, S. Paulo 
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árvore genealógica, e na sipe, mesmo havendo uma clara consciência de descendência de 
antepassado comum, sujeitos às regras de exogamia, como os membros da linhagem, torna-se 
impossível a reconstituição da árvore genealógica.  Se o termo likola para os makonde exprime 
linhagem e sipe, então podemos considerar a aldeia makonde um avuncu-clã, porque prevalece a 
linha de descendência uterina e a regra de residência avunculocal. Numa aldeia makonde, existe 
sempre um chefe de povoação, chamado “nañolo” ou “mwene kaya”, um ancião, pessoa de 
respeito, reconhecido como dono da aldeia, o seu nome é herdado dos seus antecessores. Em 
escultura, é representado com a escala maior entre todas as figuras, como nestas duas esculturas: 
 
      
Fig. 158 – Artesanato makonde “Estilo Ujamaa”. Madeira, pau-preto,  21 × 8 × 7 cm.193 
Fig. 159 – Artesanato makonde“Estilo Ujamaa”. Madeira pau-preto, 22 × 11 × 10 cm.194 
 
 
                                                 
193 Artesanato makonde, Foto de Lívio de Morais (Colecção L. Morais) 
       
194 Artesanato makonde, Foto Lívio de Morais (Colecção L. de Morais)  
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Mwene kaya (chefe da povoação) é o responsável pelas questões e resoluções da aldeia, tem 
poderes para dar o seu nome à aldeia. Todas as pessoas com direito a residir na povoação, devem 
ter parentesco consanguíneo, pertencerem ao mesmo likola (linhagem ou sipe), isto é, serem 
descendentes por via uterina de uma mulher (antepassado) comum. Por isso, cada chefe de aldeia 
procura reunir à sua volta não os filhos, mas os sobrinhos, filhos de suas irmãs, que são do mesmo 
likola dele, e os herdeiros directos (seus filhos, socialmente). Resulta desta facto que o makonde 
presta culto ao antepassado da sua matrilinhagem. 
 
       
Fig. 160 – Mãe e filha. Mercado de Quelimane (Zambézia), Moçambique.195 
Fig. 161 – Mulher a moer o milho no moinho de rebolo, povoação de Machamwe.196 
 
Assim, nem a linhagem do pai, nem a do pai da mãe e, naturalmente, ainda menos a do avô 
paterno, tem para os makonde grande valor. Confirma-se esta observação no seguinte: -Os 
makonde nas suas preces individuais invocam principalmente os antepassados que são parentes 
por via uterina (irmãos e irmãs da mãe, avô materna, irmãos e irmãs da avó materna, etc.).   
Na cultura Moçambicana em geral o conceito de avuncu-clã é tão amplo como o direito de 
residência, facto que tem efeitos multiplicativos de conceitos de família e de parentesco  
                                                 
195 Mãe e filho no mercado Foto: Lívio de Morais 
196 DIAS, J, DIAS, M, (1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, JIU, vol II, fig. 65 
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Fig. 162 – Makunela, o cesto com tampa, para guardar alimento ou roupa, cesto em técnica de 
diagonal aparente. 197 
Residência uxorilocal 
Após o casamento, nos primeiros três ou quatro anos, o jovem casal makonde, passa a residir na 
aldeia dos pais da noiva. A duração deste período de residência varia conforme os casos, pode ser 
de dois ou três anos, ou aguardar que nasça, pelo menos, o primeiro filho, para passar à residência 
avunculocal. 
Residência avunculocal 
 A seguir ao período uxorilocal, o homem escolhe como residência uma aldeia de um membro da 
sua matrilinhagem, isto é, de um tio materno. Se não tem, vai para a aldeia de um dos irmãos 
classificatórios da matrilinhagem de sua mãe que pode ser um primo paralelo dela ou seja, filho 
da irmã da avó. A residência escolhida pelo homem passa a ser definitiva e avulculocal. Deste 
modo, o casamento tradicional dos makonde é ao mesmo tempo uxorilocal e avunculocal. 
Actualmente o costume da residência uxorilocal mantém-se por um período bastante curto, 
enquanto a residência avunculocal continua como ideal de organização social para qualquer tipo 
de casamento tradicional ou não. Este regime de casamento alimenta a luta pelo poder tanto do 
homem, como da mulher. 
 
A sociedade Makonde, embora se regule pela linhagem das mães, o governo está nas mãos dos 
homens, por isso, o avunculado determina que o poder seja incorporado pela irmã da mãe, na 
qualidade de representante masculino da linhagem. 
                                                 
197 DIAS, Jorge; DIAS, Magot (1964)”Os macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II fig. 248. 
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- Sistema classificativo de elementos da família entre os makonde: 
Na cultura moçambicana em geral, as pessoas adultas não se chamam pelo nome, porque constitui 
falta de respeito. Por isso, as pessoas de família dirigem-se umas às outras pela designação do 
grau de parentesco, juntando-lhe o sufixo possessivo, (Por exemplo: “Mãe de Paulo!”), porque o 
grau de parentesco desempenha papel muito importante e eficaz nas relações sociais. 
 
 
Fig. 163 – Festas rituais dos mortos (mathanga) da aldeia de Antupa.198 
 Nesta imagem, há mulheres que estão sentadas em camas. As camas têm duas funções: para 
dormir nelas e a função de servir de assento. 
O sistema de terminologia makonde é classificativo, há sempre um indivíduo Ego (E) que é o 
centro de todos os parentes, o Njoma, com direito a discurso directo. 
A terminologia makonde considera o tio paterno como “pai” e a tia materna, como “mãe”. Nesta 
cultura, identificam-se os tios paternos e maternos como pais e mães com o mesmo estatuto social 
dos pais. Para o makonde, enquanto a tia materna é classificada como “mãe”, a tia paterna não 
tem este estatuto familiar. 
Os primos paralelos são designados e considerados como irmãos. 
                                                 
198 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1964) “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol.II, fig. 61.  
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Os primos cruzados são designados com o termo diferente dos de irmãos e de primos paralelos, 
mas sem distinção, se vêm do lado paterno ou materno. 
A designação “minha esposa” (ndyangu) e “meu marido (ntwangu), traduzem a potencialidade e 
até preferência de casamento tradicional entre eles, mesmo que não se casem. Esta designação 
pode ser usada para primos tanto do lado paterno, como do lado materno. Os primos cruzados 
podem chamar-se “neto” ou “neta” (ndukuluanga), conforme o caso, e mais novos podem chamar 
“avô” ou “avó” (anakulu), mesmo sendo da mesma geração. As pessoas com a relação de “netos-
avós” têm sempre entre si uma relação de intimidade, brincadeira benevolente e até 
potencialidade de casamento. 
Quando a prima cruzada não casa com o primo cruzado, este pode chamar-lhe “minha co-esposa” 
(ndyangu) ou (nangowanga), o que mostra a importância de relações potenciais. 
A tradição da exogomia proíbe o casamento entre primos paralelos, mas não abarca o casamento 
entre primos cruzados, o que significa que irmãos do mesmo sexo são considerados “do mesmo 
sangue” ou são considerados “a mesma pessoa”. Mas, irmãos “de sexo diferente”, não são 
considerados “a mesma pessoa”. Portanto, os seus filhos podem casar, visto não serem 
considerados consanguíneos. Mas, filhos de irmãos de sexo igual estão proibidos de casar, porque 
têm “o mesmo pai” ou “a mesma mãe”, como acontece nos filhos de primos paralelos de sexo 
diferente. Mas os filhos deles, podem casar por serem cruzados. 
A sobrinha pode tratar o tio materno, reciprocamente, por “filho” (mwananga), embora possa 
designá-lo também por “minha co-esposa” (ndyomba). 
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3.2 – ARTE MAKONDE “TRADICIONAL” 
          
Fig. 164 – Escultura makonde “Primeira mãe” (esquerda) 199(pormenor), com tatuagem, cabelo 
pirogravado. É uma escultura em madeira da 1ª fase  da Arte Makonde Antiga; altura: 49 cm. 
Fig. 165 – Mulher makonde (direita) 200 , sem botoque, mas com tatuagem idêntica à escultura da 
“Primeira mãe”. 
A Arte makonde é património de dois países, Moçambique e Tanzânia, dois países vizinhos 
separados pelo rio Rovuma. Nestas duas figuras (escultura da primeira mãe makonde e fotografia 
de uma mulher makonde actual, verificam-se extraordinárias semelhanças físicas e estéticas, 
acentuadas  pela tradição da tatuagem. A Arte makonde “tradicional” é resultado da actividade 
natural de vida comunitária e do conjunto das práticas rituais relacionadas com o culto aos 
antepassados. 
A arte makonde tradicional realiza-se, principalmente nas seguintes actividades: 
1- Na concepção, organização e construção arquitectónica do espaço social, familiar e estrutural 
da aldeia e do habitat do agregado familiar; 
                                                 
199 .  in Arte Africana, Frateli Melita, Editori, p. 227.   
200 MICHLER, Ian,“Isto é Moçambique”, (1999), Maputo, Glynne Newlands, p. 146. 
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2- Nas práticas religiosas: na relação com o Criador, nas  crenças, nos ritos de passagem, e na 
relação com os espíritos dos mortos e antepassados; 
3- Na actividade agro-pecuária, cinegética, trocas comerciais e hábitos de alimentação; 
4- Nos cuidados com o corpo: -vestuário, deformações corporais (através da pintura, tatuagem e 
cicatrizações, perfurações dos lábios e dos bordos das orelhas, mutilações dentárias), penteados, 
ornamentos pessoais, higiene corporal e doméstica e nas técnicas e produção do fogo, da escultura 
em madeira, da cerâmica e da cestaria. 
 
        
Fig. 166 – Mulher makonde (mãe e filho – esquerda).201 A mãe tem ndona no lábio superior. 
Fig. 167 – Mulheres makonde da Ilha do Ibo (direita), sentadas numa canoa de pesca. Apresentam 
máscaras características de jovens mulheres makonde (pintura branca no rosto). 
                                                 
201 in Catálogo de Moçambique “Máscaras”, para Expo 92/ Sevilha. 
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Fig. 168 – Mulher da Ilha de Moçambique com máscaras (pintura branca no rosto). 202 
Fig. 169 – Mulher da Ilha de Moçambique203 com máscara (pintura branca no rosto). 
 
Entre as culturas moçambicanas, uma das características identitárias mais conotativas do povo 
makonde são sem dúvida a pintura, a tatuagem e a cicatrização do corpo. 
Tanto os homens, como as mulheres makonde, faziam e fazem tatuagem e escarificações 
ornamentais do corpo: na face, no peito, na barriga, nos braços. A tatuagem nas coxas e no púbis 
era restrita às mulheres. Restrito aos homens era o limar em serra ou em bisel os dentes caninos e 
incisivos. Quanto às mulheres, era característico o uso de grandes discos de madeira no lábio 
superior furado e de discos menores nos lóbulos furados e a extensão das escarificações 
ornamentais sobre as costas, nádegas e parte superior da coxa. 
As defomações do corpo, entre os makonde, classificam-se em três categorias: 
1 - Pintura do rosto: pintura da pele com substâncias coloridas ou pigmentos, sem afectar a 
estrutura epidérmica, é uma decoração temporária.  Algumas mulheres makonde do litoral, entre 
Ilha de Moçambique e rio Rovuma, por influência tradicional da cultura swailli, caracterizam-se 
                                                 
202 in Mulheres de Moçambique. 
 
203 MICHLER, Ian, (1999), “Isto é Moçambique”, Maputo, Glynne Newlands p.142. 
 190 
inconfundivelmente com a pintura do rosto com máscara de uma espécie de creme de beleza de 
cor branca. 
 
Fig. 170 – Pintura: “Rondó em Noite Azul”.  Técnica mista s/ papel, 32 × 50 cm- Chichorro 
 
Pintura alegórica às máscaras tradicionais da Ilha de Moçambique: quatro personagens /espíritos 
(músicos) com caras  mascaradas peregrinam pela aldeia na noite azul.   
 A pintura do corpo, mais vulgar nas mulheres, consiste em decorar o rosto de branco 
temporariamente, sem afectar a estrutura epidérmica, esta prática cultural é uma das característica 
específicas da Ilha de Moçambique, onde as mulheres pintam o rosto com “mussiro”, uma pasta 
branca, extraída duma raiz de arbusto. 204 
Para os makonde a cicatrização tem finalidade decorativa, parassexual e distintivo étnico. 
Normalmente, tanto a tatuagem, como a cicatrização são feitas nos ritos de iniciação, como 
distintivo de vida adulta. 
2 - Tatuagem: pintura permanente da pele em consequência de introdução de pigmentos sob a 
pele, deixando-a lisa. 
                                                 
204 In Catálogo de Exposição, CHICHORRO,  2007, Vimioso / Figueira da Foz 
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Fig. 171 – Jovem mulher de Sofala (esquerda) 205, com tatuagem no peito. 
Fig. 172 – Mulher makonde (direita) 206 com vários tipos de tatuagem e shipini no lábio superior. 
  
As incisões das tatuagens da figura 171, são pontos em relevo que formam linhas geométricas. A 
finalidade deste tipo de tatuagem da jovem mulher, é sensual (ao toque das mãos). Mas, este tipo 
de tatuagem é essencialmente ritual, é aplicada como vacina que actuará durante toda a vida 
contra feitiços. Depois deste ritual, ficam as marcas para o resto da vida, não voluntárias, mas 
necessárias, de acordo com as práticas de ritos de passagem. 
1 – Cicatrização: consiste em arranhar, escarificar, furar ou queimar a pele, dando lugar à 
cicatrização da pele. Os makonde fazem a cicatrização por meio de golpes, esfregam pó de 
carvão vegetal, no local, resultando a pele lisa como tatuagem. 
 
                                                 
205   in “Olhar Moçambique”, (1996), Maputo, Centro de Formação Fotográfica, vol.2, p.78, foto L. Lotte  
 
206 In catálogo de Moçambique “Máscaras” para Expo 92/ Sevilha 
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Fig. 173 – “Casa sagrada”,207 Pintura (pormenor), acrílico s/ unitex 200 × 850 cm, Malangatana. 
-Análise estrutural da pintura com formas híbridas tatuadas: 
 ligwanula, nadi, nkaña, lidangadanga. 
  Diversos tipos de tatuagens dos makonde 
Tipologia de tatuagem: 
Lichumba: tatuagem na cara, em forma de ângulos agudos. 
Mwangane: tatuagem no corpo de homem, em forma de ziguezague. 
Nandoro: tatuagem no corpo de mulher, em forma de quadrado com efeitos. 
Ligwañula: tatuagem em forma de lagarto estilizado. 
                                                 
207 in Catálogo de Exposição: Pintura, Desenho, Gravura e Cerâmica,  Março/Abril, Malangatana 2004, (ISPA). 
DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964)” Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, JIU, Vol.II, pag. 60 a 71, 
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Nadi: tatuagem em forma de palmeira estilizada. 
Nkaña: tatuagem em forma de molhos de mandioca. 
Lidangadanga (aranha): tatuagem em forma de losango simples ou com ornato. 
Myodi (lágrima): tatuagem debaixo dos olhos. 
Mankani: tatuagem em forma de quatro x, feito no púbis das mulheres. 
Nchika: tatuagem feita na coxa das mulheres. 
Nantchiwane: tatuagem em forma de lagarto  
  
 
Fig. 174 – Curandeiro. 208Escultura masculina makonde com características específicas de 
tatuagens. Madeira com patine: olhos cerrados, barba espessa e bigode, faixa amarela na cabeça e 
brincos nas orelhas. 
 
                                                 
208 PARRINDER, Geoffrey, (1973) “African Mythology”, Paul Hamlyn, London, p. 
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Tipologia das tatuagens makonde 
 
 
Fig. 175 – Documento V: Tatuagem209 
                                                 




Fig. 176 – Máscara-elmo Makonde mapiko.210 Máscara masculina. Prof. 27 cm. Madeira tingida 
em tom vermelho escuro. Escarificações pachenya, de cera, na testa e nas faces; nadi, debaixo dos 
lábios e dos olhos, cabelos humanos, olhos entreabertos de moribundo, boca com dentes em serra. 
London, Museum of Mankind, The Etnography Department of the Brtish Museum, Londres.1958  Af 12.1 
                                                 
210 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”(1989), Paris, M.A.E. p. 50 
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O costume de alterar a fisionomia visual do corpo por razões culturais ou estéticas é comum a 
todos os povos do mundo. Nas culturas africanas do séc. XIX e XX, esse sentido estético foi 
utilizado como diferenciação étnica, ou exigência ritual, o que resultou em marca de identidade e 
etnicidade representativa das artes (máscaras, esculturas, tambores, vasos, cestaria). E, na cultura 
Makonde, foram utilizadas várias técnicas de decorar o corpo: a pintura temporária, a tatuagem e 
a escarificação. 
A tatuagem é uma gravação linear ou geométrica de duração permanente sobre a pele e a técnica 
desta arte é feita por um profissional “mpundi wa dinembo” que introduz um pigmento nos 
desenhos feitos com uma faca triangular de ferro “chipopo” e um bisturi “chilembelo”. Certas 
populações de Nangade, próximo do rio Rovuma, em vez de incisão, queimam a pele com o ácido 
da seiva de caju, o que não causa dor. 
Quanto aos métodos de tatuagem, cada parte do corpo tem os seus padrões próprios.   
E, quanto à diferenciação entre homens e mulheres, os homens makonde costumam tatuar a cara, 
o tórax, o abdómen, a região renal e os braços, enquanto as mulheres makonde tatuam a cara, as 
costas, os braços, o abdómen, a púbis, as nádegas e as coxas. Os motivos habituais de tatuagem 
são: figurações naturalistas esquematizadas ou estilizadas de motivos fito-mórficos e zoomórficos, 
tais como: -  coqueiros, mandioca, sardão, aranha, e desenhos geométricos.    
 
Fig. 189 – Mãe e filho: Mulher makonde 212 
A mãe apresenta tatuagem no rosto,  com ndona e kalinga no lábio superior. 
                                                 
212
   DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964) “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, p. 74.   
 
 202 
A técnica de tatuar com faca e bisturi, é dolorosa e consiste no seguinte: - conforme o caso, a 
pessoa pode querer deitar-se no chão, e o tatuador acocorado, vai desenhando as formas sobre a 
pele. No fim dos desenhos, esfrega as feridas com pó de carvão vegetal. O pó penetra nas feridas, 
cicatrizando-as a negro. É costume deitar óleo de rícino sobre a pele para amaciar as feridas. Esta 
operação artística, depois de cicatrizar não deve deixar relevo sobre a pele. É esta tatuagem que, 
com o “botoque”, identifica a arte tradicional das máscaras e esculturas makonde 
Tipologias de escarificações 
Chikorombwe, é a escarificação mais frequente na testa, entre as sobrancelhas, nas faces e é a 
principal na parte superior da barriga. 
Chitopole, (nome de arco que serve de mola em certas formas de armadilha de pássaros) é a 
escarificação que serve de marca tribal do subgrupo Makhuwa, os Lomwe, tem a forma de 
ferradura de cavalos, semelhante à letra (U). 
 
             
 
Fig. 190 – Homem makonde com tatuagem  no rosto, natural da aldeia de Mulumba. 213 
Fig. 191 – Máscara makonde masculina. Escarrificações em cera, dentes e cabelos homanos. 
London, Museum of Mankind, The Etnography Department of the British Museum, 1958 Af12.1
                                                 
213 DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1964) “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U., vol. II, fig. 106 
 203 
Escarificações: 
- A testa é o campo máximo de desenvolvimento de tatuagem: linhas horizontais, verticais, 
circulares e em ziguezague. Aqui desenvolve-se uma malha complexa de formas geométricas, 
com domínio de losango isolado ou combinado com outros sistemas de linhas, repetições de um 
padrão de duas linhas concorrentes formando um ângulo obtuso. 
 - Qual é a função das pinturas, tatuagens e escarificações corporais na cultura makonde? 
As tatuagens e as cicatrizações, em primeiro lugar, desempenham o papel de distintivos étnicos, 
com carácter mágico religioso, relacionados com os ritos de puberdade. 
 Mas, também para além de poderem ter funções decorativas, estéticas e tradicionais, fazem-se 
tatuagens com outros fins, como: -“mankani” (fig.182 e 183), que é feita sobre a púbis das 
mulheres, assim como a tatuagem de nome “nchika” (fig186 e 187), sobre a coxa das mulheres 
têm objectivos mágicos, eróticos e para-sexuais para estimular a sexualidade. 
A prática da tatuagem é um rito e uma verdadeira arte que varia de geração em geração, de acordo 
com a evolução da tradição, mas obedecendo a princípios religiosos, técnicos de utilização de 
novas ferramentas (faca mais fina e acerada) que funcionam como bisturi (chilembelo) e estéticos 
fundamentais. A tatuagem é feita por um tatuador profissional que os makonde chamam “mpundi 
wa dinembo”. 
As mulheres fazem tatuagem na cara, nas costas, no abdómen, na púbis, nas nádegas e nas coxas, 
nos braços e nas espáduas. E, os homens fazem tatuagem na cara, no tórax, no abdómen, na região 
renal e nos braços. 
Entre os makonde ainda se faz tatuagem no corpo, nas zonas vestidas. No passado a tatuagem era 
feita para se ver, quando homens e mulheres andavam de tronco nu. 
As tatuagens makonde, são geométricas e baseiam-se na representação naturalista esquematizada 
e estilizada de motivos fitomórficos e zoomórficos, como o coqueiro, a mandioca, o sardão 
(símbolo de fertilidade ou de propiciação), a aranha e desenhos geométricos (ângulos agudos, 
losangos e quadrados). 
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Fig. 192 – Homem makonde com tatuagem no rosto. 
Mito de fundação da origem da tatuagem e da 
ndona: 
“Há muitos, muitos anos, um maconde casado 
arranjou uma escrava numa das razias 
periódicas que eles faziam entre os Macuas das 
baixas. Trouxe-a para casa e fez dela  sua 
mulher. Era notório o amor que lhe dedicava, a 
ponto de a primeira mulher se echer de ciúmes e 
desejos de vingança. Um dia, o maconde partiu 
para uma expedição de caça e quando chegou 
ficou surpreendido de ver a sua escrava com um 
furo no lábio  e um pedaço de pau lá metido. 
Tinha sido a vingança da sua primeira mulher, 
que quis assim desfear a rival e afastá-la do 
marido. Porém, este estava tão fascinado por 
aquela mulher que exclamou: “Que bonita ficas! 
Se até agora gostava de ti, ainda mais gosto 
agora”. 
A mulher ainda ficou mais enraivecida e planeou 
uma vingança melhor. Quando o marido teve de 
se ausentar novamente, pegou na escrava e com 
uma navalha encheu-lhe a cara de riscos e 
esfregou as feridas com pó de carvão, 
aguardando triunfante a chegada do marido. 
Porém, contra a sua expectativa, este, ao ver a 
sua preferida, mostrou-se encantado e voltou a 
exclamar: “Que bonita que ficas! Se até agora 
gostava tanto de ti, ainda mais gosto agora”. 
Em face deste sucesso, as mulheres começaram 
todas a usar ndona e a tatuar a cara, e daí por 
diante nunca mais as mulheres macondes 
deixaram de o fazer”. 
  Jorge Dias e Margot Dias, Os Macondes 




Fig. 193 -Mulher makonde 
com tatuagem e ndona 
 
 
Fig. 194 – Mulher makonde com tatuagem e ndona214 
 
Fig. 195 – Máscara makonde 215com colar, argolas nas orelhas e lenço na cabeça. 
Apresenta o lábio supeiror furado para colocação de ndona. É uma máscara elmo mapiko, 
máscara feminina. Escultura feita de madeira kapok policromada, fibras vegetais, tecido e brincos 
(argolas) metálicos. Alt.: 26 cm; larg.: 20 cm.  Maputo, Museu Nacional de Arte, MNA 2 
                                                 
214 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1964),  “Os makondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U. vol. II, figs. 107, 110, 124.  
215 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”,(1989) Paris, MAE,  p. 55 
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Fig. 196 – Mulher makonde. Apresenta tatuagem no rosto e ndona no lábio superior. 
 
 
Fig. 197 – “Dindona ” 216de variados tamanhos.  (Ndona, singular; Dindona, plural) 
Por isso, um dos sinais étnicos distintivos dos makonde é a tatuagem e a perfuração do lábio 
superior para a introdução do ndona (cilindro de pau) e respectivo kalinga (bico de estanho). 
A tradição de perfuração dos lábios, narinas e lóbulo das orelhas sempre se praticou em vários 
grupos étnicos e em várias civilizações dos quatro continentes. Hoje, na maioria das culturas, o 
                                                 
216 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, 1964) “Os Mancondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol II, fig. 123 e 126  
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seu significado é estético, mas no passado, certamente tinha um significado ritual e eficaz: 
proteger os orifícios (narinas, boca e ouvidos), evitando a entrada de algum espírito mau. Com o 
tempo, passou a ser ornamento ou simplesmente, para distinguir a identidade étnica. 
A cultura makonde de Moçambique ainda mantém a tradição de perfuração do lábio superior das 
mulheres, desde os seis anos de idade, para introduzir um cilindro de pau (“ndona”).A técnica de 
perfuração do lábio superior, consiste em estender o lábio com os dedos da mão esquerda e fazer 
um furo, junto do septo nasal com um arame bem aguçado ou agulha para introduzir uma “ndona” 
no orifício. Aos poucos, vai-se substituindo o “ndona” de capim por outros mais grossos. Aos 16 
anos de idade, substitui-se a “ndona” por “mpingo”, com bico comprido na parte superior que fica 
rente ao nariz, chegando a achatá-lo. Quando a jovem chega à idade de casar, reveste o “mpingo” 
com bico de estanho, chamado “kalinga”. 
A técnica de furar e alargar do lábio superior e dos lóbulos das orelhas, assemelha-se à técnica de 
abrir o nasal esquerdo do nariz para enfiar espécie de cavilhas e aplicar discos. 
Os makonde usam o pelele (disco labial) de vários tipos e cores (escuros ou tingidos de preto e 
branco). O tamanho máximo do pelele é atingido com o uso de vinte a trinta anos que representa o 
grau máximo de beleza, embora o pelele transfigure por completo a mulher, deixando-a com os 
dentes expostos à poeira, moscas, calor, vento e frio. Em consequência, os dentes ficam cariados e 
a mulher tem dificuldade em pronunciar certas palavras e letras, por exemplo a letra (S). 
Vários tipos de pelele (discos labiais): 
Kipini, é o mais recente pelele, caracterizado por ser leve, é usado pelas jovens. Kajotobwe é 
outro pelele de jovens, mede 4 cm de diâmetro e 2 cm de altura. 
Ndedewerw é o pelele mais pequeno, mede 3 cm de diâmetro e 2,5 cm de altura. Deve ser a forma 
inicial desta espécie de adorno quando eram feitos de anéis de folhas de palmeira que serviam 
para a extensão do buraco no lábio superior. 
Lidundule, é um pelele intermédio mede 4 a 5 cm de diâmetro e 3 a 3,8 cm de altura e é usado 
quando a mulher é jovem. 
Ndonya, é um pelele, semelhante ao lidundule, e mede 4 a 5 cm de diâmetro e 2 cm de altura. 
Matenge (sing. Litengue), conhecidos por “ornamento das velhas” são discos usados por mulheres 
de idade, medem pelo menos 5 a 6 cm de diâmetro, atingindo a máxima medida de 7,5 cm de 
diâmetro, com espessura de 2 a 2,5 cm de altura. 
A complementar todo o ritual de deformações corporais de pintura, tatuagem, escarificações, 
perfurações labiais, mutilações dentárias, os makonde gostam de fazer penteados característicos e 
usar adornos corporais: 
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-Quando o cabelo fica muito crescido, os homens fazem cortes caprichosos que são habituais para 
cerimónias rituais ou rapam o cabelo (kububula) com uma navalha. As mulheres gostam de usar 
cabelo comprido para fazer arranjos, formando uma espécie de gorro (kupuga wimbo). É 
frequente, as mulheres idosas usarem nos pulsos pulseiras largas e abertas de um lado, feitas de 
latão (makomela, sing. likomela) enquanto as mulheres jovens costumam usar fiadas de missangas 
na cinta, no tornozelo e ao pescoço. 
 
Fig. 198 – Máscara-elmo mapiko.217 Máscara de mulher idosa com rugas na testa, e com botoque 
litengue no lábio superior. Madeira leve, muito fina, esculpida e tingida em tom vermelho escuro, 
alt. 20 cm, larg. 26 cm. Genebra, Museu de Etnografia: 46798 
                                                 
217 In Catálogo « Art Makondé, Tradition et Modernité » (1989), Paris, M.A.E.,p. 32 
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Mutilação dentária - A mutilação dentária é uma operação técnica sem anestesia, muito 
dolorosa, que consiste em reduzir a forma natural dos dentes incisivos ou os caninos em (V): -os 
rapazes fazem esta mutilação integrada nos ritos obrigatórios de iniciação e as raparigas fazem-na 
voluntariamente por motivos de estética, antes ou durante os ritos da “festa do meio” (ñoma 
kulunda). A mutilação realiza-se desta maneira: -os jovens deitam-se no chão e são agarrados por 
um homem da família ou amigos, e o operador, com uma faca afiada e um pau, assenta o gume da 
faca sobre o dente, e vai lhe batendo até quebrar a parte do dente que deve sair. Estes dentes, 
assim mutilados, normalmente acabam por apodrecer. 
 
                    
Fig. 199 – Rapaz makonde com mutilação dentária (menu kwangu).218   
Fig. 200 – Máscara makonde de dança “mdimu”219 com mutilação dentária, (pormenor da fig.221). 
Máscara facial feminina em madeira tingida em tom escuro avermelhado, disco labial e dentes em 
madeira natural, escarificações de cera, alt. 29 cm; larg. 24 cm. Proveniência do norte de 
Moçambique, data de 1908. Leipzig, Museum fur Volkerkunde: Maf 16610. 
 
                                                 
218 DIAS,J.,DIAS,M.,(1964), Os Macondes de Moçambique, Lisboa, J.I.U., vol. II, fig. 139 
 
219 in Catálogo “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris, M.A.E.,  p. 86 
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Todas as formas de ser e estar na vida do povo makonde exprimem o fundamento e a gramática 
da linguagem da arte tradicional makonde, principalmente da produção de máscaras mapiko. Por 
isso, não é possível dissociá-los da análise e compreensão da própria arte. Uma interpretação 
centralizadora da produção de Arte de África sempre considerou os talentos artísticos 
exclusivamente concentrados a Oeste do continente, minimizando o Leste que era considerado  
 como “pobre em matéria de arte”. Esta visão não corresponde a verdade, apesar da excepção que 
desde sempre, foi concedida à arte makonde, reconhecida internacionalmente pela suas singulares 
máscaras rituais e esculturas em madeira. Também povos vizinhos dos makonde foram criadores 
de qualificada arte no plano formal e temático, verdadeiros “postos avançados das formas 
culturais da bacia do Congo” . Foi entre 1930 e 1960 que a produção da Arte Makonde Antiga de 
Tanzânia e Moçambique surpreendeu os especialistas de arte africana, como os investigadores Dr. 
Karl Weule (Director do Museu de Etnografia e Professor na Universidade de Leipzig), Jorge 
Dias e Margot Dias. 
O povo makonde, no contexto cultural africano sempre manifestou uma tradição e afirmação 
cultural singular: a organização da própria aldeia, e dos acessos, dos objectos de cerâmica (as 
panelas, os potes, as bilhas), caixas de remédios e de rapé, cachimbos, tambores, instrumentos 
musicais, panos e objectos de danças rituais, objectos para celebração de ritos de passagem (ritos 
de nascimento, iniciação, casamento e ritos fúnebres), insígnias de poder, estatuetas e máscaras 
rituais da celebração do mapiko. 220 
A arte Makonde desde o seu início até à actualidade é, e continua a ser notável, porque introduziu 
novos cânones plásticos, estéticos e funcionais não só na arte africana, mas até na Arte 
Contemporânea Internacional. A arte makonde, ao contemplarmos o seu aspecto estético, técnico 
e plástico, surpreende-nos como objecto sagrado, capaz de dar vida aos mortos na celebração de 
ritos de passagem.A arte makonde é a expressão do sentimento religioso, social e histórica e 
cultural da identidade moçambicana e africana. 
O contexto sócio político que os moçambicanos viveram (séc.XIX / XX), sofrendo duramente a 
escravatura, a dominação colonial (séc. XIX / XX) e a Luta Armada de Libertação Nacional (1964 
/ 1975) explicam significativamente a produção de arte que ficou marcada pela morte física, social 
e cultural, bem visíveis no rosto da arte makonde e o sofrimento que caracterizam os estilos 
Shetani e Ujamaa. 
                                                 




As máscaras makonde do mapiko expressam sentimentos da identidade e autenticidade africana 
e a relação com o universo espiritual dos mortos e dos antepassados: os receios, as angústias, o 
sonho, o humor, a crítica social 
As qualidades plásticas dos escultores Makonde fascinaram o gosto europeu do tempo colonial e 
estimulou os artistas makonde a desenvolver as suas capacidades criadoras. Desta criatividade 
nasceram dois estilos artísticos modernos: Estilo Ujamaa e Estilo Shetani. 
Significado da Arte Moderna Makonde: 
 -A Arte Ujamaa, simboliza a coesão e a solidariedade humana 
.-A Arte Shetani, simboliza os espíritos bons e maus, que podem representar qualidades ou 
defeitos humanos, festas ou conflitos sociais, benefícios ou catástrofes da natureza. 
Segundo a análise de Willet (1971, pp., 35), após a Primeira Grande Guerra e o estabelecimento 
das primeiras missões cristãs e administrações coloniais, passou a haver uma grande procura de 
Arte africana por parte dos europeus residentes em Moçambique. 
Em 1949, em Lourenço Marques, actual cidade de Maputo, Felisberto Ferreirinha na Sociedade 
de Estudos de Moçambique, enaltece e divulga a arte makonde organizando uma exposição de 76 
obras (bustos) em pau-preto (mpingo) de arte makonde. 
 
Fig. 201 – Museu Nacional de Etnologia de Nampula (Moçambique), “Uma jóia por descobrir”221 
 
Em 1954, segundo consta no Boletim do Museu de Nampula, nº 1 e 2, o administrador colonial 
Adelino Pereira funda o Museu de Nampula, actualmente é o depositário do maior património 
                                                 
221 in “Contacto”, capa de revista do Ministério de Educação e Cultura, Nº 36 / 2006 
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artístico da arte makonde. Numerosos escultores trabalharam para a formação da maior parte das 
colecções deste museu. A melhor colecção de Arte Makonde Antiga, encontra-se na Galeria 
Etnográfica do Museu de História Natural de Maputo. Esta colecção é constituída por vinte e sete 
peças (máscaras mapiko e esculturas). Muitas peças da fase inicial, foram produzidas em madeira 
leve da sumaumeira brava (Ntene). Mas, por causa da crescente procura por parte de 
coleccionadores, os escultores passaram a produzir as suas peças em madeiras consideradas 
preciosas por serem raras, mais rijas, com maior durabilidade, acrescentando mais valor às obras 
de arte, como o mpingo, do nome científico “Dalbergia Melanoxylon”. 
 
Caracterização da Arte makonde (Séc. XIX – XX) 
A Arte Makonde compreende três períodos distintos correspondentes a contextos históricos e 
sócio-políticos, com características específicas.   
          
Fig. 202 – Arte Antiga              Fig. 203 – Arte Moderna           Fig. 204 – Arte Contemporânea 
Figs:202/203/204 – Exemplos de Arte Makonde Antiga, Moderna e Contemporânea. 
Fig. 202 -Máscara mapiko, 222madeira, ecarificações, barba, disco labial, boné. Prof. 31 cm. 192 
London, Museum of Mankind, The Etnography. Department of the British Museum: 1924. 6-21.3 
                                                 
222 in Catálogo de Exposição, “Art Makondé, Tradition et Modernité”, Paris, M.A.E.p. 44. 
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3.2.1 – AS MÁSCARAS MAKONDE NA REPRESENTAÇÃO 
  DE RITOS DE PASSAGEM  
Arte Makonde Antiga ou Tradicional 
( Período antes de influência da cultura ocidental ) 
1-Produção de objectos domésticos e de uso pessoal. 
2-Primeiras esculturas de corpo inteiro (as mães), em madeira leve e policromada. 
3-Elevado nível de simplificação ou estilização de esculturas. 
4-Produção de objectos para fins rituais. 
5-Produção de máscaras mapiko com rostos ovóides e formas arredondadas. 
6- Deformações corporais: pinturas corporais, tatuagens, escarificação e cicatrização corporal, 
perfurações dos lábios e das orelhas e mutilações dentárias. 
 
 
Fig. 205 – Máscara -elmo mapiko masculina. (A mesma da fig.191) 
A máscara lipiko é caracterizada pelos olhos, boca e nariz específicos. É produzida do material 
madeira (sumamumeira brava) leve e macia, fácil de talhar em grandes planos e acabamentos 
policromados, com predomínio de tons ocres. 
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O período da Arte Makonde Antiga (séc. XIX-1930), é caracterizado pela arte tradicional que foi 
produzida antes da influência europeia. Este período designa-se por 1ª fase da Arte Makonde, ou 
Arte Makonde Antiga e corresponde à fase da produção de máscaras do ritual mapiko, esculturas 
em madeira e objectos utilitários. 
1-Objectos utilitários em madeira decorados com motivos de arte makonde, (objectos domésticos, 
ferramentas, utensílios, ornamentos, armas, mobiliários, recipientes e artefactos para fins diversos, 
como prátcas médicas, exorcismos, adivinhações). 
2-Produção artística para fins de práticas rituais e religiosas (estatuetas, máscaras mapiko e 
objectos para celebrações de ritos de passagem e sacrifícios aos antepassados). 
 
As máscaras rituais africanas, em geral, carecem de correcta apresentação, para a correcta leitura e 
compreensão etnográfica do seu significado mítico / religioso. Os grandes Museus de Etnologia 
ocidental, nunca atingirão o verdadeiro significado das máscaras rituais, enquanto continuarem a 
depositar numa prateleira dos museus as máscaras africanas, como se tratasse de troféus exóticos 
ou como se tratasse de achados páleo-antropológicos, ou então como se tratasse de objectos 
decorativos singulares de cobrir o rostoe a cabeça, como capacete, excluindo o todo (o corpo e os 
membros).  As máscaras makonde, habitualmente representam rostos humanos, mas nas danças 
que têm lugar por ocasião de caçadas, para serem bem sucedidas ou para aplacar os espíritos dos 
animais abatidos, os makonde dançam com máscaras de cabeças de animais. 
Uma máscara ritual não pode ser entendida fora do seu contexto etnográfico, coreográfico, 
rítmico, musical, social e geográfico. 
As esculturas e máscaras africanas tradicionais, foram e continuarão a ser Objectos de Arte, social 
e religioso da cultura africana, porque contém em si mesmas, intrinsecamente, o potencial de 
espiritualidade e religiosidade que assistia tanto os mascarados, ou os altos dignitários, estes, 
revestidos do poder político-religioso, que em rituais se apresentavam, sentados em tronos com 
cajado ou mata-moscas na mão. Neste período da História de África, a figura humana e dos 
animais africanos, constituíam os motivos plásticos preferidos na produção de Arte das máscaras, 
esculturas, artefactos, instrumentos utilitários, conchas, cajados, banquinhos, cabos de mata-
moscas, bastões, almofarizes, pilões e cachimbos de água. 
A Arte africana tem as suas raízes nas origens da religião onde encontra a potência divina, a 
eterna força vital da Natureza. A arte deve funcionar como médium de um poder sobrenatural, 
deve agradar ao “espírito” criador de todas as coisas. O espírito dos deuses, deve poder incarnar 
nas obras de arte que devem ser belas e boas. 
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As máscaras africanas usam-se nos momentos de rituais de fertilidade, para propiciar ou 
agradecer a acção dos espíritos bons, ou para afugentar os espíritos maus. 
      
Fig. 206 – Máscara-elmo, cabeça de animal. 223, altura: 22,5; larg. 28,3 cm: prof. 33 cm 
Fig. 207 – Máscara-elmo, cão224 (parte), madeira de kapok, cera de abelha, incrustação de olhos, 
dentes de felino, língua. Representação realista de cão feroz. Alt. 22 cm; larg. 21 cm.  
Data de registo, 1954. Nampula, Museu Nacional de Etnologia. MNA 94. 
- A tradição diz que no passado a máscara”lipiko” (lipiko, singular; mapiko, plural), apenas 
representava rosto humano (de homem, raramente de mulher). Mas, actualmente podemos 
encontrar máscara lipiko representando animais (porco, coelho, macaco, antílope, etc.). A máscara 
usa-se para ritos de passagem (nascimento, iniciação, casamento e morte), para espectáculos 
rituais de crítica social, humor político, ridicularizar personagens políticos e actos culturais de 
divertimento popular, em dias de festa. 
Também se usam as máscaras por ocasião de funerais de membros do grupo, para afastar os 
espíritos maus que causaram a morte. Nestes casos, acontece apresentar-se mascarado o espírito 
do morto. Também, e principalmente usam-se as máscaras em rituais de iniciação masculina e 
feminina, como expressão da morte dos neófitos da vida antes da iniciação e como renascimento 
para a vida nova. Estes rituais impulsionam na aldeia uma vida nova e unida aos antepassados, 
                                                 
223 KILENGI, Africanische Kunst, aus der Sammlung, Bareiss, p. 113. 
224 In Catálogo de Exposição “Art  Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E., p. 62 / 63 
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para protegerem a aldeia dos malfeitores. Com estes rituais encorajam-se as forças mágicas e 
exorcizam-se os membros do grupo. 
Quando acontece um mascarado entrar em transe, significa que anuncia a vontade dos espíritos 
que deve ser comprida rigorosamente.   
                   
 
Fig. 208 – Máscara facial feminina, com botoque225. Madeira tingida em vermelho, cera. 
Altura 20 cm; largura 17 cm. Proveniência do Sul da Tanzânia. Antiga colecção Platow. 
Data de registo 1979. Leipzig, Museum fur Volkerkunde: MAI 33964 
Fig. 209 – Máscara-elmo mapiko 226(parte) Máscara de Shetani Nijala. Madeira de kapok, 
tinta ocre, grafite e caulim, alt. 21 cm; larg. 28 cm; recolhida por Ricardo Duarte em 1983. 
Maputo, Museu Nacional de Arte: MNA – 0. 
                                                 
225 « in  Catálogo de Exposição, « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), p. 122 





Fig. 210 – Máscara facial masculina 227  Máscara de dançarino que representa o chefe rebelde 
Hamodi. Tem 22 cm; larg. 28 cm. Data de registo, 1908. 
Leipzig, Museum fur Volkerkunde ,  Maf 16542. 
Nas cerimónias em que se apresentam as máscaras, também há música, canto e dança participada 
por toda a assembleia. Os dançarinos mascarados, são especialmente os homens, acontecendo 
excepcionalmente serem mulheres. Os dançarinos mascarados apresentam-se com coreografia 
própria:  podem saltar, rastejar ou rodopiar com gestos significativos de ritos e mitos. 
Esta máscara facial é das mais antigas da cultura makonde. Não foi produzida como objecto 
estético, mas sim, para um determinado fim de rito de passagem. Um objecto artístico é produzido 
numa sociedade concreta e por um ou mais artistas concretos no espaço e tempo determinado. 
                                                 




Máscaras faciais e máscaras-elmo 
As máscaras makonde, por norma identitária, são máscaras elmo e reproduzem escarificações 
tegumentares e botoque labial. Tanto as máscaras, como as estatuetas, têm significado religioso de 
antepassados.  “A estatuária makonde nasceu da necessidade de esculpir imagens de culto dos 
antepassados” 228As máscaras makonde no contexto de Arte Africana, constituem a característica 
identitária da arte na África Oriental e um dos mais altos potenciais da Arte do Continente 
africano. Segundo Jorge Dias e Margot Dias, “…os makonde da Tanzânia nunca criaram 
máscaras mapiko nem as utilizaram. As máscaras por eles utilizadas, são máscaras faciais e não 
do tipo elmo como as máscaras mapiko de Moçambique” 229, apesar de a Arte makonde ser 
produção de dois povos e dois países distintos, separados pelo Rio Rovuma: Os makonde de 
Mavia (do território tanzaniano) e os makonde do planalto de Mueda (do território moçambicano). 
 Mesmo assim, podemos dizer que ambos os povos são excelentes produtores de máscaras rituais, 
“mitete” (caixas de madeira para rapé), esculturas tradicionais, esculturas modernas (dos estilos 
Shetani e Ujamaa) e objectos de artesanato e de uso doméstico. 
Na maioria dos casos as máscaras rituais makonde, representam fisionomias antropomórficas de 
humanos (homens e mulheres), representações do princípio mau, do “shetani” ou diabo, de certos 
animais maléficos e misteriosos, assim como caricaturas de colonizadores e entidades socialmente 
importantes ou influentes na história do povo. 
A máscara propriamente dita, nas celebrações de rituais é do tipo elmo, é enfiada na cabeça do 
dançarino como um capacete, de modo a tapar o rosto, cabeça e nuca, até ao pescoço. O dançarino 
dispõe de aberturas possíveis da máscara (boca, nariz ou olhos) para ver e respirar. As máscaras 
mapiko, inicialmente representavam a figura humana masculina, actualmente podem representar 
tanto um homem, como uma mulher e até animais. Atribuem-se às máscaras a relação ao ritual do 
mapiko muitas interpretações. Uma delas é que estas máscaras estão relacionadas com o mundo 
da selva e dos espíritos, o mundo informal: o caos, a agressão, o mundo do terror e da morte. 
A função das máscaras mapiko é ritual e de crítica social, com humor agressivo e de caricaturar 
personalidades influentes na sociedade makonde. A crítica social tinha o objectivo de exercer uma 
transformação e combate frontal político-social, como foi o regime colonial português. As 
máscaras, neste contexto, ridicularizavam todos os que representavam e trabalhavam no regime 
colonial oprimindo o povo: o “Administrador”, o cipaio, o capataz, o comerciante.  
                                                 
228  DIAS, J. e DIAS, M, (1970),Os Macondes de Moçambique, vol. III, 
229  “ DIAS, Jorge; DIAS, Margot (1970), Os Makonde de Moçambique, vol. III, pp.281 e seg  
 
 219 
As máscaras, também ridicularizavam os grupos sociais vizinhos com que os makonde tinham 
constantes confrontos violentos derivados de rapto de mulheres, nomeadamente os Makwa e os 
Yao. Encontramos actualmente no pós-independência, a interpretação positiva da função das 
máscaras mapiko, a representar figuras heróicas ou a exaltação do makonde como figura atraente 
e bela, a representação de fábulas ou histórias pedagógicas de animais. 
Independentemente do contexto histórico-geográfico do continente africano, a escultura e a 
máscara são objectos sociais de arte e religião que funcionam como catalizadores de forças 
mágicas e sobrenaturais. Aspectos culturais e convenções religiosas permitem ao espectador 
descrever e interpretar uma máscara. Enquanto a máscara exprime o medo, a vida e a morte, a 
escultura representa os  antepassados.  África, mantém intacta esta milenar crença de mistério 
inexplicável teoricamente pela lógica racional, talvez, graças a exuberância da sua fauna e flora, 
onde habitam os mistérios dos “deuses” que presidem o universo. Entre o deserto de Sahara e 
deserto de Calahari encontra-se o espaço geográfico do reino das esculturas e máscaras africanas, 
património da Humanidade. 
Tanto a máscara como a escultura tradicional levam-nos a acreditar em transcendências que 
permitem ao homem transfigurar-se em plenitude em homem-espírito, homem-animal e homem-
divindade. Através da máscara os antepassados, os mortos, as figuras simbólicas da tradição 
tornam-se personagens com iguais necessidades de vida vegetativa. Por isso, o grupo social, 
através de práticas rituais dos ciclos da vida humana oferece sacrifícios e oferendas (em altares ou 
túmulos) de produtos da terra (farinha, bebida fermentada, bocados de carne). Todas essas 
práticas rituais, são feitas com máscaras. O significado da máscara está além do objecto esculpido, 
modelado, trançado e que se coloca no rosto para divertir, para dançar, para ser visto. A máscara 
também não pode ser entendida como um troféu desportivo, ou uma obra de arte na prateleira de 
um grande e famoso museu de etnologia da Europa. A verdadeira e correcta definição da máscara 
deve ser o conjunto de um todo do mascarado dos pés à cabeça. 
 Serve de exemplo a máscara mapiko de Moçambique, (fig.62 e 250) que é um todo, composto da 
própria máscara e do conjunto da indumentária do mascarado com todos os acessórios que deve 
ter nas mãos, nos pés e na cabeça. Também faz parte da ideia ou leitura correcta da máscara a 
dança ritual coreografada ao som da música ritmicamente africana e especificamente ritual, (fig. 
137 e 238). Significa isto que a máscara traduz a vida em movimento, vida dos vivos em 
comunhão com os espíritos dos ancestrais e mortos ressuscitados. 
No Continente africano há vários tipos de máscaras conforme a finalidade, variando em tamanho, 
forma e modo de utilização. As máscaras de grandes proporções podem atingir doze metros de 
altura e pesos elevados. Essas máscaras ficam em altares e dão vida aos rituais. Há outras 
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máscaras de dimensões reduzidas que servem para serem usadas no peito ou cintura como 
pingentes com os mesmos efeitos das máscaras de danças rituais 
 
 MÁSCARAS FACIAIS 
 
Fig. 211 – Mácara facial Makonde masculina de dança “mdimu”.230 Madeira tingida em tom 
escuro avermelhado, bigode, barba, pele e pêlos de animais. Não apresenta nenhuma tatuagem. 
Apresenta os dentes em serra. Alt. 24 cm; larg. 16 cm. Proveniência de Tanzânia do Sul. 
Recolhida por K. Weule. Data de registo, 1908. 
 Leipzig, Museum fur Volkerkunde: Maf 16549. 
  
“Todas as máscaras makonde têm um uso comum, elas são utilizadas em certas partes do unyago 
e têm todas como principal função final assustar as meninas durante o processo da iniciação. As 
                                                 
230 in “Art Makondé, Tradition et modernité“, (1989) Paris, M.A.E. p. 87 
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máscaras faciais dos Makonde sobressaem na etnografia da África Oriental. Elas são objectos de 
madeira ovais, achatados com estreito nariz pouco saliente e barba e pares de sobrancelhas 
coladas. Tem sempre dois diferentes tipos bem defenidos: um com orelhas pequenas designa-se 
como masculino e outro com orelhas muito despregadas como feminino”, Karl Weulle,: 
Resultados científicos da minha viagem de pesquisas etnográficas no sudeste da África Oriental, 
pág.131 
 
Fig. 212 – Máscara facial de animal231 (hiena ou chacal). Madeira ligeira, esculpida e tingida em 
vermelho e preto. Altura 25 cm; largura 15 cm. Orelha esquerda quebrada. Vestígios de cordões. 
Proveniência de Tanzânia do Sul. Genebra, Museu de Etnografia: 46256. 
  
                                                 




Fig. 213 – Máscara facial de animal 232  
Representação de uma espécie de antílope com chifres muito curtos.  
Madeira ligeira, tingida com ocre desbotado, pirogravada; altura: 28 cm; largura: 19 cm.  
Restos de tecido e de cordel. Proveniência: Tanzânia do Sul. 
Genebra, Musée d’Etnographie: 46257.   
 
De acordo com a zona geográfica de produção da máscara encontram-se, também, diferentes 
aspectos estéticos de máscaras. No entanto, a máscara mapiko deve obedecer a certos cnceitos 




                                                 
232 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989) Paris, .M.A.E., p.95  
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Fig. 214 – Máscara facial Makonde mapiko,233 alt. 19,5 cm. 
A máscara deve estar fora do alcance das mulheres e dos jovens não iniciados, para fazer crer a 
espiritualidade do mascarado. Ainda se acredita que os dançarinos de máscara mapiko saem dos 
túmulos dos cemitérios para conviver com os vivos. É nas danças rituais com máscaras que o 
dançarino procura convencer o público de que ele é um espírito dos mortos ressuscitado dos 





                                                 




Fig. 215 – Máscara facial makonde de dança “mdimu”.234 Madeira, altura:17 cm; largura:17 cm 
Proveniência de Tanzânia. Recolhida por K. Weule. 
 Leipzig, Museum fur Volkerkunde MAf 16567. 
 
 
                                                 
234
 In Catálogo de Exposição « Art Makondé, Tradition et Modernité”,  (1989), Pars, M. A. E. p. 123 
 225 
 
Fig. 216 – Máscara facial feminina.235 Madeira tingida em ocre vermelho. Disco labial branco, 
escarificações em cera. Vestígios de cabelos e de cílios feitos com cabelos humanos. Missanga 
brancas, vermelhas e azuis. Altura, 22 cm; larg.:14,5 cm. Antiga colecção Lorenz, doação. 
 Data de registo: 1912.  Berlin, Museum fur Volkerkunde: III E 14476. 
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Fig. 217 – Máscara facial feminina.236 Uma das mais antigas máscaras de Moçambique. Madeira 
tingida, máscara makonde para ritual mapiko. Apresenta enorme disco labial que chega a tapar as 
narinas e a boca;  escarificações de cera em relevo. Brincos em forma de discos, colados às 
orelhas largas, próprias de máscara feminina. Cabeça rapada, provavelmente em sinal de luto. 
Olhos pequenos e  indefinidos. Alt. 20 cm; larg. 19 cm. Data 1907. 
Leipzig, Museum fur Volkerkunde. Maf 13611. 
                                                 




Fig. 218 – Máscara facial feminina.237 Uma das mais antigas máscaras de Moçambique. Máscara 
de dança mdimu. Madeira tingida em tom escuro avermelhado. Enorme disco labial de madeira 
natural, escarificações de cera em relevo na testa. Brincos em forma de disco com círculos 
concêntricos, com incisões pendurados abaixo das orelhas. Altura: 18 cm, largura: 16 cm. 
Proveniência da Tanzânia do Sul. Recolhida por Karl Weule. Data de registo 1908. 
Leipzig, Museum fur Volkerkunde: Maf 165636. 
 
 
                                                 




Fig. 219 – Máscara facial mapiko.238 Escultura de forma oval, madeira tingida de castanho 
vermelho, escarificações de cera, cabelos humanos, com penteado típico makonde. Olhar virado 
para baixo, em estado de interioridade mística ou de defunto.. Altura 30,5 cm; largura 26 cm. 
Vendida por Loed van Bussel. Data de registo: 1976. 
Lisboa, Museu de Etnologia – IICT, (Fundação Calouste Gulbenkian: D2.1.). 
 
As máscaras de Moçambique são quase todas, máscaras elmo. Assim como há diversos tipos de 
escultura tradicional, também há diversos tipos de máscaras conforme as suas características e 
função. As mais significativas máscaras de Moçambique são as máscaras mapiko da cultura 
Makonde que ao longo do séc. XIX e XX foram e continuam a ser símbolos da cultura e 
identidade de Moçambique. 
 
 
                                                 




Fig. 220 – Máscara facial mapiko.239 Eta é uma das mais antigas máscaras de Moçambique. 
Madeira realçada de vermelho, branco e preto. Apresenta aspecto cadavérico: os olhos e a boca 
cerrados e cabelos humanos. É uma máscara masculina porque não tem disco labial e tem orelhas 
e boca pequenas. Altura: 30 cm; recolhida em Moçambique em 1876 por Carlos Temudo.  
Lisboa, Sociedade de Geografia: AA – 529 (13007). 
 
A cor branca desta máscara representa um defunto. Acredita-se que o mascarado do ritual mapiko 
é, verdadeiramente, um defunto ressuscitado. Por isso, assusta as mulheres e os jovens (rapazes e 
principalmente raparigas) nas celebrações de ritos de iniciação. 
 
                                                 




Fig. 221 – Máscara facial feminina.240 Uma das mais antigas máscaras de Moçambique. Máscara 
de dança mdimu. Madeira leve, muito fina, tingida de vermelho escuro, altura: 29 cm; largura: 24 
cm. Data de registo: 1908. Esta máscara feminina, apresenta os dentes ponteagudos, habitual entre 
os makonde. Apresenta o lábio superior com botoque e escarificações em forma de ramo de 
palmeira na testa e nas partes laterais do rosto. Na parte da base apresenta dois fios que servem 
para prender a máscra ao pescoço, nos momentos de dança.  
Leipzig, Museum fur Volkerkunde: Maf 16610. 
                                                 




As actuais máscaras mapiko não conservam todas as características plásticas primitivas. Com o 
passar do tempo e evolução de gerações, as máscaras foram perdendo as suas primitivas 
características formais e estéticas com tendências naturalistas. 
Apesar da evolução histórica da arte de Moçambique, o princípio da execução escultórica de uma 
máscara mapiko continua a presidir a preocupação da perfeição estética, simplificação formal e 
expressão da mensagem de critica social, numa conjugação concertada com o sentido 
inconfundível de preservação de obra de arte identitária da Cultura Makonde..  
 
Fig. 222 – Máscara-elmo mapiko.241 Madeira tingida em tom escuro, cabelos humanos. No lábio 
superior, apresenta botoque  bastante volumoso. Tem uma faixa preta na cabeça a segurar um 
boné. Tem os olhos e boca semi-abertos. É representação de morto, mas com espírito vivo. 
Maputo, Museu de História Natural. 
Houve e continuará a haver nas máscaras makonde um manancial de mensagens do antepassado 
que tornam a máscara viva, com poderes espirituais e rituais que transcendem a realidade do 
mundo dos vivos, com poderes ocultos dentro da complexa indumentária. 
                                                 




Fig. 223 – Máscara-elmo mapiko.242 Autêntica representação de um morto ou encarnação de um 
espírito. Madeira com acabamento tosco, escarificações de cera em relevo. Olhos, boca e narinas 
totalmente cerrados, como um defunto. Altura 33 cm; largura 22 cm. Doação  de Mrs Webster 
Plass em 1957. London, Museum of Mankind, The Etnography Departement of the Britsh 
Museum: 1957. Af 3.70.  
 
                                                 




Fig. 224 – Máscara-elmo mapiko.243 Madeira tingida de ocre vermelho e branco, cabelos 
humanos, apresentando zonas rapadas. Escarificações de cera em relevo. Lábio superior volumoso 
de botoque (preto). Cor da pele, abertura ocular asiáticos e olhar estrábico. Dentes do queixo 
inferior, em espinha. Alt. 22,3 cm; larg. 20 cm. Data, 1930. Vendida por Victor Bandeira. 





                                                 




Fig. 225 – Máscara-elmo mapiko.244 Máscara masculina feita de madeira de kapok, tingida de 
preto, vermelho escuro e  branco. Barba e cabelos humanos. Altura 24 cm; largura 24 cm. 




                                                 




Fig. 226 – Máscara-elmo mapiko.245 Máscara feminina. Madeira de kapok tingida de preto, 
cabelos e sobrancelhas humanos. Olhos esbugalhados de terror, dentes (incisivos e caninos) do 
maxilar superior visíveis Ornamento metálico (chipini) no nariz. Alt.: 26 cm., larg.: 27 cm.  




                                                 




Fig. 227 – Máscara-elmo mapiko masculina.246 Madeira muito leve, tingida de ocre vermelho, 
escarificações pirogravadas, cabelos humanos misturados com fibras vegetais. Olhos 
esbugalhados de terror. Boca com dentes em serra, visíveis. Orelha implatadas abaixo do nível 
normal. Alt. 23,5 cm; larg. 21 cm. Antiga colecção do Gabinete dos Negócios políticos. Doação, 
1972. 59. Lisboa, Museu Nacional de Etnologia – IICT: AO – 814.   
 
 
                                                 
246 in Catálogo de Exposição“Art Makondé Tradition et Modernité” (1989), Paris, M.A.E., p 59 
 237 
 
Fig. 228 – Máscara-elmo mapiko masculina. 247Madeira macia e clara, escarificações 
pirogravadas, cabelos humanos, boca semi-aberta, olhos esbugalhados de terror ou próprio de 
contemplação do Além, logo após a morte. Boca aberta, com dentes visíveis. Orelhas implantadas 
abaixo do nível normal. Alt.: 22,5 cm, larg.: 20 cm. Antiga colecção do Gabinete dos Negócios 
Políticos. Doação, 1972. Lisboa, Museu de Etnologia– III: AO – 393. 
 
 
                                                 




Fig. 229 – Máscara-elmo mapiko makonde248. 
Cabeça levantada, posição próprio de dança mapiko. Cabelos com penteado makonde (chichungi). 
Lábios grossos, nariz pequeno, olhos semi-cerrados, orelhs pequenas, implantadas abaixo do nível 
anatómico, pescoço grosso, com furos, próprio de máscara-elmo. Esta é uma máscara masculina 
com a boca cerrada e lábios grossos. Olhar interiorizado e espiritual ou de morte com os olhos 
semi-cerrados e cabeça levantada e altiva, posição própria de dança mapiko. As tatuagens em todo 
o rosto estão aplicadas em variadas técnicas de “pachenya” e “mwangane”. Sobre o nariz, 
contornando a boca, descem até ao queixo traços em forma de lágrima (myodi) em técnica “nadi” 
palmeira. No queixo e nas maçãs do rosto está a tatuagem “lulomo” ou “mwangane” (serpentina). 
                                                 
248 in “Arts d’Afrique”, Christiane Falgayrettes-Leveau, p. 72 
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Altura, 25 cm. Esta é uma das mais belas e representativas máscaras makonde de Moçambique. É 
um exemplo único de rara beleza de Arte africana. Paris, Musée Dapper. 
 
As máscaras makonde na generalidade, apresentam as seguintes características: 
Cabeça arredondada, pescoço curto, rosto ovóide, olhos estreitos e fendidos, sobrancelhas 
esboçadas, pálpebras e íris realçada pela cor, nariz curto, largo e achatado, lábios entreabertos 
mostrando os dentes em serrilha, orelhas coladas abaixo do nível normal, tatuagem em cera no 
rosto, penteado correspondente ao penteado dos rapazes nos ritos de iniciação.   
 
Fig. 230 – Máscara-elmo 249mapiko makonde. Escarificações em cera, cabelos humanos com 
penteado característico makonde, dentes incrustados. Boca aberta em forma de losango ou dois 
lábios triangulares diametralmente opostos. Olhar profundo e moribundo.  Alt.: 27,5 cm; larg. 
19,5 cm; prof. 20,5 cm. 
Esta é uma das mais emblemáticas máscars makonde de Moçambique, para ritual de iniciação.  
                                                 




Fig. 231 – Máscara-elmo makonde. 250 Escarificações em cera, cabelos humanos e dentes 
incrustados, visíveis na boca semi-aberta. Esta é mais uma impressionante máscara makonde: 
expressão de espiritualidade, de defunto e olhar do Além. Na base, apresenta um buraco que serve 
para prender a máscara ao pescoço ou para respiradouro. Leipzig, Museum fur Volkerkunde, Maf 
30724.  
 
                                                 




Fig. 232 – Máscara-elmo 251Mapiko. 
Madeira tingida em tom escuro, cabelos humanos, botoque labial. 
 Esta extraordinária representação da morte cadavérica em decomposição, confirma a teoria de 
que a arte não deve ser necessariamente bela, no dizer de Herbert Read, (in, “O Significado da 
Arte”(1993), Lisboa, Ulisseia, s/d, pp. 12-14). 
Maputo, Museu de História Natural. 
 
As máscaras makonde mapiko, por norma, são antropomórficas, com olhos, boca e nariz 
expressivos, policromadas em cores de ocre, almagre cinzento e óxidos minerais provenientes de 
produtos naturais e decoradas com cabelos naturais de humanos. 
                                                 
251 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris, M.A.E., p.46 
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Olhando para esta máscara com olhos de uma pessoa viva e corpo de defunto em decomposição, 
concluímos que dentro da máscara habita um espírito vivo, um espírito ou um antepassado. 
 
 
Fig. 233 – Máscara-elmo makonde, feminina.252 Máscara para ritual mapiko. Madeira kapok 
tingida de preto. Cabelos humanos, cera, tecido (boné). A expressão mais característica desta 
máscara resulta das rugas onduladas e paralelas situadas na testa e nos extremos da boca. Outras 
característica de forte expressão são os olhos de terror. Os dois dentes e o botoque entre os dentes 
que perfura o lábio superior, caracterizam a máscara. Altura: 23 cm; largura: 23 cm. 
 Maputo, Museu Nacional de Arte. 
                                                 





Fig. 234 – Máscara-elmo akonde, 253para ritual mapiko. Máscara de tipo árabe. Madeira tingida 
de preto. Faixa amarela na cabeça. Grande brinco em forma de arco ornamental metálico na 
orelha direita. Altura: 29 cm, prof.34 cm. London, Museum of Mankind, The Etnography 





                                                 
253 in Catálogo da Exposição “Art Makondé, Tradition et modernité », (1989), Paris, M.A.E.  p. 57 
 244 
 
Fig. 235 – Mascara-elmo 254mapiko. Máscara masculina.  Madeira escurecida e escarificações de 
cera, cabelos humanos. Lábios grossos. Boca semi-cerrada com dentes visíveis, cabeça inclinada 
para trás e olhar vago e estático, são expressões próprias de morte ou representação de visão 
escatológica, visão do Além. Alt.:32cm; largura:24cm. Proveniência do Norte de Moçambique. 
Antiga colecção C. Baumann. Adquirida em 1956. 
Leipzig, Museum fur Volkerkunde. Maf 30724. 
 
Esta máscara, embora apresente olhos abertos, boca entreaberta, mostrando os dentes, exprime 





                                                 




Fig. 236 – Máscara-elmo mapiko.255 Representa um guerreiro alemão, com capacete específico. 
Olhos esbugalhados, expressando terror. Boca grande, com dentes visíveis. Máscara feita de 
madeira clara, leve, tingida de preto. Apresenta vestígios de vermelho e branco e pupilas 
pirogravadas, tecido preto europeu. Altura 38,3 cm; largura 29 cm. Foi recolhida na Tanzânia do 
Sul. Antiga colecção Gérald L. Minkoff por compra. Data de registo: 1986. 
Neuchatel, Musée d´Ethnographie : 86-48.1. 
 
 
                                                 




Fig. 237 – Máscara dançarino de Mapiko.256 “Mapiko,  são espíritos dos mortos…”257 
- As máscaras mapiko nas danças rituais de iniciação, apresentavam-se vestidas dos pés à cabeça 
para aterrorizar as mulheres e as crianças, porque não só representam, como durante as danças 
rituais, são entendidas como espíritos verdadeiros “midimo”(almas dos mortos) saídos dos 
túmulos.  
Os trajes dos mascarados (tecidos velhos, folhas ou ramos verdes, palmas, e outros objectos), não 
são acessórios, fazem parte integrante da máscara mapiko que cobre a cabeça. Deste modo, uma 
máscara mapiko deve ser entendida na sua complexa indumentária que oculta por completo o 
corpo e a identidade da pessoa mascarada (idade, sexo e características pessoais) que pode ser o 
escultor da máscara ou um dançarino qualquer. A indumentária é construída de peças velhas que 
são amarradas com cordas, ajustadas ao corpo, tronco e membros. 
 
                                                 
256 DIAS, Jorge; DIAS, Margot, (1970), “Os Macondes de Moçambique”, Lisboa, J.I.U. vol III, fig. 75 
 
257 Alpers, 1984, p 149 
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A máscara é cosida a um tecido de algodão, seguro na zona da nuca, a cobrir a parte superior do 
corpo. Por isso as margens das máscaras dispõem de orifícios, (fig.229). Em redor do peito e 
costas coloca-se uma malha em corda que funciona como suporte a um conjunto de chocalhos que 
se agitam durante a dança ritmicamente sensual, freneticamente coreografada, (fig.250). Uma 
outra peça de pano pende da base da máscara sobre o peito, costas e ombros. 
 
 
Fig. 238 – Máscaras mapiko durante um ritual.258 
 
 
                                                 
258 In  Catálogo de Moçambique “Máscaras”para Expo 92/ Sevilha. p. 36. 
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O corpo fica completamente coberto dos pés à cabeça, (fig.250), dando a impressão de uma 
personalidade estranha, espiritual, viva, diferente de humanos, mas enfeitada de elementos 
identitários dos makonde: máscara tingida de laterite, com saliente pelele branco ou bigode 
estilizado ou barriga de mulher em madeira com grandes peitos sensuais. Todas as danças do 
mascarado fazem transparecer vibrante sensualidade, relacionada com a função principal do 
unyago que é preparar os adolescentes de ambos os sexos para os segredos da vida sexual.  
Na cultura makonde as máscaras do mapiko são sagradas, por isso, têm o seu lugar sagrado que se 
chama likuti, onde são depositadas. Como as máscaras têm prazo de validade, quando estão fora 
de uso são destruídas pelo fogo, para não serem alvo de profanação.  
 
 
Fig. 239 – Máscara Mapiko259 
 (pormenor da figura seguinte, vista de frente) 
Mapiko, (mapiko, plural;   lipiko, singular). 
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As máscaras africanas, em geral, têm um papel sagrado, segundo a lógica de que as máscaras 
encarnam os espíritos dos mortos.  
As máscaras africanas simbolizam espíritos naturais, por isso são associadas às novas colheitas, 
aos rituais de fecundidade e iniciação (masculina e feminina), casamentos, nascimentos, funerais. 
As máscaras têm o poder de pacificar os espíritos, supervisionar as circuncisões, espantar os maus 
espíritos, reverenciar os presentes concebidos pelos deuses (o sol, a lua, a terra, a chuva). As 
máscaras trazem saúde para os recém-nascidos. 
 
 
Fig. 240 – Máscaras mapiko a caminhar para a festa ritual260 
                                                 
260   in Catálogo de Moçambique “Máscaras” para Expo 92/ Sevilha, p. 25. 
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Que significado tem na cultura makonde a palavra mapiko ?  
- Na cultura makonde, com a palavra mapiko ( plural de lipiko), entende-se: 
1-Máscaras antropomórficas e rituais makonde, esculpidas de madeira leve. 
2-Dançarinos (homens ou mulheres) mascarados com máscaras mapiko. 
3-Danças-espectáculo ritual makonde. 
Os makonde criaram o mito do medo fundamentado nas fontes orais dos antepassados que 
afirmavam que mapiko são espíritos dos mortos desconhecidos (homens ou mulheres) 
aterrorizantes, mas não maléficos.  
Acima de tudo, o mapiko é misterioso e poderoso representa uma categoria à parte dos espíritos 
benévolos dos ancestrais, os “Machinamu”, (fig.253; 254; 263 e 264), ou algumas das categorias 
de espíritos malévolos conhecidos sob o nome de “Machatwani”.  
Mapiko está relacionado com histórias secretas de mistérios protagonizados exclusivamente por 
homens, fora do conhecimento de mulheres e crianças não iniciadas  
 
 
Fig. 241 – Dança Nhau Chipeta (pormenor da fig. Seguinte ).    
  Rosto enorme e preto, olhos pequenos e vidrados, barba e cabelos brancos, 




Fig. 242 – Dança “Nhau chipeta”261 do Zobue (Província de Tete) das etnias Nyungue e Nyanja. 
Esta dança com máscara é realizada em rituais de iniciação acompanhada de rituais de sacrifício, 
exprimindo virilidade e heroísmo. Actualmente dança-se o “Nhau macanga”, que continua a 
meter medo. O Nhau é uma dança muito antiga, ela une o corpo e o espírito numa cadência de 





                                                 






Fig. 243 – (Cabeça): - Máscara facial 262feminina com escarificações em cera. Madeira tingida 
de ocre vermelho escuro. Disco labial branco, cabelo de pele e pêlos. Vestígios de cílios. Altura: 
22 cm; largura: 19,5 cm.  Proveniência de Lindi (Tanzânia).   
Berlin, Museum fur Volkerkunde:III E 17818. 
 
Fig. 244 – (Tronco): - Máscara de peito (njorowe),263 feminina. Madeira tingida de ocre 
vermelho escuro, escarificações em cera no ventre e acentuação sensual dos mamilos em cera de 
cor preta.  Altura: 44 cm; largura: 17,5 cm. Proveniência de Lindi (Tanzânia). 
                                                 
262 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité´”, (1989), Paris, M.A.E. p. 89 
 
263 in Catálogo de Exposição « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E., p. 89 
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Fig. 245 – Máscara-elmo mapiko.264 
Máscara masculina feita de madeira macia tingida de ocre vermelho, escarificações de cera, 
cabelos humanos. R.Santos Júnior em 1946. Esta máscara esteve depositada na Faculdade de 
Ciências do Porto. Actualmente encontra-se em: - Lisboa, Instituto de Invstigação Científica 
Tropical. 
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Fig. 246 – Máscara cabeça e peitoral (Njorowe)265Máscara Makonde mapiko para dança de rito de 
iniciação Altura da cabeça: 20 cm  Escarificações em cera. Grande botoque no lábio superior. 
Objectos pendurados à volta das orelhas. Altura 46 cm. 
 
                                                 





Fig. 247 – “Njorowe”(Máscara peitoral) makonde. 266Altura: 45,5 cm; largura: 26 cm. 
Escarificações em relevo em cera, peitos fecundos com mamilos naturalistas de mãe pós-parto, 
umbigo cilíndrico e saliente (símbolo de fecundidade). Apresenta à volta do ventre frutos secos 




                                                 




Fig. 248 – Máscara a dançar mapiko, exibindo a máscara peitoral (njorowe)267 
Homem mascarado de mulher com “njorowe”, simbologia da fertilidade da mulher: peitos e 
ventre com realismo sensual. É uma máscara própria dos ritos de iniciação. 
A máscara mapiko procurava representar rostos humanos numa função de crítica, resultantes de 
um profundo sentido de humor político e social. Não foi só o rosto humano que servir de motivo, 
também houve máscaras de animais (coelho, porco, cão, antílope).  
                                                 
267 In  Catálogo de Moçambique “Máscaras” para a Expo 92 /Sevilha, p. 32. 
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Fig. 249 – Máscara “Nandenga”,268 espírito mau que espalha doenças na aldeia. 
 
E o que são as máscaras “Nandenga”? Acredita-se que estas máscaras não representam, são a 
verdadeira nandenga masacarada. “Nandenga é espírito mau que espalha as doenças na aldeia. 
É rápido como o vento”. Nandenga é o mais importante dos espíritos maus que convivia com os 
makonde. Também os espíritos dos mortos e dos animais atormentavam os makonde. Para os 
makonde, “Nandenga” é o mais terrível espírito mau que aparecia em público nas danças de 
iniciação sob forma de máscara montada sobre pernas de pau. Antes de “Nandenga”, existiu uma 
máscara muito temida, chamada “Machipilo” que também tinha pernas de pau.  
                                                                                                                                                               
 
268 in Catálogo de Moçambique“Máscaras”,para a  Expo 92, Sevilha. 
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Existiu na cultura makonde uma grande variedade de máscaras animais, sendo uma delas, a 
máscara “Lebre” que desempenhava o papel de animal de caça iniciática. 
 Os makonde acreditam que no meio deles, vivem espíritos dos mortos, espíritos dos animais e os 
espíritos maus, chamados “Nandenga”. 
 Foi em função desta prática cultural que fez dos Makonde mestres no domínio da arte e escultura 
em madeira de rara beleza no universo de Arte Africana que fascinou o gosto estético europeu. 
O que é o mapiko para a cultura makonde? 
Na cultura Makonde, Mapiko tanto é máscara ritual, dançarino do ritual mapiko, como é, 
fundamentalmente, uma dança ou espectáculo ritual relacionado com o mistério da Natureza e dos 
espíritos dos mortos e antepassados. 
O Mapiko traduz o significado dos ritos de passagem: o nascimento, a iniciação, o casamento, a 
morte e as investiduras. As máscaras do ritual mapiko têm uma função religiosa e social da 
relação da problemática de supremacia dos homens para as mulheres como observa o historiador e 
antropólogo Jorge Dias: 
“…Por tudo o que se pode observar vivendo entre os Macondes somos levados a crer que o 
Mapico foi a arma mais poderosa que eles (os homens) usaram nessa luta contra o domínio e o 




Numa entrvista ao escultor makonde Constantino Mpakula em Nampula (a 21 de Agosto de 1983) 
sobre Mapiko e Machinamu, o escultor afirma: 
Mapiko “…e assim apareceu o Mapiko, dizem que é um diabo que saiu do céu e que veio ali 
dançar, pode ser Shetani ou Lihoka. O homem que faz a máscara pode ser o mesmo que dança 
com ela, ou pode ser outro, depende. Qualquer pessoa pode fazer máscara, desde que saiba fazê-
las. Pessoas de outro likola, não são admitidas no Mpolo”. 
“As pessoas antigas que começaram a dançar o Mapiko eram só velhas, não os rapazes novos”. 
“As máscaras eram grandes e tinham cada um o seu nome: 
Shivanga: -máscara branca, representava um morto”. 
Nandenga likangadole: -era máscara grande, a boca era comprida e só com um furo. Estes são 
exemplos de algumas máscaras. Cada máscara estava associada à sua própria canção.  
 “Mapiko …As máscaras mapiko eram feitas no mato, no Mpolo, Likuta era uma cabana que se 
construía no Mpolo, e onde ficavam guardadas as máscaras. 
Poucas pessoas faziam máscaras em cada Likola, 1, 2 ou 3 pessoas no máximo. 
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 Para as mulheres quem dançava era Lihoka… 
Enganavam as mulheres e as crianças, pois o mapiko era uma coisa só para os homens, as 
mulheres não deviam conhecer. 
O Mapiko modificou-se muito, as máscaras antigas, tinham tatuagens, mas essas tatuagens eram 
diferentes das tatuagens dos makonde, eram tatuagens “pogua” (tipo caixa de fósforos), outras 
eram “chikungo” (tipo de laço para apanhar perdizes), nos lados, pogua e na testa, chikungo. Com 
o andar dos tempos, vão aparecendo as máscaras com as tatuagens actuais. As máscaras do 
Mapiko eram grandes, de cara cheia”.  
Estas duas entrevistas aos dois escultores makonde contemporâneos são unânimes em definir 
mapiko como mistério, relacionado com espírito ou com a morte, diferenciando-se da ideia que 
têm de machinamu, como criação posterior ao mapiko, “não é coisa de antepassados”: 
 
1- Afirma Constantino Mpakula:“…dizem que mapiko é um diabo que saiu do céu e que veio ali 
dançar “ 
2 – E segundo Eduardo Sinaume:“ …as máscaras mapiko eram feitas no mato…mapiko era coisa 
para homens, as mulheres e crianças, não deviam conhecer”. 
A função do ritual mapiko, sem dúvida, a mais importante e a mais histórica, é que o mapiko foi o 
meio de expressão de preocupações sociais, meio pedagógico de formação dos jovens nos ritos de 
iniciação. Também se crê que tanto as máscaras como as danças rituais desempenharam papel 
mágico de atracção de espíritos dos antepassados de ajuda na Luta Armada da Libertação 
Nacional iniciada em Chaia, no planalto makonde de Mueda a 7 de Setembro de 1965, concluída 
a 25 de Junho de 1975 com a proclamação da Independência Nacional da República de 
Moçambique. 
–Mapiko continua e continuará a ser uma dança cultural makonde, relacionada com ritos de 
iniciação, um mundo de segredos de homens, interditos a mulheres e crianças não iniciadas, a 
quem se faz acreditar que o dançarino mascarado do mapiko é um espírito. A introdução do 






Fig. 250 – Máscara mapiko Makonde269 
(imagem modificada) 
 
                                                 
269 MICHLER Ian, (1999), “Isto é Moçambique”, Maputo, Glynne Newland, , p. 152. 
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A tradição oral sustenta esta crença dos espíritos encarnados nos dançarinos do mapiko: 
 -Conta-se que partindo um ovo sobre um morro de térmite, “muchém”, poderá dele sair 
uma“lihoka”(espírito de um morto) com forma de um dançarino do mapiko. Também se faz crer 
que os mapiko saem dos túmulos e cemitérios e se põem a dançar em ritos e festas.   
 
Fig. 251 – Máscara-elmo mapiko. 270Madeira tingida de ocre vermelho, tatuagens e grande disco 
labial preto. Altura, 36 cm; recolhida em Moçambique em 1876 por Carlos Themudo. 
Lisboa, Sociedadede  de Geografia de Lisboa: AA – 513 (13007) 
                                                 
270 In Catálogo da Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E. p. 47 
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3.2.2 – A ESTATUÀRIA MAKONDE E A MORTE 
Como se pode relacionar a estatuária makonde machinamu com a morte? 
A questão encontra significado nos fundamentos intrínsecos do significado duma obra de arte. 
Porque o significado de uma obra de arte, enquanto expressão concreta da cultura de que ela é 
originária na sua integridade, importa muito mais que todo o valor estético que lhe possa ser 
atribuído. Por isso, G. Bless diz: “ convém atribuir à função dos objectos (da arte) a mesma 
atenção que se atribuem às características externas que são aparentes à primeira vista”. 271 
Explorando com profundidade a cultura makonde no seu conjunto historiográfico o seu conteúdo 
espiritual, conclui-se que a arte tradicional esteve ao serviço da morte, dos ancestrais e dos 
espíritos dos mortos. Por exemplo: -O termo machinamu (nichimanu, sing.), na tradição oral dos 
makonde designa espíritos de antepassados e estatuetas de madeira. Com base nesta 
interpretação, admite-se a teoria de que uma estatueta makonde é o receptáculo do espírito de 
um antepassado, segundo o significado de “machimanu” relacionado com a morte e espírito dos 
mortos. 272 É evidente que o complexo do ritual mapiko é uma indicação da investigação da 
estatuária porque faz parte da tradição e das origens dos makonde. As teorias existentes, apesar de 
pouco consistentes, confirmam os factores reais e as motivações da produção da estatuária, se 
tivermos em conta o mito da origem dos Makonde, colhido pelo padre Adams e reproduzido no 
vol.I da publicação “Os Macondes de Moçambique” de Jorge Dias e Margot Dias em que é bem 
elucidativo o processo de divinização da mãe originária.  
Um dos indicadores mais consistentes é que as características das máscaras são comuns às das 
primitivas esculturas da Arte Antiga que se encontram no Museu de História Natural de Maputo e 
Museu Nacional de Nampula. Fazem parte dessas colecções algumas esculturas do Museu 
Nacional de Etnologia de Lisboa, de alguns museus europeus e de colecções particulares  
 
 
                                                 
271 G. BLESSE, G., Catalogue, « Art Makondé » – Musée d’ethnographie de Leipzig –, p. 66) 
 
272 –DIAS, Jorge; DIAS, Margot, Os Macondes de Moçambique, “A estatuária makonde nasceu da necessidade de  
         esculpir imagens de culto de antepassados 
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Fig. 252 – Estatueta de antepassado.273 Provável coreografia de dança ritual. Madeira branca 
tingida em vermelho, olhos fechados, cabelos e escarificações pirogravadas. Alt. 57 cm; largura 
16 cm. Recolhida pelo Prof. Dr. Américo Pire de Lima em Mocimboa da Praia, região makonde, 
junto ao Oceano Índico, em 1917.  
Porto, Instituto de Antropologia “Prof. Mendes Correia”: 86.0817. 
 Esta estatueta teria sido encomendada a um escultor makonde que veio do planalto para a costa; 
uma estatueta de antepassado, mais pequena e de madeira mais terna, teria servido de modelo. O 
                                                 
273 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité »,  (1989), Paris, M.A.E. p.124. 
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personagem vira a cabeça de uma maneira não habitual, o que pode ser considerado como uma 
introdução do movimento na escultura makonde. 
Na escultura africana, normalmente os personagens, apresentam-se em pé, com olhar 
contemplativo e interior, os braços colados ao corpo, as mãos  das esculturas femininas sobre o 
ventre ou sobre os seios acentuados e o sexo maximalizado, seja de mulher, como de homem, em 
sinal genésico de fecundidade ou fertilidade, numa postura simétrica e estática, com expressão de 
serenidade, nobreza e realismo espiritual.   
 
 
Fig. 253 – Machinamu:-Estatueta feminina.274 Madeira clara, pirogravada, corpo 
desproporcionado, sem definição de sexo e umbigo, posição de orante. Braços exageradamente 
alongados, rosto e ventre com tatuagem pirogravada. Altura: 75 cm; Largura: 29 cm. Maputo, 
Museu de História Natural: 111. 
 
 
                                                 





Fig. 254 – Machinamu:-Estatueta masculina.275 Madeira clara pirogravada, tecido com riscas 
vermelhas, pêlos e fibras vegetais, corpo desproporcionado, com tatuagem pirogravada, grande 
botoque labial, umbigo saliente, peitos e anca  femininos de criança. Altura: 77 cm; largura: 28 
cm. Maputo, Museu de História Natural: 112. 
 
 
                                                 
275 in Catalogo de Exposição « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E., p. 129 
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Fig. 255 – Mulher makonde idosa com cajado. 
No lábio superior apresenta botoque em tamanho reduzido. Cabeça grande sem cabelo, talvez seja 
de luto. Peitos descaídos de velhice. Escultura em madeira mpapwa, com patine, manto seguro 
por um alfinete. Altura 37 cm; Largura: 12,5 cm. Cerca de 1920-1930. Maputo, Museu de 
História Natural: 137 – 165. 
In  Catálogo de Exposição « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E.,  p.98  
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Fig. 256 – Escultura para rito de iniciação feminina Makonde, altura: 73,5 cm. Madeira com 
patine vermelha escura. Antiga colecção F. Schroder. Representa ritual de iniciação, (cena de fim 
de iniciação). O iniciado é carregado pela madrinha que apresenta o seu sexo com lábios 
pequenos salientes. O iniciado apresenta cabeleira com chifre já quebrado. Extraordinária obra de 
arte ritual. Hamburgo, Hamburgisches Museum fur Volkerkunde: 25.63: 




Fig. 257 – Escultura para rito de iniciação masculina Makonde. – Representação de ritual de 
iniciação masculina (cena de fim de iniciação). O iniciado é carregado pelo padrinho que 
apresenta o seu sexo circuncidado. Madeira com patine vermelho escuro. Altura: 71 cm. Uma 
extraordinária e expressiva obra de arte de rara beleza ritual. Hamburg, Museum fur Volkerkunde.   
As duas esculturas (Fig. 221 e Fig 222) foram executadas provavelmente pelo mesmo escultor e 
apresentam um realismo simbólico de fecundidade tanto masculina como feminina. Existe uma 
relação formal e fisionómica entre a ou o iniciado e o padrinho ou a madrinha. 




Relativamente à escultura  da fig. 256, a madrinha do iniciado apresenta deformação anatómica 
dos lábios menores, facto que hoje já não acontece. Mas a imagem está documentada neste texto: 
“… As rapariguitas, por volta dos 7 anos, aprendem umas com as outras, e com aquiescência das 
mães, a puxar os lábios menores. Sentam-se várias, e com as mãos vão puxando alternadamente 
um lábio e outro. Ao fim de alguns anos, estes lábios atingem um comprimento grande, chegando 
a ultrapassar os grandes lábios vários centímetros…” Noutro passo de “Os Macondes de 
Moçambique” de Jorge Dias e Margot Dias, vol. III, p. 284, regista-se: “… a importância dada à 
manipulação dos pequenos lábios, que, segundo Lyndon Harries, começa durante as cerimónias, 
enquanto em Moçambique se inicia antes…” 
(Jorge Dias e Margot Dias, Os Macondes de Moçambique, vol. III, p. 158).   
 
Fig. 258 – (Duas vistas da mesma escultura) : - Estatueta masculina (antepassado). Madeira 
tingida em ocre vermelho e preto, escarificações e incisões. Altura: 39,5 cm.. Antiga colecção A. 
Correia. Lisboa, Museu Nacional de Etnologia: IICT: AH 961. 
Esta é uma das mais belas esculturas do primeiro período (1910/20) da Arte Makonde. Apresenta 
os braços flectidos e juntos ao corpo em gesto de oração ou dança ritual  
in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris, M.A.E., p. 99, 
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Fig. 259 – Estatueta feminina. Apresenta botoque no lábio superior. Está vestida com uma tira de 
pano em sinal de adolescência que se observa nos peitos ainda pequenos. Observando o 
movimento dos braços, parece representar uma dança ritual com ritmo, próprio de  música e dança 
africana.  Estatueta em madeira, com 58 cm de altura. Recolhida por K. Weule. É uma escultura 
do ano 1908, fase do Primeiro período da arte makonde. Apresenta pernas abertas, braços 
reduzidos e abertos, em gesto de oração ou dança ritual.   
Leipzig, Museum fur Valkerkunde: Maf 16618.  
In Catálogo de Exposição “Art Makondé Tradition et modernité », (1989), Paris, M.A.E. p.97 
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Fig. 260 – Estatueta feminina.276 
Uma, das mais antigas esculturas makonde. Madeira pintada de ocre vermelho escuro. Tecido, 
cabelos e trança de pêlos de animais, escarificações de cera, ornamentos das orelhas de fibras 
vegetais. Volumoso disco labial. Peitos e umbigo salientes. Pernas abertas em posição de dança 
ritual. Provével recém-iniciada. Alt. 51 cm; larg. 18,5 cm. Recolhida por Karl Weule, comprada  
em 1909. Berlin, Museum fur Volkerkunde: III E 14074. 
 
                                                 




Fig. 261                                                      Fig. 262 
Figs.  261 e fig. 262- Estaturtas masculina e feminina ,277 feitas em madeira branca leve, tingida 
com ocre vermelho e em preto. Representação de jovens recém iniciados, com sexo muito 
demarcados, sendo possível, tratar-se de divindades de fecundidade humana ou dos campos.  
Alturas: 31 cm e 31.2 cm. Antiga colecção da Srª viúva Banche Mayenfisch. 
Neuchatel, Museu de Etnografia: (fig 261 lado esquerdo)79.2.2 (fig. 262 lado direito) 79.2.3. 




                                                 




Fig. 263 – “Lichinamu” feminina,278 representa antepassado feminino makonde, em movimento 
de dança ritual. Cabelos pretos, olhos misteriosos, lábio superior volumoso por causa do uso de 
botoque, peitos e sexo demarcados como sinal de fecundidade. Madeira branca com acabamento 
tosco, tingida de cor rosa. Altura: 28,5 cm. Largura: 10 cm. Recolhida em Mocimboa da Praia 
(espaço makonde), junto ao Oceano Índico. 
Porto, Inst.de Antropologia “Prof. Mendes Correia”: 86.8.1  
  
                                                 




Fig. 264 – “Lichinamu” feminina,279 representação de antepassado makonde. Estatueta em 
movimento de dança ritual. Feita em madeira mpapwa com tatuagem pirogravada no rosto e no 
ventre. Olhos entreabertos e interiorizados espiritualmente. Lábios grossos, devido ao uso de 
disco labial e dentes em serra. Cabelo rapado, peitos pequenos e sexo demarcado, em sinal de 
puberdade ou de recém-iniciada. Provável divindade de fertilidade para rituais de iniciação ou 
fertilidade dos campos. Alt.: 43 cm; larg.: 20 cm. Maputo, Museu de História Natural: s/nº 4.  
  
                                                 




Fig. 265 – Estatueta feminina makonde.280 Madeira tingida em ocre vermelho. Provável jovem 
recém grávida: tem os peitos, umbigo e sexo muito volumosos, ou em sinal de fertilidade. Olhar 
altivo. Anca alargada e pernas abertas. Lábio superior volumoso devido ao uso doBotoque labial, 




                                                 




Fig. 266 – Estatueta masculina makonde.281 Madeira mpepe tingida em preto e ocre vermelho, 
vestígios de cabelos humanos. Lábios pintados de vermelho. Braços caídos, mãos a exibir a zona 
do umbigo e do sexo  de adolescente, provavelmente recém-iniciado. Altura: 59 cm, largura: 23 
cm. Maputo, Museu de História Natural.  
 
                                                 




Fig. 267 – Estatueta makonde feminina, antropomorfa.282 Madeira muito leve, tingida, olhos 
cerrados, escarificações em relevo no rosto e no peito (nchika), cabelos humanos, disco labial com 
incrustações metálicas, colares no pescoço, cintura e tornozelos; pernas paralelas; peitos pequenos 
de adolescente; mãos a tapar o umbigo e zona genital, provavelmente por motivo de iniciada. Alt.: 
62 cm. Proveniência de Mueda, (zona makonde). 
 Lisboa, Museu Nacional de Etnologia, IICT: AA – 023.   
 
                                                 




Fig. 268 – Estatueta makonde feminina 283 em madeira tingida, escurecida no fogo. Forma de 
nascituro com cabeça enorme, boca cerrada e olhar misterioso. Pernas paralelas. Peitos da 
puberdade (tamanhos diferentes) com mamilos demarcados como expressão de fertilidade. 
Escarificações com incisões. Altura: 36 cm. Neuchatel, Museu de Etnografia 48.11.12. 
 
                                                 





Fig. 269 – Estatueta makonde masculina, 284madeira branca tingida. Escarificações com incisões. 
Olhar misterioso, dentes em cerra, lábios semi-abertos. Sexo saliente em sinal de fertilidade. Na 
cabeça apresenta um boné ou chapéu esverdeado. Altura: 44,3 cm. Registo em 1847 (doação). 
Uma das mais antigas esculturas makonde 
Neuchatel, Museu de Etnografia. 48.11.10. 
 
                                                 
in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E., p.125,  
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Analisando as características dessas obras de arte, chegamos a conclusões que nos permitem 
afirmar que os makonde produziam estas esculturas de antepassados para fins rituais de 
protectores, por isso designavam de “machinamu”. Faz parte desta época, a colecção de uma 
dezena de estatuetas da “Galeria Etnográfica” do Museu de História Natural de Maputo. 
É de notar, as características destas esculturas, muitas delas extremamente idênticas entre si, a 
posição das mãos levantadas ao lado da cabeça, parecendo terem sido todas talhadas pelo mesmo 
artista. Com efeito, no período da Arte Antiga, cada aldeia tinha um mestre escultor acompanhado 
de outros escultores, formando grupo. Este grupo normalmente utilizava a chitala como atelier, 
mas quando se tratava de máscaras, retiravam-se para o mato, onde talhavam madeira clara 
“njola”. As máscaras que produziam tinham a finalidade para os ritos de iniciação, por isso, 
tingiam a vermelho e tatuavam-nas para dar-lhes um valor simbólico. As representações de 
tatuagens das máscaras e esculturas, eram feitas com cera de abelhas. A cera também servia para 
fixar os dentes, os cabelos e as faixas de pele que simbolizava cabeleira. Os penteados das 
máscaras, correspondem ao penteado dos rapazes, quando terminam os ritos de iniciação. As 
tatuagens também podiam ser feitos através de técnicas de pirogravura ou tingimento. Os cabelos 
humanos eram implantados em inúmeros pequenos entalhes com instrumentos pontiagudos. 
As produções recentes, referem-se a esculturas a partir do tempo colonial em que colonos e 
missionários estimularam os escultores com encomendas de objectos de arte, sugestionados pela 
beleza estética das máscaras makonde. Este facto não foi de agrado dos tradicionalistas velhos 
makonde que viram neste comércio de máscaras e estatuetas, implicações de divulgação e 
laicização do segredo do mapiko. As peças de arte antiga referentes ao período antigo, referem-se 
a obras recolhidas pelo médico Américo Pires de Lima, em Cabo Delgado nos anos 1916 – 1917, 
quando era médico militar do exército colonial. 
O historiador e antropólogo alemão Karl Weule em 1908, recolheu na Tanzânia valiosas peças 
makonde que se encontram no Museum fur Volkerkunde em Leipzig. Mas, comparando as 
esculturas recolhidas no princípio do século por Karl Weule em Tanzânia com as recolhidas por 
Américo Pires de Lima e outras existentes no Museu de História Natural em Maputo, verifica-se 
uma grande diferença no tratamento do rosto. Do ponto de vista estético, antigas esculturas 
makonde, ressalta a evidência da discrepância entre o tratamento da cabeça e o rosto, em relação 
ao resto do corpo. 
Outras diferenças evidentes, entre as artes makonde de Moçambique e de Tanzânia, verifica-se 
nas máscaras. “Também em relação às máscaras mapiko, os Makondes de Tanganica nunca as 
criaram, nem utilizaram. As máscaras por eles utilizadas e confeccionadas conhecidas como 
“makombe”, são máscaras faciais e não do tipo elmo como as do mapiko, sendo a sua concepção, 
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completamente diferente desta última”. Uma análise mais pormenorizada, evidencia o tratamento 
da cabeça e do rosto em que se nota uma preocupação com o acabamento, equilíbrio e 
expressividade caricatural que não corresponde ao resto do corpo. 
A função da Arte Africana tradicional, tanto oriental, como do ocidental, foi de culto, nunca teve 
objectivos comerciais. Na África Ocidental em muitas culturas a arte estava ao serviço do poder 
político ou da corte para a qual os artistas ou escolas de arte trabalhavam. Foi o caso da escultura 
de Benin ou da escultura de Ife, o mesmo aconteceu com a arte Tshokwe no Norte de Angola, em 
que parte da produção de esculturas era feita com a função de prestigiar o poder, os chefes, :“La 
tradition orale des Tshokwe conserve le souvenir de l’existence d’un grand art ancien qui s’était 
développe dans les puissantes chefferies du pays d’origine. 
Le Tshokwe actuels connaissent seulement ceux d’artistes contemporains qui ont œuvre avec 
conscience mais avec moins d’éclat que leurs ancêtres qui travaillent pour une clientèle 
aristocratique disparue». 285 
Na arte makonde não existem provas de arte produzida para o poder político, porque nesta cultura 
não havia poder político centralizado.286  
De facto, na história do povo makonde não existiu nenhuma forma de poder político centralizado. 
A única figura tradicional com elevada importância era do humu, dignatário da linhagem, figura 
prestigiada, arbitro nas disputas do grupo. 
 Mas, é preciso não confundir as intenções de duas cadeiras tradicionais em pau-preto, do período 
recente, produzidas por encomenda (segundo Jorge Dias), existentes, uma no Museu de História 
Natural de Maputo e outra, no Museu da Sociedade de Geografia de Lisboa. A utilização de 
cadeira não era hábito dos makondes, antes da chegada de outros povos, e parece ter sido 
adoptado o hábito de uso de cadeira, através da costa do Indico, por comerciantes vindos da Índia. 
                                                 
285 –BASTIN, 1976  
286 -DIAS, J.; DIAS, M.,  (1970), ”Os Macondes de Moçambique”,  Lisboa , J.I.U., vol. III, “Os Makondes fazem parte de 
sociedades sem autoridade política centralizada. De facto, não só não existe um detentor de poder político central, como faltam 




3.2.3 – OUTRAS FORMAS ARTÍSTICAS: MÚSICA E DANÇA 
Para o africano, a existência do homem realiza-se segundo vivências rituais de passagem (o 
nascimento, a iniciação, o casamento e a morte) ao ritimo da música e dança, num mundo 
espiritual, real e imediato. A arte (pintura e escultura), a música e a dança complementam-se e 
são expressões ou representações dessa espiritualidade. 
Em Moçambique, o canto é uma forma de expressão musical muito relacionada com a tradição. É 
comum encontrar um cego ou aleijado cantarolando histórias tradicionais de petição ou de crítica 
social, como forma de ganhar a vida com as moedas ou com os ovos de galinha que lhe dão. A 
melhor forma de afastá-lo do lugar ou fazê-lo calar, é dar-lhe esmola. Estes deficientes, quando 
não têm público, cantam baixinho para si mesmos, canções como esta que é para pedir chuva: 
 “Conde! Nnungu, tapa med! Hé, hée! Tu, vana vako, tundahwa! Nnungu, tu, vana vago, 
tudahwa! ó, ó,ó!”  Tradução “Nungu, dai-nos água! Hée, hée! Nós, os teus filhos, morreremos! 
Nnungu, dai-nos água! Hée, hée! Água, nós, os teus filhos, morreremos! ó ó, ó!”     
 
Fig. 270 – Dança ritual mapiko287 
A diversidade de manifestação artística consiste em que: -“Cada  época, cada povo e cada cultura 
tem uma maneira diferente de preencher o conceito de arte”, afirma Dino Formaggio, (1981), in 
“L´Art”, Paris, Klincksieck, pp. 9-10).  
 
                                                 
287 In  Catálogo de Moçambique “Máscaras”para a Expo 92/ Sevilha, p. 27. 
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Mapiko -As danças com máscaras rituais na cultura makonde, aplicam-se a todos os momentos 
de ritos de passagem (nascimento, iniciação, casamento e morte). São espectáculos públicos e 
festas que reúnem toda a aldeia e outros núcleos étnicos da região. As festas do mapiko que no 
passado eram realizadas no mato, longe da aldeia durante a noite, agora são realizadas no terreiro 
da aldeia perante toda a população com a participação de grupos de dança makonde e delegações 
competitivas de danças da região. 
Tomando como exemplo a dança do mapiko, esta dança que existe desde os tempos remotos da 
cultura dos makonde, é a parte determinante duma celebração jubilar, um espectáculo religioso e 
central, público e de identidade do património cultural moçambicano a preservar. 
A dança do mapiko, pode ser considerada um verdadeiro espectáculo de rara qualidade e 
significado social, ritual, religioso e artístico. É difícil encontrar palavras acertadas para descrever 
esta dança ritual que é acompanhada com coreografia sensual e contagiante, espectáculo que 
congrega os vivos e os espíritos dos mortos e antepassados. 
O espectáculo realiza-se desta forma: 
-Em exuberante algazarra, a população em rápidos instantes ocupa densamente o terreiro da 
aldeia, procurando posicionar-se no melhor lugar para viver de perto a dança das máscaras. Mais 
perto do local principal das danças, a população, de pé, em duas filas, com forma da letra ( V ), no 
vértice instala-se a bateria de tambores de vários tamanhos, correspondente aos sons. Uma vez 
composta a assistência, soa o ritmo frenético e estridente, salientando-se o som do “likuti” menor 
tambor, de ressonância aguda.  
Inesperadamente, ainda antes do início da dança, surge no meio das duas filas o dançarino 
mascarado, coreografando ímpetos de altivez e provocação à multidão. 
Até este momento, ainda a dança propriamente dita, não começou. 
O dançarino pára uns instantes, voltando-se para a multidão em silêncio.  
 Então, de repente, começa a dança propriamente dita:  
-O dançarino aproveitando-se do silêncio, com o tronco curvo para a frente, dá início ao frenético 
e sensual agitar das ancas, ao mesmo tempo que se move para trás a grande velocidade, lançando-
se com provocação sobre a multidão, numa violentíssima exibição contagiante de rápidos 
instantes aproximadamente dois minutos.  
Esta coreografia termina com atitude e movimento de altivez e mistério, ao som rítmico e sensual, 
verdadeiramente quente e africano. 
O dançarino repete esta exibição duas ou três vezes, terminando exausto e altivo. 
Retira-se do terreiro, irreconhecível, da mesma maneira que iniciou a dança. 
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Segue-se outro dançarino com a sua coreografia e a festa continua pela noite mágica, associando-
se ao universo dos espíritos. 
 
Marimbeiros de Zavala 
A orquestra dos Marimbeiros de Zavala é composta de membros que tocam “timbila”, xilofones, 
utilizadas, conforme os vários sons, em seis tipos diferentes. Os quarenta instrumentos são 
distribuídos, na orquestra, da seguinte maneira: 
4 chiculu (timbila de duplo baixo), 4 dibinda (timbila de baixo), 2 dole (timbila de tenor), 7 
mbingue (timbila tenor), 11 sangue (timbila contralto), 12 chilanzana (timbila soprano). 
O lugar do dirigente é o centro da primeira fila da orquestra, e os marimbeiros ficam sentados em 
duas filas perpendiculares a este. A seguir, são os dançarinos que ficam paralelamente à primeira 
fila, em duas longas alas frente-a-frente. Usam vestes de guerra e trazem lanças nas mãos. Os 
membros da orquestra têm, nas costas, peles de chacais. Os dançarinos, de pé e rígidos, aguardam. 
O início do espectáculo é dado pela orquestra. Quando tudo começa, temos a impressão que 
estamos diante de centenas de instrumentos. 
 
 
Fig. 271 – Marimbeiros de Zavala (Inhambane)288 
 
 
                                                 
288 in  “Moçambique”, L. Bertrand. 
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Fig. 272 – “Dança da espada”Marimbeiros de Zavala (Inhambane).Moçambique, L.Bertrand. 
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As danças das mulheres transmitem energia sensual ao som e ritmo dos instrumentos musicais. As 
vozes dos homens a imitar os animais, combinadas com o canto e palmas das mulheres, fazem 
vibrar as partes do corpo da mulher dançarina, de tal forma que a dança estimula os impulsos 
sensoriais e sensuais e põe os vivos em comunhão com os espíritos dos antepassados mortos. Por 
isso, em todos os momentos de reunião comunitária, nasce a necessidade de dançar, horas 
sucessivas, intervalando com momentos de comida e bebida tradicional. 
 
Fig. 273 – Dança regional tradicional, Mulheres de Metangula .289 
 
A dança africana consiste em pôr o corpo em movimento ou em vibração, em comunhão com 
forças vitais. O centro dos movimentos de dança moçambicana é o tronco, associado à vibração 
dos músculos da bacia e dos rins. Os movimentos das pernas servem para dar passos ou saltos 
ritmicamente. Os movimentos dos braços tem pouca acção, apenas servem de gestos de 
coreografia e equilíbrio.  
 Os momentos mais importantes de dança com máscaras são os momentos de celebração dos ritos 
de passagem (o nascimento, a iniciação, o casamento e a morte).   
                                                 




As danças com andas ou “danças nocturnas” realizam-se na fase da lua-nova, são próprias do 
norte de Moçambique. Estas danças envolvem medo e mistério do nandenga, espírito do mal que 
mete medo às mulheres e crianças não iniciadas. As principais danças étnicas dos Chopes (do sul 
de Moçambique), são orquestras de marimba e são conhecidas como danças de guerra e são 
realizadas por homens e poucas mulheres no meio. Os homens devem ter aspecto físico e 
indumentária de guerreiros. Dançam com escudo e azagaia na mão, dando saltos acrobáticos. 
Danças da Companhia Nacional de Canto e Dança de Moçambique 
 
Tufo é uma dança feminina de dez elementos, mulheres com 25 a 30 anos de idade, 
aproximadamente, todas descalças e vestidas da mesma forma: um lenço garrido amarelo-áureo 
cobre os cabelos, blusa branca e fina de mangas compridas, vestidas de capulana do mesmo tecido 
e cores do lenço. Fazem parte do grupo, também dez tocadores de tambores africanos de vários 
tamanhos e timbres. A dança realiza-se num pátio, debaixo duma árvore frondosa. 
O grupo de tocadores de tambores sentados debaixo da árvore, dá o início da dança com uma 
bateria de sons de tambores com ritmo africano ao som de melodiosos cantares das dez mulheres 
que se aproximam baloiçando os corpos sensuais e elegantes com gestos e saltos que salientam o 
movimento sensual dos peitos. Ao mesmo tempo que caminham cantam saltitando, movimentam 
a cabeça suavemente para todos os lados com sorriso nos lábios pintados, enquanto erguem os 
braços baloiçando-os para todos os lados, lembrando ritual de oração. 
Sem interrupção de tocar de tambores e cantares e coreografia verdadeiramente sensual, segue-se 
o salto à corda que se encontra atada na cintura duma das dançarinas. Duas mulheres seguram 
pelas extremidades a corda de quase 3 metros, colocam-na suspensa a 50 cm de altura para todas 
saltarem, cada uma por sua vez, exibindo coreografias individuais. 
Em conclusão, pode dizer-se que o Tufo é uma exibição da sensualidade, beleza, arte, técnica e 
destreza feminina. 
 
Niquetxe: -A dança Niquetxe realiza-se numa área aberta, num ambiente que tenha como fundo a 
natureza exuberante. E, como sucede na dança do Tufo, esta dança começa com uma bateria de 
ritmo africano. 
As dez dançarinas apresentam-se descalças, dançando isoladamente com braços em movimento. 
Quanto à indumentária, todos vestem da mesma forma: Faixa ou lenço vermelho à cabeça, colares 
de missanga ao pescoço, corpete as riscas, saia curta muito sensual, às tiras. As dez dançarinas, de 
imediato são surpreendidas por um grupo de dez homens descalços, tronco nu, colar de missanga 
ao pescoço, faixa vermelha na cabeça e tiras de tecido a formar espécie de saia, que 
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dinamicamente se integram no grupo das dez dançarinas, formando pares com as dançarinas. 
Realizam várias coreografias de movimentos harmoniosos e acrobáticos para todos os lados, 
expressando sorriso e alegria e elegância. 
 Todo o tempo de dança, é executado com cantos melodiosos, femininos e masculinos. 
Em conclusão, Niquetxe é uma dança de pares românticos e exprime o extremo de sensualidade 
masculina e feminina. 
 
Xigubo é uma dança guerreira. Os protagonistas desta dança, naturalmente são homens 
musculosos, agressivos, em movimentos bruscos e de guerra. Apresentam-se descalços, penachos 
pendentes na cabeça, e nos braços, escudo e lança na mão, colar de missangas ao pescoço. Aos 
gritos de guerra, saltam e fazem acrobacia que aterrorizam o espectador. 
Esta é uma verdadeira dança que exprime os momentos da historiografia de lutas e guerras 
tradicionais de África. 
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3. 3 – A ARTE MAKONDE NO MUNDO CONTEMPORÂNEO 
 - 2ª Fase ou 2º Período da Arte Makonde- (Inícios do período colonial) – 
 Finais da década de 30, princípios de 40 até ao século xx: 
Características da produção artística desta fase: -Elaboração de bustos e figuras em corpo inteiro;-
Retratos de personagens de vida quotidiana; -Esculturas com motivos animalistas;-Início de 
utilização do pau-preto (ébano africano), conhecido em swahili por mpingo;-Acentuado carácter 







Baixos relevos do portal do Museu Naciona de Etnologia de Nampula290 
                                                 











Baixos relevos do Portal do Museu Nac. de Nampula 
Autor:Escultor Shibanga Muali Malundi (19?-1995) 
 
Fig. 276 –Mulher makonde (com tatuagem) a pilar com o filho às costas. 
Fig. 277 –Homem caçador makonde com o corpo cheio de tatuagens, a caminho da caça, com 
lança na mão direita e catana na mão esquerda. 
  
 Finais da década de 30, princípios de 40 até século XX – Arte contemporânea moçambicana          
Este período é caracterizado pela progressiva ocupação do território moçambicano por parte de 
administradores e missionários. Durante esta fase da arte makonde, verifica-se mudança do 
contexto social e o destinatário da produção artística. O artista passou a produzir para a burguesia 
colonial, alterando substancialmente o conteúdo, a forma e os materiais das obras de arte. Certos 
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artistas passaram para assalariados e contratados a produzir para o patrão, como foi o caso de 
Shibanga Muali, assim como Samaki, escultor do estilo Shetani que trabalhava para o comerciante 
Peera. O fenómeno comercial que condiciona o artista na sua criatividade artística não é facto 
isolado, é universal. Apesar de tudo neste período, grandes escultores makonde desenvolvem 
variadíssimas obras de crítica social e de retratos.  
 
Fig. 278 – Rapaz que acende o fogo 291 
                                                 
291 Rapaz que acende o fogo, Museu Nacional de Etnologia de Nampula. 
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Madeira pau-rosa com patina. Escarificações em relevo. Altura: 61,5 cm; Largura: 48 cm. Autor: 
Escultor Shibanga Muali Malundi, o mesmo autor dos baixo-relevos do portal do Museu de 




Fig. 279 – Rapaz que acende o fogo292 
                                                 
292 in Catálogo de Expoição “Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E.p.137. 
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Esta é uma das mais belas peças escultóricas em madeira (pau-rosa), desta 2ª fase (data de 
produção, 1950). Encontra-se no Museu de Nampula. –É um homem sentado, produzindo fogo 
pelo processo primitivo de fricção, através de uma vareta de madeira. É uma magnífica escultura 
que expressa serenidade e calma, com acabamento esmerado, salientando-se as características 
tatuagens makonde em relevo, por todo o corpo. 
 
Fig. 280 – O Administrador293: 
 -Escultura Makonde moderna. Madeira policromada:- branco, ocre e preto. 
 Altura: 56 cm; Largura: 21 cm. Nampula, Museu Nacional de Etnologia.  
                                                 
293 In « Art Makondé, Tradition et Modernité », 1989), Paris, M.A. E. p. 130 
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Fig. 281 – O Secretário294 -Escultura makonde moderna. Madeira de kapok policroma:- branco, 
ocre e preto. Altura: 49 cm; Largura: 22 cm. Nampula, Museu Nacional de Etnologia. 
Tanto o administrador, como o secretário são retratados com o realismo plástico de colono-tipo,  o 
terrível e temido branco, vestido de indumentária militar do regime colonial, com capacete típico 
na cabeça, indivíduo de classe burguesa, da classe  de senhores que não trabalhavam, passavam o 
tempo todo a comer e a beber, sempre com as mãos nos bolsos. Preocupavam-se em ser servidos, 
em mandar trabalhar e subjugar o negro. Ostentavam patente militar ou policial. A fisionomia era 
dura, sem humanismo. 
                                                 
294 in « Art Makondé, Tradition et Modernité », (1989), Paris, M.A.E. p. 131 .  
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3.3.1 – PRODUÇÃO DE CORRENTES CONTEMPORÂNEAS DA ARTE 
MAKONDE 
  Arte Makonde Moderna: 
 Dos finais da década de 30 e princípios de 40 até 1960  
-Inícios do período colonial até início da Luta Armada (1964)- 
   Estilos:  Ujamaa e Shetani  
-Os escultores moçambicanos, por causa do regime colonial, fugiram para Tanzânia e Quénia, 
atravessando perigosamente o Rio Rovuma, cheio de crocodilos e correntes fortíssimas. Chegados 
a Dar-es-Salaam, produziam e comercializavam a sua arte, como meio de sobrevivência. 295 
A arte makonde moderna fundamentou-se no enraizamento nas tradições culturais do passado e 
abertura às tendências de correntes da Arte Moderna universal. 
A escultura makonde moderna é o conjunto de novas criações artísticas makonde, produzidas dos 
anos 50 até hoje, que revelam continuiade da arte tradicional makonde. A arte makonde moderna 
iniciou com reduzido número de 20 artistas, e hoje, é uma quantidade enorme. São obras de arte 
moderna de moçambicanos e tanzanianos, escultores e agricultores makonde, dotados de 
extraordinário talento de continuar a criar máscaras, esculturas e artefactos, o património artístico 
makonde. 
A evolução da Arte Moderna Makonde começou a sentir-se  pelos anos de 1935 e mais tarde, em 
1949. Felisberto Ferreirinha havia organizado uma exposição onde pela primeira vez vieram ao 
público obras de caráter moderno da arte makonde tradicional. 
A criação do Museu de Nampula em 1954, hoje Museu Nacional de Etnologia de Nampula, ao 
sistematizar a Arte Makonde, veio revelar a classificação de Arte Moderna Makonde. 
Circunstâncias económico-sociais impulsionaram os moçambicanos a ter que emigrar, , para o sul 
de Tanzânia, onde passaram a trabalhadores temporários. 
Quando terminavam o trabalho diário, dedicavam-se a esculpir  e a vender os seus trabalhos aos 
capatazes, administradores e missionários. 
                                                 
295GROHS, Elisabeth, “La sculpture makondé moderne, Art makondé contemporain””, in Catalogue, , “Art 
Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris, M.A.E., p. 149, “…Paralelamente, apareceram neste 
país esculturas que faziam referência às realidades políticas do combate implacável pela liberdade que 
estava a desenrolar-se lá. Um grande número dessas esculturas « engagés » foram transportadas pelos 
Makondes, arriscando as suas vidas, até à Tanzânia, atravessando o rio Rovuma ».    
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Nesta altura chegaram a organizar-se em colónias em Mtwara, altura em que o indiano Peera, 
fascinado pela nova produção makonde publicou um artigo em 1970 na revista “African Arts”. 
Um moçambicano, de nome Manguli Istiwawo propôs-se esculpir para o indiano Peera grande 
admirador desta nova arte makonde. 
 
As primeiras peças de Manguli, um dos pioneiros de arte moderna makonde, foram “Um homem 
a fumar cachimbo” e “Uma mulher ajoelhada com uma criança”. Estas duas peças esculpidas em 
Moçambique e terminadas em Tanzânia agradaram tanto ao indiano Peera que estimulou ainda 
mais o escultor, dando-lhe mais madeira para mais esculturas. 
O escultor Manguli, animado pelo espírito de grupo convidou dois colegas: Swaya e Yawawila 
que apresentou ao indiano Peera. A partir destes três escultores, tanto o número de escultores, 
como o número e variedade de arte moderna makonde foi multiplicando-se gradualmente, 
resultando numa libertação criativa da arte makonde moderna. 
Começam a aparecer formas variasdas: esculturas de cócoras, de joelhos, sentadas, enlaçadas com 
os braços e as mãos ou encostadas umas nas outras. Dá-se o início de esculturas de grandes 
proporções em altura e volume, como é o caso da “árvore”(“árvore de vida” ou “árvore 
geneológica”) do escultor Pajume Allale que se encontra em frente ao Museu Nacional de 
Tanzânia em Dar-es-Salam. Foi Roberto Jakobo que inventou o estilo Ujamaa, inicialmente 
chamado “Dimongo”, que significa tarefas que os membros de família devem realizar em comum 
ao seu modo de vida. Da mesma forma nasceu o estilo Shetani através do escultor Samaki. 
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ESTILO UJAMAA 
Verdadeiras “torres sociais” ou “árvores de vida” ou “dimango”que na língua makonde 
significa força, vigor, energia. 
“A palavra Ujamaa na cultura makonde tem o sentido de família, consciência de comunidade 
afectada pela destribalização (um conceito oposto ao tribalismo parental), um conceito de 
igualdade relativa de propriedade de bens”.296 
O estilo Ujamaa tem raízes nas antigas tradições da escultura africana em marfim, narrativas de 
histórias, como da cultura dos Bakongo ou das antigas esculturas de Benin. Este estilo expressa-se 
através de uma linguagem metonímica makonde, quanto à forma é realista e aborda factos 
concretos dum mundo material socializado da aldeia, da fauna (cabra, gazela, macaco, e pássaros) 
e da flora exuberante africana. 
 
 
Caracterização do Estilo Ujamaa -As formas do estilo Ujamaa são: acrobáticas, com rostos e 
corpos menos realísticas, mas suaves e harmoniosas, com motivos geralmente humanos, 
representando espíritos surrealistas. 
A escultura pode ser compacta ou não, e é produzida à volta de um núcleo em forma de cilindro, 
em redor do qual se distribuem, em alto-relevo, inúmeras figuras humanas nas mais diversas 
actividades, tomando como ponto de partida a aldeia tradicional makonde família matrilinear, 
composta pelo tio materno “Njomba”, as suas irmãs e filhos desta. Desta forma, no ponto mais 
alto da escultura, destaca-se em proporção maior o busto de “Njomba” (o tio materno), o chefe do 
grupo.297 Ujamaa, na língua swahili significa família E, retrata a vida quotidiana, própria dos 
makonde com as suas regras de fé e religião, dum mundo socializado ao qual corresponde os 
ciclos da vida com toda as realidades dos mitos, dos medos, dos curandeiros, da ordem, da 
estabilidade que acontecem ao longo do desenrolar dos ciclos da vida: nascimento, iniciação, 
casamento e morte. 
Nesta fase, a imaginação criadora de escultores moçambicanos da região dos makonde de Mueda 
concebeu esculturas inovadoras de grandes dimensões, peças em tronco único, de madeira, 
elevando-se sobre uma base, formando uma torre de grupos de seres fantasiosas, misturados entre 
humanos e animais, que nos podem recordar a pintura da arte europeia de Bosh ou de Brueghel. 
                                                 
296 METZE, Klaus Rudiger (1970), Ujamaa  
 Genossenschaftsdorfer in Tanzânia, in Afrika, Heute, 15. Juli, 1970, p. 221. 
. 
297 AREIA, Manuel L. Rodrigues de, (1992), “Les signes du povoir”, Musée d´Ethnographie, Neuchâtel, Suisse 
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Esteticamente, a Arte Makonde caracteriza-se por elevada sensibilidade formal e domínio 
tecnológico dos materiais (vários tipos de madeira) e aplicação de variadíssimos materiais 
naturais, rara sensibilidade e liberdade estética, relação estreita com o mundo escatológico (a 
perpetuidade de vida dos mortos, dos antepassados e a dos deuses), invocação da arte ao sagrado e 
imaterial (o invisível por natureza), profunda imaginação criadora de mitologia africana. 
A arte deixa de ser singular para ser plural e a sua leitura deixa de ser isolada, assim como o 







Fig. 282                                                                 Fig. 283 (pormenor) 
Fig.  282 e Fig. 283 : Escultura Estilo Ujamaa 298 
Madeira, ébano. Altura: 200 cm; largura: 33 cm. Anterior a 1986. Proveniência, sul da Tanzânia. 
Estugarda, Colecção H. E. Aurnhammer 
                                                 




Fig. 284 – Escultura Ujamaa, 299 (figura inteira). 
Madeira ébano, altura: 270 cm; largura média: 35 cm, largura nas raizes: 190 cm 
Antiga colecção Kloster Munsterschwarach. 
Estugarda, Colecção H.E. Aurnhammer. 
 
                                                 
299 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”,(1989), Paris, M.A.E., p.180  
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Fig. 285 – Raízes da arvore: - Base da escultura anterior (fig. 284): 
– verdadeiros féretros com os respectivos mortos. 
Esta escultura ujamaa, é realmente representação da morte na arte makonde. 
As formas esculpidas nesta grande árvore de 2,70 metros exprimem sofrimento e morte e dão a 
sensação de representação de antepassados. Esta é uma obra impregnada de profundo conteúdo e 
sentido religioso e colectivo. As dimensões fisionómicas têm a proporção espiritual e significação 









Fig. 287 – Escultura: Estilo Ujamaa300 de autor ainda não identificado. Madeira ébano, altura: 62 
cm; largura: 23 cm. Anterior a 1986. Proveniência: Sr. Shah, Mombasa (Quénia).  
 Paris, S. M. A. Arts africains.  
Esta maravilhosa escultura é um dos exemplos da Arte Makonde Moderna do estilo Ujamaa, 
caracterizado pela sobreposição de formas acrobáticas, e  representação da família. 
 
                                                 




Fig. 288 – Escultura Ujamaa, (pormenores da fig. 287) 
Há vários modos de abordagem da obra de arte, como este exemplo makonde de esilo Ujamaa. 
Observando estas figuras sobrepostas, concluímos que o método formalista está relacionado com  
a formação da obra de arte na consciência do artista, e o método sociológico a sua génese na 
realidade social, enquanto o método iconográfico (…) parte da premissa de que a actividade 
artística tem impulsos mais profundos, ao nível do inconsciente individual e colectivo. 
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Fig. 289 – Escultura Ujamaa, (pormenor da fig. 287) 
 Fig. 290 
 
 
Fig. 291 (pormenor) 
Fig. 290 / 291- Escultura Ujamaa,301 madeira ébano, alt.: 159 cm, larg. 35 cm. Provª: Sr. Shah, 
                         Mombasa, Quénia. Paris, S.M.A. Arts Africains  
 Estas duas figuras da escultura, visivelmente terminam com a figura principal no ponto mais alto, 
é o Njomba, o chefe da fmília. 
 
                                                 
301 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E., p.188 
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Fig. 292 – Estilo Ujamaa                                            Fig. 293 – Estilo Ujamaa 
 
Fig. 292- Escultura Ujamaa. 302Autor: Escultor Atanasi. Madeira ébano. Alt. 195 cm, larg 26 
cm. Cerca de 1975. Antiga colecção Max Mohl. Data de registo: 1983. Colecção Max Mohl. Data 
de registo. 1983. Estugarda, Colecção H.E. Aurnhammer.  
Fig. 293- Escultura Ujamaa.303 Autor, Escultor Matei. Ébano, altura 123 cm, largura: 45 cm., 
Data de registo, 1988. Estugarda, Colecção H.E., Aurnhammer.
                                                 
302 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris, M.A.E., p.175.   




Samaki Likankoa, criador do Estilo Shetani 
O primeiro escultor makonde a produzir Arte Shetani, foi Samaki Likankoa em 1959, quando 
trabalhava para Mohamed Peera em Dar-es-Saalaam (Tanzânia). 
O escultor Samaki Likankoa em 1950 imigrou para Tanzânia, onde se dedicou a trabalhar para 
comerciantes de arte makonde em Mtwara e para o comerciante Mahomed Peera em Dar-es-
Salaam. Em 1959 esculpiu a primeira obra que deu origem ao Estilo Shetani, termo da língua 
Swahili ou Majini: -Era uma peça com cabeça esférica, com dois buracos que representavam os 
olhos e a boca. O corpo tinha a forma de um bolbo com duas pernas finas pousadas sobre um 
suporte redondo. Segundo o próprio Samaki, esta escultura resultou de uma transformação de uma 
outra escultura realista que se partira. “A obra de arte ésempre criada num universo donde o 
artista não é o mestre” 304 E foi o próprio escultor Samaki que chamou a nova transformação 
escultórica o nome de Shetani. Imediatamente foi adquirida pelo comerciante Mahomed Peera que 
pediu mais esculturas. Este espantoso sucesso comercial criou ânimo no autor que contagiou os 
outros escultores que aderiram a este novo estilo de arte makonde, baseada no surrealismo e 
simbolismo. Era frequente os escultores criarem figuras com apenas um olho, uma metade de 
orelha, com uma serpente em torno do rosto. Tratava-se de representar espíritos acreditados nesta 
região makonde (espíritos dos antepassados e demónios que perturbam o povo ou outras forças 
invisíveis (ntela), espécie de forças impessoais existentes na natureza que atraem a esfera do 
sobrenatural.Este estilo, encontrou espaço e criadores fecundos, porque os Makonde estão 
estreitamente ligados aos antepassados e aos espíritos dos mortos, temendo terrivelmente os 
espíritos maus e à figura de “Nandenga” (figura muito alta, exageradamente alongada, com 
apenas um braço e uma perna, espírito associado ao infortúnio). A produção de obras dos dois 
novos estilos (Shetani e Ujamaa) transformou-se num potencial, fonte de rendimento e 
sobrevivência dos artistas makonde, que se libertaram do jugo colonial auto-promovendo-se, 
como livres criadores de uma nova linguagem de Arte Makonde. Os makonde devido ao êxito 
comercial, organizaram-se em cooperativas de cerca de dez artistas: -Em Nampula, três 
cooperativas, em Pemba (três), Cabo Delgado (duas). Registaram-se nesta fase outras 
cooperativas no Distrito de Mueda (berço da arte das máscaras rituais makonde), na aldeia de 
Nandimba, na aldeia de Ancuabe e Distrito de Montepuez. 
                                                 
304 MALRAUX, (1968),  Discours, Festival des Arts Nègres, Dakar, « A obra de arte é sempre criada num univrso donde 
o artista não é o mestre.” 
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  Constantino Mpakula e as cooperativas de arte 
Fora de Moçambique, em Dar-es-Salam (Tanzânia) e em Nairobi (Quénia), vários artistas 
moçambicanos viveram os longos anos de guerra, (1964-1974) emigrados, a trabalhar em 
cooperativas de arte makonde, como foi o caso do escultor Jerónimo Din’wasua Anangangola e 
do mestre escultor Constantino Mpakula (chefe de escola cooperativa) autor de várias obras do 
estilo Ujamaa e Shetani em Dar-es-Salaam. 
Com o mestre Constantino Mpakula, aprenderam os seus filhos, sobrinhos e genros, actuais 
escultores de renome, como é o caso de Silvestre Mpakula e Rafael Nkatunga. As obras deste 
grupo de escultores revelam a identidade do estilo de escola cooperativa de mestre Constantino 
Mpakula. 
A maioria dos actuais escultores makonde iniciou-se em Moçambique com primitivo estilo 
makonde e depois emigraram para Tanzânia e Quénia onde passaram a produzir Arte Makonde 
Moderna dos estilos Ujamaa e Shetani, muito apreciados e procurados pelos coleccionadores. 
. A dificuldade de escoamento de obras de arte, deixou grandes artistas de arte makonde no 
anonimato internacional, passando a ser considerados depreciativamente pela mentalidade 
redutora europeia, de artistas de “arte de aeroporto”.  
Devido a uma grande aceitação por parte dos compradores de Arte africana e devido ao estímulo 
ao escultor Samaki por parte de M. Peera, a produção de esculturas shetani rapidamente se 
propagou. Outro meio de divulgação deste estilo foi dos investigadores da arte makonde que 
publicaram obras sobre estilo Shetani: - Margot Dias (1973), Lyndon Harries (1970), M. Peera 
(1970), M. Shore – Bos (1970) e S. Kasfir (1980). 
 
Quem são shetani? 
Shetani, são “espíritos da selva, perigosos e aterrorizadores” que desde criança o makonde sente 
à sua volta. Para os Makonde, a palavra shetani tem um significado muito amplo de figuras 
mitológicas:- O estilo shetani é a explicitação dessa estrutura do subconsciente makonde. 
- É um estilo artístico que se expressa através de uma linguagem metafórica e simbólica de 
realidades imaginadas do mundo mitológico exterior à vida real da aldeia, mundo geográfico 
makonde, onde habitam os antepassados do “Lihoka”, (likola, espírito do morto).  
- Quanto a concepção, a escultura Shetani, é uma sucessão de formas sinuosas e representações 
abstractas de conteúdos simbólicos relacionadas com o imaginário social makonde.  A escultura 
shetani encontra raízes nas máscaras rituais do mapiko. Esteticamente, existe uma grande relação 
entre a forma e o conteúdo de uma moderna escultura Shitani e de uma antiga máscara Mapiko.  
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Algumas características técnicas e estéticas comuns tanto a escultura shetani como às máscaras 
rituais do mapiko: 
-Superfícies polidas, volumes arredondados, demarcação de linhas estruturais, poder expressivo, 
perfeição no retrato de figuras sociais e caricaturas e capacidade de abstracção e simplificação das 
formas. A escultura shetani é uma criação artística e alegórica e de temática social, proposta da 
herança da arte tradicional makonde que parte de figuras humanas ou animais do mundo real e é 
transformado, em formas mitológicas relacionado com as angústias, massacres, torturas, prisões e 
exílios da história real da vida dos makonde. O exagero, a angústia, as formas contorcidas, 
gritantes e patéticas das formas da escultura shetani explica o exagero do sofrimento dos makonde 
no tempo colonial. Para acentuar a expressão patética, as formas são rigorosamente polidas e com 
o máximo de perfeição técnica.  
- A escultura shetani apresenta motivos agressivos, distorcidos, formas humanas ou animais com 
dentes arreganhados e figuras de terror. As figuras são sinuosas, fugidias, interligadas numa 
sucessão labiríntica, sem fim de curvas e contra-curvas.  
- O estilo shetani é um estilo artístico que faz apelo à autonomia e atitude crítica da condição 
social do moçambicano do período colonial, uma afirmação de uma figuração surrealista e 
simbólica da dimensão moçambicana ligada ao subconsciente, ao sonho e ao imaginário. È uma 
arte de comunicação espiritual, com ausência de linguagem geométrica, afirmação da estética do 
sofrimento e da emoção, utiliza as formas sinuosas como elementos estruturantes de harmonia 
interna.  
Características mais identificadoras da Arte Shetani: 
1- Deformação anatómica (membros finos e alongados). 
2- Traços ora esguios, ora arredondados. 
3- Membros e partes do corpo desproporcionados com cabeças monstruosas. 
4- Simplificação de órgãos sexuais e hipertrofiados. 
5- Olhos esbugalhados, dentes e unhas salientes.  
6-Representação de cenas eróticas e canibalescas.  
 
Significado de alguns espíritos mitológicos de Shetani:  
“Mbegua” – semelhante a um javali, que dá sorte a quem o vê. 
“Ngenge” – Espírito mau e horroroso das selvas, devorador das crianças. 
“Nandenga” – Espírito demoníaco, identificado com a figura da cabra. 
“Lingumbengumbe” – Espírito mau devorador de carne humana. 
“Sitogua” – Espírito do mar, devorador de peixe. 
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“Mmaka” – Espírito extremamente cruel, ataca os homens.   
Analisando estas criações artísticas, verifi-se que cada escultura shetani narra uma história, com 
fundamento mitológico e relacionado com realidade da vida do povo makonde. 
 
 
Fig. 294 – Pormenor de Escultura Shetani305 da autoria do escultor Anagangola. Madeira ébano. 
Altura 58 cm; largura 24 cm. Data de 1980. Estugarda, colecção H.E. Aurnhammer. 
.
                                                 
305 In Catálogo de Exposição “Arte Makonde, Tradition et Modernité”, Paris, M.A.E. p.176.  
 
 Fig. 295 – Estilo Shetani 
 
 
Fig. 296 – Estilo Shetani 
Fig 295 - Escultura Shetani 306do escultor Matei. Madeira ébano. Altura: 115 cm; larg. 16 cm.. 
Estugarda, Colecção Alt. Benseler. 
 
Fig. 296 - Escultura Shetani 307do Escultor Chanuo. Madeira ébano. Altura 155 cm; larg. 15 
cm.. Estugarda, Colecção H.E.Aurnhammer: 4-102. 
 
                                                 
306 in Catálogo de Exposição “Arte Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E. p.172..  
 
307 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”, (1989), Paris , M.A.E., p.177,  
 
 Fig. 297 
 
Fig. 298
Fig. 297 - Escultura Shetani308 do escultor Magoma, assinada por baixo da base. Figuras acrobáticas e 
sensuais. Madeira ébano, altura, 97 cm, largura, 34 cm. Anterior a 1975. Proveniência: Escultores de Dar-
es-Salaam, Tanzânia. Data de registo:1975. Paris, S.M.A. Arts Africains: 3.  
 
Fig. 298 - Escultura Shetani 309do Escultor Padali. Madeira ébano.Figuras misteriosas em forma de 
animal e máscaras. Altura: 105 cm , lagura: 30 cm. Cerca de  1965. Estugarda. Colecção H. E. 
Aurnhammer, D 49   
                                                 
308 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité »,(1989), Paris, M.A.E. p. 189  
in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité »,(1989), Paris, M.A.E. p. 189  
 
309 in Catálogo de Exposição: “Art Makondé Tradition et modernité”, (1989), Paris, M :A :E : p.167 
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Fig. 299 – Escultura do Estilo Shetani.310 - Autor: Escultor Kashimir. Madeira ébano. Altura: 114 
cm, largura: 65 cm. Cerca de 1970. Data de reg.1987. 
Estugarda, Colecção H.E. Aurnhammer: AT 2  
 
                                                                                                                                                               
 
310 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité”,(1989), Paris, M.A.E.,  p. 170 
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Fig. 300 – Esculura Shetani (pormenor)311: cabeças de monstros com corpos entrelaçados. 
Madeira: Ébano /Altura: 114 cm; largura: 65 cm  Data de registo: 1987. Autor: Escultor Kashimir. 
Estugarda, Colecção H.E. Aurnhammer. 
                                                 
  
 




Fig. 301 – Pormenor da escultura anterior: representação de animais monstros. 
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Fig. 302                                         Fig. 303 (pormenor) 
Fig. 302 / Fig. 303 – Shetani Calilambe em grupo.312 Escultura Shetani da autoria do escultor 
Celestino Tomás. Madeira ébano. Altura 76 cm; largura 27 cm. Recolhida por Ricardo Duarte em 
1978. Nampula, Museu Nacional de Etnologia: ET 1988. 1.48.  
Os Shetani Calilambe “são pessoas mortas pela família e guardadas numa palhota onde ninguém 
pode entrar”. Os Calilambe representados nesta escultura são um irmão e uma irmã 
surpreendidos pelos familiares com outros dois irmãos a terem relações incestuosas, pelo que as 
famílias os castigaram, continuando ainda hoje na palhota onde os guardaram, a brincarem como 
morrreram 
                                                 




Fig. 304 – Shetani Sida.313 Escultura da autoria do escultor Miguel Valingue. Madeira ébano 
altura 99 cm; largura 23 cm. Data, 1988. Maputo, Museu Nacional de Arte: ET. 1988. 1.30  
Esta escultura aborda o drama da doença SIDA de que foi vítima a mãe, a figura mais alta. Em 
baixo está o marido com a cabeça em três posiçõe, representando o contágio da doença. Morde o 
pé da mulher ao saber que está contaminada pelo SIDA. A mulher desesperada  aperta um dos 
seus seios com a mão, enquanto com a outra mão transporta um frasco de   remédio vazio, pois, 
no hospital não há remédio. 
                                                 
313 in Catálogo de Exposição “Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989), Paris, M.A.E. p. 207 
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Fig. 305 – Shetani Cuauca engana Lipilile com Ntangodi. 314Escultura da autoria do escultor 
Lamizozi Mandangu. Madeira ébano, altura 86,5 cm; largura 21 cm. 
Data 1988. Maputo, Museu Nacional de Arte: ET. 1988.1.22.  
Lipilile, ao regressar da caça com o filho, encontra a mulher a beijar Ntangodi e, furioso, ataca-a com uma 
lança, enquanto o filho implora que o pai não mate Ntagondi. 
                                                 
314 in Catálogo de Exposição“Art Makondé, Tradition et Modernité, (1989) Paris, M.A.p. 203 
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Fig. 306 – Escultura Shetani (pormenor).315 Escultura makonde moderna. Madeira: ébano, altura: 
102 cm / Largura: 26 cm. Origem: Mombasa, Quénia.  Paris, Colecção Sr. Shah S.M.A. Arts 
Africais 
                                                 




Fig. 307 – Escultura Shetani, 316(pormenor). Escultura da autoria do escultor Magoma. Está 
assinada de baixo da base. Madeira ébano. Apresenta uma grande máscara com olhos salientes 
que deve ser um curandeiro. Tem uma só orelha e na cabeça transporta um frasco fechado, que 
poderá ser frasco de remédio no estado líquido. Altura 66 cm; largura 28 cm. Anterior a 1977. 
Proveniência Escultores de Dar-es-Salam, Tanzânia Data de registo 1977. 
 Paris, S.M.A. Arts africains: 8. 
                                                 




Fig. 308 – Escultura Shetani 317Autor: Escultor Fundi. Alt. 120 cm Larg. 40 cm, cerca de 1985. 
Estugarda, Col. H.E. Aurnhammer.  
Esta escultura makonde moderna, é uma representação de um espírito: exprime o poder e força 
vital da natureza que interfere na vida dos vivos. Esta escultura funciona como objecto de culto, 
representação da morte. 
                                                 
317 in Catálogo de Exposição“Art makondé, Tradition et Modernité, (1989). Paris, M.A.E.p.179. 
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3.3.2 – INFLUÊNCIAS DA ARTE MAKONDE NA ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
  Arte Contemporânea 
  (Década de 1960 até hoje)  
Chama-se Arte Makonde Contemporânea, a produção da Arte Makonde do período que inicia na 
década de 1960, até hoje.  Esta Arte caracteriza-se por ser resultado de influências da Arte 
Makonde Antiga. É a Arte que contribuiu directa ou indirecta da Arte Makonde na Luta da 
Libertação Nacional, é a Arte com características específicas de influências da Arte Makonde 
Antiga e Moderna. Esta arte encontr-se em Museus, exposições internacionais e em colecções 
particulares do mundo, especialmente nos países com que Moçambique tem políticas culturais 
comuns na África (África do Sul, Zâmbia e Tanzânia) e Europa (Portugal, França, Alemanha, 
Suiça, Suécia, Itália e Inglaterra). 
 
Fig. 309 – Escultura: 318Cerâmica S/ título  64 × 34 cm. – 1995, Reinata Sadimbe 
Colecção Banco comercial de Moçambique 
                                                 
318 Catálogo de Exposição “Arte Moçambicana”, Lisboa, 1999 
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Fig. 310 – Pintura: “Prendem Pássaros também”, 1970,  
Esta é uma obra que acusa o regime colonial que prendia tudo e todos  sem justa causa 
Óleo s/ tela, 86,5 x65 cm Autor: Malangatana 
 In Catálogo Exp. “Escritas de Cor”, Câmara Mun.de Póvoa de Varzim, 2005 
 
 Factores universais da análise crítica da arte 
-Como a Obra de Arte por natureza própria deve ser objecto estético, artístico e histórico, falar de 
influências entre as artes ou artistas, obriga em primeiro lugar a definir as características 
universais do objecto consagrado arte. 
-Toda a obra de arte deve ser uma criação. Uma obra de arte não devia ser considerada “obra 
acabada”, devia ser um processo criativo activo e interativo e não pode ser resultado conclusivo 
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de jogo de formas e cores arbitrariamente organizados e meramente decorativos. E, mais grave 
que tudo isso, a obra de arte não pode ser cópia ou reprodução de obra já criada. 
-Relativamente à Arte africana o critério de análise crítica é o aplicável a qualquer obra de arte. 
Toda a obra de arte é um objecto histórico, estético e testemunho pessoal ou colectivo, resposta 
das mais profundas inquietações da sociedade para o bem da Humanidade. Toda a obra de arte, 
quer se integre no universo das artes plásticas, da música, da literatura, das artes do espaço e do 
movimento, deve preencher requisitos técnicos e estéticos de obra de arte, nomeadamente:  
Originalidade (a obra de arte não deve ser reprodução ou cópia de original de autor); 
Intencionalidade (a obra de arte deve ser fruto de uma opção voluntária e livre do autor); 
Comunicabilidade (a obra de arte deve poder ser inteligível a qualquer espectador-fruidor); 
Artisticidade (a obra de arte deve responder à tecnicidade de execução de materiais utilizados); 
Autenticidade (a obra de arte deve ser obra autêntica do autor e coerente). 
Universalidade (o valor da arte deve ser abrangente à todas as culturas). 
Por isso, toda a obra de arte deve conter intrinsecamente todas essas informações319 sobre si 
mesma e deve ser concebida e produzida para ser fruída esteticamente. Por isso, o artista durante 
o processo criativo da obra de arte, deve abstrair-se de quaisquer interferências estranhas à sua 
imaginação, considerando que se trata de dar resposta inovadora diferente de produções 
existentes. Embora a capacidade de descodificação e da leitura da obra de arte dependa da maior 
ou menor formação e informação do espectador, o artista deve ter presente que a sua obra de arte 
vai ser alvo das expectativas do público consumidor, na qualidade de legítimos participantes e 
colaboradores no acto de fruição estética, na descoberta de novas significações e novas funções da 
arte. O artista ao conceber a sua obra de arte deve estar consciente que assume a elevada 
responsabilidade universal de interpretar (e não de representar) o mundo e o seu tempo, deve ser o 
primeiro a fazer juízo de valor (imparcial) no que diz respeito ao grau da dimensão histórico-
cultural, de todo o resultado estruturado e expresso nos elementos da produção e da técnica da sua 
obra. O artista deve estar certo que a sua criação vai contribuir para o Património da Humanidade. 
Porque toda a obra de arte é um objecto histórico, cada obra de arte encerra o testemunho directo 
do seu tempo e assume-se como fonte de informação directa do quotidiano de uma época: 
crenças, práticas religiosas, hábitos e vivências. Assim, toda a linguagem artística da própria 
iconografia é documento que é repleto de significados e o tempo histórico que deve merecer 
                                                 
319 MATHIEU, Georges, “…se durante muito tempo, o significado precedeu a obra de arte, hoje a obra 
de arte pode preceder o seu significado”. 
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investigação e registo histórico. Assim, cada vez mais a teoria da arte tornou-se tão importante 
quanto são as próprias obras de arte. 
Os textos de interpretação e desmontagem da obra de arte e do fenómeno artístico devem procurar 
dimensionar criticamente o valor da obra de arte e interpretá-los, segundo diversos sentidos e 
tendências de continuidade e inter-relação da produção da Arte. 
A ARTE E O PÚBLICO: -Apesar da autonomia da Teoria da Arte, da História e da Crítica da 
Arte, cada vez mais, tornou-se necessário fazer ligação de leitura e compreensão da obra de arte, 
até porque, cada vez mais, a arte se afirma pela sua vertente teórica. Sabemos que a Arte 
Contemporânea foi consequência lógica de revolta contra a decadência do Modernismo e fruto do 
ritmo das transformações do século XIX, século da industrialização e da urbanidade, entrou na 
irreversível velocidade acelerada da História, caracterizando-se pela contínua tendência de 
conceptualização e por uma absoluta necessidade de universalização e divulgação através dos 
órgãos de informação, novas tecnologias e outras formas de expressão artística. Também sabemos 
que a partir do século XX, toda a Arte, principalmente a Pintura e a Escultura, passaram a ser 
matéria de teorização filosófica e estética, sócio-económica, sócio-política, notícia de critica de 
arte em revistas, periódicos, divulgação de grupos e movimentos, tendências, programas e 
actividades culturais entrando em confronto com a religião e política. Inevitavelmente a arte teve 
que recusar os espaços herméticos e tradicionais dos museus para ir ao encontro do público. Para 
isso, teve que se adaptar a novas situações e passar a ocupar espaços temporários de grande 
público e heterogéneos em bienais, galerias, ateliers, cafés, teatros e espaços abertos e 
improvisados. Porque toda a arte é demasiado séria, os historiadores e críticos de arte preferiram 
abrir a arte ao público para a arte assumir-se como objecto comercial, histórico e estético, em vez 
de “obra de arte” e apanágio apenas da burguesia e dos “especialistas”. Foi a partir daqui que a 
arte começou a questionar-se a si mesma e a ser questionada pelo público e ganhar maior 
capacidade interventiva, gerando movimentos artísticos universais da Arte, como: Bienais 
(Veneza / Itália) e Feiras Internacionais de Arte Contemporânea, (Arco / Madrid;  Kassel / 
Alemanha; e outras).  
Alguns exemplos de influências da Arte Makonde na Arte contemporânea moçambicana. 
Também, percorrendo a História de Arte de Moçambique. Séc. XIX e XX (da Arte Antiga à Arte 
Contemporânea), é notável a valiosa produção artística, algumas com nítidas influências da Arte 
Makonde Antiga (Tradicional) na Arte Contemporânea moçambicana, um valioso contributo da 
Arte, como é o caso das intervenções de Malangatana desde 1962, início da sua vida artística, com 
introdução de nova e coerente linguagem de arte africana na Arte Internacional.. 
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A evolução da arte, em Moçambique, revela também a dialéctica entre tradição e inovação. Hoje 
em dia h´tendência em valorizar a inovação, mas não podemos esquecer que a tradição deve estar 
sempre presente, mesmo que seja, como ponto de referência para ser posta em causa. 
 
 
Fig. 311 – “O Feitiço”,320 acrílico s/ unitex, 120 × 247 cm, 1962. Autor, Malangatana,  
Analisando esta obra, “O Feitiço”, com base na teoria de Argan e Maurizio, concluimos que de 
facto “(…) a actividade artística tem impulsos ao nível do inconsciente individual e colectivo” 
(Giulio Carlo Argan e Maurizio Fagiulo, “Guia de História da Arte, (1994), Lisboa, Editorial 
Estampa, pp. 34-37): - Os curandeiros e makangueiros são possuidores de poderes mágicos, 
capazes de diagnosticar o feitiço, doenças e expulsar espíritos maus, insatisfeitos e vingativos. Na 
arte moçambicana a produção criativa de novas formas de arte, em grande parte, foi baseada na 
tradição da arte makonde que funcionou como inovação da Arte, resposta e revelação da condição 
social, religiosa e identitária. Foi com estes predicados que a arte makonde se isolou e se impôs 
como Arte universal. Assim, conseguindo-se o objectivo de implementação de ritmo e aceleração 
da Libertação Nacional, a 25 de Junho de 1975. O contexto do povo moçambicano, oprimido pelo 
sistema colonial, obrigou ao recurso à magia dos ritos e mitos ancestrais e a expressão simbólica.  
As artes plásticas, literratura, música e dança, chegaram a funcionar como o meio mais fecundo 
de mentalização política, eficaz recurso e instrumento de reencontro da dignidade perdida, rumo à 
Liberdade. Os artistas moçambicanos contemporâneos, influenciados pelo conhecimento ou 
                                                 
320 in Catálogo de Exposição:  Malangatana de Matalana a Matalana, (1999), Lisboa, Instituto Camões, p.30 
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experiência da tradição, até hoje, tentaram com sucesso impor a sua identidade, mostrando algo de 
novo diferente que os distinguia e identificava com expressões e sistemas plásticos da arte 
tradicional makonde e da arte ocidental. 
 
Assim, nas Artes plásticas, vários artistas moçambicanos inventaram métodos e técnicas 
contemporâneos com influências ancestrais, produzindo formas com iconografias específicas, sem 
perder o vínculo com as origens, sem oposição aos símbolos historiográficos, sociais e rituais.  
Da mesma forma, souberam solidificar a individualidade criativa, mesmo partilhando vivências 
culturais (em exposições temporárias, ateliers, workshop, bienais) ou formação científica 
ocidental, como é o caso de certos artistas na diáspora (Tanzânia, Quênia e países europeus). 
Moçambique, hoje, continua a apresentar uma espantosa variedade de expressões de arte 
identitária, fruto de contínuas “transfigurações” criativas de arte, no que diz respeito à tradição de 
estilos clânicos tanto da Arte Makonde Antiga, como dos dois estilos modernos (Ujamaa e 
Shetani). 
A arte africana tradicional, até século XIX, nunca foi produzida com o objectivo de matéria de 
trocas comerciais pelos próprios africanos, o seu objectivo foi sempre das práticas rituais. Mais 
tarde, século XX, com a penetração de culturas ocidentais em África ou em intercâmbios 
comerciais com povos vizinhos, é que a arte africana serviu de meio de sustento do núcleo 
familiar, como foi o caso de Arte Makonde, na fase da Luta Armada. Deste modo, a função da 
arte passou a ser de objectos estético e artístico para instrumento determinante pela sua 
imediatidade atractiva de consumo, funcionando ao mesmo tempo, como objecto poderoso e 
revolucionário de luta pela libertação do povo colonizado, antecipando ou reflectindo mudanças 
artísticas, sociais e políticas, através da inovação técnica, artisticidade estética e autenticidade de 
mensagem e conteúdo. Por isso, a criatividade na arte moçambicana, como da africana em geral, 
nunca nasceu do acaso espontâneo, “arte pela arte”. A Arte é produto de imaginão do colectivo e 
obedece a códigos rituais, é previsível, é resultado das fontes culturais africanas, encontra raízes 
na tradição oral e genealógica, adquiridas desde criança nos ensinamentos dos Ritos de Passagem 
da Iniciação até à velhice, nas circunstâncias das práticas de ritos de passagem da Morte, das 
celebrações rituais aos espíritos dos defuntos (lihoka) e de antepassados. A arte moçambicana do 
século XX, apresenta várias produções de mudança e inovação, com registos claramente de 
influência tradicional, que exprimem a realidade histórica. Trata-se de arte comprometida que 
corajosamente continua a apresentar mudanças de vanguarda, emancipação da sensibilidade, da 
imaginação e da razão subjectiva e objectiva, uma arte que é fruto da transfiguração mítica, como 
é a sua forma estética, a sua génese tradicional, a sua substância específica.   
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Fig. 312 – Escultura: Feitiço africano. 321 Madeira / 90 × 30 × 30 cm. Autor. Escultor Bata. 
A escultura “Feitiço africano” é um exemplo de obra simbólica, resultado de vivência de crenças 
do quotidiano dos mitos, do imaginário moçambicano. É uma peça do universo africano com 
linguagem de agressividade. É uma representação fiel do mistério e do terror das potencialidades 
de feiticeira: olhos penetrantes no rosto de máscara, cabelos em forma de longos objectos 
metálicos e pontiagudos, mão com espada cortante, perna alta assente num longo pé, com 
tatuagens geométricas, como nandenga. 
 (Nandenga é um espírito do mal, figura muito alta, com apenas uma perna e um braço). 
 
                                                 




Fig. 313 – Escultura: “Liputiputi”322 
 Madeira pau-preto / 82 × 32 × 19 cm Escultor Celestino – 1988 
 Figuras acrobáticas, próprias do estilo shetani. No centro da composição situa a cabeça de um 
primata. Nos pontos mais altos da escultura estão duas vigias em posições acrobáticas.  
                                                 




Fig. 314 – Escultura: “Reunião de shetanis sabanda”,323  
Madeira pau-preto / 70 × 32,6 × 20 cm 
- s/ data, Escultor Celestino  Escultura assinada (Celestino Tomás) na base do lado esquerdo. É um 
conjunto de figuras sobrepostas, com expressões de sofrimento e drama. 
 
                                                 




Fig. 315 – Escultura: “Início da vida”.324 Madeira pau-preto / 94 × 36 × 30 cm -1988, 
Escultor Celestino. Arte que apresenta duas figuras humanas e uma serpente.: A figura maior 
tem aspecto de um diabo com uma cauda, pés em forma de pata de animal, rosto de uma caveira 
(olhos de monstro, orelhas de elefante e um chifre curto no cimo da cabeça), mão esquerda com 
apenas 4 dedos está levantada a saudar, na mão direita tem uma tocha a arder. A figura de baixo 
parece uma criança morta ou desmaiada por estrangulamento da serpente. Todas as figuras estão 
numa base em forma de cabeça esmagada. 
                                                 




Fig. 316 – Escultura: “S/ título”325 
Madeira/ 100 × 40 × 39 cm – 1994, autor: Escultor Chissano 
Figuração em simbiose, com bocas abertas, expressão de grito que parecem carpideiras a chorar 
um morto.  Escultura com acentuação da forma e vibração dramática da cor. Traduz tensões 
inerentes ao sofrimento. Outra leitura simbólica é esta - um nú feminino, com duas cabeças, a 
gritar ou chorar num ritual fúnebre. 
                                                 




Fig. 317 – Escultura: “S/ título”326 
Madeira / 97 × 50 × 17 cm. s/ data. Autor: Escultor Fiel 
Apresenta característica do estilo Shetani mais simplificado a nível formal. É uma representação 
de abraço de figuras sinuosas. Na parte inferior apresenta furos, em forma de tatuagem estilizada. 
Toda a peça vibra tanto pela cor quente, como pela sensualidade de contorsões e entrelaçados 
fálicos que dão a sensação de movimento e simbiose. 
                                                 
326 in Catálogo “Artistas de Moçambique, Expo 98, Lisboa., p 100 
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Fig. 318 – Pintura: “O Sonho das Máscaras”(Pintura shetani).327 
Óleo s/tela / 104 × 69 cm.  Autor, escultor Lívio de Morais,1995.  
Colecção Drª Deolinda Monteiro.  
. 
A máscara como meio de comunicação espiritual, através da expressão da cor e da forma. Esta 
obra integra-se no estilo Shetani porque exprime os medos e o universo de crenças nos espíritos 
que pairam na aldeia durante a noite a semear as doenças e mortes. 
                                                 




Fig. 319 – Escultura: Gandzelo xihova xa wutomi. 328 Madeira / 65 × 29 × 22 cm. 1994/9. 
Autor: Escultor Muando.   Poderá ser representação de um nú de mulher, símbolo de fertilidade.  
Uma escultura sensual, possivelmente, representação de uma mulher. Uma escultura de influência 
shetani. um tronco único que foi explorado na sua forma sinuosa, dramática e genésica de 
acentuação de sexo de mulher, com simbologia de fecundidade. A obra exprime acentuação da 
sensualidade do nú feminino através da tatuagem a volta do elemento sexual central.  
                                                 




Fig. 320 – Pintura: Sinais 329 Acrílico s/ tela / 139 × 120 cm- 1994. Autor, Malangatana 
Pintura que exprime a mitologia da arte makonde moderna, cheia de simbologias do imaginário 
nocturno e mistério, numa densidade de convivência entre humanos, animais e diabos ou espíritos 
bons e maus que povoam a aldeia. Esta pintura identifica-se com as máscaras brancas das pinturas 
dos rostos das mulheres da Ilha de Moçambique. No horizonte , figuras de espíritos ou almas 
vibram em actividade comunitária. Assim, os mortos e os vivos estão em constante comunicação. 
                                                 
329 in Catálogo de Exposição “Artistas de Moçambique”, Expo 98, Lisboa, p14 
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Fig. 321 – Análise estrutural de um pormenor da pintura “O Poço Sagrado”de Malangatana. 
. O pássaro amarelo, será o símbolo de espírito que voa? Por quê os pássaros são amarelos, da cor 
do Sol que tem luz própria, como o espírito? Este poço é sagrado. Nele estão todos os seres vivos 
criados: peixes, macacos, seres humanos, mascarados, (…). 
Analisando esta obra, pela densidade de formas, confimamos que “(…) Qualquer obra de arte é 
simultaneamente concreta e abstracta. É concreta, porque o seu conteúdo pertence ao mundo da 
natureza e da vida; é bstracta, porque a sua forma é o resultado de um distanciamento mental do 
mundo concreto”. (VENTURI, Lionello, “História  da crítica de Arte”, (1984), Lisboa, Edições 





Fig. 322 – O Poço Sagrado. Óleo s/ tela, 146 × 209 cm,1985, Autor: Malangatana 
O título “O Poço Sagrado” exprime a representação do sagrado na cultura moçambicana através 
da arte. Por quê o autor intitula “poço”? Talvez esteja a referir-se ao poço sepulcral, ao 
enterramento, ao espaço onde vivem os mortos, os antepassados. 
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Fig. 323 – Pintura: “S/título”330. Acrílico s/tela / 81 × 120 cm . 1973 – Autor, Malangatana. 
Cortesia de Afonso de Albuquerque 
Esta obra dramática apresenta  quatro grupo: distintos pela cor: personagens pintadas a verde, 
amarelo, vermelho e castanho avermelhado, com destaque de três personagens que derramam 
sangue: 
-A figura central, pintada de vermelho, com barriga proeminente, e uma perna com olhos e boca, 
deita sangue da cabeça que se derrama aquém da figura verde que está em primeiro plano.   
-A personagem do lado esquerdo deita sangue pela boca e nas costas, debruçada de joelhos, 
abraça um recém-nascido pintado de verde com olhos e boca por abrir porque acaba de nascer, 
por isso,  ainda está verde. As formas amadurecem como os frutos. 
-Do lado direito, junto à uma criança de amarelo, deita sangue pelos olhos. 
Uma inscrição no primeiro plano, identifica a cena, dizendo: Miyela makweru / Miyela maswo… 
 
                                                 
330 in Catálogo de Exposição “Malangatana”, Galeria Artur Bual, Amadora, 2000. 
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Fig. 324 – Escultura: “Tchocansane”331. 
Madeira / 161 × 29 × 16 cm- 1996 Autor: Naftal Langa 
Representação de escultura ujamaa de arte makonde moderna. As formas foram criadas de um 
tronco único, dando a ideia de um arbusto de 1,61m  com vida, ou uma chama ardente. Obra 
escultórica com expressão acentuada de sofrimento e de unidade do estilo Ujamaa. 
 
                                                 
331 in: Catálogo de Exposição “Artistas de Moçambique”, Expo 98, Lisboa, p. 88 
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Fig. 325 – Cerâmica: “Nandenga com esposa”332 / 57 cm × 20 cm x27 cm - 1998, / 
 Autor: Reinata Sadimba Passema. 
Escultura na técnica da cerâmica simbolizando um casal abraçado, com tatuagens makonde, em todo o 
corpo.  
 
                                                 




Fig. 326 – Escultura /Terracota: “Ndisanga”333 
44 cm × 25 cm × 22 cm  - 1998, 
Autora: Reinata Sadimba Passema  Escultura em terracota, assinada junto à base: REINATA.  
Representação de uma mulher com colar e peitos flácidas de idosa. Apresenta na frente três pés. 
Possui dois pares de braços: um par sustenta a barriga de dimensões maximalizadas e o outro par 
de braços curtos afeiçoam carinhosamente o rosto, dando a ideia  de pertencerem a outra pessoa 
ou espírito que está detrás da mulher. 
 
                                                 
333 in Catálogo de Exposição “Artistas de Moçambique”, Expo 98, Lisboa, p.38 
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Fig. 327 – Escultura: “S/ título”334 
Vários materiais: raiz, cabaça, mandíbula de animal, corda. 
Dimensões: 76 cm × 33 cm × 29 cm – s/data. Autor: Escultor Titos Mabota. 
A cabeça é composta de duas mandíbulas de animal e o corpo é um tubérculo ou raiz duma 
trepadeira, e tem uma cabaça pendente ao pescoço. É uma escultura produzida com recurso a 
diversos materiais: jornal, coco, ráfia, ossos, corda, missanga. 
Uma análise antropologica indica tratar-se de um curandeiro, sentado, pronto a iniciar as suas 
magias. 
                                                 
334 in Catálogo de Exposição “Artistas de Moçambique”, Expo 98, Lisboa, p 115    
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CONCLUSÃO 
Esta dissertação, é o resultado de um inventário, estudo e interpretação das produções artesanais e 
artísticas moçambicanas, em particular, o exemplo Makonde. 
A Morte, a religião e a cultura foram os temas introdutórios desta investigação  Seguidamente, foi 
abordada a relação da morte com a produção de artefactos, como representação cultural artística. 
Importante foi identificar os materiais, técnicas, símbolos, funções dos objectos, aspectos que 
atraem o mercado e fluxo interno e externo desses mesmos objectos e a relação de artefactos com 
os ritos de passagem, em especial a representação da morte. 
 O tema central da dissertação foi o estudo e inventário da Arte e Cultura Makonde que constituiu 
o “corpus” temático. Por isso, foram inventariados estudos das máscaras dos ritos de passagem, o 
estudo da estatuária makonde e as influências da arte makonde na arte contemporânea. 
As obras Literárias de José Craveirinha, Noémia de Sousa e outros são aqui referidas porque 
foram alma e fermento de mentalização e despertar das consciências moçambicanas, discurso de 
combate contra a escravatura,335 e o colonialismo. Está provado que foi a literatura que sustentou 
o grande sonho da luta dos moçambicanos pela Independência Nacional, proclamada a 25 de 
Junho de 1975.. 
 Os artefactos, as artes da música, canto e dança do Tufo, Mapiko, Niquetxe, Xigub, foram e 
continuam a ser indispensáveis na produção da linguagem que atrai os  espíritos e a alma das artes 
das máscaras e esculturas, no diálogo com o Além.. 
Relativamente ao tema desta dissertação, perguntar-se-á,  porque a opção “representação da 
morte”: A representação da morte na Arte? Que morte? 
___________________ 
CAPELA, José , (2002), “O Tráfico de escravos nos portos de Moçambique”, Porto, Ed. Afrontamento:  
  “Passadio dos escravos”(Condições em que se praticou o tráfico de escravos em Moçambique: captura, 
embarque, transpore e mortandade): 
-“Em Moçambique (…) compravam os escravos junto dos chefes linhageiros e dos seus agentes comerciais 
contra fazendas (…panos), missanga, aguardente, tabaco, mais tarde armas e pólvora”. (p.248) 
- “Os escravos começavam por ser ferreteados com o sinal privativo do sertanejo que primeiro os levava 
para a escravidão para serem conhecidos e achados no caso de fuga”. (p. 250)  
“Se o tratamento dos escravos em terra era péssimo, uma vez condicionados à embarcação, não era 
melhor.” (p. 252) 
“Os escravos do interior de Moçambique, principalmente macuas e ajauas, eram atacados de perigosas e 
mortíferas doenças”. (p.251). 
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-Tratou-se das mortes na historiografia de Moçambique ocorridas no século XIX e XX, de 
regimes de sofrimento e morte física, social, cultural e económica, dos sistemas da escravatura e 
colonialismo. Moçambique viveu vinte e seis anos de mortes em duas guerras: - Onze anos da 
Luta Armada contra o regime colonial português (1963-1974) e quinze anos de Luta Armada 
interna, (FRELIMO-RENAMO), depois da Independência Nacional (1979-1994). As guerras 
resultaram em morte física e cultural de Moçambique: -uma verdadeira paragem e morte cultural 
e distruição da flora e da fauna natural. 
 Esta dissertação através da Arte, documenta a arte e cultura que documenta a vitória sobre essa 
morte, uma herança e património cultural dos antepassados. A arte exprime a razão das crenças, 
mitos, medos, religião e a certeza na vida do Além, na companhia  dos espíritos dos defuntos e 
dos antepassados. Se, em certas culturas,“Depois da morte, tudo acaba” (Séneca), para a cultura 
africana, depois da morte, é que tudo começa porque “a morte é um sono”335. 
 Contemplando a Arte Makonde aqui apresentada, entende-se que através da antropologia do 
imaginário, é possível interpretar o sofrimento e morte do povo moçambicano durante os séculos 
XIX e XX, no mundo invertido Europa-África.  Enquanto o Homem e a Natureza não existirem 
numa sociedade livre e justa com plenitude, enquanto as potencialidades do Homem continuarem 
privadas pela condição social, a arte não encontrará outro caminho, senão expressar-se numa 
forma estética, para comunicar verdades não comunicáveis noutra linguagem do “povo” que 
Brecht investiga e interroga, dizendo: -Mas quem é o “povo”? -“O povo são as pessoas que 
participam totalmente no desenvolvimento, mas na realidade o forçam, o determinam, que faz 
história que transforma o mundo e se transforma a si mesmo num povo lutador”336. A tese de 
Brecht continua actual: A Arte é a afirmação profunda dum povo contra o mundo invertido e que 
levou o autor da Guernica (Picasso) a afirmar: -“A pintura é um instrumento de guerra para o 
ataque e a defesa contra o inimigo”. A arte em geral e qualquer artista não deixa de ser uma 
contradição. O artista para ser autêntico deve interrogar-se a si mesmo sobre o valor, significado, 
tema ou assunto das suas criações. 
Em conclusão: A Arte makonde é testemunho histórico e artístico de Moçambique, a preservar, 
Arte que continua a interrogar-se: 
-Como pode a arte falar ao mesmo tempo a linguagem de uma experiência de morte e de vida? 
-Como pode a arte e os artistas esquecer a história do seu povo e da sua identidade? 
 
                                                 
335 -“A morte é um sono”. 
336 BRECHT , „Gesammelt Werke“, ob. Cit., pp.324 e segs.. 
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“A obra de arte produz-se no interior de uma sociedade e de uma situação histórica específica: 
dessa sociedade, o próprio artista é parte activa; a sua obra é avaliada e utilizada. Como 
qualquer outro produto é fruída e no ciclo económico em que se insere a fruição influi na 
produção”337. A arte contemporânea moçambicana está em constante metamorfose estética, 
transformando-se e incorporando-se no mundo das artes. A arte fala e faz parte do que existe e, só 
como parte do que existe, continua a falar do que existe. E, os artistas, usando da liberdade 
criadora, enquanto subvertem a realidade, submetem-se à mesma realidade, como afirma F. 
Nietzsche. “ O artista faz arte do mundo invertido”338. Por isso, certas obras de arte 
contemporâneas moçambicanas pela sua forma estética, embora sejam fruto da liberdade da 
Independência Nacional continuam a exprimir um mundo de realidades do universo africano 
mágico, dos medos, sonhos e dos espíritos dos antepassados. Mas, infelizmente, muitos africanos 
não conhecem o seu valioso passado, porque dele não se fala, porque está nos museus de outros 
países, como propriedade exclusiva, sem itinerância. Lamentável é constatar que no espaço da 
CPLP a Arte africana não consta nos conteúdos programáticos de qualquer nível de Ensino. Não é 
possível amar o que não se conhece. Esta tese identificou e reuniu a arte dos museus de 
Moçambique existente na Europa para estudo e interpretação e conhecimento de todos. 
 Aqui estão as Obras de Arte moçambicanas para outras investigações do mundo do 
conhecimento. No dizer de François Rabelais, (in E. M’Bokolo, África Negra: História e 
Civilizações, tomo II, p. 617), “Sempre África traz qualquer coisa nova”. 
 Estamos certos de que esta dissertação de mestrado trouxe novo contributo na História da Arte e 
abriu as portas dos museus da Europa, expondo ao mundo do connhecimento o património 
sagrado das Artes makonde. 
Acreditamos que a História de África será memória e renascimento dependendo do estudo, 
descoberta e desenvolvimento da sua alma, arte e cultura. Foi nesse sentido que em 2001,  
afirmou o Presidente Sul-africano Thabo Mbeki, na qualidade de primeiro Presidente da União 
Africana, no discurso da inauguração do Instituto para o Renascimento Africano339: 
 
“O início do renascimento do nosso continente deve passar pela redescoberta da nossa própria 
alma, essa alma cativa e eternamente viva através das grandes obras de criação que são as 
                                                 
337 ARGAN, G. C e FAGIOLO, M, (1994) „Guia de História da Arte”, Lisboa, Ed. Estampa, pp. 34-37. 
338 NIETZSCHE, Friedrich, Der Wille zur Macht, Estugarda, Kroner, 1930, p. 552. 
339 J. e Mawa-Kiese, M.(2001) “La renaissence africaine et sa prospective”, Paris, Editions Paari, p. 30 
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pirâmides e esfinges do Egipto, as construções de Axum, as ruinas de Cartago, as gravuras 
rupestres dos san, os bronzes e mascaras de Benim, as esculturas dos macondes e dos shona. Um 
povo capaz de tanto génio não pode de maneira nenhuma ser inferiora os outros povos (…). 
África é um continente livre, livre das suas escolhas e do seu destino. Cabe pois aos africanos 
fazer a escolha do seu futuro”340. 
É do conhecimento de todos que o Objecto Artístico é produzido numa sociedade concreta, por 
um artista concreto, no espaço concreto, onde naturalmente, Aa Arte deveria fazer parte , em 
primeiro lugar dessa sociedade com que tem identidade “genética”, cultural, antropológica, 
histórica  e religiosa. 
 Por isso, a arte africana, depois de um século de “exílio”, questiona-se jurídico- culturalmente: 
1- Que futuro se pode perspectivar para a arte tradicional africana  “propriedade” dos museus 
existentes fora de África?  
2- Que política económica, moral e cultural poderá defender o regresso aos museus de África a 
Arte africana no “exílio”(Europa e América)? 
3 - E obras de Arte Makonde, aqui identificadas agora, talvez juridicamente “propriedade” de 
museus, instituições e colecções particulares, voltarão a ser património de África? 
4 – Que política cultural tem África para investir na preservação  da sua Arte identitária? 
- Herbert Read responderia a estas questões, naturalmente polémicas, dizendo: 
 “Ninguém negará as profundas inter-relações entre o artista e a comunidade”341, como um dia, 
afirmou o Presidente de Tanzânia,  Julius Kambarage Nyerere (1922-1999):  
“Moja ya mbinu zetu za utamaduni ni sanna”, “A Arte é um dos pilares da nossa História”. 
 
 
                                                 
340 In Elikia M´Bokolo, (2007), “África Negra: História e Civilizações. Do século XIX aos nossos dias”, 
Tomo II, Lisboa, Colibri, p. 616 
341 READ, Herbert , “O Significadi da Arte”, Lisboa, Ulisseia, s/d,p.175 
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ARTISTAS DE MOÇAMBIQUE CITADOS NESTA TESE 
  1 -ALLALE, Pajume.  
  2 -ANAGANGOLA, Jerónimo Din´wasua (fig.294). 
  3- ATANASI, (fig.292). 
  4- BATA, (1958 -   ), nasc. em Maputo, (fig. 312). 
  5- CHANUO, (fig. 296). 
  6- CHICHORRO, Roberto (1941 - ), nasceu na Mafalala (Maputo), (fig.7, 170).  
  7 - CHISSANO, A. Mabungulane, (1935, Manjacaze– 1994, Matola), (fig. 316). 
  8   -FUNDI, (fig.308). 
  9 - FIEL, Santos Marques Rafael, (1972 -  ), nasceu em Maputo, (fig. 317). 
10 - ISTIWOWO, Manguli. 
11 – KASHIMIR, (fig.299). 
12 - JAKOBO, Roberto, criador do Estilo UJAMAA.  
13 - LANGA, Naftal (1932 -  ), nasc. em Manjacaze, (fig. 324). 
14 - LIKANKOA, criador do Estilo SHETANI. 
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VOCABULÁRIO 
 in -DIAS, J., DIAS, Margot, (1964), “Os macondes de Moçambique”, Lisboa, J.L.U. - 
C 
chakalimu – carolo de espiga de milho. 
chakupanda – sementeira. 
chama – planta com folhas que se fumam. 
chamulo – pente;   vyamulo (pl.) 
chelo – cesto ;   yelo (pl.) 
chelo chidikidik – cesto pequeno 
chilongo – pote de barro;   vilongo (pl.). 
chilongo chakumeu – pote de barro para se lavar. 
chilongo chakumuto – cântaro para buscar água 
chilongo chapahi – cântaro grande que fica pousado no chão. 
chindula – folha de mandioca 
chiganga – tipo de tambor. 
chingula – coelho;   vingula (pl.). 
chingulingulyu – espírito mau. 
chitala – casa de reunião dos homens. 
chitatya – lamelofone. 
chitemba – cabaça grande. 
chichungi – penteado 
chidimbi – celeiro sobre estaca;   vidimbi (pl.). 
chigwayu – enxó pequena, ou chiwayu. 
chikalangu chugwali – panela de cozinhar. 
chikandanga – mandioca cozida 
chikululu – antílope. 
chikumba – banco redondo para moer rícino. 
chikungu – armadilha para galinhas-do-mato ou perdizes. 
chilanda – armadilha em forma de saco de rede, para ratos. 
chilembelo – lâmina de ferro, instrumento de oleira e de tatuador. 
chilongo cha imbogwa – tacho para o conduto. 
chilongo chapáhi – pote grande que não sai do sítio. 
chilongo chimanda – panela grande para cozer mapira ou grão com feijão. 
chilongo chimatilu – pote-silo. 
chilongo chinamaako – cântaro mais pequeno. 
chilongo chugwali – tacho para o pirão. 
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chilulu – barro encarnado para barrear o chão em casa. 
chilumu – floresta virgem, mato. 
chindili – formiga. 
chindonde – armadilha de bambu para ratos, em forma de funil. 
chindudu – esparregado feito com folhas de mandioca. 
chingula – coelho;   vingula (pl.). 
chipanbele – rinoceronte. 
chipopo – faca triangular para a tatuagem. 
chirima – planta cujas folhas se fumam. 
chitalola – caco de barro cozido ou de cabaça, instrumento de oleira. 
chitengo – banco. 
chiteteu – canastra para transporte de galinhas. 
chitongwa – rã. 
chitundu – curral. 
choho – rinoceronte. 
chwake – escova de dentes. 
chuvi – leopardo. 
D 
dikidiki – pequeno. 
dimbila – xilofone de teclas soltas. 
dimule – mapira. 
dinembo – desenho, tatuagem. 
G 
gwalwa ou ugwalwa – bebida fermentada. 
H 
humu – conselheiro da linhagem, pessoa importante. 
I 
ichanja –instrumento para adivinhar. 
igoli – cama  
ibangile – pulseira fina, de prata. 
ikiti – cadeira. 
imunda – zebra. 
inyngwa – cachimbo makonde. 
ipichi – cesto-medida com capacidade de 13 litros. 
K 
Kalinga – bico de botoque revestido de folha de estanho 
Kaniembe – monocórdio de fricção. 
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kinanda – cama 
kububula – rapar o cabelo 
kuchangula – rapar o cabelo 
kuenena – joeirar. 
kukanda – amassar o barro 
kukonde – terra fértil. 
kuimba – cantar. 
kulaúla – curar. 
kulima - capinar 
kulinganidya – adivinhar. 
kulipa – pagar. 
kulogwa – fazer feitiço para matar alguém. 
kulumbata – caçar (individualmente). 
kumakonde – planalto, lugar onde habita a população vamakonde. 
kumanga – aguçar os dentes. 
kulunda – aprender. 
kumene – grande. 
kumeu – cara. 
kundonde – terras baixas, lugar onde habita a população Vandonde. 
kunkamudya – submeter-se às provas da iniciação. 
kupela – morrer. 
kupuga wimbo – penteado, espécie de trunfa. 
kuyola liu – rito propiciatório de caça;   (liu, -  cinza) 
kutaleka – cozinhar. 
kutipula – pilar milho. 
kwakwa – bater a caça. 
L 
liankwekwe – armadilha para gazelas e leopardos.  
lichapilo – anda, dançarino de andas. 
lichatwani – espírito mau;   machatwani (pl.). 
lichimba – motivo de tatuagem com forma de espinha de peixe.  
lichinamu – espírito bom;   machinamu (pl). 
lichinga – termiteira. 
lidodo – perna;   madodo (pl). 
liyembe – enxada;   mayembe (pl). 
ligwalagwolo – espécie de sardão. 
ligwañula – motivo de tatuagem com forma de sardão ou lagartixa 
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lihoka – espírito de uma pessoa falecida;   mahoka (pl). 
likola – linhagem ou sipe;   makola (pl).  
lilakea – cobra cuspideira 
lilembo – abutre;   malembo (pl) 
linu – dente;  menu (pl). 
lina – nome. 
lingundu – rato doméstico;  mangundu (pl). 
lipa – bebida fermentada. 
lipanda – casa dos mestres dos ritos de puberdade dos rapazes. 
lipiko – máscara do dançarino mascarado. 
lipanda – casa para fins rituais. 
lipaande –droga  mágica contra os feitiços. 
liponda – prato ritual cozinhado de folhas piladas. 
likomba – dançarino, (não ritual), com máscara;   makomba (pl). 
likonde – terra onde não há água;   makonde (pl). 
likombe – certo remédio, infusão. 
likumbi – rito da puberdade masculina 
linangadanga – motivo de tatuagem com forma de aranha.  
lítio – cerimónia depois do nascimento de uma criança. 
litunu – hiena. 
liyanga – pedra chata usada como altar para uma cerimónia. 
lyule – árvore ritual.  
lyule – árvore ritual.  
lyumi – sapo;   maúmi (pl). 
lulomo – motivo de tatuagem na região dos lábios. 
lundomo – lábio;   dindomo (pl). 
lutambo – armadilha. 
lutove ou lutandove – colete de fibras entrançadas do lipiko. 
M 
makunela – cesto com tampa. 
mala – gazela. 
manga – o habitante. 
mankani – tatuagem sobre o púbis da mulher. 
maúli – círculo de árvores plantadas no terreiro da aldeia para fins rituais. 
mbangu – javalí. 
mbangwe – instrumento de música. 
mbedu – machado. 
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mboma – cobra (surucucu). 
medi – água. 
meno kwanga – mutilar dentes. 
mmende – rato do mato. 
mpanga – catana. 
mpingo – pau-preto. 
mpundi wa dinembo – o artífice que tatua. 
mpunga – arroz. 
mwanga – areia. 
múi – pilão. 
muma – sumaumeira brava. 
mumba – flexa com ponta de ferro. 
muto – fonte, olho de água. 
mwali – rapariga ou rapaz na altura da puberdade. 
mwana – filho, filha. 
mwende – ave. 
mwene – chefe. 
mwenekaya – dono da povoação. 
mwogu – mandioca. 
myodi – motivo de tatuagem em forma de lágrima. 
N 
nalombo – mestre, sacerdote-curandeiro dos ritos de puberdade. 
nandenga – espírito maligno. 
napu – amuleto. 
nnemba – rapaz depois dos ritos da puberdade;   vanemba (pl). 
ntela – remédio, árvore; mitela (pl). 
ntumi – leão. 
nyama – carne. 
nyati – búfalo. 
nyumbu – boi-cavalo. 
nadi – motivo de tatuagem com forma de palmeira. 
nalombo – mestre dos ritos de puberdade. 
namahako – rapariga. 
ñambe – tartaruga. 
nambili – perdiz. 
nancheto – raposa. 
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nandenga – dançarino nocturno com andas, (espécie de espírito do mal, espalha doenças, é rápido como o 
vento). 
nandjanga – gazela. 
nantchiwane – motivo de tatuagem com forma de lagarto. 
ñchahe – botoque para colocar no nariz. 
nchika – tatuagem na coxa da mulher. 
ndomondo – hipopótamo. 
ndona – botoque de ébano que se coloca no lábio superior;   didona (pl) 
ndyoko – criança; vadioko (pl). 
nembo – elefante. 
ngou – pano de vestir. 
nkaña – motivo de tatuagem com forma de molho de mandioca. 
nkova – colar ou fio à volta do pescoço. 
Nnungu – Deus, Ente supremo, criador de tudo que existe. 
ntumi – leão. 
ñuku – galinha; vañuku (pl). 
ñwena – crocodilo. 
nyama – carne. 
nyoka – cobra. 
P 
pachenya – motivo de tatuagem da testa. 
pautina – tatuagem no ventre. 
W 
wakulaúla – curandeiro. 
wamitela – curandeiro. 
wakulumbata – caçador. 
wayangela – adivinha 
Y 
yeta – brinco; dyeta (pl) 
